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reu vesurgiu subiu aos céus tudo em beneficio 
“do genero humano o que tudo creio e ado- | 


TESTAMENTO DE LUZIA LEME DE. 
ALVARENGA | 


x 


Saibam quantos esta cedula de testamento 
“virem que no anno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de mil e seiscentos e oitenta 

digo e noventa annos aos trinta di 


desta dita villa m'o escrevesse e ne 


“ro assim como a Santa Madre Igreja iithita 
E Catholica ensina creio e professo na qual lei sem- 
» vivi e protesto viver e morrer. 


Primeiramente sendo Deus servido levar-me 


nes “commendo minha alma a Deus Nosso Senhor 
am “ todo poderoso que a criou é redimiu com o seu 
5 - precioso sangue na arvore da vera cruz e peco 
DR rogo á Virgem Maria Mãe Sua interceda por 
pequim. a seu bento Filho haja misericordia com 
“minha alma e ássim peço aos bemaventurados 
a santos apostolos São Pedro e São Paulo e a 
* todos os santos e santas da côrte dos céus e ao 
Ep “anjo de minha guarda e á santa de meu nome 
Ep queiram rogar por mim a Nosso Senhor 
esus Christo e a sua bemdicta Mãe. 


Declaro que possuo oito almas do gentio da 


a is. 


erra as quaes são fôrras de seu nascimento peço 

a? meus herdeiros se sirvam com ellas na con- 

+ Tormidade que me serviram a mim e lhes im 
om trato. 


Declaro mais que nas ditas oito almas que 
h ED tenho uma negra por nome Joanna a 
Sa - qual deixo a meu filho José Bicudo e' 
à até se criar uma menina que a dita rapa 
* riga trás. 
Declaro mais que devo a meu genro Manuel. 
“Góes de Andrade oito mil réis; devo mais à 
Ea Nossa. Senhora da Annunciação quatro mil réis. 
Ps Devo mais dez missas ás almas peço a meus 
Rifnerdeiros as mandem dizer e pagar tudo o que 
“devo mais me deve Pedro Corrêa cinco mil réis 
+ me prometteu de esmola. 


Ea, (Sã, 


Declaro mais que Gonçalo Simões Chassim 
morador na Parnaiba me prometteu de esmola | 
cinco mil réis mais me ficou devendo Anna ar: 


Declaro mais que em isdiçd da mulher ai, 
Pedro Corrêa ficou fio para me mandar tecer. 
uma peça de panno. 

Declaro mais que tenho em minha casa uma | aa 
menina branca por nome Anna peço a meus 
filhos olhem por ella e de um pouco de panno | 
que se está tecendo no tear mando que se lhe a “a 
dêm seis varas. > Pa 

Declaro mais que tenho uma bastarda por da 
nome Luzia peço a meus herdeiros lhe dêm bom | 
trato e mando se lhe dêm duas varas de panno. Toa 

Peço por serviço de Deus a meus filhos José 
Bicudo e Domingos Bicudo queiram ser meus 
testamenteiros e façam por minha alma o que 
eu pelas suas fizera se ficara atrás. y? 

E porquanto me não lembra mais que. doa 
clarar hei meu testamento por acabado e peço | 
e requeiro ás justiças de Sua Magestade assim | 
ecclesiasticas como seculares este cumpram e E Er 
façam cumprir por assim ser minha ultima von- | 
tade e por este hei por revogados quaesquer ou- k 
tros testamentos que antes deste tenha feito e 
somente este valerá e terá força e vigor e pedi 
ao tabellião desta villa este por mim fizesse e “A 
assignasse por mim por eu não saber assignar. . pe é 
— Assigno a rogo da dita testadora Jorge de Sou- 
sa Pereira e assigno em o dia mez e anno atrás E 
declarado de mil e seiscentos e noventa, Jorge A 


de Sousa Pereira. 
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Saibam quantos esta approvação de testa- 
“mento virem que no anno do Nascimento de 


) “3 Nosso Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos . 


y JE e noventa anos aos trinta dias do mez de janeiro 
“do dito anno em esta villa de Santo Antonio de 
Ro “Garalingeta da capitania de São Vicente do Es- 

— tado do Brasil etc. em esta dita villa por Luzia 

E: Leme de Alvarenga dona viuva fui eu tabellião 

— chamado e sendo em suas pousadas por ella 

, m “me foi dito perante as testemunhas que estavam 

4 Éh presentes ao diante assignadas que ella temen- 

* do-se da morte que é cousa natural linha or- 

“ denado seu testamento escripto por mim tabel- 

“lião em lauda e meia de papel que vae sem en- 

“ trelinha que duvida faça onde tinha ordenado 

am por descargo de sua consciência as cousas nelle 

| declaradas é pedia e requeria ás justiças de Sua 

E: * Magestade assim ecclesiasticas como seculares 

“que assim lh'o mandassem. cumprir e guardar 

“o conteudo no seu testamento e havia por que- 

A brádo qualquer testamento ou codicillo que an- 
R» tes deste tinha feito e somente este quer que 

valha como nelle se contém sendo caso que faça 
k codicillo se cumprirá o que por elle fôr orde- 
Ee: nado requerendo-me a mim dito tabellião na 

“forma do meu regimento lhe approvasse este seu 

— testamento dando-m'o de sua mão á minha e 

- dou fé ver a dita testadora em seu perfeito juizo 

“€ entendimento o qual lhe approvo e hei por 

p aro quanto devo e posso fazer testemu- 

“mhas que a tudo foram presentes o capitão Hen- 

“Fique Tavares da Silva Gregorio de Sousa Pe- 

“reira André Enes Anjo João Ribeiro Edra Lou- 

— renço Ribeiro todos aqui pair adiar pessoas de 


E 
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mim tabellião reconhecidas que tambem 4 
gnaram eu Jorge de Sousa Pereira tabellião qu 
“o escrevi em mesmo dia era ut supra e me a 


gnei de meus acostumados signaes publico e raso 
que taes são (Está o signal publico). — João Ribei- 


Cumpra - -se como mnelle | 
contém. Guaratinguitá hoje o 
primeiro de fevereiro de 1690, 
— O licenciado João da opta A po 
a a 
Cumpra-se como nelle se + od 
contém. Santo Antonio de Gura- > Ná 
a etA 31 de janeiro de 1690 an- 
— Luiz da Silva Pinheiro. 


Digo eu Manuel de Góes de Andrade em como estoú | 
pago e satisfeito de oito mil réis que me eram a dever 
meus cunhados por morte de sua mãe Luzia Leme, de 
Alvarenga e por assim passar na verdade lhe passei esta “Y 
por mim feita e assignada hoje oito de maio 1690 apos 
— Manuel de Goys de Andrada. ap 


"Digo eu o licenciado João da Costa vigario que 
desta villa de Guaratinguitá que recebi do senhor José - die 
Bicudo como testamenteiro da senhora sua mãe Luzia 
Leme de Brito, que Deus haja no seu santo reino: 
gloria, dez patacas a saber cinco por seis missas que de- 
via às Santas. Almas e tres por meu acompanhamento, | 
“e por passar assim na verdade lhe passei esta certidão . 


f 
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descarga; feita e assignada por mim hoje 27 
de 690 anos, — O Licenciado João da Costa. 


Reconheço. — Soares pt 
í ) qr 
po &* Recebi a esmola de quatro mil réis em dinheiro de 
mão de José corvo. da defunta sua mãe Luzia Leme: 
| de Alvarenga e Ex o-dA «+...» Senhora da Annunciação ; 
e para sua descarga lhe passei esta por mim feita e-as- 
— signada hoje 17 de maio de 1690 annos. — O Padre 
: Vigario Prancisco Jorge Preto. 
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4 Reconheço. — Soares Ribeiro 


k inventario de mica tia Luzia Leme , 
x que Deus haja por ..... LR passar na verdade 
Me passei esta por mim feita e assignada hoje 29 . 


1690 annos. — Lourenço Bicudo ....c 
Reconheço. — Soares Ribeiro. 
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“ Se - por mandado do continuei estes 
duos cd peça «+ promotor eu João Soares Ri- 
- beiro o escrevi. 


E: “  -Ãd promotor em 24 de setembro de 1702. 


“Aos vinte e quatro dias do mez de outubro 
ma mil setecentos e dois nesta villa de Santo An- 
pnio de” Guaratinguetá ahi nas casas aonde es- 


o AA 


TS . com sua | 


resposta seguinte eu João Soares Ribeiro o es- 


Neste testamento se 


«duas varas de panno deixadas .. 
dar satisfaçam os testamenteiros.. e 


. O escrevi. 


Satisfaça ao requerimento 
em termo de vinte e quatro ho- 
ras. Guaratinguetá 29 de ....... E 


1702. — Peleja. Ee j » 


- Foi publicado o despacho acima nesta villa . 
de Santo Antonio de Guaratinguetá em audien- 
cia que aos feitos e partes fazia emas casas onde Ri 
estava pousado estando na dita ; 
vinte e seis de outubro de mil setecentos e dois - 
eu João Soares Ribeiro o escrevi. 


Aos vinte oito dias do mez de outubro af 
mil e setecentos e dois annos nesta villa de Santo 
“Antonio de Guaratinguetá ahi por parte de Do- 
mingos Bicudo testamenteiro me foi dada à qui- E 
tação ao diante junta dizendo-me que a bas- . 
tarda Luzia era fallecida sem herdeiros e por- . am 
quanto as duas varas de algodão que lhe era 
deixadas pelo preço de ........ tres patacas Ih'as - 
mandaram dizer de missas como consta da dita 


quitação 


Recebi de Domingos Bicudo de Brito tres patacas 
em Ea se para as missas pela alma da defunta Luzia | 


Bier do nstarda que to de Luzia Leme; e.por ser assim 
- verdade e me ser pedida esta certidão para sua descar-, 
À, à passei de minha letra.e signal hoje 28 de outubro: 
de 1702 — Frei Antonio de Padua. TRE 


RE a dita quitação fiz estes autos 
seu Jorge Soares Ribeiro o escrevi. — 
Rebe de 1702. 


Julgo por cumprido este testa- 

- mento com que falleceu Luiza (sic) 
- Leme de Alvarenga o testamen- 
to está satisfeito na forma or- 
“denada. Ao testamenteiro se pas-, 
se sua quitação pedindo-a e pa- 
gue as custas. Guaratinguetá 28. 
de outubro de 1702 annos. — 


lilo Santo es ti de en vel em quidieneio 
E que aos feitos e partes fazia em as casas onde. 
estava, pousado o corregedor « ouvidor geral 
o doutor Antonio Luiz Peleja que a ella: havia: 
pipdo em correição aos vinte oito de outubro de. 
eg “e ipiecentos e dois eu João aonnoe mito» 


RUP.Z 


TESTAMENTO DE CATHARINA DE. 
MENDONÇA 


Residuos — 1722, — O. escrivão Sogres. 


Conta do testamento com que fóber ' 
leceu Catharina de Mendonça s qual 


Anno do Nascimento 'de Nosso Senhor Jesus Christo e 
mil e setecentos e vinte e dois nesta villa de Mogi. - 


] 


[ Em nome da Santissima Trindade Padre e 
Filho Espirito Santo tres pessoas um só Deus 
verdadeiro. 

Saibam quantos este instrumento virem. da 
como no anno do Nascimento de Nosso Senhor 


venta e dois aos seis dias do mez de outubro; 
eu Catharina de Mendonça estando em meu per- . 
feito juizo e entendimento que Nosso Senhor | 
me deu temendo-me da morte e desejando pôr. 
minha alma no caminho da salvação por não. 
saber o que Deus Nosso Senhor de mim quer 

“fazer, e quando será servido de me levar p 

"si faço este testamento na forma si 


a a 


» Eterno pela morte e paixão de seu Unige- 
FÉ nitio Filho a queira receber como recebeu a sua 
RE são para morrer na arvore da vera cruz, 
ea meu Senhor Jesus Christo peço por suas di-. 
“ vinas chagas que já que nesta vida me fez mer- 
J ros de dar seu precioso sangue e merecimentos 
E “de seus trabalhos me faça tambem mercê na 
PM vida que esperamos dar o premio delles que é a 
— gloria e peço e rogo á gloriosa Virgem Maria 
— Nossa Senhora Mãe de Deus e a todos os san- 
: E: tos da côrte celestial particularmente ao anjos 
— de minha guarda e á santa do meu nome Santa 
RE Cothariná e assim mais ao Bom Jesus e á Vir- 
b. va Nossa Senhora do Rosario e á Virgem da 
K Penha a quem tenho particular devoção quei- 
- ram por mim interceder e rogar a meu Senhor - 
— Jesus Christo agora e quando minha alma deste 
É eo sahir porque como verdadeira christã pro- 
. ga de viver e morrer em a santa fé calholica 
“e crêr o que tem e crê a Santa Madre Igreja de 
E Roma e em esta fé espero de salvar minha alma 
é ho, por meus merecimentos mas pelos da san- 
Digi paixão do Unigenito Filho de Deus. 
Rogo a meu filho João da Cunha Lobo, e 
À a meu genro José Bassão por serviço de Nosso 
ee e por me fazerem mercê queiram ser 
é: paia testamenteiros. 
ER o: Meu corpo será sepultado em o convento 
tó 4. glorioso padre São Francisco desta villa de 
Paulo na sepultura de meu marido e será 
“Sorpo amortalhado no habito do serafico 
Francisco para o que se dará a esmola acos- 
lada e será meu corpo acompanhado do meu 
— parocho, com mais tres clerigos dando-se-lhe a 


do 
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cada um delles a esmola que se costuma dar, 
assim mais acompanharão a meu corpo as eru- Rio, 
zes das contfrarias seguintes a saber a de Nossa 
Senhora do Rosario; a cruz das Almas; a eéruz 
dos Santos Passos; a cruz do Senhor ca cruz. 
de Nossa Senhora da Conceição ás quaes todas 
se lhe dará a esmola acostumada. Y 
Peço ao senhor provedor c irmãos da mesa 
da Santa Misericordia acompanhem à meu cor- 
po na sta tumba e com a bandeira ida Santa Casa ao. 
para o que se lhe dará o costumado. F “a 
Declaro que se me digam por minha alma EE 
cincoenta missas na forma seguinte vinte e cin- p ] 
co mando e ordeno ao meu parocho se me di 
gam na igreja Matriz a saber cinco a Nossa Se 


nhora do Rosario; cinco a Nossa Senhora da 


Conceição ; cinco ao Santissimo Sacramento : cin- | 
co ao glorioso Archanjo São Miguel: cinco ás ho 
Almas, e as outras vinte e cinco mando « or- Ro I 
deno se me digam no convento do serafico pa- Vi B 
dre São Francisco na forma seguinte dez ao 
glorioso padre São Francisco e cinco a Santo 
Antonio e as outras cinco a Nossa Senhora da 
Conceição. | 4 
Declaro que sou natural desta villa de São “JM 
Paulo filha legitima de Francisco de Mendonça 
e de sua mulher Maria de Góes — havida de le. y 
gitimo matrimonio: declaro mais que fui casa 


da nesta dita villa em face de igreja com Sal... 48 
vador da Cunha já defunto declaro mais que ti-, 0 
vemos doze filhos dos quaes são nove vivos a. am 
saber cinco fêmeas e quatro machos. 

Declaro que em todo o monte ha os bens se- 


guintes a saber uma morada de casas nesta villa 


E: 8, oil mais seis colheres de prata e uma Es 
“boladeira pequena e assim mais um sitio na 
a paragem chamada Arujá com casas de telha com 

E Lugá terras que se achar pelas escripturas; e assim 
“mais declaro que tenhó e possuo treze almas do 

E ento da terra a saber sete machos e seis fê- 
“meas as quaes deixo com aquella mesma obri- 
“gação de servirem a meus herdeiros como me 

“ serviram a mim aos quaes peço que lhes dém 


Ria 


Fa “aquelle bom trato e doutrina que lhes eu dava. 
Declaro mais que devo ao reverendo padre 
“Domingos da Cunha a juros sessenta e quatro 

“ii réis. 

— Declaro que devo a Agostinho Machado a 

“ gamhos trinta e dois mil réis; devo mais sem ga- 

“mhos. a Manuel da Silva de Carvalho quarenta 

6 quatro mil e oitocentos réis — devo mais a 

Domingos de Sousa vinte e cinco mil réis com 

“ganhos; devo sessenta e quatro mil réis a uma 

filha minha por nome Marianna da Cunha da 

“sua legitima e a minha filha Margarida da Cunha 

“quatorze mil réis de sua legitima. 

Declaro que devo a minha filha Beatriz da 
E Cunha para inteirar-se seu dote vinte mil réis 
— e um vestido de serafina com seu manto. 

“ Declaro que devo a Messia da Cunha de 

“seu dote uma rapariga. 

- Declaro que devo a Antonio de Oliveira Qui- 

“marães de sua avença tres mil réis. 

“ Declaro que devo a meu filho Francisco da 

Eiiaha Lobo tres mil réis que me emprestou em 
“ dinheiro as quaes dividas peço mando e ordeno 
“a meus testamenteiros pasmem todas estas divi- 


das de todo o monte e bi que se acharem de 
minha fazenda. (UA 
Declaro é múméio e insttinio amiifidá filhas 

solteiras por minhas universaes herdeiras de tudo | 
o que depois de pagas as minhas dividas e cum- 
pridos meus legados o que restar de minha terça 
e do mais reparlirão meus filhos e Filhas igual- | 
mente sem que entre elles haja controversia al-. 
guma ou desconcertos porque todos estão in- 
teirados de suas legitimas para que melhor o fa- 
cam lhes mando por minha benção. ' a 
Declaro que possuo mais trinta e duas ca, “a 
beças de gado vaccum. “ 
Para cumprir meus legados ad causas piás é 
aqui declaradas e dar expediencia ao mais que 
neste meu testamento ordeno torno a pedir a 
“meu filho João da Cunha Lobo e a meu genro 
“José Bassão por serviço de Deus Nosso Senhor 
e por me fazerem mercê queiram acceitar serem” 
meus lestamenteiros como no. principio deste . 
meu testamento lhes peço aos quaes c a cada. 
um em solido dou todo o poder que em direito Est 
posso e fôr necessario para de meus bens toma- 
rem e venderem o que necessario fôr para meu — 
enterramento e cumprimento de meus legados e 
paga de minhas dividas e peço ás justiças de 
Sua Magestade assim ecclesiasticas como secula- 
res por serviço de Deus e por me fazerem pede 
lhe mandem dar inteiro cumprimento o que tudo. 
seja pelo amor de Deus. a 
E porquanto esta é minha ultima vontade do 
modo que tenho dito pedi e roguei a Jerony- 
mo Pedroso de Oliveira este por mim fizesse e 
assignasse como testemunha por eu não saber 


E escrever em a villa de São Paulo aos seis 
do mez de outubro de mil e seiscentos e noventa, 
e mis annos. — Assigno a rogo da testadora Ca- ) 


“Saibam quantos este instrumento de appro- 
pl ide testamento virem que no anno do'Nasci-. 
“mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e 
“seiscentos e noventa e dois annos aos seis dias 
— do mez de outubro do dito anno nesta villa de 
Es São. Paulo da capitania de São Vicente partes 
Brasil etc. nesta dita villa em pousadas de 
há e de Mendonça dona viuva onde eu ta- 
“bellião ao diante fui chamado e sendo ahi appa- 
* receu presente a dita Catharina de Mendonça 
“estando com perfeita saude e entendimento e jui- 
vu perfeito e logo pela dita. testadora de sua 
mão á minha me foi dado o seu testamento es- 
— eripto. “em tres laudas e meia de papel que aca- 
A bou onde começou a approvação pedindo-me 
* e requerendo-me lho approvasse porquanto o 
“a que nelle está escripto era sua ultima e derra-. 
nr. “ deira vontade o que visto por mim tabellião e 
— por bem de meu regimento logo lh'o tomei e pelo 
“ ver sem borrão nem entrelinha nem cousa que 
duvida faça lh'o approvei tanto quanto em di-- 
“ reito devo e poço em fé e testemunho de ver- 
* dade que assim outorgou pedindo ás justiças de 
“Sua Magestade lhe dêm e façam dar inteiró cum-, 
“primento antepondo nelle todo o acto e decreto 
judicial na forma da Ordenação de Sua Mages- 
tade e pela dita testadora não saber assignar 
“pediu a mim tabellião por ella assignasse sendo 


e 
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presentes por testemunhas João Rodrigues. Doe” 
mingos da Cunha Antonio da Fonseca Osorio . 


Manuel da Fonseca Osorio Henrique da Cunha 
“Lobo moradores-nesta villa pessoas de mim tar. 


bellião conhecidas que assignaram todas eu Jar AM 
bre Gomes tabellião o escrevi e me assignel, E 


cintho “Gomes. (Está o signal, publico), Ad a a 
rogo da testadora Catharina de CARLA pa Ja Pe 
cintho Gomes — Henrique, de Cunha, Lobo TA 
— João Rodrigues Be.. - Domingos da Cunha 
— “Antonho da Fonseca Osorio. 


* + 
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Recebi do senhor eapitêm João da Pura Lobo ás 
“geseis mil réis esmola de uma capella de missas que iate 
pela alma da deíunta-sua mãe, e por me ser pedida esta 
“passei de. minha letra e signal em dez de novembro de | 
mil e setecentos e doze. — Em testemunho. -de e verdade, 
[o A e Machado de Oliveira. 


- Estou, pago de quatorze mil réis desta conta fica- Tr apo 
restando. dois mil réis por ser assim verdade passei. este 
recibo ao pé deste hoje sete - de mil sein 
e doze, — João da Cunha Lobo. PA 


Viana do Pos 1 capitão João da Cunha tóbis e 
sete mil réis em dinheiro moeda corrente deste Ea E 
esmola, de cincoenta e tres missas que mandou dizer Ed | 
sobredito senhor neste convento de São Francisco. desta 
cidade de São Paulo pela alma da defunta sua mãe que ha à 
Deus haja, Catharina de Mendonça, e para sua clareza, | 


e contas lhe passei a presente. quitação por mim. feita, E” 


" 
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] F: os assignáida. como syndico do sobredito convento de são 
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- Aultuado tudo logo fiz estes autos conclusos 
— 40 doutor provedor dos residuos eu Florentino 
poi, Y ops que o escrevi. . 


Concluso em 8 de agosto de 1722. 


Vista ao promotor. — Godi- 
nho Manso. 


E logo pelo doutor provedor dos residuos 
“Toi publicado o seu despacho e mandou se cum- 
— prisse como nelle se contém eu Florentino Fon- 
— seca o escrevi. ; 
pi RP vista ao promotor dos re- 
““Siduos eu Florentino Fonseca escrivão o escrevi. 


+ 


Vista ao promotor em 8 de agosto de 1722. 


õ Senhor Doutor Provedor falta por cumprir 
“O seguinte, 

E Certidão de como a testadora foi enterrada 
“no convento de São Francisco da cidade de São 
o M Paulo e de como foi amortalhada com O mesmo 
E “habito. 

! Certidão de como acompanhou o parocho 
“da dita cidade com tres clerigos. Certidão de 


E Francisco desta referida cidade de São Paulo em de-. 


como acompanharam a testadora as cruzes das 6 
confrarias seguintes —Almas Rosario Passos San- po 
tissimo e Conceição. Certidão de como acom- 
panharam os irmãos da Misericordia com a ban-. 
deira. Certidão de como se deram ao parocho da 
Matriz de São Paulo vinte e cinco missas para 

se dizerem por alma da testadora. 


Declara dever a testadora e manda se pague 
de sua fazenda a Manuel da Silva de Carvalho 
quarenta e quatro mil e oitocentos réis. A Do- 
mingos de Sousa vinte e cinco mil réis. 

Declara dever a testadora a sua tilha Ma- 
rianna da Cunha de sua legitima sessenta e qua- 
tro mil réis a outra filha Margarida da Cunha 
quatorze mil réis a outra filha Beatriz da Cunha 
vinte mil réis e um vestido de serafina com seu 
manto. A outra filha Messia da Cunha uma ra- 
pariga a Antonio de Oliveira Guimarães de uma 
avença tres mil réis a outro filho João Francisco 
da Cunha tres mil réis que de tudo se deve mos-. 
trar clareza. Vossa mercê mandará o que fôr. 
servido. Mogy 9 de agosto de 1722. — Azevedo. 


E logo pelo promotor dos residuos me fo- 
ram tornados estes autos com sua resposta de 
que fiz este termo eu Florentino Soares da Fon- 
seca que o escrevi. Me 


E logo os fiz conclusos ao Doutor Provedor 
dos Residuos eu Florentino Soares da Fonseca 


o escrevi. z Ny 


Concluso 4 19 de outubro de 1722, 


“Satisfaça-se ao que aponta o 
Promotor aliás se proceda a se- 
questro. a Paulo 19 de outu- 
bro de 722. Godinho Manso. 


% 
OM 


Traslado do mandado de se- 
questro e auto de arrematação 
feito nos bens de José Bação da 
forma e maneira do teor se- 
guinte. J A 


O Doutor Manuel de Mello Godinho Manso 
ouvidor geral da cidade de São Paulo provedor 
“dos residuos etc. Mando aos juizes ordinarios da 
“villa de Mogi que visto este meu mandado logo 

— em seu cumprimento façam sequestro nos bens 
de José Bação para satisfação dos legados do 
“testamento com que falleceu Catharina de Men- 

— donça de que o supillido é Lestamenteiro // como | 
“tambem faça sequestro nos bens de Marcos de 
- Affonseca Pinto para satisfação dos legados do 
“testamento com que falleceu Sebastião de Affon- 
seca Pinto, e feitos os ditos sequestros se ponham 
— em praça os bens dos sequestrados e se remetta 
“o procedido delles a este juizo para á sua custa 
- se dar cumprimento ao dito testamento // como 
— tambem mando ao dito juiz para logo mande 
| — preso. á minha presença a Domingos da Veiga 
4) cumpram-no assim e al não façam. Dado nesta 
* cidade de São Paulo aos sete dias do mez de no- 
“ vembro de mil e setecentos e vinte e (dois annos, 


eeu + Flbrendiro Soaner da dar: que o escrem E 
// Godinho Manso. 


“Auto de sequestro eito nos 
ditos bens em virtude do mandado 
retro do doutor desembargador e. 
tido " ouvidor geral provedor dos. Resie E 
RI UA duos na forma seguinte. REM a 
| p Ro ER is 
PAO do Nascimento de Nosso Senhor leia sm 
0  &hristo da era de mil e setecentos e vinte e dois 
AT “annos aos quatorze dias do mez de novembro. 
E em o sitio e moradas de José Bação na paras 
gem chamada Taquaquissituva pelo juiz ordi- 
 nario Domingos Rodrigues commigo tabellião ao ; 
e diante nomeado fomos ao dito sitio fazer se-. an 
e “«questro nelle, e no mais que se achasse de bens. E 
e pertencentes a José Bação, por ordem que para. q 
isso tinha do Doutor Ouyidor Geral Manuel de | 
Mello Godinho Manso, e com etfeito fizemos s se- Hi 
y questro em um sitio e casas de dois lanços ae am e 
No parede de mão com seus corredores cobertas de 
velha com cento e dez braças de terras com uma SM Y 
segua de sertão assim mais um negro escravo por 
aome João uma negra tambem escrava por none 
ao slaria com duas crias, uma fêmea por nome | A 
Ei “Monica, outro chamado João, assim mais um cas 
“vallo murzello // uma egua // assim mais dos 
- poldros /! mais duas vaccas com suas crias. Ho 
mais seis colheres de prata que pesaram quas 
«enta e oito oilavas pouco mais ou. menos, dois Pu 
sachos de cobre velhos que pesaram pouco, mais Rê 
“ou menos sete. libras // assim mais uma escopeta 
“de cinco palmos // assim mais dois machados, 


] 


A 


ME = Eira 


e duas foices, e duas enxadas h uma caixa de” 
— caminho, e outra velha // mais um porco com, 
“uma porca digo cachaço, assim mais uma espa- 
“2 “da // uma roça plantada de meio alqueire o 
— que tudo satisfeito fez o dito juiz deposito do 
dito sitio e tudo o mais nomeado a Manuel da 
— Cunha Lobo como visinho e pessoa abonada 
y a o qual prometteu de não dispôr sem ordem do 
a - dito juiz de que fiz este auto de sequestro e 
4 avast que assignou o dito juiz e o depositas 
E “rio, e eu João de Lima do Prado tabellião que. 
o escrevi // Domingos Rodrigues // Manuel da 
Cunha Lobo // e não se continha mais no dito: 
- mandado, e auto de sequestro que bem e fiel- 
-— mente trasladei de seu proprio original que fica 
em meu poder e cartorio a que me reporto, 
“em fé do que me assigno de meu signal raso 
- aos trinta dias do mez de dezembro de mil e 
* setecentos e vinte e dois annos, e eu José da 
Silva Valença escrivão que o escrevi. — Joséda . 


iva Veinça: 


Traslado dos termos de pré- 
gões que ficam neste juizo dos bens 
de José Bação. 


Fi; João de Lima do Prado tabellião nesta villa 
— «de Mogi certifico em como andei em praça com 

- as peças seguintes // João // a negra por nome 
- Maria // sua filha por nome Monica // um ra- 
— paz por nome João // um cavallo — dois pol- 
“ dros'// uma egua // duas vaccas // com suas crias 
E 11 mais seis colheres de já que ERRA cin- 


an Sê 


( 


“que pesaram sele libras // uma escopela /, “um É 
sitio com dois lanços com seus corredores co- 
berta de telha com cento e dez braças de ter 
“ras de testada uma legua de sertão dentro di 
Lançou Thomé Pimenta nos dois poldros em. 
trinta mil réis // as colheres lançou nellas o ca- 
pitão Thomé Alvres nas seis cinco mil réis // vg 
Lançou Santos Martins na escopeta quatro mts 
e oitocentos réis // Lançou Thomé Pimenta na 
rapariga mulata chamada Monica em cificoen- 
ta mil réis // e não houve quem lançasse mais 
nos ditos bens andando os dias da lei os quaes. 
bens puz em praça aos dezeseis dias do mez de 
novembro do presente anno té tres de novembro s 
págs de dezembro do dito anno em que fiz en- 
trega ao tabellião que de presente serve José. 
da Silva Valença de que de tudo passo a pre-. 
- sente fé de minha letra e signal aos tres dias 
do mez de dezembro de mil e setecentos e vinte 
e dois annos // João de Lima do Prado // Não. 4 
“se continha mais na dita certidão de prégão 
a qual trasladei aqui de seu proprio original 
que fica em meu poder e cartorio a que me re-. 
porto, a qual li corri conferi concertei e vae na . 
verdade sem cousa que duvida faça em fé doa e 
que me assigno de meu signal raso aos trinta 
dias do mez de dezembro de mil e setecentos E 
“e vinte e dois annos, eu RIA da Silva Valença, 
escrivão que o escrevi. — José da Silva demos 


E Cio Ada Amte “e tres dias dó iezido éverátdo 
RR “de mil e setecentos e vinte e quatro annos nesta 
E * cidade de São Paulo fiz estes autos conclusos 
“ao Desembargador e Ouvidor Geral Provedor 
dos Residuos de que fiz este termo e eu Jorge 
“da Silva Nobre escrivão dos residuos que o es- 


PEN por listado no pio 
o testamento de Calharina de 
Mendonça visto o que consta do: 
appenso e pague o testamenteiro 
as custas. São Paulo 24 de fe- 
vereiro de 724. — Manwel de Mel- 
to Godinho Manso. 


SA TESTAMENTO — 1691 
INVENTARIO —1699 
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INVENTARIO DE LOURENÇO DA COSTA E 
— MARIA LEITE É 


E A X a f 


Re, | | n Auto de inventario que man. 
: “dou fazer o juiz ordimario e dos 


“a | ortãos Pedro Ortiz de Camargo 
= ? —  pormortee fallecimento de Lou- 
Res: renço da Costa e sua mulher Ma- 
“a Aos vinte e um dias do mez de outubro de 

y ás R mil e seiscentos e noventa e dois annos nesta 

Ro villa de São Paulo capitania de São Vicente par- 


tes do Brasil etc. nesta dita villa nas casas e mo- 
radas dos ditos defuntos aos vinte e um dias 
do mez de outubro da dita era aonde veiu o dito 

juiz a fazer inventario dos bens que do dito de. 
funto ficaram e na dita casa achou o dito juiz 
ao testamenteiro Lourenço da Costa a quem o. 
dito juiz deu juramento dos Santos Evangelhos 
sob cargo do qual lhe encarregou que désse a 
inventario todos os bens e fazenda que ficaram - 
por morte de seu pac e sua mãe, assim moveis 
como de raiz dinheiro ouro prata encommen- 
das e seus procedidos escripturas cartas de datas, . 
dividas que á fazenda se deva como as que a 


N 


fazenda deva e herdeiros que lhe ficaram e se 
- Cá 


BIBLIOTECA. 
ARQUIVO PUBLICO MINEIRO 


aa dor Eve 1 4 É TRA º No 'B, ás Es f se Um eu r = y al 

Vi f ' tur Rá , E Bb p* Ea a e! , e do “pr ps E a 

4 y |] » y f é ) o y o y 

Vão A aaa AE o RR 

| a 
Mm geram testamento com pena de incorrer nas pe- + 
Das da lei e ser tido por perjuro p que elle pro- RR 
helteu fazer assim como lhe foi encarregado a 


k ps e disse que os herdeiros eram os seguintes, e que 

sua mãe tez testamento o que logo exhibiu em 
 quizo o dito testamento do pae disse não sabia 

a “ deite porquanto seu tio Garcia Rodrigues 0 tinha 

ER porger: de que fiz este termo em que assignou 

a “com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão 

“dos orfãos o escrevi. — Pedro Ortiz de Camargo. E AE 


n EE logo no dito dia mez e anno atrás escri- 
 ploc declarado acostei a estes autos 0 testamen- 
to da defunta de que tiz este termo eu Diogo 
o “ Gonçalves 0 escrevi. 


o 


Titulo dos herdeiros 


Lourenço da Costa de maior. 
Domingos da Costa de maior. 
Maria da Costa de mator. 
Anna da Costa de maior. 
“ Manuel da Costa de doze annos. ' 
“Raphael da Costa de dez annos. 
“Gabriel de sete annos. 

Todos pouco mais ou menos. 


Termo dos avaliadores 


“E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
» sa e declarado mandou o dito juiz aos avalia- 
“dores avaliassem os bens, que mostrados lhes 

sm fosse de que fiz este termo em que se assigna- 
e “ram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves, que 


ato sh SA 


pr Ss nd q UAIÇIT AS, ns , b h E : » 


o escrevi. — Pedro Ortiz de Camargo — Manuel 
Cardoso. | A] 


Testamento 
Em nome da Santissima Trindade Padre Fi- 


lho Espirito Santo tres pessoas e um só Deus 
verdadeiro. 


Saibam quantos este publico instrumento vi- | 


rem como no anno do Nascimento de Nosso Se- 


nhor Jesus Christo de mil e seiscentos emoventa 


e jum annos e vinte e um do jmez de março — eu 
Maria Leite estando dqente em meu perfeito jui- 


zo e entendimento que Nosso Senhor me deu 
doente em cama temendo-me da morte e de- 
sejando pôr minha alma no caminho da sal- . 


vação por não saber o que Nosso Senhor de 
mim quer fazer e quando será servido de me 


levar para si faço este testaménto na forma se. | 


guinte. 
Primeiramente encommendo minha alma á 
Santissima Trindade que a criou e rogo ao Pa- 


“dre Eterno pela morte e paixão de seu Unige- 


nito Filho a queira receber como recebeu a sua 
estando para morrer na arvore da vera cruz e 
a meu Senhor Jesus Christo peço por suas divi- 


nas chagas que já que nesta vida me fez mercê . 


de dar seu precioso sangue e merecimentos de 


“seus trabalhos me faça tambem mercê na vida. 


que esperamos dar o premio delles qui é a gloria 
e peço e rogo á gloriosa Virgem Maria Nossa 
Senhora Madre de Deus e a todos os santos da 
côrte celestial particularmente ao anjo de minha 
guarda, e á santa do meu nome queiram por 


— mim interceder e vrogar a meu Senhor Jesus 
y a “Christo agora e quando minha alma deste corpo 
sahir porque como verdadeira chistã protesto de 
ps A viver e morrer em asanta fé catholica e crêr o 
— que tem e crê a Santa Madre Igreja de Roma; 
em esta fé espero de salvar minha alma não por 
a meus merecimentos mas pelos da santissima 
paixão do Unigenito Filho de Deus; peço e rogo 
PS a mew filho Lourenço da Costa por servico de 
“e “Nosso Senhor e por me fazer mercê queira ser 
E º meu testamenteiro meu corpo será sepultado na 
igreja do serafico São Francisco amortalhado 
“em um lençol e peço ao reverendo padre guar- 
— dião e aos mais religiosos do convento me dêm 
- ima cova pelo amor de Deus, peço pelo amor 
de Deus me ........ | haver ..... se pague que 
sou tão pobre carregada de filhos; peço ao re- 
o. verendo padre vigario com mais tres clerigos 
que me acompanhem pelo amor de Deus todos 
os 'sacerdotes, que me quizerem fazer esta es- 
— mola acompanharem-me até a minha sepultura, - 
Re seja pelo amor de Deus, peço ao senhor pro- 
vedoreaos mais irmãos da Santa Casa me mande 
“enterrar pelo amor de Deus na tumba da Mise- 
Ea “ricordia que sou uma mulher viuva pobre peço 
pelo amor de Deus. 
AA Declaro que sou natural desta villa “de São 
E. Paulo moradora onde chamam os Pinheiros filha 
= natural de Fernão Dias Paes. 
' Declaro que fui casada nesta “villa: de São 
Paulo com sei da Gosta de que tenho 


* ' 
a 
a 


“thias de dito À — Aleixo de: Anata! «103 


AO “réis nd 


E com sto hei por acabado este meutes- 0! 
tamento. Ordeno torno a pedir a mew tilho Lou 
renço da-Costa por-serviço de Deus Nosso Se-, a 
nhor e por me fazer mercê queira acceitar ser TORA 
men testamenteiro como no principio deste tes-. td 

“tamento peço e lhe dou todo o poder que em | 
direito posso e fôr necessário para de mens 
bens tomar asaque necessario. oii para meu ensa É 
terramento. 

“Peço “e rogo danfinbticaçis de Sua Magóstade : 
assim ecclesiasticas: tomo seculares cumprame 
mandem cumprir como nelle se contém é: por 
“assim ser minha ultima e derradeira | vontade e 
disse a meu filho Domingos da Costa' que este <P 
testamento escrevesse por eu não saber escrever q Es” 
e assignar-me com às. testemunhas que: perante 
mim assignaram por ser feito na roça não haver 
escrivão hoje“vinte esumíde marcó de mil e seis- 
centos e noventa e um annos. Maria Leite e 
“Antonio Dias — João Borges Cerqueira — e 


Rabello. MRI 
Mit à mA 4 Pc pçs São Paulo... de a 
varia de ça — Cunha. : 


k 
o r 


AoA der o, São, Paulo Do de. Rr 
março. 1691 annos. — Avelar. y 
“Foi. aliada pd de casas, de o | 

“am lanço na rua de Jeronymo Bue- | 

“no ejm sua avaliação de quinze, mal. 


“Pelo testamenteiro toi dito que não ti- 
- nha mais sem digo lança-se cem 


mil réis em dinheiro procedidos do 
A sitio e gado que o testamenteiro 
Ro: vendeu por irem de morada fora da 
XE j terra eat! Tt 1008000- 


f 


Procurador dos orfãos 


— eripto e declarado pelo dito juiz foi dado jura- 
— mento a Bernardo de Chaves que procurasse 
pelos orfãos, o que elle prometteu fazer assim de 
“que fiz este termo em que assiguou com o dito 

juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi, -—- Camargo 
— Bernardo de Chaves Cabral, 


Termo dos partidores 


cripto e declarado mandou o dito juiz partissem 
“os bens lançados pelos herdeiros de que fiz este 
termo eu Diogo Gonçalves, escrivão dos orfãos, 
+ E: o escrevi. — Camargo — Manuel Cardoso. 


| herdeiros para partilhas de que fiz este termo 
RSA Diogo Gonçalves o escrevi. 


— las À 


Y '“Somma a fazenda lançada neste in- 
- ventario cento é quinze mil réis 1158000 
Da qual quantia se tira para re- 
“vista do testamento e custas quatro mil 
Pois 45000 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 


“E logo em dito dia mez e anno dido es- 


“a Certifico eu Diogo Gonçalves que citei aos. 


negra fica aos herdeiros para se servirem della 
irmiâmente por se não partirem. 


feito e acabado estas partilhas de que fiz este 
“termo pelo testamenteiro assignado, e herdeiro 
“Domingos da Costa e o procurador dos orfãos, 


E ficou liquido cento e onze mil to 
Reis -M1$000 
A qual quantia partida por sete her- Eu 
deiros cabe a cada tum quinze mil oi- o arr VAER 
tocentos e cincoenta e sete réis 158857 
E foram os herdeiros inteirados da 
maneira seguinte o quinhão das duas 
irmãs foi entregue a Lourenço da Costa 
seu irmão por ser cousa muita pouca 


“e ellas não terem outra cousa para po- a 


derem valer-se 318748, 047 


Lourenço da Costa levou logo o que E Pr 
lhe coube 158857. SRA 

Domingos da Costa levou o que lhe RR 
coube 158857 


Eo quinhão dos tres ortãos peque- 
nos que são quarenta e sete mil e qui- 
nhentos e setenta e um réis o qual fica 
em juizo para se dar a ganhos 478571 


f 


Lança-se neste inventario uma negra da terra 
por nome Luzia'e não ha mais nada a qual 


f 


E por esta maneira houve o dito juiz por 


cu Diogo Gonçalves que o escrevi. — Camargo | 
E go o pp La 


PLAN SBN AN RS ( À x 

ri Ps , NA aa Eds Ai po ço Ee : Y “E y 
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Ee a A | idade 
q ” a “aa 
é Ra Termo de curadoria feita e A 
e e ' 4 ty ) 4 
“E logo ém dito dia! méz é amo atrás es. 
oi. e declarado pelo dito jule foi dado | PAES ão A 
— mento a Lourenço da Costa para ser procurador ro 
“ de seus irmãos orfãos, olhando por elles, crian- doi 

“do-os em lei'e amor dé: Deus, olhando “por seus Ee 
bens, o que elle promefteu tazér assim como 
E ihe foi encarregado de' que fiz este termo de ag 
curadoria ew Diogo Gonçalves escrivão dos oro SA 
— fãos 0 escrevi. — Capeia. E ata Roo 
“Costa. E Rg Ne Rei 
PRI | À s adttresty ir] 1. AREA 
ias é logo té dito! dia mez e anno' PRA a da 
“ eripto é declarado fiz estes autos conclusos ao 
coquiz para deferir o que the “parecer “justica! de Do CRE 
que fiz este; best de +onree hat e Diogo: “Gon- pd A 
— Salves o escrevi, ATE prlia a sofia e , "EIN 
E pi to ' ppt eta A yo) [a as ist e do ao 
j Vistos estes Big E inven- b 


BM 1, anta tario e partilhas as-hei, por fir- 

br vo mes € valiosas excepto a declas, 

o tros, ração. dos partidores em nro po 
sença das partes. a quem con- 
demno nas custas. São Paulo” a 


Ds + de outubro de 692 annos. - a 
nd tido 22 TT “ dro Epa Camargo, . a 
als! vi » ACbnasidri AoA Metas Rr d ai 


ARA AR 
“Foi publicada a' destro “do juiz em pres! 


E “das partes é mandou que se cumprisse 
— como nella ge nha! de que “fiz este termo 


- Sedariçõão ) 


ea 


o ma praga Gonçalves o escrevi. 


f 


Aos, vinte e tres dias do mez de nov embro 


“de mil e seiscentos e noventa e dois annos nesta 


villa de São Paulo perante o juiz ordinario e 
dos ortãos João Dias da Silva appareceu Ma- 
theus Leme do Prado a quem o dito juiz deu 
“a ganhos a seu pedimento a quantia de trinta e 
dois mil réis, por tempo de:um anno ou pelo 
tempo que os tiver em seu poder. de que pa- 
gará ganhos a oito por cento até real entrega | 
para o que obrigou sua pessoa e bens assim mo- 


veis como de raiz havidos e por haver a tudo dar q 


e pagar tempo e praso cumprido é para mais 
“segurança apresentou, por seu fiador e principal | 
“pagador a Paschoal Ribeiro Cavaco o qual se 
obriga assim e da maneira que seu fiado se 
obriga a tudo dar e pagar tempo e praso cum- 


-prido; de que fiz este termo que assignaram 


com o dito juiz eu Diogo Gonçalves Moreira | 
“escrivão dos orfãos o escrevi — João Dias as 
Sylva — Matheus Leme do Prado — Paschoal 
Ribeiro Cavaco. 


Aos dois dias do mez de dezembro de mil 


E 
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er seiscentos e noventa e dois annos nesta villa OR 
«de São Paulo perante o juiz ordinario e dos a 


orfãos appareceu Domingos Rodrigues Moreira a 
quem o dito juiz deu a ganhos a seu pedimento. 


a quantia de oito mil réis por tempo de um anno 


ou pelo tempo que os tiver em seu poder de 
que pagará ganhos até real entrega para o que 
obrigou sua pessoa e bens assim moveis como 
de raiz havidos e por haver a tudo dar e pagar 
principal e ganhos até real entrega; em especial 
faz hypotheca em juma 'morada de casas que 
tem nesta villa; eu escrivão o abono, de que fiz 
este termo em que assignou com o dito juiz eu 
Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. 
— Domingos Rodrigues Moreira — Pedro Ortiz 
de Camargo. 
Termo de dinheiro dado a 
ganhos a Luiz Porrate o moço. 


Aos cinco dias do mez de janeiro de mil e 
seiscentos e noventa e tres annos nesta villa de 
São Paulo perante o juiz dos orfãos, Manuel 
Lopes de Medeiros, e juiz ordinario, appareceu . 


Luiz Porrate o moço a quem o dito juiz deu a 
-- ganhos a seu pedimento a quantia de sete mil 
“e quinhentos e setenta réis por tempo de um 
“anno ou pelo tempo que os tiver em seu poder 


para o que pagará ganhos até real entrega para 
o que obrigou sua pessoa e bens moveis e de 
raiz havidos e por haver a tudo dar e pagar 


“tempo e praso cumprido a pé de juizo, e para 


mais segurança apresentou por seu fiador e 


RA principal pagador a Francisco Fagundes o qual 
— se obriga assim e da maneira que seu fiado se 


obriga á satisfação de principal e ganhos até 
real entrega sem a isso pôr duvida de que fiz 


” este termo eu Diogo Gonçalves Moreira escrivão 
dos orfãos o escrevi. — Manwel Lopes de Me- 


a a 
AN E 


E Ra a! 


a 


M 
—* 


Mat 


f 
E 


RR: 


nda 9, 
ea 
ar 


id 


cp 1a 


“do Prado devedor neste- inven- 


o) capildo João Dias da Silva cidadão desta | A 
ese. de São Paulo nella e seu termo Juiz de 


Notifique-se a Matheus Ri 


tario para que dentro em tres. aa 
dias depois da notificação feita. 

- pague o que deve tanto de prin- | 
cipal como os juros, com pena. 
de ser executado. São Paulo 9 
de agosto de 1706. — Fonseca. 


Veja-se o provimento na face ONA 
desta folha, pa css RA 

— Tem este inventario oito y 

meias folhas até a esta, e se acha 4 
dever Matheus Leme trinta e 
dois mil réis seu fiador Pas- 
choal Ribeiro Cavaco ha alguns 
23 annos pelo que ordeno, e 
mando ao escrivão com todo o: 
cuidado, e zelo passe mandado 
para que logo vá official de jus-. 
tiça ao sitio do devedor, ou o. 
fiador appareça neste juizo em 
termo de tres dias depois da no-. 
tificação. São Paulo 10 de no- 
vembro. de 715 annos. — Sylva. 


“o capitão Ato Etitiotno Ca- | 


de oprato vedar dos Quintos Reaes, e Próca- ; 

E rador da Corôa de Sua Magestade Is 

pi, “guarde etc. Mando a qualquer official At Jus NU A 

— tiça desta dita cidade meirinho, alcaide, ou es. o a 

“erivão que visto este meu mandado sendo pri- 

meiro por mim assignado em seu cumprimento - 

“vá á fazenda do capitão Paschoal Ribeiro Ca- APT | 
| Vaco, O notifique para que dento “de tres dias 
1 depois, da notificação feita appareça perante 

mim neste Juizo de Orfãos para nelle satisfazer 
como Tiador e principal pagador que é a divida re 

E E que deve aos orfãos Matheus Leme, e porque E 

sou informado que o dito capitão Paschoal Ri- 

E q beiro Cavaco está de partida para as Minas do 7 

E -“ ouro o official que lhe: fizer a dita notificação» E 1 Pa 


ad et 
sa 

1 
, 


o cilará para venda arrematação e remissão dos 
seus bens qué se lhe acharem em que hei de 
— mandar fazer penhora nos que bem bastem para. 
E”. E E satisfação do que deve aos orfãos como fiador | 
SA do “dito Matheus Leme o que uns e outros as- 
É sim cumprirão e al não façam. Dado nesta ci- DR 
B: dade de São Paulo sob meu signal somente aos va 
Er “nove dias do mez de novembro do amo de mil 
Ro é, setecentos e quinze e eu Francisco Cardoso | 
— Sodré escrivão de orfãos Edo o escrevi — João PE 
Dias da Sylva. ' Ef” 


É pedia o Corrêa Batista: meirinho dos " 
£ quintos, desta cidade de São Paulo e seu termo , 
RE “ete. certifico que em cumprimento do mandado “AR 
“acima do juiz de orfãos o capitão João Dias da | 
“Silva notifiquei ao capitão Paschoal Ribeiro Ca- 
3 E o e pessoalmente por todo o conteudo nelle 


“e por assim passar na verdade passei a presente 


“por mim feita c assiguada aos dezeseis do mez É 
| «de novembro de 1715 annos. — Levei desta di 
ni “ Nigencia 3 palacas e meia.» ico Corrêa 

— Baplista, | E) 


x | von Quitação que dá o Juizo ao 


Ro ae dedo: capitão Paschoal Ribeiro Cavaco 

oe: Co dO que pagou por Matheus Leme 
Ea ) do Prado como seu fiador do 3 
AR | str A que devia neste inventario a fl. 6. | E 


dê . h E, Ar $4 


“ Aos dezoito dias do mez de janeiro do anno | 
Re: de mil é setecentos e dezeseis nesta cidade de 
São Paulo em casas de morada do juiz de ortãos . 
Mo o capitão João Dias da Silva appareceu o pas 
a Ao Paschoal Ribeiro Cavaco e por elle foi dito que 
elle havia sido notificado para pagar o que devia 
“Malheus Leme do Prado neste inventario como 

ri seu fiador € principal pagador o que ouvido pelo 
a: ei Est NERO juiz mandou fazer a conta e achou que em - 
Ro o vinte e tres annos um mez e vinte e tres dias 
: haviam ganhado cincoenta e nove mil duzentos À 
“e cincoenta e quatro réis a qual quantia vinha “a 


ER : a exhibir em juizo como fiador e principal pa 

RA e gador do dito Matheus Leme do Prado e com 
CC  effeito os exhibiu e por esta lhe dá o dito juiz. 
“o PR : pó esta geral e plenaria quitação ao dito fiador 
a A de hoje para todo sempre e lhe deixa o direito . 


reservado para poder cobrar a dita quantia do 24 
“dito devedor de que mandou fazer este termo 
“em que assignou O dito juiz e eu Francisco Car. 
“doso Sodré | escrivão dos orfãos que o escrevi. 


— Sylva. 


À 


“Termo de dinheiro a juros 
ao capitão Paschoal Ribeiro Ca- 
vaco. 


Aos dezoito dias do mez de janeiro do anno 
de mil e setecentos e dezeseis nesta cidade de 
São Paulo em casas de morada do juiz de orfãos 
o capitão João Dias da Silva appareceu o ca- 


- pitão Paschoal Ribeiro Cavaco, e por elle foi 


dito e requerido que elle havia exhibido neste 
juizo cincoenta e nove mil duzentos e cincoenta 


“e quatro réis de juros vencidos a qual quantia 


queria elle dito capitão Paschoal Ribeiro Ca- 
vaco tomar a juros de oito por cento como é 
uso e costume nesta cidade por tempo de um 
“anno ou pelo mais tempo que em seu poder 
“os tiver juntos com o principal que eram trinta 
e dois mil réis que tudo junto fazia somma e 
quantia de noventa e um mil duzentos e cin- 


— coenta e quatro réis para satisfação da qual 


quantia de noventa e um mil duzentos cincoenta 
e quatro réis obrigou sua pessoa e bens moveis 
e de raiz havidos e por haver, e para mais se- 
gurança apresentou por seu fiador e principal 
- pagador ao capitão Aleixo Leme da Silva o qual 


Ei É - por estar presente disse acceitava a dita fiança 


e se obrigava na mesma conformidade que seu 
Tiado se obriga e hypothecava á dita fiança umas 


“casas de sobrado que possue nesta cidade no 


becco ou rua junto a Santa Thereza especial 
mente e de tudo fiz este termo em que assigna- 
“ram com o dito juiz e eu Francisco Cardosa 
* Sodré que o escrevi — Sylva — Paschoal Ri- 


“beiro Cavaco — Aleixo Leme da Sylva. 
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INVENTÁRIO DE JERONYMO BUENO | 


da í Ambodio inventario que mid e 
Es ) dou fazer o juiz dos oríãos Paulo 
mo o A EN 


» “Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
va Er - Christo de mil e seiscentos e noventa e tres . 
Ra amnos nesta villa de São Paulo capitania de São. 
a Vicente partes do Brasil etc. nesta dita villa aos | 
Evo + tres dias do mez de novembro da dita era veiu 
- o juiz dos ortãos, Paulo da Fonseca Bueno com- 

migo escrivão de seu cargo e os avaliadores Ma- 
- muel Lopes de Siqueira e Manuel Cardoso, e | 
“sendo nas casas e moradas do dito defunto achou — 
ER o dito juiz ao testamenteiro José Ortiz a quem 
“SRA o dito juiz deu juramento dos Santos Evangelhos 
fo “+ + sobre um livro delles e lhe encarregou que bem 
) e verdadeiramente désse a inventario todos os. 
bens. e fazendas que do dito detunto ficaram 
assim moveis como de raiz dinheiro ouro prata . 
e cobres encommendas e seus procedidos peças | 
escravas e da terra cartas de datas es tr ipa aa 
dividas que 4 fazenda .se deva como as que go EM 
fazenda a outrem fôr devedora e outros quaes- + 
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fez testamento e os herdeiros que lhe ficaram 
com pena de incorrer nas penas da lei e ser tido 
por perjuro oque elle prometteéu fazer assim 


como lhe foi encarregado, e disse que fizera tes- 


tamento o que logo exhibiu em juizo e os her- 
deiros são os seguintes de que fiz este termo de 


- autuamento em que assignou com o dito juiz. 


eu Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos 
que o escrevi, — Paulo da Fonseca Bueno — 


“Jozeph Ortiz de Camargo. 


Termo de acostamento 


E logo em o dito dia méz e anno atrás es- 
cripto e declarado acostei a estes autos o testa- 
mento do defunto de que fiz este termo eu Diogo 
Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos o escrevi. 


Vota Termo dos partidores 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado mandou o dito juiz aos ava- 
liadores avaliassem os bens, lançados neste digo 
que mostrados lhes fosse o que elles promet- 
teram fazer assim como lhes foi encarregado de 


que fiz este termo em que assignaram com o - 
“dito juiz eu Diogo Gonçalves, escrivão dos or- 


fãos o escrevi. — Bueno — Manuel Cardoso — 


“Manuel Lopes de Siqueira. 


) 


Titulo dos herdeiros 


Marcella — Izabel — Bartholomeu de dez 


“annos pouco mais ou menos. 


a o a 


Em nome da Santissima Trindade Padre 


Filho Espirito Santo tres pessoas e um só Deus 


verdadeiro. 

Saibam quantos este instrumento virem em 
como no anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil e seiscentos e noventa ie 
tres annos aos doze dias do mez de outubro do 
dito anno eu Jeronymo Bueno estando doente 
em cama em meu perfeito juizo, e entendimento 
que Nosso Senhor me deu, e temendo-me da 


morte, e desejando pôr minha alma no caminho 


“da salvação por não saber o que Deus Nosso 
Senhor de mim quer fazer e quando será ser- 


vido levar-me para si, faço este meu testamento n 


na forma seguinte, 
Primeiramente encommendo minha alma á 


Santissima Trindade que a criou, e rogo ao Pa- . 


dre Eterno pela morte e paixão de seu Unigenito 
Filho a queira receber como recebeu a sua es- 


tando para morrer na arvore da vera cruz, e 
a meu Senhor Jesus Christo peço por suas di-. 


vinas chagas que já que nesta vida me fez mercê 


dar seu precioso sangue, e merecimentos de seus | 


trabalhos me faça tambem mercê na vida que 
esperamos dar o premio delles que é a gloria, e. 
peço e rogo á gloriosa Virgem Maria Nossa Se- 
nhora Mãe de Deus, e a todos os santos da côrte 
celestial particularmente ao meu anjo da guarda, 


e ao santo: de meu nome queiram por mim in-. 


terceder, e rogar a meu Senhor Jesus Christo 
agora e quando minha alma deste corpo sahir 
porque como verdadeiro christão protesto de. 
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viver, e morrer em a santa fé catholica, e crêr 


“O que tem e crê a Santa Madre Igreja de Roma, 


e em esta fé espero salvar minha alma, não por 
meus merecimentos mas pelos da santissima. 
paixão do Unigenito Filho de Deus. 

Rogo a meu cunhado José Ortiz é ao reve- 
rendo padre Felix Wabor e ao capitão Diogo 
Bueno ao capitão-mor Pedro Taques de Almeida 
por serviço de Deus, e por me fazer mercê quei- 
ram ser meus testamenteiros. 

— Meu corpo será sepultado na igreja do Col- 
legio desta villa na sepultura de minha mãe 


“Clara Parenta que Deus haja amortalhado em 


o habito de Nossa Senhora do Carmo, e peça 
ao Senhor Provedor, e mais irmãos da Santa 
Misericordia acompanhem meu corpo na sua 
tumba com a bandeira da Santa Casa como ir- 
mão que sou desta irmandade, « o mais que per- 
tence a pompa funeral de meu enterro deixo á 
disposição de meus testamenteiros. 

Deixo por minha alma duzentas missas as. 
quaes mando se digam logo. Declaro que sou 
filho legitimo de Jeronymo Bueno;-e de Clara 
Parenta já defuntos. 

Declaro que nunca fui casado. e tenho tres 
filhos a saber Marcella Izabel Bartholomeu, aos 
quaes instituo por meus universaes herdeiros 
com todas as clausulas necessarias que em di- 
reito se requer como que se dellas fizera ex- 


— pressa e declarada menção para que assim seja 


firme, e valiosa esta minha instituição. 
Declaro que possuo nesta villa umas mora- 


das «de casas de dois lanços e meio com seu cor- 


redor assobradado sobre o rio de Agangobay 


Com seu quintal que partem com ( raspar Fer- 
nandes Cortes € com Amador Pereira de Avelar, 
Rm, Declaro que possuo mais outra morada de 

| casás nesta villa na rua Direita da Misericórdia 
de dois lanços com seu corredor e um lanço as- 
sobradado, e seu quintal que partem com João 
da Motta Pinto é com o capitão Enemon Car- 


riero: 
: Declaro que possuo em cobres cento e ein- 
coenta mil réis pouco mais ou menos, h 


Declaro que possuo duzentas e quarenta ca- 
beças de gado vaccum pouco mais ou menos. 
* Declaro que possuo entre pequenos e gran- 
des doze almas escravas pouco mais ou menos, 
Declaro que possuo um sitio no termo desta 
villa paragem chamada Guraguá com casas de 
telha parede de mão com sua moenda, que tam- 
bem tem casas de telha com quinhentas braças 
de testada e meia legua de sertão o que melhor 
se verá das escripturas. 
Declaro que possuo mais cem braças de ter- 
“ras de testada com meia legua de sertão em que 
vive Salvador Paes, e nellas viverá sem as poder 
vender, nem alhear. e querendo-o fazer Ih'o im- 
pedirão meus herdeiros, e meus testamenteiros. 
Declaro que possuo um pucaro, salva, e duas 
duzias de colheres, e quatro tamboladeiras pe- 
quenas, e duas maiorzinhas tudo de prata. 
Declaro que do gado acima declarado se ha 
Lo de tirar o gado que constar ser de Nossa Senhora 
a do 0º, o que se verá na doação e entrega que 
se me fez. | 
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Declaro que a roupa que minha mãe Clara 
“Parenta deixou a Nossa Senhora do O”, mando 
“se guarde inteiramente a verba de seu testamento. 
Declaro que pelo fallecimento de minha mãe 
Clara Parenta fiz composição com os mais her- 
deiros sobre todos os bens em que entram al- 
gumas peças do gentio da terra, as quaes são 
forras e livres, e ordeno que sobre a sua admi- 
nistração se guarde tudo aquillo que determina- 
rem o ministro que fôr deputado, por Sua Ma- 
gestade, e entretanto fica a administração a meu 
“ cunhado José Ortiz de Camargo e em sua falta 
ao reverendo padre Felix Wabor, e em falta ao 
capitão Diogo Bueno, e em falta ao capitão-mor 
Pedro Taques de Almeida, e assim correrá dita 
administração até que minhas filhas tomem es- 
tado, e meu filho tenha idade porque então pas- 
sará a elles a administração das ditas peças, ad- 
X vertindo sempre que são forras, e livres sem 
“obrigação alguma, e como tal mando se guarde 
“ o que fôr determinado, e descarrego minha cons- 
ciencia na de meus testamenteiros. 
x Declaro que os moveis de casa e o mais que 
“se achar ser meu o darão meus testamenteiros 
a inventario. | 
Declaro que devo ao capitão-mor Pedro Ta- 
* ques duzentos e vinte mil réis em dinheiro os 
“quiaes se lhe pagará todas as vezes que os pedir. 
"a Declaro que devo aos orfãos cento e qua- 
venta e oito mil réis de que é fiador o ri it 
Diogo Bueno. 
Sieg Declaro que devo mais ao reverendo padre 
E - Antonio Barreto oitenta mil réis qu é Rador o o 
8 — * dito capitão Diogo Bueno. 


dm pm 


Declaro que me deve por um assignado 
Francisco Ribeiro o que constar no dito assi- 
gnado. 

Declaro que deixo a minhas filhas Marcella 
Izabel e a meu filho Bartholomeu a minha terça 
pagos os meus legados. 

Declaro que deixo a minha sobrinha Anna 
Maria filha de José Ortiz uma negra escrava com 
sua filha por nome Lourença, e Romana. 

Declaro que deixo a minha sobrinha Ber- 
- narda filha de José Ortiz uma moleca por nome 
Maria. .:.... 


Declaro que deixo a minha irmã uma ne-. 


gra por nome Nazaria, advertindo o que digo na 
verba acima da alforria. 

ç Declaro que deixo a minha sobrinha Mars 

garida de Siqueira uma duzia de cabeças de gado. 

Declaro que meu sobrinho Bartholomeu 
Bueno por ver socegado a meu cunhado o ca- 
pitão Manuel de Camargo lhe deu demais do que 
lhe tocava sessenta e dois mil e quinhentos, e 
vendo eu que-o dito meu sobrinho os dava de 
seu primor lhe disse que havendo quitação em 
forma lh'os daria, e como até o presente m'a 
não deu corrente lhe não tenho satisfeito que 
dando-a mando se lhe dê ditos sessenta e dois 
mil e quinhentos réis. 

Declaro que nas partilhas, ou composição 
que fizemos por morte de minha mãe perdoei 
a meus sobrinhos filhos e filhas de minha irmã 
Maria Bueno setenta e cinco mil réis que eram 
a dever á fazenda. 

Revogo qualquer outro testamento, ou co- 
dicillo que antes deste tenha feito ainda que 


lenha máis clausulas derogatorias deste expres- 
sas ou tacitas, e ainda que aqui se houvessem de 
- pór de verbo ad verbum porque as hei por postas, 
e declaradas inda que diga em algum que não 
valha nenhum que adiante fizer. 
Declaro que deixo a mem sobrinho o reve- 
rendo padre Felix Wabor oito lençoes de linho, 
com as toalhas de bretanha para seu uso, 
Para cumprimento de mcus legados dou a 
cada um dos meus testamenteiros todo o poder 
que em direito posso, e fôr necessario, para de 
meus bens tomarem, e venderem o que fôr ne- 
“cessario para meu enterramento, e cumprimento 
“ de meus legados, e peço ás jusliças lhe mandem 
dar inteiro cumprimento, e porquanto esta é 
minha ultima vontade do modo que tenho dito 
- pedi a dom Simão de Toledo Piza que este por 
mim fizesse e commigo assignasse. Feilo nesta 
villa de São Paulo dia mez era acima declarado. 
— Hym. Bueno — Dom Simão de Toledo Piza, 


Declaro que como tutor e curador da orfã 
que ficou «....1.. Pires neta de José Dias Velho 
Wobpreiia dede os por fallecimento de seu avô 
Francisco Dias Velho a qual quantia importará 
duzentos mil réis pouco mais ou menos, e tudo 
está a ganancia em varias mãos, como constará 
dos termos que estão no cartorio dos orfãos. 
Declaro que nomeio e instituo tanto quanto 
+ 0 direito dá logar por tutores e curadores das 
“ditas minhas filhas e-tilho a meus testamenteiros, 
“todos juntos e cada um por si 
- E por ser esta minha ultima vontade como 
tenho disposto neste testamento peço ás justiças 


lhe dêm, e mandem dar inteiro cumprimento, e 
não. faça duvida, é me assigno hoje dia mez era: 
acima. — Hym. iono | — bafo cem o To-. 
ledo Piza. , 

Saibam quantos este publico Insite tod de. 
approvação de testamento virem que no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e seiscentos e noventa e tres annos aos 
treze dias do mez de outubro do dito anno nesta 
villa de São Paulo da capitânia de São Vicente 
partes do Brasil etc. nesta dita villa em pousadas - 
do capitão Jeronymo Bueno morador nesta dita 
villa onde eu tabellião ao diante nomeado fui 
chamado e sendo ahi logo achei o dito apilão 
Jeronymo Bueno em cama ferido a espingarda 
e logo pelo dito testador de sua mão á minha 
me foi dado este seu testamento escripto em cin- 
co laudas e meia de papel com as duas verbas 

— que acabou onde começa a approvação pedindo- 

“me lh'o approvasse porquanto o que nelle es- 
tava escripto era sua ultima vontade o que visto, 
por mim tabellião logo lh'o tomei e pelo achar 
dito testador em seu perfeito juizo como tam- 
bem sem borrão nem entrelinha o testamento 
Ih'o approvei tanto quanto devo e posso em Té 
e testemunho de verdade que assim outorgou 
pedindo ás justiças de Sua Magestade assim ec- 
clesiastica como secular lhe dêm “e façam dar. 
inteiro cumprimento antepondo-lhe todo 9 acto 
e decreto judicial na forma da Ordenação de 
Sua Magestade declarando mais o dito testador E; 
que lhe é a dever José Dias Velho oito mil réis 
“de quem se cobrará e por verdade se assignon 


sendo presentes por testemunhas Manuel de Si- 
a AM queira Favião Rodrigues. Ignacio de Siqueira 
“José Casado Manuel Caminha moradores nesta 
4 villa pessoas de mim tabellião reconhecidas que: 
assignaram com o dito testador eu Jacintho Go- 
4 mes tabellião o escrevi e me assignei em pu- 
blico e raso em dito dia ut supra. (Está o signal 
publico do tabelião) — Hym.º Bueno — Jacintho Go- 
mes — Manuel Caminha — Joseph Casado — 
Manuel de Siqueira de Mendonça — Ignacio de 
“Siqueira — Favião Rodrigues. 


Cumpra-se. São Paulo 14 de, 
setembro 692 annos, — 


% 
* 
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“ Recebi do testamenteiro José Ortiz 148800 do habito 

- capa e acompanhamento e quatro missas que se pagar 
“vam 200 réis 17 de outubro 693 annos. — Frei Ale-. 

«andre da Conceição. ed 


MR Recebi a esmola de duas missas, é acompanhamento 
q Ny * de Jeronymo Bueno que importou | 


DO Joachim de Godoy Moreira. ; 


E Recebi do senhor Manuel Caminha cinco patacas 
— da confraria das Onze Mil Virgens. Convento 17 do 
- mez, — O Padre Antonio Carvalho. 2h ea 


CR Recebi a esmola de tres cruzes do, senhor Manuel 
? E: Caminha uma do Senhor 480 outra da Santa Casa 320 
Eis outra da Luz 320 era de 1693 annos. — Miguel 
| Dias Bravo. E E b 


o 


Recebi a esmola de 2 cruzes do senhor Manuel Ca- Es 


minha uma de “Nossa Senhora do Rosario, outra de 
Nossa Senhora do Monserrate era de mil seiscentos e 


“noventa e tres annos. — Paulo Blanco. 


- 


Recebi dos testamenteiros de Jeronymo Bueno duas 


patacas, e assim mais duas patacas da cruz da Fabrica, 
e uma pataca digo, e cruz de São Pedro, e uma pataca 


1 


“pelo padre José ...... do acompanhamento, e assim 


mais recebi a esmola de cem missas e por assim ser | 


bro de 1693 annos. — João Gonçalves da Costa. 


“verdade passei esta a presente. São Paulo 17 de outu- - 


Recebi a esmola de uma missa, que disse pela ten- . 
ção do defunto acima. São Paulo 17 de outubro de 


1693. — Antonio Lopes. 

- Recebi a esmola de tres missas, pela tenção do. de- 
funto acima e tambem a da cruz que ao todo fazem 
novecentos € vinte ....ccice. outubro de 1693. — 


Frei Lourenço da Assumpção. 


Recebi pataca e meia do acompanhamento e a es- 
mola de duas missas “. outubro 1693. — An- 
tonio de Lima.. 


“Recebi dos testamenteiros dez patacas de dezeseis g 
missas que disseram os religiosos de São Francisco e | 
por verdade lhe passei esta quitação em 17 de outubro qm 
de 1693 annos. — João da Motta Pinto. Pro 


Recebi uma pataca do acompanhamento e esmola 


de duas missas e assim mais uma pataca do acompanha- q 


" MAN 


a” 
4 
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“mento pelo Md treisdo Cine Gonçalves ga que passei . 
a presente dia e era acima. — Automio Raposo de Si- 
ERP: . 


Recebi dos PRETOS mil e duzentos réis do 
memento e harpa e por verdade passei a presente. hoje 
18 de outubro 693 annos. — Luis DErAONAS And; 


* Recebi dos testamenteiros uma pataca da cruz das 


“Almas hoje 17 de outubro de"1693 annos. — Manuel da 
E: “Silea de gd 


E — Recebi do senhor Manuel Caminha tres patacas das 
” e “sangrias do defunto derofymo Bueno hoje 17 do mez 
“xi outubro de 1693 annos. — PN de eis 


| Recebi do testamenteiro do bet Jeronymo” Bueno . 
“88000 desta ultima cura e outra que fiz a elle e a sua, . 
Da fp os ie E It ont Ed 
* contubro de 93 annos, — “Enemon Carriero. 
> i 
' Recebi dos testamenteiros aeb “de dez varas de 
— fita com que se compoz o habito do defunto dois mil 
réis, e assim mais recebi dois mil e quarenta réis de oito 
“medidas e meia' de vinho que se gastou nas missas que 
se disseram no Collegio e por verdade passei esta qui- 
jação dia e era acima. — Manuel Caminha, s 
Recebi de reverendo pádré Felix aloe: (atesnçidha 
“testamenteiro do defunto Jeronymo Buenb 25 Men 
- algodão que me estava a dever do sobredito defunto do | 
Li do trienhio do meu contracto e em fé do ee pas- 


ks Recebi e nene do ata o capitão. dad sau 
 ronymo Bueno trinta e tres mile” quinhentos de trinta, a 
e tres libras dê cêra que se gastaram, no enterro do dito, Es 
“defunto e-porter recebido o dito dinheiro. lhe. «dei esta 
Re quitação por nim feitave assignada, São Paulo 18 de m 
- outubro de 698. Manuel de Casiro dr Oliveira. pr: tá, 
ni, PUPILA PES iq PEA netos E sf espa ted) 
Recebi do testamenteiro do defunto o capitão Je- 
ronyno, Bueno tres quil e duzentos vréis, por vinte missas, Ê 
que sou obrigado a aa sua alma, e pára descarga, Soo 
- sua, e lembr ÇA OR dhe dou. esta, POL, mim feita e * 


di ie Hoje 18/de oútubro de 1693 annos, — Freio 
pe Pimenta, ) 


) — Reset nais dos ditos testamenteiros um crizado 
por é AS missas, que disse q padre frei Balthazar' do” e. 
M onte ( arme 8 por lua do mesmo defumo; se por, não. estar EN + 
presente o dito dre fica em meu poder pará delle lhe 
bg entregas à I& de. outubro de 1693 aunbs. di 


-F “rei Antonia Pimenta, = 


* Recebi den niéu paé log Ortiz! a esmola a bp 5 pd e 
E shissas conforme a deixa do defúnto Asi em .. 
do que passei esta hoje 18 “de outubro de. 1693 — 


au Won. (0 


+ 


MS dô Sha reverendo Eli o senhor ficenciao TEA 
Pedi Vabor duzentos € vinte mil réis em dinheiro de o 
"cêmtado, como testamenteiro CEL UA pda avo, 
“senhor Jeronvynio Bueno, que santá' gloria haja, cu 

= “dever à! sobredita 'quantia, “como consta “do assento 
Ema ET a Tétrg-no. RR ão e de haver reces 
há dito” dinheiro 2... evo. vo Testa quitação tétta o) 


Ne Ra Estadao 
Pe A ETA TUA a a 


pel 2 tê, E 

EREA 

* e assignada por mim, São Paulo e dezemipio 29: de 693 
/ E annos. -— Pedro Taques. 


Estou entregue de doze cabeças de gado que deixou 

1 o defunto Jeronymo Bueno à minha mulher Margarida 
á k — de Siqueira em fé do que passei esta por mim assignada 
— hoje 2 de março de 694 annos, — Thomé Gonçalves Malio. 


s Estou “entregue dos oito lençoes de linho que me 

deixou o defunto meu tio Jeronymo Bueno. Em fé do 
“que passei este por mim feito e assignado a 8 de março 
— de 1694, | 

Como tambem de 6 toalhas de bretanha. — Felix 


Estou mais satisfeito de onze mil e duzentos réis 
que me era a dever O defunto de missas, como tambem 
de dezeseis mil réis pertencentes á capella de Nossa 
Senhora do O". — Felix Wabor. iu 


+ 


a] 


Recebi do muito reverendo padre Felix Wabor como 

testamenteiro do capitão Jeronymo Bueno que Deus haja 

— trinta e dois mil réis para uma restituição que o dito 

defunto me encarregou, e por passar na verdade passo 

a presente hoje 29 de — Dom Simão de 
Toledo Piza. 


4 Recebi do muito reverendo padre Felix Wabor como . 

* testamenteiro do defunto o capitão Jeronymo Bueno dez 
“mil réis que me era à dever de sua avença de seus di- . 
“zâmos e por assim ser verdade lhe dei esta hoje 28 de 

“ dezembro de 93 annos. — Joseph Nunes de Siqueira. 


Recebi do muito reverendo padre Felix Wabor oito . 
mil réis como testamenteiro do defunto o capitão Jero- 
“nymo Bueno que Deus haja procedidos de uma loja que : 
eu tinha na sua casa da rua Direita que por falleci- 
mento do dito defunto se lançou em inventario de que | 
lhe passei a presente hoje dois de fevereiro de 1694, — 
“Pantaleão de Sousa. 


Recebi do muito reverendo padre Felix Wabor seis 
mil réis em dinheiro de contado procedidos de um ca- 
vallo pombo que eu larguei ao capitão Jeronymo Bueno 
que Deus haja; e de como estou pago passei a presente. 
Parnaiba 20 de fevereiro 1694. =— Izidoro Pinto de Godoy. e 


“Estou pago e satisfeito de toda a quantia que se me | 
devia neste inventario assim da pompa funeral como dos 
legados e revista do testamento e gastos . que 
importam sento € tres mil: quinhentos e quarenta réis a 
qual quantia foi satisfeita no valor da prata e ouro lan-. 
qada neste inventario que importou cento e vinte e um 
“mil e cem réis que para ajustamento desta quantia repuz 
* dezesete mil quinhentos e sessenta réis que recebeu o 
tutor dos orfãos. Outrosim estou entregue de uma negra. 
“da terra por nome Nazaria deixada no testamento a 
minha mulher e de unta mulata escrava por nome Lou- 
rença e sua filha Romana deixada a minha filha Anna 
Maria de Camargo, € de outra molecona por nome Maria 
deixada a outra filha minha por nome Bernarda Ortiz | 
e por assim ser verdade passei esta quitação em os oito | 

“dias de março de mil e seiscentos e noventa e quatro — 


amnos. — Joseph Ortiz de Camargo. 


A » 
! Ê 
* 


Ci A quiz gi orfãos. BETE DR 

Se “O capitão Barthójomeu Bueno de Siqueira quéca. 
E elle supplicante, lhe é a dever a' fazenda do capitão Jero-- 
18 “nymo Bueno que Deus haja a: “quantia de sessenta e dois 
“o omil e quinhentos réis os quaes dew elle “supplicante ao 
-Sapitão! Manuel. de Camargo por commissão que o dito 
“defunto lhe deu e como o reverendo padre Felix Wabor 
— Como testamenteiro lhe vão quer satisfazer dita quantia “ 

sendo divida que 'não tem duvida nem contradicção por-ser 

= como é patente a todos o dito reverendo lhe não quer, fa- 

o zer pagamento nmas antes” retem sem que o -supplicante 


) Seja pago Ef : À 


À y tes p' Mas 


Pede a vossa mercê seja servido 
mandar por seu despacho ao-testamen- 
teiro dê e pague a elle supplicante a 

“quantia sobredita sem emao ou-con-— 
ia É. R. M.: rea 


" . 
t av if, 


rela o Peida Papa se 

“rante mim pgto deterirei — 

k Bueno. 1 a fegcilt Pitas TE | 

Edcoenad ao Sacha da vossa “mercê , died ser 
a haver Iuetar» xetier qti:a gana: que na pe-. 
Posiciá socios menção, e depois de «cce suie crio. entrega 
O ow pagamen' 7 por' bp megas vossa mer- 
Rs: + à ren visics Esive gaSO que é mecessario; com o que * 
em satisígito sui vma. b a -,mandará o que fôr jus- 
São Paso de o... — Foi Wi. 

isto a PARRA do Medias 

menteiro e constar ser verdade 

haver o supplicante pago a dita 


* 


-* dita villa vá á fazenda do capitão Manuel de Ca- 


“quantia á ordem de Jeronymo 
Bueno que Deus haja mando lhe 
tom ceebos + Satisfeito.: São Paulo 9. 
“de março de 1694 annos. — Pau 


“ho da Fonseca. 


. 


Recebi do testamenteiro o reverendo padre. Felix 
Wabor sessenta e dois mil e quinhentos réis que me era 
a dever 'q defunto meu tio Jeronymo Bueno: E por 
verdade lhe, passei esta quitação por mim feita e assi-- 
gnada hoje nove de março de 694 — Bartholomeu Bueno 
de Siqueira: 


ras . a 
RES a do E = 


“ Paulo da Fonseca Bueno juiz dos ortãos. 
nesta villa de São Paulo e seu termo etc. por este 
meu mandado sendo primeiro por mim assigna- 
de mando a qualquer official d justiça desta 


margo € o notifique para passar a quitação em 
forma a seu cunhado Bartholomeu Bueno de 
Siqueira de como recebeu delle sessenta e dois 
mil e quinhentos réis que o dito seu cunhaldo 
lhe dera do seu pae para o satisfazer ; cumpram. 
no assim eal não façam dada nesta dita villa sob 
meu signal somente aos oito dias do mez de no- 
vembro de mil e seiscentos e noventa « tres. 
annos eu Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos 
orfãos. o escrevi, — Paulo da Fonseca Bueno. 


Respondendo o (sinistro mandado do senhor 
juiz dos orfãos, digo que o faça em forma, por- K 


que me não pode obrigar a perder 0 direito que 
- tenho que requerer no inventario da fazenda da 
— defunta Clara Parenta, por estar por partir com- 
migo rectamente; por eu ser herdeiro legitimo 


4% MM) 
da dita defunta por parte de minha mulher Maria 


er 
“ 


E — Bueno de Siqueira; como neta legitima da so-- 


bredita Clara Parenta .....ccsccsccs Pod TAS 
.. ao senhor juiz 


“ 


dos orlãos tomar conhecimento do inventario do 


....... 


bens que estavam por partir; sem saber o que 
lhe devia caber á sua parte, digo em dispôr dos 
“bens que estavam por partir pelos ........ estar 
inda a fazenda ,...ccicccrererceeros Pos atoldad a 


“Foram avaliadas umas moradas de casas 
de tres lanços e meio Janço e meio 
assoalhado com seu corredor e quin- | 

“ tal'o outro lanço com seu corredor 


e quintal que tudo junto era a mo- 
rada do defunto em sua avaliação 
de sessenta e quatro mil réis 
Foram avaliadas outra morada dé casas 
onde mora Caminha de dois lan- 
pá ços com seus corredores em sua 
avaliação de cem mil réis 
Et Foi avaliado um leito em sua avalia- 
E ção de seis mil réis 
Foi avaliado um adereço espada e ada- 
E ga em sua avaliação de quatro mil 
a á réis : 
Ré é Foi avaliado um chapéo de sol em sua 
4 “avaliação de cinco mil réis 
E: Foi avaliado um castiçal pequeno de 
“a bronze em sua avaliação de quatro- 
Ba centos e oitenta réis 
, Foi avaliada uma capa de baeta preta 
» — e gueta em sua avaliação de dez 
| mil réis 
vá Foi avaliado um coxim de palha de An- 
gola em sua avaliação de mil réis 
$ Foi avaliado um cobertor de panno azul 
em sua avaliação de tres mil réis 
£ Foram avaliados doze tamboretes em 
É: “sua avaliação cada um a oitocen-. 
RA tos réis monta dinheiro nove mil e 
r - + seiscentos réis 
Foram avaliadas seis cadeiras de estado 
em sua avaliação cada uma em sua 
avaliação de digo as seis cadeiras to- 
das em sua avaliação de cinco mil 
seiscentos e quarenta réis 


648000 


108000 
18000 


38000 


98600 


o 
a E Foi avaliado um estrado em sua avalia- 
Se] ção de seiscentos e quarenta réis 
Foi avaliado um bufete pequeno em sua, 
avaliação de quatrocentos réis, 
- Foi avaliado outro bufete com gaveta 
em sua avaliação de oitocentos réis 
Foram avaliadas duas caixas ambas em 
sua avaliação de quatro mil réis 
am - Foi avaliada uma pistola em sua avalia- 


+ 


E” * são de cinco mil réis 
Termo de continuação 


— Aos cinco dias do mez de novembro de mil 
“e seiscentos e noventa e dois annos nesta villa 
"de São Pauló “digo nesta capella de Nossa Se- 
- mnhora do O” termo da villa de São Paulo man- 
E: a dou o dito juiz aos avaliadores avaliassem Os 
“bens que mostrados lhes fosse o que elles pro- 
“metteram fazer assim como lhes foi encarrega- 
ho — do de que tiz este termo em que assiguaram com 
Er “o dito juiz eu Diogo Gonçalves! “Moreira escri- 
— vão dos orfãos que o escrevi. — Bueno — Ma- 
muel Cardoso — “Manuel Lopes, de A vê 
Foi avaliada uma bip oo rasa em sua 
avaliação de oitocentos réis $800 
Foi avaliada uma caixa de sete pálmos 
“em sua avaliação de dois mil réis 25000 
“Foi avaliada outra caixa de seis palmos 
E em sua avaliação de mil e. seiscentos | 
EE Cris * 15600 
“Foi avaliada outra caixa de, cinco, pal. | Y 
“mos em sua avaliação de mil réis 15000 


J 

. < 
E: 
=» 


Foi avaliada outra caixa velha de cinco 
palmos em: sua avaliação de seis- 
centos e quarenta réis 

Foi avaliado um lampeão em sua ava- 
liação de dois mil réis 28000 

Foram avaliadas quarenta e-seis libras EE. 

“+ de cobre em um tacho em sua ava- Ea 
“liação de cada libra a quatrocentos sr 
réis monta dinheiro dezoito mil e a 
quatrocentos réis 188400 

Foi avaliado um alambique que pesou 

quarenta e oito libras em sua ava- 

liação de quatrocentos réis a libra 


monta dinheiro: renagao millve du; o saibas 
zentos réis | à 198200 pao 
Foi avaliado um ini: de RES “ind Sa 
libras em sua avaliação de quatro- . EA 
centos réis a libra monta dinheiro a 
dezoito mil réis (ia 188000 


Foi avaliado um caldeirão de cento e 

— quarenta e duas libras em sua ava- 
“liação de quatrocentos réis a libra ZA 

que monta dinheiro cincoenta e seis 
mil e oitocentos réis A 568800 


O sitio ren irma 
qe pá : 


Foi avaliada a PEA de Cabussi em 

“sua avaliação de ...... E 

Foram avaliadas cinco cadeiras Persia 
bo cem sua avaliação de mil e 
“seiscentos réis 


» “Foram avaliados dois teares de tecer 
 panno com urdideira tudo em sua 
5 avaliação de dois mil réis cada tear 
E - monta dinheiro, quatro mil réis 
— Foi avaliada uma balança com seu peso 
+ de uma arroba em sua: raça 
-de tres em néis 


e, Roupa branca 

EE VAR TAL 

“Foi valia um pavilhão novo ed 

e Iranjado em sua aevantação de sete 
ui réis . 1 

- Foi avaliado outro pavilhão. mais usas 

r “o do em sua avaliação de cinco mil 

E réis 

| Foi avaliada uma toalha: de mesa € so- 

bre-toalha tres 'mil e duzentos réis 

— Foiravaliada outra toalha de mesa e so-. 

; bre-toalha em sua avaliação de héiá 

E mil e duzentos réis . 

“Foi avaliada outra toalha de mesa e sua 

“  sobre-toalha em sua avaliação - de 

=» tres mil e duzentos réis 

Foi avaliada uma toalha grande com- 
“prida em sua avaliação de mil e 

Rito seiscentos réis vo vs 

“Foram avaliados trinta e dois guarda- 

— mnapos em sua avaliação de mil e 

novecentos e vinte réis 

Foi avaliado um cortinado novo € ren- 

o “ dado em sua avaliação de doze mil 

+ ER »réis | | e 


“128000 


48000 


“78000 


38200 
13600 


18920 


k 


= — 


Foi avaliado um pavilhão grosso usa- 
“do em sua avaliação de dois mil 
e quinhentos e sessenta réis 
Foram avaliados seis lençoes de panno 
“ de linho fino rendado em sua ava- 
liação cada um de tres mil e qui- 
nhentos réis monta dinheiro vinte 
e um mil réis 
Foram avaliados dois lençoes de panno 
de linho chãos usados ambos em 
sua avaliação de quatro mil réis 
Foram avaliadas cinco fronhas de pan- 
“no de linho fino rendadas tudo em 
sua avaliação de quatro mil réis 
Foram avaliadas seis fronhas de linho 
mais pequenas rendadas todas em 
sua avaliação de “tres mil oitocen- 
tos e quarenta réis 
Foram avaliadas cinco toalhas de bre- 
tanha rendadas cada uma em mil e 
duzentos réis monta dinheiro seis 
mil réis 
Foram avaliadas sete varas de panno 
“ de linho fino em sua avaliação de 
tres mil e quinhentos réis 


Foi avaliada uma camisa de linho chã | 


em sua avaliação de mil e duzen- 


tos réis | 
Foram avaliados dois gibões de fustão 
em sua avaliação de mil réis cada 
um monta dinheiro dois mil réis 
Foram avaliadas tres camisas de algo- 
“dão cada uma em sua avaliação de 
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quatrocentos réis monta dinheiro 
Rua | mil e duzentos réis : 
“ Foram avaliadas tres ceroulas de algo- : 

dão a quatrocentos réis cada uma 
monta dinheiro mil e duzentos réis 


Marmeladas 


“Foram avaliadas cincoenta bocetas de 
mM marmeladas cad uma em sua ava- 


liação de cento e sessenta réis mon- 
+ ta dinheiro pito mil réis | 85000 


Foi avaliado um tapete em sua avalia- ; 
E ção de mil e seiscentos réis. 18600 k 
“Feram avaliadas cinco toalhas de agua | 

ás mãos de algodão cada uma a ) 


seiscentos e quarenta réis monta di- 
nheiro tres mil e duzentos réis 


Couros de vaccas 


Foram avaliados quarenta e quatro cou- 
“ ros de vacca cada um em sua ava- 
“  hiação de quatrocentos e oitenta réis 
monta dinheiro vinte e um mil cen-. : 
Pato e vinte 218120 

é SA avaliados dezoito couros de boi | 

A em sua avaliação de cada um a duas 
patacas monta dinheiro onze mil e 
spgninhentos e vinte réis 118520 


, 


“Foram avaliados dois cobertores novos . 
“ambos em sua avaliação sete mil - 


We: /3 78000 


PIS A 


=n- 


Foi avaliado outro cobertor em sua ava- 
liação-de tres mil 'e duzentos réis 

Foi avaliado outro cobertor usado em 
sua avaliação de mil e seiscentos 
réis 

Foi avaliado outro cobertor de papa 

- velho em sua avaliação de tres mil 
“e duzentos réis 


Foi avaliado um cobertor verde em sua 


avaliação de dois mil e quinhentos 
"e sessenta réis 

Foi avaliada uma “Praliuiaiid com onze 
frascos em sua avaliação de dois 
“mil réis 

Foi avaliada outra frasqueira de onze 

— Trascos pequenos em sua avaliação 
de mil e seiscentos réis 

Foi avaliado um espadim em sua ava- 
liação de quatro mil réis 

Foi avaliado um estojo com duas na- 


valhas e tesoura e espelho e pedra ' 


tudo em sua avaliação de mil réis 
Foi avaliado o contador pequeno em 
sua avaliação de vinte mil réis 
Foram avaliados tres colchões de lã em 
sua avaliação de treze mil e seis- 
centos réis 
Foram avaliados tres colchões de mar- 
cella todos tres em sua avaliação 
de mil e novecentos e vinte réis 
Foram avaliados doze lençoes de pan- 
no de algodão fino em sua avalia- 
ção todo junto em treze mil qua- 
trocentos e quarenta réis , 


Pas de algodão em avaliação cada 
arroba quatrocentos réis monta di- 
cd E nheiro vinte e cinco mil e seiscentos 
E iu 2 X6iS 
“Foi avaliado um tacho de doze libras 
em sua avaliação de canis mil e 
 tWitocentos réis 
“ Foi avaliado outro tacho de cinco libras 
e meia em sua avaliação de dois 
mil € duzentos réis 
“Foi avaliado outro tacho de libra e tres 
" quartas em sua avaliação de sete- 
centos réis 
“Foi avaliado outro tacho de libra e meia 
as em sua avaliação de seiscentos réis 
Ex - Foi avaliado um bufete com uma gaveta 
os em sua avaliação de oitocentos réis 
“ Foram avaliados sete catres em sua 
“avaliação de tres mil cento € sessen- 
ta réis cada um a quatrocentos e 
a oitenta réis 
“Foram avaliadas quatro bacias a qua- 
“trocentos réis cada uma monta di- 
“nheiro mil e seiscentos réis , 
“Foi avaliado um almofariz em sua ava- 
' Jiação de dois mil réis 


Termo do continuação — 


e, CrPoicani avaliados sessenta e quatro arro- 


18600 


28000 


su Aos seis dias do mez de novembro de mile 

- seiscentos e noventa e tres aúnos nesta capella 
— de Nossa Senhora do. O' mandou o dito juiz aos 
Fr, A 1 pnlindores continuassem com o benelicio do in- 


E 


oa rd 


RR, qa 


ventario o que elles prometteram fazer assim | 
de que fiz este termo em que assignaram com o . 
dito juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi. pero. 


Gado 


£ 


Foram avaliadas vinte e nove vaccas 
com crias pequenas todas em sua 
avaliação de digo cada uma com 
sua cria em sua avaliação de dois 
mil e quatrocentos réis monta di- 
nheiro sessenta e nove mil e seis- 
centos réis 

Foram avaliados quatorze novilhos ca- 
da um em sua avaliação de oitocen- 
tos réis monta dinheiro onze mil e 
duzentos réis 

Foram avaliados quinze novilhos de 
dois annos cada um em sua avalia- 
ção de mil e duzentos réis monta 
dinheiro dezenove mil réis 

Foram avaliadas onze novilhas de an- 
no cada uma em sua avaliação de 
mil e duzentos e oitenta réis monta 
dinheiro quatorze mil e oitenta 

Foram avaliadas tres novilhas de dois 
annos cada uma em' sua avaliação 
de mil e quatrocentos réis monta 

“dinheiro quatro mil e duzentos réis 

Foram avaliadas seis vaccas com crias 
de seis mezes em sua avaliação ca- 
da uma com sua cria em sua ava- 
liação de dois mil oitocentos réis 


cai a a - À 
é amo a Ae tnfr ro base do = 
EAR o E DN fr TE O a TRIER 


Srs: 


“monta dinheiro dezeseis mil oito- 

centos réis 

4 “Foram avaliadas trinta. vaccas mta 

4 ;j É cada uma em sua avaliação de mil 

| oitocentos réis monta dinheiro cin- 
coenta e quatro mil réis 

Foram avaliados tres bois em sua ava- 
liação cada um a sete patacas mon- 
ta dinheiro sete mil e iprentas e 
vinte réis 

“ Foram avaliados tres bois mansos Cada. 

um em sua avaliação de quatro mil 

“réis monta dinheiro doze mil réis. 


a a 
RE é Gado do outro curral 


- Foram avaliadas. duas vaccas com crias - 
E — pequenas, em sua: avaliação cada 
a “huma com sua cria dois mil € qua- 
A — trocentos réis monta dinheiro qua- 
— tro mil oitocentos réis. 

— Foram avaliadas seis vaccas com crias 
Em ars » “pequenas de seis mezes cada uma 
“Com sua cria em sua avaliação de 
dois mil oitocentos réis monta di- 
nheiro dezeseis mil oitocentos: réis 
Foram avaliados treze novilhos de anno 
em sua avaliação cada um a dois 
cruzados monta dinheiro dez mil 
quatrocentos réis à 
E Foram avaliados doze novilhas de dois 


* 


“ta dinheiro dezeseis mil oitocentos 
“réis Va a f 


pt 


 amnos em sua avaliação de cada . 
uma a mil e quatrocentos réis mon- . 


78320 


128000 


45800 


168800 


108400 


168800 


Sig 


o.» Foram avaliadas dezenove novilhas de 
tres annos cada uma em sua ava- 
liação de mil e quatrocentos réis 
monta dinheiro vinte é seis mil e 
seiscentos réis 


Sitio da serra 


Foi avaliado o sitio da serra com toda 
a a lavoura e moenda e fabrica ... 
4 que se entende gamelas ..,........ 
casas onde morava o defunto .. 
- da moenda tudo em sua avaliação 
NERDS IO e quinhentas bra- Vo 
ças df terra annexás ao sitio tudo 
em sua avaliação de cento e cin- ia 
k - coenta mil réis 1508000 
Foram avaliadas vinte e seis perolei- 
ras em sua avaliação de cada uma 
a cruzado monta dinheiro dez mil 
e quatrocentos réis. 


“2 Foram avaliados quatorze machados 
uns por outros avaliados a duzen- 
E tos réis monta dinheiro dois mil oi- 
e, tocentos réis 
Foram avaliadas dezeseis foices de ro- 
car umas por outras em sua ava- 
SAR “ hliação de cem réis cada uma mon- 
“ta dinheiro mil e seiscentos réis 
Foram avaliadas quinze foices de se- 
a gar trigo todas em sua avaliação 
de “mil e quinhentos réis 


] 


— Foram avaliados dois podões ambos em 
- sua avaliação de cento e sessenta 
réis , 
- Foi avaliado um colchão de lã em sua 
“o avaliação de tres mil duzentos réis 
Foi avaliado um catre em sua avalia- 
ção de quatrocentos réis 
“ Foram avaliados treze olhos de enxa- 
. das todas em sua avaliação de mil e 
E trezentos réis | 
“Foram avaliadas oito cabeças de por- 
) cos todos em sua avaliação de digo 


um duas porcas a dois tostões cada 
uma mais duas cabeças por dois 
1 tostões tudo... css.» tres mil e 


-s 

“Foram avaliadas quarenta e quatro ca- 
“beças de cavalgaduras do rebanho 
que o defunto tinha sempre da ou- 
tra banda do rio, em sua avaliação 
* cada uma entre grandes e pequenas 
“umas por outras em sua avaliação 
de trezentos e vinte réis monta di- 
: nheiro quatorze mil e oitenta réis 
Foi avaliado um poldro murzelo de an- 


nos em sua avaliação de duas pata- 
“— cas cada um monta dinheiro dois 
mil e quinhentos e sessenta réis 


tres capados a dez tostões cada 


38600 


145080 
1$000 


28560 


o É 

e 
] 
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Foi avaliada uma espingarda comprida 
— em sua avaliação de seis mil réis | 
Foi avaliado um estojo de facas em sua 
avaliação de mil e seiscentos réis 
Foram avaliados, um de taipais, em 
“sua avaliação de mil réis a! 
Foi avaliado um “cavallo ruço com 1 eio 
e silhão em sua avaliação de seis 
mil réis 
Foi avaliada uma sélla e freio do de- 
funto em sua avaliação de tres mil, 
réis, estribeiras de pau 
Foi avaliada outra sella velha em sua 
avaliação de pa iii e oitenta 
dA SORO DOME A ADE VE 
Lança-se neste inventarió duzentos e cin- 
“coenta mil réis que a defunta Cla- 
ra Parente deixa ....ic.. Nossa 
Senhora do O” cincoenta mil réis 
c++: duzentos mil réis em: sas 
Co itós que fez... ;4i E as ASS ES 
a PRP E da bed é 
Foram avaliadas cento e trinta e duas 
libras de fio grosso em sua avalia-. 
ção cada libra a cento e vinte réis 
monta dinheiro quinze mil oitocen- 
tos e quarenta réis 
Prata , 
Foram avaliadas oitenta e oito oitavas 
- de prata em nove colheres em sua 


gu 


— avaliação a oilava a cem réis monta 
dinheiro oito mil oitocentos réis 
Re Pesou uma lamboladeira grande cento 
“e quatro oitavas ém sua avaliação 
de cem réis à oitava monta dinheiro 
dez mil e quatrocentos réis 
“A Pesou, uma timboladeira pequena de- 
zeseis oróvas em sua avaliação a 
cem réiiSa oitava monta dinheiro 
mil e seiscentos réis 
“ - Pesou outra tamboladeira pequena de- | 
ts: zeseis vitavas em sua avaliação cada . 
“oilava a cem réis monta dinheiro 
mil e seiscentos réis na 
Pesou um saleiro noventa € duas, oita- 
- vas em sua avaliação cada oitava a 
cem réis monta dinheiro nove mil, 
o e duzentos réis. po 
do E Peson um pucaro noventa e uma e meia. 
E a — oitava em sua avaliação de cem réis 
— cada oilava monta dinheiro nove 
mil cento e cincoenta réis 
* Pesou uma salva cento e iaipavas 
— em sua avaliação de cem réis 
E dinheiro onze mil e... 
— Pesou uma tambóladeira pequena vinte 
e quatro oitavas em sua avaliação 
de cem réis a oitava monta dinhei- 
“ro dois mil quatrocentos e cincoen- 
RA ta réis n 23450 
— Pesou outra tamboladeira pequena de- 
zesete oitavas a tostão a oitava mon- 
ta dinheiro mile setecentos réis 18700 


Pesou outra tamboladeira dez oitavas 
em sua avaliação de cem réis a oi- Ri 
tava monta dinheiro mil réis 18000 


E Pesaram quatorze colheres cento e vinte. 
E, “e quatro oitavas em sua avaliação 
de cem réis a oitava monta dinheiro 
q doze mil e quatrocentos réis 
j: 
d+ dogs E 9] l 
3 by 4 Estanho 
E Pesarajm, tres pratos de estanho sete, li- 
o bras e meia em sua avaliação de 
A * quatrocentos réis a libra monta di- | 
A ] » “nheiro tres mil réis 
E | JH 
EP” Y 13 Éh d FS EA Es 
E MOS Fica ) Marco FS 
: Foi avaliado um marco de meia libra 
O siscom sua balança em sua avaliação 
ná “de seiscentos e quarenta réis 
Rr. Or — Ouro ic o 
E E ( (st Eures saleits a: M5)! 
E é Ego wnarharretinha de ouro-vinte oi | 
4 “tavas em sua avaliação cada oitava. 
Ter — amil e seiscentos réis monta. ne 
RR ro trinta e dois miliréis o 
e - Woiti.. avaliadas doze oitavas. de. ouro: 
Sa em avion vio: enmisua “avaliação de 
E: mil e seiscentos ...:.. oitava monta 
rp “1 dinheiro dezenove mil e duzentos e. 
é réis:as st enupina cio gbritec dO 
Pa, “o pudsóiia gds tips 61 et es F; E HATE E 
h p) 


Dividas que se deve á fazenda 


“Deve Francisco Ribeiro filho de Izabel 
) Dias por um conhecimento oito mil 
réis 85000 


* Foi avaliada uma escrava velha por no- 
me Romana em sua avaliação de ido- ; 

RR. ze mil rés 128000 
E. Foi avaliada uma mulata por nome Lou- 

=. rença em sua avaliação de sessenta 
mil réis 608000 
Foi avaliada uma mulatinha pot nome 
Romana filha de Lourença em sua, 
“avaliação de vinte é quatro mil réis 248000 

* Foi avaliada uma escrava velha por no- 
me Lucrecia em sua avaliação de 
E. doze mil réis 128000 
ha bai avaliada uma mulata grande por 
Ro nome Vicencia em sua avaliação de 
cincoenta mil réis - 508000 
e Foi avaliada uma mulata por nome Do- 
mingas em sua avaliação de trinta e 
dois mil réis 328000 
- Foi avaliado um mulato por nome Do- 7 
-  mingos em sua avaliação de trinta 
— edoismil réis. 325000 
“Foi avaliada uma mulatinha por nome | 
Luzia em sua eg do “pe 
aa réis “148000 


- bit vtiação de sessenta mil réis 608000 


vinte mil réis 208000 


Gente forra 


Quintiliano mulato sua mulher Cypriana 
filhos ....nio, Angela, Marianna, pequena, e ou- 
tra nascida de novo por nome não perca — Vi- 
cente mulato e sua mulher Justina sua filha 
Luzia — Theodosia solteira filho Christovão ra- 
paz e seu filho de peito por nome Simão — Gui- 
lherme sua mulher Generosa suas filhas, The- 
reza, Estevão, crianças — Amador sua mulher 
Candia, filha Rosa criança — Donato solteiro 
e velho — Pedro solteiro —- Custodio solteiro 


- Custodio solteiro com uma filha por nome 


Anna rapariga — Domingos solteiro — Jacintho 
solteiro — Cypriano solteiro — Quirino pagem 


— Nicacia solteira — Nazaria solteira — Iria 


moça seu pae Simão e sua mulher Ursula seus 


filhos que levou comsigo, Diogo, Estevão, Celia 


— Salvador sua mulher Juliana, filhos, Anto- 
nio e João, crianças — Jeronymo, sua mulher 
Laureana, filhos Floriano, Magdalena estes tres 
casaes com suas familias foram para casá de Ma- 
nuel de Siqueira — Diogo sua mulher Marina, 


seus filhos Pedro Fernando crianças — Veroni- | k 
ca filhos, Estefania, Brigida crianças — Juliana 


rapariga e seu irmão Severino — Prudencia seu 
filho Geraldo deixa da orfã Izabel na terça de 


“Clara Parente — Juzarte negro solteiro pae dos 


escravos 


“ EM =: 
k dado e z 


aí ' didi a 4 nm Y 
BRA re A E TEN tai a de 


o 
Dividas que esta fazenda deve . 


Deve no juizo dos orfãos cento e cin- 
RR. coenta mil é Si e erga 
Rr HPéis 1505960 
Deve de vinte missas de ias da 
RE. capella tres mil e duzentos réis 35200 
“Deve a NossaSenhora do O” dezeseis 
a mil réis como consta pelas verbas 
+ do testamento do defunto e de sua | 
ER pdiimão puitenton “165000 
— Deve-se de pompa fúnórl PP e 
“ cinco mil trezentos e. quarenta réis 65830 
tvo-o de legados trinta e seis mil e idu- 
Pp “zentos réis | 365200 
é? Dibise ao capitão-mor Pedro Wagióta bydy: 2 
5 2 vo de Almeida duzentos “e vinte mil 
ore tt! dust” as orics “2208000 
di ao reverendo padre Antonio | 
“Barreto oitenta e um mil e seiscen- 
dixi tos réis ide prnicipal e ganhos 815600 
e: “Deve-se de avença a José Nunes doseu 
“contracto de avença dez mil réis 108000 
- Deve-se a ars qe de Stu. oito aum a 


Ee vp Tiréiso: “85000 
— Deve-se ao' » padre Pan Pinto tro do 
E orI/ mil póis> Te - 48000 
— Deve-se ao reverendo save Felix Ortiz | 
Re ião noto. . 22-14 - de uma capella de mis- 
sas que o: “defunto lhe pps encom- | 
“e mendado . Fruzê Para? 
E “Deve-st á aledda! do juiz ordinhrhbis 
ERA so): voc... de Camargo “quatro mil: réis! 45000 
= RR 
ao Sa + 
e | | 
a Ee SN pd EE TE Cedo LI 


ENO di 


Deve-se ap escrivão dos ortãos de sete pe 
escripturas que o defunto não tinha Ro 


E pago mil e quatrocentos réis 18400 

E Deve-se ao testamenteiro dos gastos ER a 

miudos que nesta villa fez com 0 
defunto dois mil réis 28000 


Deve-se de uma coronha que o capitão 
Manuel de Arzão mandou fazer qua- 
trocentos e oitenta réis $480 
Deve-se oito mil réis de revista dos M 
“ dois testamentos e confrarias oito f 


mil rés 88000 
Tira-se para as custas dos ofliciaes vin- E 
te e quatro mil réis E 248000 
O Deve-se dez mil réis da avença do de- PAO 
funto Manuel de Arzão 105000 | 


Requerimento e AA 
faz 0 lestamenteiro José Orig: 


Aos sete dias do mez de novembro de mile. 
seiscentos e noventa e tres annos pelo testa- 
menteiro José Ortiz foi requerido ao juiz dos. 
orfãos Paulo da Fonseca Bueno, que elle tinha 
dado conta e dado a inventario toda a fazenda 
e bens, que se acharam do defunto seu cunhado 
Jeronymo Bueno, e que se achava obrigado em 

consciencia a declarar 'um codicillo verbal que o 
defunto Jeronymo seu cunhado fizera na hora. 
de sua morte presente seu confessor e muitos 
homens no qual declarava que não havia dado.a 
inventario ........ sua mãe sete peças do gentio 


ilias de que eu daria a inven- 

se fizesse de sua fazenda como tambem 

cem braças de terras que não foram lançadas no 
outro inventario e assim mais se achava cons- 
“ trangido em consciencia a declarar que lhe não 
quizeram admittir lançar-se no outro inventa- 
— rio de sua sogra Clara Parenta duzentos mil réis 
— que pertencia á fazenda antes que se fizesse O 
— concerto de composição, outrosim se não fizera 
" menção no dito inventario de duzentos mil réis 
— que se deixou de gastos a esta capella, e assim 
mais se não separou a roupa branca e mais 
" necessarios do agasalho das festas de Nossa Se- 
“ mhora deixadas nas verbas dos testamentos de 
* Clara Parenta, e seu filho Jeronymo Bueno — 
“assim mais protestava de se lhe não passar tem- 

- po, de allegar e dizer de seu direito como her- 
“deiro de Clara Parenta naquillo que em direito 

— Me haja e deva de pertencer; e que ao presente 
— Me não lembrava mais nada que se deva dar à 
“ inventario e que a todo o tempo que aparecesse 
“ mais alguma cousa pertencente á fazenda daria 
parte á justiça, e não incorrer nas penas da lei, 
o que visto pelo dito juiz mandou tomar o seu 
- requerimento em que assignou com o dito juiz 
“eu Diogo Gonçalves Moreira «o escrevi. — Paulo 
“Mia Fonseca Bueno — Jozeph Ortiz de Camargo. 


” F 
Eos, 
1) 


a 


ea ia , 


Las 


ad 


-  Lança-se cem braças de terra de testada que. 
* Toram de João Homem, meia legua de sertão. 
—  mistica ás quinhentas braças que foram já ava- 
 Jiadas que Clara Parenta, ...... seu filho Jero= 
s — nymo Bueno . Bartholemeu Bueno. 


São Paulo mandou o juiz dos orfãos Paulo da 


Fonseca aos avaliadores continuassem o bene- 
"* ficio deste invehtario, de que fiz este termo eu 


* Diogo Gonçalves o escrevi. — Bueno. 


Termo dos ibides 


E logo em dito dia mez e anno acima decla- 


rado mandou o dito juiz sommassem a fazenda 


lançada neste inventario e fizessem partilhas com | à 


os herdeiros o que elles prometferam fazer assim. 
comc lhe foi encarregado de que fiz este termo 
em que assignaram com o dito juiz eu Diogo Gon- 
calves Moreira escrivão dos orfãos o escrevi. — 
ERRA a dr Saito“, 
Cardoso. 


Termo de procurador ad lidem | 


E logo em dito dia mez e anno escripto e 
declarado pelo juiz dos orfãos Paulo da Fon- 
seca Bueno foi dado juramento dos Santos Evan- 
gelhos ao ........ Manuel Bueno da Fonseca ... 
Hg sva - procurar por todo o direito co O que 
elle prometteu fazer assim como lhe foi encar- 


“regado de que fiz este termo que assignou com 


o dito juiz eu Diogo Gonçalves o escrevi. — Bue- 
e Manuel Bueno da Fonseca. 


Aos dez dias do mez de novembro de mil e | 
seiscentos e noventa e tres annos nesta villa de | 


Diogo Gonçalves Mésbir a escrivão dos orfãos, 
«certifico que citei ao sargento maior Manuel Bue- 
mo da Fonseca para estas partilhas como pro- 
“curador dos herdeiros e citei as duas herdeiras 

“maiores, Marcella, e Izabel, e por verdade pas- 
sei esta certidão eu Diogo Gonçalves o escrevi. 


“— Diogo Goncalves Moreira. 
Orçamento 


-  Somma a fazenda lançada neste in- 
no “ventario conforme as addições delle um 
“ gonto e oitocentos € ER te e sele mil 
“setecentos réis 1:8478700 
Da qual quantia se abate de divi- 
“das e custas e revista do testamento seis- 
E -centos e dezeseis mil novecentos e oi- 
tenta réis 6163980 
E fica liquido para se terçar um 
Et: “ conto e duzentos e trinta mil setecentos 
“e vinte réis 1:2308720 
j — Da qual quantia se tira os legados 
— que importam mais da terça para se 
cumprimento a todos os legados 
— conforme as verbas dos testamentos 
E iirairoemetha e oito mil réis 4088000 
E fica liquido para se partir com 
“os tres herdeiros setecentos e cincoenta 
A “e dois mil setecentos e vinte réis | 7528720. 
2 Que partidos por tres coube a cada 
ER “um, duzentos e cincoenta mil novecen- 
“tos e seis réis 2508906 


gados de mais quantia do que impor- 
E: tou a terça, coube aos herdeiros a cada 
“E um duzentos e quarenta e tres mil e no- 


E. vecentos e sessenta réis 
Red Y “+ Quinhão das dividas 
E Lhe deram quarenta e quatro couros de 
a vacca em sua avaliação de vinte e 
k um mil cento e vinte réis 
x Lhe deram dezoito couros de boi em 
py” sua avaliação de onze mil e o - 
E E “ mhentos e vinte réis 
E, 4 Lhe deram vinte e nove vaccas com 
o “crias: pequenas em sua avaliação de 
po “sessenta e nove mil seiscentos réis . 
Evo, Lhe deram quatorze novilhos em sua 
“avaliação de onze mil, e duzentos 
2 «= réis, todos de anno 
f Lhe deram quinze novilhos de dois ar za 
À — DOS em: sua avaliação. “de dezenove 
: “milrás ” 
Lhe deram onze novilhos de anno em 
a “sua avaliação de quatorze mil e oi- | 
fe tenta réis 
Ri Lhe deram tres novilhos de tres annos 


“ “duzentos réis a 
Lhe deram trinta vaccas soltas em sua 

avaliação de cincoenta e quatro mil 
Murréis 


Não faça duvida a diminuição dos 
quinhões das orfãs, porque se resumia. 
no quinhão da lerça por serem os le- 


em sua avaliação de quatro Eca é 


218120 


ats520c e A 


| po 


698600 


"Lhe deram tres bois em sua avaliação 
de sete mil trezentos e vinte réis 78320 

Lhe deram tres bois mansos em sua 
avaliação de doze mil réis 128000 


No outro curral 


Lhe deram duas vaccas com crias pe- 
quenas em sua avaliação de quatro 
mil oitocentos réis 48800 
Lhe deram seis vaccas com crias de 
seis mezes em sua avaliação de de- . 
zeseis mil oitocentos réis 165800 
Lhe deram treze novilhos de anno em 
" sua avaliação de dez mil quatro- 
E centos réis 105400 
- Lhe deram doze novilhos de dois an- 
E nos em sua avaliação de dezeseis mil 
E “witocentos réis “168800 
Lhe deram dezenove novilhas de tres 
" amnnos em sua avaliação de vinte e 
seis mil seiscentos réis 268600 
— Lhe deram nove colheres em sua ava- 
| Mação de oito mil oitocentos réis | 88800 
* deram uma tamboladeira grande em 
sua avaliação de dez mil quatrocen- 
tos réis 108400 
Lhe deram uma tamboladeira pequena 
“em sua avaliação de mil e seiscen- | | 
o centos réis “13600 
E Lhe deram outra tamboladeira peque- 
E: na em sua avaliação de mil e seis- 
“centos réis 15600 


Lhe deram um saleiro em sua avalia- 
ção de nove mil e duzentos réis 98200 
Lhe deram um pucaro em sua avalia- - 


ção de nove mil cento e cincoenta á 
réis 98150 
Lhe deram uma salva em sua avalia- 


ção de onze mil seiscentos réis 118600 
Lhe deram uma tamboladeira pequena y 
em sua avaliação de dois mil ...... 
Lhe deram outra tamboladeira peque- 
— na em sua avaliação de mil e sete- +Ç 

centos réis 18700 
Lhe deram outra tamboladeira pequena Ay 
em sua avaliação de mil réis 18000 
Lhe deram quatorze colheres em sua SR 
avaliação de doze mil quatrocentos A 
réis 128400 
Lhe deram as casas da rua Direita em 
sua avaliação de cem mil réis 1005000 - 
Lhe deram o leito em sua avaliação de 
seis mil réis 68000 
Lhe deram um adereço em sua avalia- : 
ção de quatro mil réis 48000 
Lhe deram um chapéo de sol em sua “a 

avaliação de cinco mil réis 58000 

Foi avaliado um castiçal de bronze em am 
sua avaliação de trezentos e oitenta vi 
réis lhe deram digo quatrocentos Er; 

e oitenta réis $480 
Lhe deram uma capa de baeta agueta 

de seda em sua avaliação de dez mil 
réis 108000 
Lhe deram um coxim de palha em sua 
avaliação de mil réis 18000 


pe: sua » o : 
e deram doze tamboretes em sua ava 
—» liação de nove mil e seiscentos réis 38600 
Hj Lhe deram seis cadeiras de estado em 
E sua avaliação de cinco mil e seis- 
- e “centos e quarenta réis 
') “Lhe deram um bufete pequeno em sua 
E “ avaliação de quatrocentos réis 
-— Lhe deram o butete com gaveta em sua 
avaliação de ditocentos réis + s800 
“Lhe deram duas caixas ambas em sua 
Rr avaliação de quatro mil réis 48000 
ap deram uma pistola em sua” ava=" 0º 
É rá de cinco mil réis. Pd 


a 
rá 


“FERNANDO DE CAMARGO 
E Po RE 
JOANNA LOPES 


: TESTAMENTO de Fernão dé Camargo — 1685: 
A TESTAMENTO de Joanna Lopes — 1691 : 


e, “INVENTARIO — 1693 ) 


“abnt de bi 


a Pra 


Sd A rd bear E tara Pia 
PAR A dr 


pan 


um | Testamento do defunto Fernando o 
% oo dt de Camargo de quem são testamentei- — Pra 
“A ch ros seus irmãos. E”. 
1 | fo Anno do Nsntinhio de Nosso Senhor Jesus Christo q 4 
Re de mil e seiscentos e noventa e seis annos aos dois dias | “200 
“A do mez de janeiro do dito anno nesta villa de São Paulo 
SE — pelos testamenteiros do defunto Fernando de Camargo 2 


me foram apresentados estes autos de inventario a que | po 
está junto o testamento do defunto Fernando de Camar- é F 
- go requerendo-me os autuasse para effeito de dar conta | 
ARA na alternativa do juizo secular o qual testamento tomei 


É: 
E: “autuei e é o que vae a folhas quinze. Francisco Leão de. 
o Sa pe o escrevi. 
Ee. e 
y - f e 
ne”, p N * %* 


att eh vira ra: er 
e No Mto | ria 


et pd INTÉ TOS 


ER Er IA is rig nado do iris 


ç tada ANT ag nto str A FC AE C PA RA 
EMO io ai al eu mo sand AR o vii ata? 


A DO DE a e , 


eae mpi ds efodant ads css 


Ear dd dra do Apr dr io cg ATP AMD PORTE ES Pr 
A qual age + MG Fears nda EE aq ls Ce inasa rela “pag 
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utuação do testamento da de. 
funta Joanna Lopes apresentado por . a 
J parte do capitão Estevão Lopes de Ca- 
4 margo seu, testamenteiro, . y A 


“a Anno do id de issé eaito Jesus, Christo 
Sã de mil e seiscentos € noventa e cinco annos aos vinte e 
pa dois dias do mez de setembro da dita era nesta villa de 
É "São Paulo capitania de São Vicente costa do Brasil etc. "a 


ER | estando o reverendo visitador o doutor Manuel da Costa | fe 
“A Cardio ent ininico gen por porte -do capitão Estendiat! a 
ç- - Lopes de Camargo testamenteiro da defunta Joanna Lo- : 
UR - pes me foi apresentado o testamento da dita defunta de A 
+48 : quem ficou por testamenteiro, o qual eu escrivão abaixo is 
a nomeado tomel e antuei e é tudo como ao deante se. Ne a 
R segue de que fiz este termo de autuação eu o padre . “a 
E: Sebastião Paes Tenreiro escrivão da visita É hoo bd hp: Hm 


epi do Sul que o escrevi. 
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INVENTARIO DE FERNANDO DE CAMARGO | 
E JOANNA ini 


Auto de inventario que man- 
dou fazer o juiz ordinario e dos 
orfãos José de Camargo Ortiz 
por morte e fallecimento de Fer- 
mão de Camargo e sua mulher 

. "Joanna Lopes aos dezeseis eua 
; de fevereiro. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus - 
Christo de mil e seiscentos e noventa e tres an- 
nos nesta villa de São Paúlo capitania de São 
Vicente partes do Brasil etc. nesta dita villa nas 
casas e moradas do dito defunto e defunta veiu 
o juiz ordinario e dos orfãos José de Camargo 
Ortiz commigo escrivão de seu cargo e avalia- 
dores Manuel Lopes de Siqueira e Manuel Car- 
doso para efeito de fazerem inventario e par-. | 
tilhas dos bens dos ditos defuntos e na dita casa 
“achou o dito juiz ao capitão Estevão Lopes e 
Bartholomeu Bueno a quem o dito juiz deu ju- 
ramento dos Santos Evangelhos para que dés- | 
sem a inventario todos os bens que do dito ca- 
sal ficaram assim moveis como de raiz havi- 
dos e por digo dinheiro ouro prata encommen- 
das e seus procedidos peças escravas e da terra, 
escripturas conhecmeintos, cobres cartas de da- 


E Ag, 

as, dividas que á fazenda se deva como as que 

a fazenda a outrem fosse devedora herdeiros 

que lhe ficaram e se fizeram testamentos e ou- 

tros quaesquer bens, que por qualquer via á 

fazenda pertençam com pena de incorrer nas 

penas da lei e ser tido por perjuro o que elles 

—  Prometteram fazer assim como lhes foi encar= 
— regado de que fiz este auto em que assignaram 

* com o dito juiz, eu Diogo Gonçalves escrivão, 

* dos orfãos o escrevi — José de Camargo Ortiz 


“E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
— Plo edeclarado acostei a estes autos o testamento 


ar 


— de Fernão de Camargo, e de sua mulher de que 
o... À - . “ 

— Hz este termo eu Diogo Gonçalves escrivão dos 
— Orfãos o escrevi. | 


“AR : : a 
* Estevão Lopes de Camargo de maior. . 
Maria de Camargo. casada com Bartholomeu 
Bueno. é pro 
- Marianna de Camargo casada com Antonio 
Rodrigues de Arzão. E 
— Catharina de Camargo casada com José Gon- 
Salves. E Br 
— Victoria de Camargo casada com Fernão 
“Joanna Lopes de dezoito. annos. 
- Anna Maria de Camargo de dezesete annos 
* Izabel de Camargo de dezeseis annos, 
— Fernão de Camargo de quinze annos. 
Pedro de Camargo de quatorze annos. 


; 
1 


Thomaz Lopes de treze annos, . 
Gonçalo Lopes de Camargo de doze annos. 
João de onze annos, 


á Testamento de Joanna Lopes 


Em nome da Santissima Trindade Padre % 
Filho e Espirito Santo tres pessoas e um só Deus cê 
verdadeiro. Saibam quantos este instrumento 


] virem, como no anno do Nascimento de Nosso 
“a Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos e no- RE. 
A venta e um aos dezoito dias do mez de setembro 
E estando eu Joanna Lopes em meu perfeito juizo a 


e entendimento que Nosso Senhor me deu doente + | 
s em cama lemendo-me da morte e desejando pôr aa 
dra minha alma no caminho da salvação por não 
mA saber o que Deus Nosso Senhor de mim quer 
+. fazer, e quando será servido de me levar para a 
a si, faço este testamento na forma seguinte. + 
; Primeiramente encommendo minha alma á 
ea Santissima Trindade que a criou, e rogo ao Pa- 
Sa - dare Eterno pela morte e paixão de seu Unigenito 
E Filho a queira receber como recebeu a sua es- f 
e “tando para morrer na arvore da vera cruz, e à 
Rr. meu Senhor Jesus Christo peço por suas divinas 
chagas, que já que nesta vida me fez mercê de 
dar seu precioso sangue e merecimentos de seus ; 
trabalhos, me- faça tambem mercê na vida «que 
É esperamos dar o premio delles que é a gloria, e 
eis “peço e rogo á gloriosa Virgem Maria Nossa Se- 
nhora Mãe de Deus. e a todos os santos da côrte 
celestial, particularmente ao meu anjo da guarda, 
“e á santa do meu nome a quem tenho devoção 
“queiram por mim interceder e rogar a meu Se- 


“ 


 nhor Jesus Christo, agora, e quando minha alma 

deste corpo sahir, porque: como verdadeira 

 ebristã protesto de viver e morver em a santa fé 
calholica, e crêr o que tem, e crê a Santa Madre 
Igreja de Roma e em esta fé espero de salvar 
minha alma, não por meus merecimentos, mas 
pelos da sanlissima paixão do Unigenito Filho 
de Deus. 

Rogo a meu tilho Estevão Lopes e a meus 
genros José Gonçalves e Bartholomeu Bueno de 
Siqueira por serviço de Nosso Senhor e por me 
fazerem mercê queiram ser meus testamenteiros. 

Meu corpo será sepultado no convento de 
São Fiancisco desta villa na capella da Veneravel 
Ordem “Perceira como filha professa da dita Or- 

- dem, ec em o habito de meu serafico padre São 
“Francisco; acompanharão meu corpo Lodos os 
clerigos que nesta villa se acharem acompanha- 
rão tambem meu corpo a cruz de Nossa Senhora 
do Rosario a cruz do Santissimo Sacramento, a 
“cruz de Nossa Senhora da Conceição, a cruz de 
São Braz, e a cruz de São Paulo, e de tudo se 
dará a esmola acostumada, e peço ao Senhor . 
Provedor e irmãos da Santa Casa da Misericordia 
acempanhem meu corpo na sua tumba como 
irmã que sou da dita casa. 

Por minha alma deixo que se me faça um 
officio de corpo presente sendo meu fallecimento 
ao tempo para isso conveniente, ou ao outro dia 
seguinte, mando que se digam por minha alma 

- cem missas a saber dez a Nossa Senhora ido 
- Monsarrate onde sou fregueza, dez'a Santa Iza- 
“bel na capella da Ordem Terceira de São Fran- 
— cisco, dez à Nossa Senhora do Rosario, dez a' 


/ 


Nossa Senhora da Conceição, dez a Nossa Se- 
nhora da Bôa Morte, dez a Nossa Senhora da 
Luz, dez ao Santissimo Sacramento, dez ao anjo . E ; 
da minha guarda, dez pelas almas do purgatorio, | 
dez a Santo Antonio, e doze mais que se me dirão 
no dia do officio de corpo presente. ts cBR 

Declaro que fui casada á face da igreja com VesR b 
Fernão de Camargo do qual matrimonio tive-. Ta 
mos seis filhos e sete filhas os quaes todos são | hd 
meus herdeiros forçados. 120 

Declaro que em vida de meu marido casa- | 
mos tres filhas as quaes estão inteiradas de seus: y 
dotes tirando meu genro José Gonçalves que se. 
lhe devem seis peças porque lhe demos só qua 
tro, declaro que depois de morto meu marido 
casei outra filha com Fernão Munhoz o qual va 

“tambem não está ainda inteirado do dote e mana 
do que se inteire conforme os mais. ERA : 

Declaro que quanto aos bens moveis e de, 
raiz me reporto ao testamento de meu marido | 
e hei por bem o que nelle ordena. A 
Declaro que o meu genro José Goncalves x 
está já satisfeito do dote que se lhe prometteu 
assim das peças como do mais, e só se lhe deve 
um -cavallo o que se lhe dará havendo logar na a 

primeira occasião. E 

Declaro que me deve meu cunhado José de. 

Camargo quatro covados de baeta acabellada e. Ada 

meu cunhado Manuel de Camargo me deve lam- UM 

bem sete covados da mesma baeta e umas es- A 

tribeiras de pau. Es A 

Declaro que em mão do ps José de; Ro. 

Camargo Ortiz tenho quatrocentos mil réis em de as E | 

dinheiro para elle os dar a ganho e entregou-se- Sa a pr 


po 


» este dinheiro em vinte de setembro de mil 

tos e noventa para o pôr a juros como 

bastante procurador declaro mais que tem 

“og poder o dito meu cunhado José de Ca- 
hargo tres conhecimentos, e uma escriptura, a 
E saber um conhecimento do capitão Pedro Ortiz 
“de en de vinte e um mil e tantos réis, 


ia s, mais outro de Dôinifigos Pires que consta 
» “seis mil réis e a escriptura de Francisco da 
Sh va de cento e dez mil réis, e estes de Fran- 
cisco da Silva estão a juros dos quaes deve o 
E ho deste anno, tem mais em seu poder o dito 
Faue cunhado e meu procurador um conheci- 
mento de nove mil réis de Sebastião Preto Mo- 
“4 pira. 
( Declaro que devo a Manuel Gomes trinta e 
sete mil e tantos réis ou o que na verdade se 
Char os quaes são procedidos de fazenda que 
mandei vir do Rio de Janeiro por sua ordem. 
Declaro que pagas as minhas dividas e le- 
gados o remanescente da minha terça deixo a 
meu Tilho Estevão Lopes a quem encarrego o 
cuidado de seus irmãos e irmãs. 
Revogo qualquer outro testamento ou codi- 
“o que antes deste tenha feito inda que seja 
“entr. hos por mais clausulas que tenha dero- 
* gatorias deste expressas, ou tacitas e ainda que 
am insolitas e derogatorias, e ainda que aqui 
houvessem de pôr de verbo ad verbum, por- 
(4 e as hei por postas e declaradas. 
qem “Para cumprir meus legados ad causas pias 
ui declarados, e dar expediente do mais que 
meu testamento io torno a pedir a 


pi 


meu filhc Estevão Lopes e a meus genros José 
Gonçalves e Bartholomeu Bueno de Siqueira por 


serviço de Deus Nosso Senhor e por me faze-. 
rem mercê queiram acceitar serem meus testa- . 
menteiros, como no principio deste testamento | 
peço aos quaes, e a cada um em solido dou todo 


o poder que em direito posso e fôr necessario 
para de meus bens tomarem e venderem o que 
necessario tôr para meu enterramento, e cum- 
primento de meus legados e paga de minhas di- 
vidas. : 

E porquanto esta é a minha ultima vontade 


do modo que tenho dito pedi a João da Costa. 


que este por mim fizesse e assiguasse por eu não 
saber escrever em esta villa de São Paulo aos 
dezoito dias do mez de setembro de mil e seis» 
centos e noventa e um. — Assigno a rogo da 


- testadora Joanna Lopes, João da Costa. 


Saibam quantos este publico instrumento de 
approvação de testamento virem que no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
ae mil e seiscentos e noventa e um annos aos 
dezoito dias do mez de setembro do dito anno 
nesta villa de São Paulo capitania de São Vicente 
partes do Brasil etc. nesta dita villa em pousadas 
de Joanna Lopes dona viuva onde eu tabellião 


“ao diante nomeado fui chamado e sendo ahi 


achei a dita Joanna Lopes em sua cama doente 
mas em seu perfeito juizo e entendimento e logo 


por ella dita testadora de sua mão á minha me | 


foi dado o seu testamento escripto gm tres laudas 
de papel quasi que acabou onde começa a ap- 
provação requerendo-me lh'o approvasse por- 


quanto tudo o que nelle estava escripto era sua 
ultima e derradeira vontade o que visto por mim 
 tabellião logo lh'o tomei, e pelo ver sem borrão 
o E “nem entrelinha nem cousa que duvida faça lh'o, 
approvei tanto quanto em direito devo e posso. 
“— emfée testemunho de verdade que assim ou- 
torgou pedindo ás justiças de Sua Magestade as- 
sim seculares como ecclesiasticas lhe dêm em 
tudo inteiro cumprimento antepondo nelle todo 
oacto e decreto judicial na forma da Ordenação 

de Sua Magestade em que nelle assignou pela 
“dita testadora João da Costa estando presentes 

“por testemunhas João Rodrigues Simão Ribeiro 
João Paes Francisco de Sousa moradores nesta 

villa pessoas de mim tabellião conhecidas que 
todos assignaram e eu Jacintho Gomes tabellião , 

“o escrevi e me assignei em publico e raso em 


4 “dito dia atrás declarado. — Assigno a rogo da 


e signar. — João da Costa. (tistó o signal publico do tabellião ). 
“— Jacintho Gomes — João Rodrigues — João 
Paes de Mendonça — Simão Ribeiro Castanho | 


Cumpra-se. São Paulo 2 de 
janeiro de 1692. — Cunha, 


pra-se como. nelle se 
" contém, São Paulo 23 de janei- 
ro de 692 annos. — Pedro Ortiz, 


Dr add 


ia Bueno e José Gonçalves seis patacas e meia 
de: todos, os clerigos que se acharam na villa, das “quaes 'ê 
foram duas para o vigario, e pataca e meia para o ca. 
pellão da Misericordia, e assim mais uma pataca da cruz. 
da fabrica, e assim mais recebi oito patacas do officio 
“de corpo presente que deixou no seu testamento se lhe | 
, fizesse « o qual SERIO se E tte fez no ara do Seu, fallecimen- nr 


Ema que deixou no seu testamento e por assim ser Popet? 
fiz esta por mim assignada hoje 25 de janeiro de 1692; Ea 

recebi mais uma missa dos ditos testamenteiros acima. Po 
— O coadjuctor João Gonçalves da Costa. ' 


Recebi do senhor José Gonçalves, tres mil novecen- 
tos e sessenta de um memento em canto de orgão e de sm) 
um officio de tres lições tambem em canto de orgão hoje. 
25 de janeiro de 692 annos. — Miguel Freire. a 


“Recebi dos testamentos de Joanna Lopes Bargholos 
meu Bueno e José Gonçalves dois mil réis do. acompa- ff 
nhamento. 25 de janeiro 1692 annos. — Frei Balthasar Va 
“do Monte Carmello, presidente. TA Vê 
Recebi do senhor Bartholomeu Rueno de Siqueira j 
“quatro patacas do acompanhamento que fez a confraria. 
“das Virgens ao corpo da defunta sua sogra. E por assim a E 
ser verdade dei esta por mim. feita e assignada ; Collegio na: 
25 de janeiro de 1692. — Bro Angelo do «veses ; APR | 


Recebi uma “pataca. de esmola da cruz de Sumo 
Antonio que acompanhou a defunta Joanna Lopes. —. 


18 


O ermitão Vicente Pessoa. 


Eta pel 


« mil réis do habito em que 
dita defunta que tudo faz somma 
Ddr à sda 2 sete mil e seiscentos réis e por passar na ver- 
Em. dade lhe passei esta quitação por mim feita e assignada. 
E) São Paulo 25 de janeiro de 1692 annos. — João da 

EA “Mota PARIOR cs VE pre à Pinda 
. En Recebi cinco patacas e meia de esmola das ciico cru-. 
al «2es do testamenteiro à saber a cruz do Senhor 480 e 
» ia “cruz de Nossa Senhora-do Rosario 320 e cruz de Santa 
Laszia 320 e cruz de São Paulo 320 é cruz de São José 
: q 820 por ser na verdade passei esta por mim feita e assi- 
E JJgnada, hoje 26 de janeiro: de 692 aninos: — João Ribeiro 

E , | RE ag 

7 
O) Recebi uma pataca da cruz de São Pedro, e outra 
= pataca da cruz de São Braz e assim mais dois tostões da 
"missa de corpo presente. São Paulo dia e era acima. — 


Antonio Raposo de Siqueira. 


Ny 


! 


- Recebi a esmola de uma missa de corpo presente 
que é dois tostões. São Paulo 26 de janeiro de 692 annos. 
+ Miguel Freire, 
aa 


0 Recebi de “dez missas para a capela de esmola; 
O digo dez missas para dizer na Capella de Santa Izabel 
da Ordem Terceira dos testamenteiros hoje vinte e seis 
"de janeiro eravacima, — João Gonçalves da Costa. 

“a ] Recebi dois tostões da esmola da missa de corpo pre- 
o Sente, São Paulo 26 de janeiro de 1692. — Antonio 
de Lima 


Recebi uma pataca da esmola da cruz de Nossa | 
Senhora da Luz e por verdade passei a presente em. os 
26 de janeiro de 1692 annos. -— Pedro de Lima Pereira, 


Recebi uma pataca da esmola da cruz das Almas, 
por verdade mandei passar a presente em que me assi- | 
“gnei em os 26 de janeiro de 1692 annos. — Signal de 
Manuel da Silva e Mendonça. AD ei 


Recebi uma pataca da cruz de Nossa Senhora dos 
Pinheiros. — Hirm.” Pedroso. 


Recebi a esmola de dez missas dos testamenteiros 
para Nossa Menmora da Luz. — O Padre Domingos. da 
Fonseca. | 


EUR edad E missas a pede atá 
na igreja de Nossa Senhora do Monserrate papi da 
Cutia. — João Leite da Silva. 


Recebi uma paíaca da esmola da cruz de Nossa Se 1 
nhora da Conceição. — Jacintho Gomes. gas 
" E hy Eu Ja 

Recebi de uma cruz e do acompantiamento uma pe E 
taca. — O D. Abbade. , 


“Recebi do testamenteiro o senhor Bartholomeu: gr 
- Bueno dez mile seiscentos que importou a cêra que se | 
gastou no enterro de sua sogra que Deus haja e por assim . EE 
ser verdade lhe passei por mim feita e assignada esta. 
quitação hoje 27 de. janeiro de 1692 annos, '— Fran- a 
cisco Pereira de Sá, 4 


Recebi dos téstamenteiros mil « e seiscentos réis de 
missas hoje 27 de janeiro de 1692. — O D. Abbade. 


- Euo padre João Gonçalves escrivão do juizo 
— ecclesiastico certifico e dou minha fé em como 
“A LA econheci os signaes e quitações que são dos 
- proprios sacerdotes e seculares, o que digo os 
- proprios que assignaram nas quitações atrás 
* conteudos neste testamento em fé do que passei 
— esta hoje 23 dias do mez de setembro de mil e 
- Seiscentos e noventa e cinco annos, — João Gon- 
* * 


“Aos vinte e dois dias do mez de setembro 

“de mil e seiscentos e noventa e cinco annos 

— nesta villa de São Paulo estando em visita o re- 

—  verendo visitador o doutor Manuel da Costa Cor- 

* deino me foram apresentados estes autos de tes- 

tamento conclusos com todas as quitações dos 

legados pios cumpridos, os quaes fiz conclusos 

ao dito reverendo senhor para prover nelles o 

— que'tôr justiça de que fiz este termo de conclu- 

- são eu o padre Sebastião Paes Tenreiro escrivão 

“a da visita geral desta Repartição do Sul que o es- 
RR ren! us 

“ga Visto estarem satisfeitos os 

legados pios conteudos neste tes- 

“tamento como consta das quita- 

ções juntas, o hei por cumprido 

e o testamenteiro por desobri- 

gado de dar mais conta assim no 

juizo ecclesiastico, como no se- 

cular, o que assim mandamos 

sob pena de excommunhão e o 

escrivão da nossa visita lhe pas- 


“mm 


pa 


se quitação geral para sua des- 


carga na forma ordinaria. Villa . 


de São Paulo 23 de setembro de 


1695 annos. — Manuel da Costa . 


Cordeiro. 


en 
SE 


Testamento de Fernando de Camargo 


Em nome de Deus amen. 


Saibam quantos este publico instrumento de 
cedula de testamento virem que no anno do Na- 
scimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil | 
e seiscentos e oitenta e cinco annos aos tres dias . 


do mez de maio eu Fernando de Camargo por 
me ver já em idade de cincoenta e sete annos 
em meu perfeito juizo desejando pôr minha 
alma no caminho da salvação faço este meu tes- 
tamento na forma seguinte. 

Primeiramente encommendo prvi alma á. 
Santissima Trindade que a criou é rogo ao Pa- 
dre Eterno pela morte e paixão de seu Unigenito 


Filho a queira receber como recebeu a sua da 
arvore da vera cruz é a meéu SenhorJesus Christo 
peço por suas divinas chagas me faça mercê dar | 


o premio de seus trabalhos e rogo á Virgem 
Nossa Senhora Mãe de Deus e a todos os santos 


e santas da côrte celestial particularmente ao E 
anjo de minha guarda e ao santo do meu nome | 


Jesus Christo agora e quando eia alma deste | 


corpo sahir que como verdadeiro christão pro- 


teca, de viver e trop É em a santa fé catholica 


— romana e nella salvar minha alma não por meus 
— merecimentos senão pelos merecimentos da mor- 
— tee paixão de meu Senhor Jesus Christo e seu 
Ao Ppreciosissimo sangue que pelos pescagnres, der- 
—  ramou, 
o. Rogo a meu irmão José de Camargo Ortiz 
— a meu irmão Manuel de Camargo queiram ser 
“meus lestamenteiros por serviço de Deus € por 
me fazerem mercê. 
Ordeno que meu corpo seja enterrado na 
— Capella dos terceiros de São Francisco como 
“irmão de tão santa irmandade e peço a nosso ir- 
“mão ministro me mande enterrar com). irmão 
“que sou como costuma fazer é meu corpo será 
o mor talhado com o habito de Nosso Padre São 


Francisco. 
E — Declano que sou irmão da Santa Casa da 
— Misericordia e assim peço ao senhor provedor e 
— mais irmãos levem meu corpo á sepultura como | 
se costuma fazer a irmão defunto, 
Ordeno ao reverendo padre vigario com os 
à na villa acompanhe meu corpo e 
se lhes dará a esmola acostumada. 
| Ordeno que me acompanhem as cruzes que 
houverem de São Francisco e se dará a esmola 
“acostumada. | 
— Ordeno que me : 
“Ordeno que s se me má vinte e cinco missas 
— de corpo presente no Convento de São Fran- 
'4 cisco por minha alma, 
Es Ordeno que se digam mais cincoenta missas 
a saber tres á Santissima Trindade cinco a honra 
Eis cinco chagas de Nono Senhor Jesus Christo . 


4 NU = | ç 


cinco no altar das almas a uma segunda feira 

cinco a Santo Antonio cinco ao anjo da minha 
guarda sete a honra da morte e paixão de Christo Ei 
Senhor Nosso tres ao Nascimento do Senhor | 
cinco com a Veronica privilegiada no Mosteiro | 
de São Bento dez a Nossa Senhora da Conceição 


sete a todos os santos. F é 

y Ordeno mais se digam vinte e cinco missas 

' em restituição de alguns irmãos que morreram 
há 


E da Santa Casa por suas tenções as quaes missas 
mandarão dizer meus bestargenteiros por quem “2 
: lhes parecer. FR 
. — Declaro e ordeno que se me comprem doze dR 
bullas de composição por algum damno que faria 
o meu gentio a alguem e as minhas criações a 
alguns visinhos de que não sou sabedor. 
| - Declaro que sou natura! desta villa de São. 
ro Paulo filho legitimo de Fernando de Camargo 
p e Marianna do Prado. DE, 
“Declaro que fui casado com Joanna Lofei Rg 
4 do iqual matrimonio temos seis filhos e sete 
filhas Estevão Fernando Pedro Thomaz Gonçalo | st 
João filhas Maria Marianna Catharina Victoria 
q) Joanna Anna Maria Izabel. RAR 
E... Declaro casei minha filha Maria com Bar- 
e tholomeu Bueno de Siqueira está inteirado, do A 
o dote que lhe. prometti. a 
gs — Declaro casei minha filha Marianna com Ares 
“ tonic Rodrigues de Arzão fico-lhe devendo um. 
vestido e alguma ferramenta no dinheiro não x 
foram igualados levou menos quarenta mil réis. Rd 
“€ todos os ditos meus filhos são meus herdeiros . ua 


'universaes. 


Declaro tenho uma filha adulterina á qual 
“deixo, de esmola cem patacas. 

Declaro que tenho umas casas de parede jo 

Car ei de dois lanços em que moro cgm seu quin- 

- tal assim mais doze tamboretes um butete duas 

Pa seis colheres duas tamboladeiras peque- 

nas de prata um alambique dois tachos de co- 

- bre seis espingardas que nesta occasião voto meu 

“tilho Estevão Lopes para o sertão com agito ne- 

“Bros com todos Os .......... peças para todos 

— Assim nas. : Ex 


Reto pelas leis desta SSL O e assim mando a meus 

13 herdeiros os partam entre si com condição que 
“os tratem como forros pagando-lhes seus. tra- 
“balhos em os vestir encaminhar pelo caminho 
“da salvação desencarrego-lhes minha consciencia 
“somo, espero, delles. . | 


Declaro que devo a meu sogro. Gonçalo Lo- 

— pes cento e quarenta mil réis em dinheiro que 
“»m'os emprestou de que tem tres conhecimentos 
“meus em seu poder e assim mais lhe devc. al- 

* gum dinheiro de aviamentos que me deu para 

- seu neto ir para o sertão mais algumas cousas 
“que me foi dando de que ao presente não temos 

— sajustado contas deixo na sua verdade e cons- 
“ciencia o que disser mais devo outros bicos a 

be E certas pessoas que tenho á parte assentados 
numa folha de papel de deve a dever o qual peço 
É pos meus, testamenteiros lhe dêm cumprimento. 


claro que deixo o remanescente da minha 


o terça, a minha mulher Joanna Lopes para que 
— pague algumas dividas que me podiam esquecer 
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de pôr neste testamento e me fará pela minha 
alma o que eu fizera pela sua. 
Para cumprir meus legados ad causas pias 


E “aqui declarados e dar expediencia ás mais que j ; Ro | 
3 neste testamento meu ordeno torno a pedir a 
E meu irmão José de Camargo Ortiz e a meu irmão. 


É “Manuel de Camargo e a minha mulher Joanna 
É Lopes por serviço de Deus Nosso Senhor e por 
pr: me fazerem mercê queiram acceitar serem meus. 

us testamenteiros como no principio deste testamen- 

E to peço aos quaes e a cada um in solidum dou 

RN todo o poder que em direito posso e fôr neces-. 
4 sario para de meus bens tomarem e venderem 

4 o que necessario fôr para meu enterramento e 

E cumprimento de meus legados e pagas -de minhas 
' dividas e por aqui houve por feito este meu 

b solenne testamento e porque esta é minha ul- 
» “ima vontade hei por nullo e derogado outro 
alquer testamento que haja feito e só a este 

quero se dê cumprimento inteiro e ao codicillo 

que de fora deixo deste se dê o mesmo cumpri- 

] “mento e assim peço ás justiças de Sua Mages- | 
tade este mandem guardar por ser esta a minha ig 

E ultima vontade assignei hoje dia mez e anno. — 
oa Fernando de Camargo. Ba 


a AR Saibam quantos este publico instrumento de va 
approvação de testamento virem que no anno va 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo . “À 

de mil e seiscentos € ...... Ta annos aos onze 
dias do mez de junho do dito anno nesta villa. 
de São Paulo da capitania de São Vicente Estado | Cata 
do Brasil etc. nesta dita villa em pousadas de x 


na "A 


mim tabellião ao diante nomeado appareceu pre- 


R E E 
dra AM SL ta 
: Ra E! 
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sente 9 capitão Fernando de Camargo morador 
2 mesta villa são rijo e valente estando em seu 
perfeito juizo, e por elle me toi entregue seu tes- 
— tamento feito em tres laudas de papel sem risca 
- nem borrão, nem entrelinha pedindo -me llh'o 
= approvasse porque era assim sua vontade essa 
; o qual lhe tomei e approvei em quanto de di- 
A “ reito o podia approvar, requerendo ás justiças 
de Sua Magestade lhe déssem inteiro cumprimento 
por assim ser sua vontado essa e que revogava 
“outro qualquer testamento ou codicilló que antes 
deste testamento tenha feito é que só este queria 
E, que valesse sendo presentes por testemunhas 
Francisco Mendes da Silva, Cosme da Silva Pe- 
| wrreira, Francisco Luiz João dá Motta Pinto, João 
* Machado e Silva moradores nesta villa pessoas 
“de mim tabellião reconhecidas que todos assi- 
— gnaram com o“dito testador eu Rodjue Mendes 
“ida Silva tabelião o escrevi em publico e raso 
meus signaes costumados que” taes são. como 
—  delles abaixo se verá em dito dia supra abun- 
dante 'Clistá o signal publico do tabelião): = Fernando de 
Camargo — Roque Mendes da Silva — João 
Machado e Silva — Francisco Mendes da Silva 
+ Casme da Silva Pereira'— Francisco Luls — 
João da Motta Pinto. 


Cs + Cumpra-se. São Paulo 30 de 
E nani! 30 MORO, 690. —; Cu, (1, o 


2 Cumpra-se. São Paulo agosto 
80 690, — Toledo. 


, 
| 


margo e José e sda Ortiz do eia Fernão e 
4 “Camargo duas patacas do acompanhamento e uma pata-. 
- ca da cruz da fabrica; e assim mitis oito patacas e meia | 
de oito clerigos e a meia pataca de mais se deu ao. 
] capellão da Misericórdia e por assim ser verdade passej | 
esta por mim somente assignada 5 de setembro 1690. . 
— O Vigario Domingos Gomes Albernás. 


+48 


“Recebi dois mil réis esmola do acompanhamento 
que os religiosos fizeram ao defunto Fernão de Ca-- 54 b 
margo, e juntamente dois tostões mais de uma missa que = 
se lhe disse no dia de seu fallegimento; as quaes. esmolas 

- assim do acompanhamento como da missa as recebi da oa 

capitão Manuel de Camargo e José de Camargo - Ortiz 1 ao M 

— como testamenteiros do dito defunto, E por assim ser Ee Fa 

verdade passei esta quitação por mim feita e assignada : 

- em o Convento de Nossa Senhora do Carmo desta villa 

de São Paulo, hoje 5 de setembro de 1690 annos. — Nas 

Frei João Damasceno Rovas sachristão-mor. 


Recebi dos testamenteiros do capitão Fernando de : 
Camargo quatro patacas do acompanhamento, que fize- E 
ram os estudantes ao seu corpo defunto. Collegio 3 de 


e: " setembro de 1690. — Angelo dos Reys. Rr 
e : gn j ns 
RT E: - Recebi uma pataca da cruz de Nossa Senhora .... 
E 1 Recebi do senhor capitão José de Camargo e do | 

se Er x senhor capitão Manuel. de e a esmola do acom- | 

ERR. panhamento EE saio DE a RSA E 
PA > g É Nú , * 


a dy - CRP Ps E PIE ai egos E tp bad RES ape Pe 


+ -— 


Recebi duas patacas da RA de duas cruzes, a saber, - VA 
po uma de Nossa Senhora da Luz, e outra de Santo Amaro, e - $ va 
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por verdade passei a presente em que me assignei, — 
Pedro de Lima Pereira. 


“. Recebi dois mil e oitenta réis de seis cruzes do acom- 
panhamento que fizeram ao defunto Fernando de Camargo 
a saber cruz de São José uma pataca e outra pataca de São 
Paulo e outra pataca de Nossa Senhora da Bôa Morte e 
DP a cruz do Santissimo pataca e meia a cruz do Guião outra 
| pataca outra pataca de Santa Luzia hoje 5 de setembro de 


] 600. — João Ribeiro ...... 


» Recebi duas patacas de esmola do dito acima a saber 
| “cruz de Nossa Senhora da Penha e cruz de Todos os San- 
Ro” tom nd 5 de setembro de 690 anos. —' Miguel Dias 


” - Recebi quatro patacas de um memento em canto de 
; orgão hoje:5 de setembro de 690. — Miguel de Freitas. 


Recebi uma pataca da cruz de Nossa Senhora da 
Conceição e outra pataca mais da cruz das Almas por 
Manuel da Silva. — Jacintho Gomes. 


* Recebi como substituto dos religiosos de São Francisco 
a esmola do habito em que foi amortalhado o defunto Fer- 
não de Camargo e por passar na verdade lhe passei esta 
quitação 5 de setembro de 1690 annos, que são quatro 
mil réis. — João da Motta Pinto. 


Recebi de esmola da missa de corpo presente do de- 
2 funto Fernando de Camargo tres cruzados mile duzentos. 
Recebi mais uma pataca da cruz de São Bento que acom- 
j ag O ER 
k pra. — Frei Marcos de Jesus. 


Tx Recebi uma tao da Danado da cruz de Santo np 
“tonio que acompanhou o defunto Fernão de Camarg 
hoje 6 de setembro de 692 annos. — Vicente Pessoa. 


à UE Mrs / f 
Recebi a pataca da cruz de São Sebastião ão como the: 
soureiro. — Jinemon Carriero. 


VM 


Recebi dez tostões de cinco missas de corpo presente 5; 

Ê que disseram os religiosos de São Francisco e por assim | 
o ser verdade passei esta quitação hoje 6 de setembro de 
SA a annos, — - João da Motta. Pinto. . ; Nr. ves 
«O 4 
pa E Fade 

| Recebo dus patacas das cruzes de São Pedro, Bee A 
o São Braz hoje 6 de setembro de 690, — Francisco Lo o me 
E pes, ge Siqueira. Lit Es a E 
Aa Ta; 
Re "Recebi dois tostões A esmola da missa: São Pando E: 
E, j 6 de setembro 690. — Cunha. 


Led + 
2. 


pe Recebi dois tostões “da esmola de uma. missa. São 
E Paulo 6 Di setembro a 690. — Miguel Freire. 


e ; 
E Pio Recebi dois tostões da esmola da missa, São Paulo, 
E .. 7 de setembro de -1690, — - Antonio Raposo de Siqueira. 
Ee = * Recebi dois. nado da eae da missa. São Paulo 
vs 7 de setembro de, 1690, — Antena de Lima. ig 
Bo ES “Recebi, dois tostões da ca da missa era pa 


E»! — O Padre Pantaleão de Sousa Pereira: 


a “ Regebi a esmola de PARE composição, dos, 
“+ testamenteiros, Manuel de Camargo e José de Camargo, 


Mine 1 de setembro de 690 amos. — “Fox de Sousa 
de Araujo. 


+ e Recebi oito missas pela alnia do defunto acima as 

* a q “-quaes me deram os testamenteiros o capitão José de Ca- - 
margo e o capitão Manuel de Camargo — ........ da 
Fonseca. 


o “Recebi de José Gonçalves dez tostões de esmola de 
e dor ndo missas à , - Bento pela alma do defunto 
AR Fernão de Camargo; e por assim passar na verdade fiz 
E Ri esta. São Bento da villa de São Paulo ... “+. « Setembro 
de 1690. — Frei Sebastião de Jesus, 


» b 


h 
- Recebi uma pataca de esmola da cruz de Nossa 


Senhora da Assumpção 16 de setembro de 690 anos. 
 — Manuel Rodrigues de Brito. 


Ep 


E 


: Recebi uma pataca de esmola da cruz de Nossa Se- 
nhóra dos Pinheiros. — João Gonçalves Pacheco. 
“+ Recebi à A: de dezoito missas pela alma do de- 
“ funto Fernão de Camargo. São Paulo ló de setembro -de 
“690. — € unha, 
í Recebi dos testamenteiros “do defunto o capitão $ 
Ex “Fernão de Camarago em dinheiro | nove mil e nove- 
— <entos réis por “o... dezeseis libras e meia a 
“seiscentos réis a libra e por ser verdade me assigno. — 
Francisco Fi “erreira de Sousa, 


- Recebi dos téstamenteiros do defunto Fernão de 
* Camargo dois tostões de uma missa” que disse no altar 


ci t 


rm 


“das Almas 18 de setembro 1690. — O Vigario Domingos 
- Gomes Albernás. É K 


o 


a: 
"x = 


- Recebi dois tostões de esmola de uma missa que 
disse no altar privilegiado. São Paulo 17 de setembro | 
“de 690. = Cunha: Fer. 


| A. 


Ega 
iii 


o (7: 
Recebi dois tostões da esmola de uma missa, —-.. 
Antonio de Lima. ; 


! 


Recebi uma pataca digo; dois tostões da esmola 22 
uma missa que disse na matriz - pelo defunto Fernando l 
“1 Camargo -dia Eoeralg supra. > Ayitonio Raposo Siqueira 


e 


e dig 2 Pa str Bi OM AO Nmsrnd y q 
» Recebi dois tostões de esmola de uma missa no altar 
das sMmas. O Padre Pantaleão de Sousa Pereira, 


A 
RT 
A 


uy 4 teem E sas tas Ls a uu | 
j » oiRecebi dos “testmenteiros Manuel de Camargo o e 
José de Camargo quatorze mil e quatrocentos réis de é 

CJ êna que me compraram.para o enterro do defunto Fer-. “4 
| mando «de Camargo e: por' ser'verdade lhe passei este : 20 

- hoje 17 de setembro de 690 annos, — Joseph dg Sousa Re: 


de Araujo. t “a 
Re Ft E na 
hos) ” A, + DaRE o COR E : À 
e. po! — Recebi dos testamenteiros José de Camargo, e Ma- Aa 
RR + nuel de Camargo a esmola de vinte é cinco missas con- 
EP - : i o o 


RE forme a verba do testamento do defunto Fernando de | Se 
A Camargo. E por assim ser verdade lhe passei esta qui. 
a tação hoje 29 de setembro 1690 annos. — Francisco Ri- 
beiro Bayão. Ty ie. ao 


o 
io 


- Recebi do testamenteiro J osé de Camargo Ortiz vin- 
te & seis missas, digo a esmola de vinte e seis. missas, 


& -vilgmo da verba do testamento do defunto Fernando de 

Es é Es “Camargo consta; e por verdade, e descarga passei a pre- 
a e sente quitação, hoje primeiro de outubro de 1690 annos. 
; mio hard Padre Domingos de PNAD: 


ga 


Reconheço am flfind das trinta quitações atrás se- a 
rem das proprias pessoas nellas conteudas. São Paulo Ro 
- 2 de janeiro de 696. — Francisco Leão de Sá. 


%* 


EM , L 
bos 18.4 3 ia h “da 
Ro : : | val 
Ma “Termo dos avaliadores e. 
E logo em dito dia mez e anno atrás es- 4 


K E “eripto e declarado mandou o dito juiz aos ava- 
— — liadores avaliassem os bens que mostrados lhes b 

: fosse o que elles prometteram fazer assim como |. “ 
lhes foi encarregado de que fiz este termo em 
1% RA e que assignaram com o dito juiz, eu Diogo Gon- 
“SAR | ngalves Moreira escrivão dos orfãos que o escrevi. 
Ee -— Camargo — Manuel Lopes de Siqueira — pe 
E» R — muel Cardoso. 


E Foram avaliadas umas moradas de ca- 


sas nesta villa de dois lanços com 

“seu corredor e quintal em sua ava- 

 liação de setenta mil réis 708000 

“Foi avaliada uma caixa de nove. palmos 

“e meio com sua fechadura e seus 

“pés em sua avaliação de tres mil 
réis 38000 

É Foi avaliada outra caixa de sete palmos PE 
e mejo usada em sua avaliação de, 

“mil e seiscentos réis 15600 


Foi avaliado um catre em. sua avalia- 


ção de mil e seiscentos réis 
Foi avaliado um bufete usado em sua 


avaliação com sua gaveta em mil. 


- réis 
Foi avaliado um terçado em sua ava- 
liação de mil e seiscentos réis 


Foi avaliada uma alcatifa usada em suá 


avaliação de mil e duzentos réis 


Escopetas 


Foi avaliada uma espingarda de quatro 
palmos em sua avaliação de dois 
mil réis 

Foi avaliada outra espingarda de gato 
palmos em sua avaliação de quatro 

mil réis 

Foi avaliada outra espingarda de cinco 
palmos em sua avaliação de dois 
mil e quinhentos e sessenta réis 

Foi avaliado um, canhão de quatro pal- 


“mos e meio dm sua avaliação de tres ' 


mil réis 


Foi avaliada uma taquari em sua ava-. 


liação de tres mil réis 


Foram avaliados seis tamboretes sãos 
em sua avaliação cada um a mil réis 


monta dinheiro seis mil réis. 


Foram avaliados outros seis tamboretes 


velhos todos em sua avaliação de 
dois mil e quatrocentos réis 


DO Porem avaliados seis pratos 'de esta- 
nho de libra cada um em suá avalia- 
“ção cada libra quinhentos réis mon- 
la dinheiro tres mil réis 

“Foram avaliados tres castiçaes de esta- 
“nho em sua avaliação cada um a 
“cruzado, monta dinheiro mil é du- 

ey zentos réis 

É “Foi avaliado um córte de manto de sar- 

; ja em sua avaliação de, quatro mil 

cento e pestenta Péist 


duas terças de Motrntar: negra em sua 
avaliação de seiscentos e quarenta 
réis o covado monta dinheiro dez 
mil e seiscentos e sessenta réis 


+ 


ainsi 


Foi avaliada uma corrente. de quatro 
Her  braças € tres Collares em sua avalia- 


Pi avaliação de tres mil e ore ag 
réis 


sua avaliação de dois mil réis 


oi avaliada | uma prensa anta em sua ; 
— avaliação de mil réis 


Foram avaliadas umas casas de dois - 


tu co ad e duas tacaniças Ren de” 


mão cobertas de telha em sua ava- 

liação de dezeseis mil réis 

Foi avaliada uma caixa de seis palmos 
com fechadura em sua avaliação de 
mil e duzentos e oitenta réis 

Foi avaliado um bufete usado velho em 

“sua avaliação de trezentos e vinte 


. 


réis 


Estanho velho 


Foram avaliadas quatorze libras de es- 
tanho velho a doze vintens a libra 
monta dinheiro tres mil e trezentos 
e sessenta réis 

Foi avaliado um tacho furado que pesa 
doze libras em sua avaliação de dois 
mil oitocentos e quarenta réis 

Pesou um tacho sete libras e foi avalia- 
do em dois mil é quatrocentos réis 


Foram avaliados tres tachos pequenos 


que todos pesaram seis libras tudo 
em sua avaliação de mil e novecen- 
tos e vinte réois 

Foi avaliado um tacho novo de treze 
libras tudo em sua avaliação de qua- 
tro mil cento e sessenta réis . 

Foi avaliado um alambique de vinte li- 
bras tudo em sua avaliação de seis 
mil e quatrocentos réis 

Foi avaliado outro alambique que pesa 
cincoenta libras tudo em sua ava- 
liação de dezeseis mil réis 


— Pesou uma tamboladeira vinte e tres 
libras é meia em suá avaliação digo 
vinte e tres oitavas e meia em sua 
avaliação de cem réis à oitava mon- 

“1a dinheiro dois mil trezentos e cin- 
coenta réis 

ads oito colheres setenta e nove 
oitavas a cem réis a oitava monta 
dinheiro sete mil novecentos réis 


Dividas que se deve á fazenda 

Deve o sargento maior Bento do Ama- 
ral de principal e ganhos por conhe- 
cimento digo escriptura trinta e um 

Ea mil e duzentos, réis 

Deve o padre Domingos Paes por es- 
“eriptura de principal e ganhos cin- 
coenta é dois mil setecentos e trinta 

Eni 8 quatro réis 

Deve Estevão de Araujo de principal 
“e ganhos sessenta e nove mil e cen- 
to e trinta e cinco réis 

Devem João de Camargo Pimentel e seu. 
“irmão José de Camargo Pimentel 
entre ambos de principal e ganhos 
oitenta ce nove mil novecentos e 
vinte e quatro réis 

“Deve. Luiz da Costa por escriptura de 

principal e ganhos, vinte mil oito- 

“centos e oitenta réis 


Deve Miguel de Almeida por conheci- 


réis 
Deve Bartholomeu- Bueno PE de 
E, principal e ganhos vinte e um mil 
, trezentos e sessenta réis 
E. Deve Antonio de Siqueira de Albuquer- 
que de principal e ganhos treze mil 
digo doze mil novecentos e setenta 
' , réis , 
ç “Deve João de Contigo Pimentel por 
: “dois conhecimentos de principal e 
7 ; ganhos quarenta e cinco mil qua- 
trocentos e sessenta e cinco réis | 
] Deve Francisco Romero por dois conhe- 
4 | cimentos de principal e ganhos 
a trinta e sete mil novecentos e se- 
tenta e dois réis 


RR quantia de principal e ganhos se- 
“tenta e seis mil oitocentos e oitenta 
réis 
8 , Deve Antonio Rodrigues por um. da le- 
Ja tra do defunto trinta e dois mil e 
; seiscentos réis. 
Deve Messia Ribeiro de Eee e ga- 
; nhos trinta e seis mil digo trinta 
1 mil e seiscentos e sessenta réis 
£ Boy Demingos Pires oito mil novecen- 
E “tos e oitenta réis por conhecimento 
Devó José de Camargo Ortiz dois mil e 
quatrocentos réis conforme a verba, 
“do testamento da defunta 


rm” 


“ . t 


mento treze mil novecentos e pre ; 


Deve Roque Furtado de resto de maior 


- Deve Manuel de Camargo cinco mil réis 
A conforme a verba do testamento da | 
PO q odefunta 58000 


OS " Gentão da terra 


E: 
+ à Manuel — Salvador sua mulher Innocência 


na, 
é 
54 


E Dividas que esta fazenda deve 

E "Deve-se a Manuel Gomes de Sá trinta e 

EE: sete mil réis conforme a verba do 

testamento 378000 

— Deve-se à Fernão Munhoz treze mil e 
oitenta réis 138080 

“o Deve-se a Enemon Carriero sete mil 

e quatrocentos réis 78400 


f 
— Deve-se a José de Camargo Ortiz oito 
“mil novecentos e sessenta réis * 88960 


Termo de con.inuação 


Ee dos dezesete dias do mez de fevereiro de 

— mil e seiscentos e noventa e tres annos mandou 

“o dito juiz continuassem com o beneficio deste 

— inventário de q 7 este termo eu Diogo Gon- 
* Salves, escrivão dos orfãos, o escrevi. 


escrivão dos orfãos o escrevi, ES da 


Deve-se de ordenado ao vigario mil réis 15000 
Deve-se a Manuel de Arzão 0 moço mil 

e duzentos réis 15200 
De custas para os officiaes o que constar, 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 


pto e declarado pelo dito juiz foi dado jura-. 


mento dos Santos Evangelhos a Bartholomeu 
Bueno de Siqueira e a José Gonçalves, para pro- 
curarem por todo o direito e justiça dos meno- 
res o que elles prometteram fazer assim como 
lhes foi encarregado de que fiz este termo em 
que assignaram com o dito juiz eu Diogo Gon- 


calves escrivão dos orfãos, o escrevi, -— Ca- 


. 


- margo. 


“Certifico que citei a todos os herdeiros deste 
- inventario para estas partilhas excepto Antonio 


Rodrigues por estar ausente sem embargo de 
suas respostas os houve por citados € por ver- 
dade passei esta certidão por mim feita e assi- 
gnada hoje dezesete de fevereiro de seiscentos 


e noventa e tres annos, — Eu Diogo Gonçalves, 


E: E logo em dito dia mez e anno atrás escripto 
—  € declarado mandou o dito juiz aos partidores 
- sommassem a fazenda lançada neste inventario 
 € partissem pelos herdeiros o que elles promet- 
eram fazer assim como lhe foi encarregado de 
k A que fiz este termo eu Diogo hponça vês, escrivão 


E 7 aloso — Manuel Lopes de Siqueira. 


aan Orçamento da fazenda 

Eno: o. 

RR é 

ira Somma a fazenda lançada neste in- 


ventario conforme as addições délle se- 


g A tecentos e setenta e seis mil e novecen- 

E tos e oitenta réis 7768980 
ER Da qual quantia se tira de dividas e ; 
k : “custas e revista dos festamentos oiten- 

ta tres seiscentos e quarenta réis 838640. 
2 Ficou liquido para terçar seiscen- 

a “ tos enoventa e tres mil trezentos e qua- 
venta réis - 6938340 

Edi Da qual quantia se tirou de terça 

“Sa “ duzentos e trinta e um mil cento e tre- 

Pp"; ze réis 2318113 
ps Da qual quantia se tirou de opa 
“dos do casal vinte e oito mil réis | 288000 


E ficou liquido do remanescente da 
terça duzentos e tres mil e cento e e 
ze réis 2038113 
E os vinte e oito mil réis de lega- 
y os dos juntos com quatrocentos e sessenta 


te 


“ e dois mil e duzentos e vinte € sete réis 


que ficou dao depois e lerçados, E PA “ma 
fazem somma de quatrocentos e hoven- id uai RR 
ta mil e duzentos e vinte e sete réis 490822' 
Que partidos por novê herdeiros, 
| coube a cada tum cincoenta e quatro 1 mil 


) TN 
x“ pad 44 y vid 
K e quatrocentos e sessenta e nove réis, 548469 AE 


Aq capitão Estevão Lopes coube- 
lhe o remanescente da terça que im- Ra 
portou duzentos é tres mil e cento e. ss vidi = VA 
treze réis 2038113 Er 


J untos com cincoenta e “quatro mil RE. 
e quatrocentos é sessenta e nove réis 


que teve de legitima, importa ao, tudo Repr Pita 

duzentos ê cincoenta e sete mil e qui- o q 

nhentos é oitenta e dois réis b - BoTensD a 
oa 5; pena) 6 Sado ed ota ER 
Ê. Declaração URLS os 
É : Eca 


“E logo-em dito dia mez e anno atrás escri- 85 
RIA 


dy ri e declarado pelo herdeiro mais velho o ca- y Da 
Ê, pitão Estevão. Lopes: foi dito e requerido” ao a 
ca dito juiz que elle tinha em sua companhia suas Ve 
E, mãs, e irmãos, orfãos, e que não tinham outro Are 
A abrigo abaixo de Deus, mais que elle, e que 
a “ pretendia casar logo suas irmãs, porquanto eram | 
“3 - já casadouras, pelo que requeria ao dito juiz 
Ê. que lhe entregasse todos os bens lançados neste 
A inventario, que não fizesse quinhões separados | Rio 
E a seus irmãos e irmãs, porquanto era uma limi- + 
+ tação que elle se obrigava a entregar em juizo 
' “O quinhão de seus irmãos, orfãos, para se pôr 
E: a juros, que são duzentos e setenta e dois mil 
So, trezentos e quarenta e cinco réis que é o que 


“coube aos cinco orfãos menores, e a parte que Ru : 


“na 


pa Ex o | 
é “« ta, q o te vo s o , + T W Fr 1a 
to É, ) . 4 + 
Bv: Ea) = é 


p toca ás tres irmãs, ficassem em seu poder para 
GAR lhe entregar quando casarem, fazendo-lhes os 
- pagamentos em dinheiro e em fardas pelas ava- 
ae | liaçõés que constar pelo inventario, o que visto 
- pelo dito juiz vendo a muita razão, e conve- 
E niencia para os orfãos, lhe Concedeu e lhé tri 
| trégou todos os bens lançados neste inventario, 
R 4 “assim moveis como de raiz com a obrigação de 
E, exhibir em juizo o quinhão dos cinco ortãos, 


pr. 


"parasse dar a juros, e o quinhão das tres fêmeas 


Pe estar em seu poder até casar-se, casando-se en- 
nn goma, e o dito herdeiro Estevão Lopes 
“acceitou e se entregou de todos os bens, obri- 
“ gando-se assim é da maneira que está declarado 
o ; - no dito termo, para o que obriga sua pessoa e 

— bens assim moveis como de raiz havidos e por 
E haver a dar cumprimento a este termo, de que 
br! — fiz este termo em que assignou com o dito juiz 
Ex “e os dois procuradores dos orfãos, por convirem 


E ú 
“Ng 


í 


calves escrivão dos orfãos, o escrevi. — Joseph 
“de Camargo Ortiz — Estevão Lopes de Camar- 
- Joseph Gonquives — “Bartholomeu Bueno 
de Siqueira. 


R 


Rr ii des. e 
vais id “Termo de curadoria dos or- 
A Pi MR E tãos deste inventario a Estevão 
pg Md ni trt cem apegar Ag rs 
bolva ú irmãos, e irmãs. j 


mp a di + é] 0] . 
Aos dezesete dias do mez de fevereiro de 
é a, ce iseiscentos «noventa e lres annos nesta villa 


Pd | 


“de São Paulo: pelo juiz ordinario e dos ortãos Jo- 


4 da 


Eae sé de Pp Ortiz foi dado juram: ento dos 


o ? é M 4 
SA Sn us: 


ao popa nt, CA aa ia y 
dismses ini mst mv ER e ê 


assim, é ser para bem dos orfãos, eu Diogo Gon-. 


a e os qem — 


” 
Ú 


Santos Evangelhos para que fosse curador de 
seus irmãos olhando por elles mandando-os a 
ensinar ler escrever e olhar por seus. bens, a MM 
que não vá em diminuição por sua culpa com 
pena de a repôr de sua casa se fôr por sua cul- 
pa o que elle prometteu fazer assim como lhe 
“foi encarregado de que [iz este termo em que 
ussignou com o dito juiz, eu Diogo Gonçalves M 
Moreira escrivão dos orfãos, o escrevi. — Joseph 
ale Camargo Ortiz — Estevão Lopes de Ca- 
margo. Á 


Termo de declaração 
E logo em dito dia mez e anno atrás escri- . 
pto e declarado mandou o dito juiz fazer esta — 
“declaração, para que em nenhum tempo hajam 
duvidas; os trinta mil réis que Gonçalo Lopes 
deixou de esmola a sua neta Victoria de Cas 
margo, não se sabe se se lhe deu em dote, ou 
lhe deve esta fazenda o que se não' pode averiguar ço 
emquantio não vier o capitão Manuel de Ca- 
margo que foi o casamenteiro, como elle vier se 
averiguará. Outrosim vinte mil réis que Gon- 
calo Lopes deixou a seu neto Fernando, fez-se o 
partilhas delles porquanto o rapaz não quer es- 
tudar, em todo o tempo que quizer estudar se vii 
dará cumprimento á verba do testamento de seu 
avô. Outrosim a vastarda de que se faz menção 
em uma verba do testamento do, defunto, pri- 
meiro morreu que seu pae, de que fiz «este ters 
“mo de declaração pelo. dito. quiz assignado eu 
Diogo Gonçalves, escrivão dos orfãos, o escrevi. 


to “BIBLIOTECA |. 
; ARQUIVO. Pustioa ineo) : 


” 


o VE a À 

Rs “E logo em dito dia mez e anno atrás eseri- 
á “plo é declarado pelos partidores foi dito ao dito 
o quiz que tinham feito sua obrigação e que ha- 
“vendo algum erro a todo o tempo O desfariam 
de que fiz este termo em que assignaram com 6 
dito juiz eu Diogo Gonçalves; o escrevi. — Ca- 
o margo. — Manel Lopes de Siqueira — Manuel 


MT af s ra 
q é 


Z 4 
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oi 
“E logo em dito dia mez e anno atrás eséri- 
“plo e declarado fiz estes autos conclusos ao juiz 
“ ordinario e dos'ortãos, José de Camargo Ortiz 
“ para deferir o que lhe parecer justiça de que fiz 
este termo de conclusão, eu Diogo Gonçalves 
Moreira escrivão dos orfãos que o escrevi. 


4 


ERA — Vistos estes autos de inven- 
tario partilhas requerimentos e 
termos de obrigação e declara- 
ção e mais documentos juntos as 
hei por firmes e valiosas exce- 
pto a declaração dos partidores 
em presença das partes a quem 

“ condemno nas custas. São Paulo 

17 de fevereiro de 693: — Joseph 

“Foi publicada a sentença do juiz ordinario 
e dos ortãos José dé Camargo Ortiz em presen, 


) 


“centos e noventa e seis annos eu escrivão: juntei 


ERVA es logo no dito dia mez e anno atrás. pelo 


o 


Importa o benefício deste. inventario 


Parã o juiz da! assistencia” partilhas: e ava- 
“liações ' 208 À ; 
“Para ds avaliadores da assistencia partihãs 
e avaliações e contagem a 
“Para o escrivão da “assistencia e mais termos 1 


“Feitas esta contagem por mim escrivão abaixo as- 
signo enivos'17 de fevereiro de 1698 annos. — Has 
nuel Cardoso pato A 


+ 


* ; 
“Aos! dis dias. ido moi de janeiro. o doi 


a estes, autos os papeis atrás de que fiz este ter- 
mo. Francisco Não: de Sá o escrevi. 

E og no “dito dia mez e anno eu esbtiviass 
dei vista destes autos ao promotor de que fiz sa 
«este tortas Francisco Leão de Sá o escrevi. 


Co» Vista ao promotor ea 2 de Cio de 1696. 


“Rstá este testamento “satisfeito “dos: legados — 
qui deixa o testador. Mande vossa mercê se pas-. 
se quitação aos testamenteiros na Hora do es... 
“ylos “- Ut Promotor . Est, UR 


” Se 


ED 


promotor me foram tornados estes autos com. a 5 
iii atrás Francisco. Leão de Sá o mena e 


k ad. ; aÃ ] - ? 
Pa E logo no dito dia mez é anno eu escrivão 
RE | estes autos conclusos ao corregedor da co- 
— marca o doutor Sebastião Fernandes Corrêa de 
que fiz este termo Francisco Leão de Sá o es- 
Julgo este testamento por 
cumprido, e ao testamenteiro por 
desobrigado, vista a resposta do 
Promotor, pelo que mando se 
lhe passe quitação geral na for- 
ma do estylo. São Paulo 2 do 
“janeiro de 696. — Sebastião Fer- 


“4, E logo no dito dia mez e anno acima pelo 


a. 


“00 rregedor da comarca, e ouvidor geral 6 doutor 
Sebastião Fernandes Corrêa foram tornados es- 


es autos com a sua sentença acima que mana 
t,Se cumprisse como nella se contém de que 
este termo Francisco Leão Sá o escrevi. 
BW: [Sa (tr vo 
Ro. Salário do escrivão 


Ao promotor Ra j Dx Ra 
“ Assignat. E RS Ag 9100: 
Conta WMre $060 


dt Lara 
d Sid j " exNS A pu 

Sommam estas custas quatro mil e dezeseis réis, | 
São Paulo e de janeiro 2 de 66. 
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“Aos vinte e um dia do mez de janeiro de A 
mil v seiscentos e noventa e nove annos nesta 
Rr villa de São Paulo em pousadas do juiz dos 
Re orfãos o capitão Paulo da Fonseca Bueno appa- 

—  veceuo capitão Estevão Lopes de Camargo e 

por elle foi dito que elle era curador e tutor de seus. 
irmãos orfãos e que havia assistido com O ves- ne 
tuario a seus irmãos e que queria dar contas 
dos gastos de cada um o que tudo lhe mandou 


y ERR tomar dos gastos porque não levassem uns mais bs 
! que outros e são os seguintes. 4 

— EAR “A ortfã Anna Maria vinte e-tres mil e 

E: quinhentos réis 

Es - A orfã Izabel levou trinta e quatro 


mil e trezentos é trinta péis 848330 
- O orfão Pedro levou já á conta de AS 
sua legitima vinte mil e cem réis 208100 1) 


! 


Ria a Cc NRO 5 rc En NNECS pd ed ae 
: A AA sé VERh a, ne rs ut Pv BE vy 
(RS da am Cu TAM Pu festho : WE r » e) x ar 
M 4 y KZ ' a “ 
"e 4 j 
— 136 — 
E Ka pe " 
di - Oorfão Gonçalo tem levado vinte 
“e nove mil e seiscentos e vinte réis 298620 


O orfão Thomaz tem levado do ves- 

— Auario vinte e dois mil novecentos e cin- 

coenta réis 228950 
O orfão João tem á conta de sua le- 

E im vinte e cinco mil e novecentos e 
quarenta réis 258940 
“O orfão Fernão Lopes tem á conta 

— de sua legitima trinta e oito mil cento 

“e vinte réis 388120 


4 
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As quaes contas foram tomadas por miudo 
“ao capitão Estevão Lopes. de Camargo o que se 
“ descontará a cada qual no tempo que tirarem 
“sua folha de partilhas por haverem tirado para 
- seu vestuario de que mandei fazer este termo em 
— que se assignou com o dito juiz eu Jeronymo 
E Pedroso de Oliveira escrivão. dos orfãos que o 
— oserevis — meg Estevão. Lopes: “de Camargo, 

pis 
* o 


Termo, de quitação que dá 
v Jegitima de sua múlher Anna Ma- 


“ria-de Camargo. 


Aos vinte e quatro dias do mez-de fevereiro 
— de mil e setecentos «e «quatro, annos nesta vila 
Rs de, São Paúlo nas casas da, morada do juiz de 
a fãos. o capitão. governador. Manuel Bueno da 
onseca appareceu Antonio da Silva da Costa, 


OST 


o qual em virtude da sua folha de partilhas disse 
vinha cobrar o que se lhe devia de herança da 
sua mãe Joanna Lopes mãe de sua mulher Anna 
Maria de Camargo, ao “qual entregou o dito juiz 
toda a qtiantia de sua herança, como cabeça da 
dita sua mulher, e de como os recebeu, e se deu 


por entregue da dita quantia conteuda no in-. 


ventario mandou o dito juiz fazer este termo de 
quitação geral em o qual assignou O dito her- 
deiro: eu Domingos da Silva Teixeira o escrevi, 


A qual quantia levou com os seus juros venei- | 


dos. — Sylva — Antonio da Silva da Costa. 


Autuamento de petição apre- 


sentada por parte de Fernão Lo- 


pes de Camargo de emancipação. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 


Christo de mil é seiscentos e noventa e nove 


annos nesta villa de São Paulo capitania de São 


Vicente partes do Brasil etc. nesta dita villa aos. 
vinte dias do mez de janeiro da dita era appas 
receu Fernão Lopes de Camargo e por elle foi 


apresentada uma petição que aútuei por man- 


dado do juiz dos orfãos o capitão Paulo da Fon-. 


seca Bueno de habilitação de Fernão Lopes de | 


Camargo como pela petição se verá de que de Ec 
tudo fiz este termo de autuamento eu Jeronymo 


Pedroso de Oliveira escrivão dos orfãos o escrevi. 
— Hieronimo Pedroso de Oliveira. 
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y se à juiz dos orfãos, 
ul 
ea nd 
À defunto. canada de Camargo e da defunta Jotona Lo- 
pes que pelo falecimento do dita seu pae, ficou. debaixo 
adia da qual foi provido, seu irmão o capitão 
evão Lopes; de.. Camarago e porquanto. elle suppli- 
te já tem de idade vinte e tres annos juizo capaci- 
de; suíficiencia para poder administrar seus bens por 
nado Persa; quer, sua carta, de emancipação 
“Pelo. ue nz 
Pede a Vossa Mercê lhe faça mer- 
cê inquirir as testemunhas que lhe 
apresentar e provada a sua sufficien- 
| | Cia e capacidade lhe mande passar sua 
DEI rearta? de emancipação, E. RM. 
Papi Aetiao x dal dd te) Bits Fito ' 
Ee Po datam 3! “Haja” vistas o. curador Sã 
o RRRRLR deterirei. | PE pe 
Eri Endate 48 ea Yes 
RE ADS civio dias do mez de janeiro a mil 
esseiscentos: e noventa e nove anos dei vista da 
Ee ão acima ao curador do órfão para respon- 
- der, a-ella de que de tudo fiz este termo de vista 


a Jeronymo- Pedroso de prio Shriniaá dos 


qui o emo té R 


X 


£ 


yu dar. “ago Bro Férnio. reis de Cama 
creo capaz de administrar seus bens pes- 
soalmente e ni “julgo que merece ser eman- 


“IRA 


cipado. Vossa mercê mandará o que fôr servido. 8 
São Paulo 20 de janeiro de 699. — Estevão Lo- | E 
pes, do i E ne 


Visto a respeita do cur pes DE, j 
justifique sua sufficiencia salis- 
feito deferirei. - Bueno. 

E 
= 
Lo 


ser de trinta e tres annos pouco mais ou menos. 
morador no lermo desta villa de São Paulo. . E 
Perguntado a elle testemunha pela capaci 
dade de Fernão Lopes de Camargo disse elle 
Leste manha que o supplicante era capaz e. suf-. E 
ficiente para se poder augmentar e governar mui. us 
to porque ecra capaz para tudo e do costume 
disse nada de que fiz este termo em que se. o! 
assignou com o dito juiz eu Jeronymo Pedroso: a 
escrivão dos orfãos o escrevi. - Bueno 


da Fonseca Ribeiro. 


E: 
ia 


André Lopes de Azevedo morador no terino * 
desta villa de idade que disse ser de vinte e cin-. 
co annos pouco mais ou menos perguntando-lhe — 
a elle testemunha debaixo do juramento dos 
Santos Evangelhos em que poz sua mão direita 
e prometteu dizer verdade e perguntado a elle. 
testemunha disse que Fernão Lopes de Camargo 
era capaz e sulficiente para se poder governar. j ” 
e augmentar sua fazenda e do costume se E 


ita Ré E E 


com o dito juiz eu Jem Pedroso rj Oli- sa 
veira escrivão dos orfãos que o escrevi. 4 
mo — André Lopes de Azevedo. 


otá villa de São Paulo de idade que disse ser 
— de trinta e seis annos pouco mais ou menos a 
" quem'o dito juiz deu o juramento dos Santos A 
“Evangelhos em que poz sua mão direita e pro- 
““melteéu dizer verdade do que perguntado lhe fos- : 
E se e perguntado elle testemunha pela sulficiencia 

En “Ap Fernão Lopes de Camargo disse elle lLeste- ER 
“a nha que era capaz e sulficiente para se po- 
Er * governar e al não disse e do costume disse | 
“ nada de que fiz este termo em que se assignou % 
“com o dito juiz eu Jeronymo Pedroso escrivão 

— dos orfãos o escrevi. — Bueno — Manuel da Fon-. 


— seca de Figueiredo. Ê 


Aos vinte dias do mez de janeiro de mil e lr 
* seiscentos e noventa e nove annos fiz conclusos ) E 
estes. autos ao juiz de orfãos o capitão Paulo 
7 n da Fonseca Bueno para sentenciar o que lhe 

Eno: “parecer justiça de que fiz este termo eu Jero- 
mA — nymo Pedroso de Oliveira escrivão dos orfãos 


ao! que! o escrevi. R 


Vistos estes autos de eman- 
cipação petição do justificante 
resposta do curador inquirição 
de testemunhas e della constar 
ser o justificante capaz de se re- 
ger e governar o habilito e julgo 

“por capaz e mando ao escrivão 
Te passe carta. de habillitação 
ex-causa. São Paulo janeiro 20 
de 699 annos. — Pato, da Fon- 
“seca Bueno. 


pto e declarado foi publicada a sentença do juiz i 
“de orlãos em presença das partes a quem con-: 
demno nas custas de que fiz este termo de pu- 
blicação eu Jeronymo Pedroso de Oliveira. es ' 
“crivão dos ai o escrevi. | E Ad 
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IZABEL DIAS 


AVES, Pis E 
TESTAMENTO — 1692, 


INVENTARIO — 1698 


(Sem testamento) 


“o INVENTARIO — 1678 
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INVENTARIO DE IZABEL DIAS 


Auto de inventario que man- 
dou fazer o juiz dos vrtãos Paulo 
da Fonseca Bueno por morte e 
fallecimento de Izabel Dias. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e noventa e tres an- 
nos nesta villa de São Paulo capitania de São 
Vicente partes do Brasil etc. nesta dita villa 
nas casas e moradas do juiz dos orfãos Paulo 
da Fonseca Bueno veiu João de Larroca ao pri- 
meiro dia de outubro da dita era acima a quem 
o dito juiz deu juramento para que désse a in- 


ventario todos os bens e fazenda assim moveis . 


como de raiz dinheiro ouro prata encommendas 
e seus procedidos dividas que á fazenda se deva 


como as que a fazenda a outrem fosse devedora | 


herdeiros que lhe ficaram e se fez testamento 
com pena de incorrer nas penas da lei e ser tido 
por perjuro o que elle prometteu fazer assim 
como lhe foi encarregado e disse que fizera tes- 
tamento. Fo) que logo exhibiu em juizo e herdei- 
ros são os seguintes de que fiz este termo em 
que assignou om o dito juiz, eu Diogo Gonçal- 


ves, 0 Pd Pano da Fonseca Buzno — a q E 


João De Laroqua. 


Titulo dos herdeiros de pri- 
meiro matrimonio. 


Maria de Moraes casada com João de NurORa 
Ignez Fernandes solteira. 


24V4S 1 


Titulo do segundo DO 


Francisco Ribeiro menor de vinte e cinco 
+ Seis pr o é E 


Testamento 


, E: 

ati nome se Santissima /Lnindade Padré Fi- 
lho Espirito Santo tres pessoas e um só Deus 
= Neniodeiro: Saibam quantos esta, cedula de tes- 
“tamento virem como no anno de mil «e seiscen- 
ga noventa e dois annos em nove dias do mez. de 
ulhe dita era acima em como eu Izabel Dias 
estando doente em camia (e não sei o que, Deus 


“Nosso! Senhor ará de mim e “em meu perfeito 
a ARE que Meus me deu faço, esth, testamento na 


= Ee 


ei Primeiramente. encommendo minha! alma. ú 

“ Santissima Trindade que a criou e a meu Senhor 

“Jesus Christo que a remiu. com seu precioso san- 
A gue e ao anjo de minha guarda a Santa Izabel 
Re sant: a do meu nome e a todos os santos e santas 
e. “da “córte do céu que todos roguem e intercedam 
nes — por mim diante de Deus que . me PRA meus 
ua -peccados, SUE 
CARA Mando que levando-me Deus, para si “meu 
corpo, será enterrado na Igreja de São. Fran- 

cisco e será meu corpo amortalhado. em um len- 

pg SA será levado na tumba da, Santa Casa da 

* Misericordia, acompanhará meu. corpo. 9 reve- 
“Jrendo padre vigario ou quem elle ordenar junto 


f 


TEAR O 


com dois sacerdotes e se lhe dará a esmola acos- 

tumada. 

' Mandarão dizer cinco missas uma a Nossa. 

7 Senhora do Carmo outra a Nossa Senhora do 

Rosario, outra a Nossa Senhora da Conceição , 

E. “e a Nossa Senhora de Monsarrate, e oulrá ao 

E. anjo de minha guarda, outra a Santa Izabel que 
serão seis missas. 

) Declaro que fui casada duas vezes a primeira 

com Antonio de Moraes e deste legitimo matri- 

' monio tive duas filhas uma por nome Maria 
de Moraes outra Ignez Fernandes e ambas mi- 
nhas legitimas herdeiras ....... segundo matri- 
monio foi com Antonio Ribeiro R..xo e tive- 

a mos um. filho por nome Francisco Ribeiro lam- 
bem meu herdeiro legitimo. | 

Declaro que tenho cento e cinco cabeças de 

E gado vaccas no curral que tenho aqui. 

A - Declaro que tenho dois tachos de cobre. 

4 Declaro que este sitio que tenho é no ter- 

E: “mo do rocio da villa. 

e “E de tudo o mais que se achar são meus Et 

y filhos acima nomeados legilimos herdeiros, com 

que tenho feito meu lLeslamento na forma acima 

dita e roguei a Antonio Ribeiro de Lima este fi- 


E zesse para que seja approvado, e como teste- 
% munha assignasse dito dia era acima, — Antonio 
E “Ribeiro de Lima. p+ 
M dm Vaio 
E ; “Cumpra-se, São Paulo 11 de 
RR setembro 693. — Cunha. 
4 Cumpra-se, São Paulo, — RE 
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af | 
S fe. Termo dos avaliadores “A 
Rr id 4 
4 rig E logo em dito dia mez e anno atrás eseri- A 
plo e declarado mandou o dito juiz aos avalia- No 
dores Manuel Lopes e Manuel Cardoso aválias- ! 
sem os bens que mostrados lhes fosse o eue el- + SB 
E les prometteram fazer assim como lhes “encar- “0 
 regoú de que fiz este termo em «ue assignaram o 
E “ambos com o dito juiz eu Diogo Goncalves, ves- a 
 erivão dos orfãos, O escrevi — Bueno — Ma- ma 
mel Lopes de Siqueira — Manuel Cardoso. | ER 
Foram avaliadas as bemfeitorias de um : dAM 
E sitio no sitio digo no rocio desta . . E 
villa em sua avaliação de quatro mil | E 
+ réis E 48000 ê 
“Foram avaliadas quatorze vaccas com 2 e 
“cria em sua avaliação todas em trin- 4 
; ta e seis mil e seiscentos réis - 368600 ê. 
“Foram avaliadas tres novilhas de anmo q 
| “em sua aváliação de tres mil réis 98000: UM 
Res Foram avaliadas sete vaccas soltas to- E 
2 | das em sua avaliação de onze mil e | | Ee 
“a “duzentos réis 118200 a 
Foram avaliadas duas ehxadas grândes A 
ambas em sua avaliação de móvecen- e Ro 
X E tos e sessenta réis s960 q 
“Foram avaliadas quatro enxadas velhas 
“a todas avaliadas em seiscentos e qua- 
EO - renta réis - $640 OM 
| Foi avaliado um tacho de tres libras o nã 3 
sua avaliação de mil e seiscentos réis 18600 FE 
“a E 
“8 + 
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“EB logo em dito dia mez «e anno atrás “es- 

cripto e dectárado pelo juiz dos cortãos, Toi en- 

É, “ regue todos os 'bens, lançados neste inventario 
f a João dela Roca para os ter em seu poder até 
viro herdeiro para fazer partilhas de que fiz 
este termo em que assignaram com O dito juiz 


E eu Diogo Goncalves, o escrevi. — Bueno — João 
“Pe Laroqua. ii 

Pá minado este cod 

À * 


ne 1 


“INVENTARIO DE JOÃO PEDROSO 


A l Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
E Christo dé mil e seiscentos e setenta e oito annos - 


aos quatro dias do mez de abril do dito anno 


4 bens que ficaram por morte e falecimento do 
a defunto seu marido João Pedroso por ella foi, 
a dito como dito é que não tinha que lançar em 
2 inventario mais que duas negras digo oito al- 


mas do gentio da terra a saber Thomé e Ma- 


criança — e rapaz Lizardo — e Pedro é que . 


rina e Ursula e Luiz negro — e Paschôa e Luiz 


+ 


Es ML 


“— “seu marido não fizera lestamento e os filhos que 
he ficaram era uma filha por nome Messia e 
RR que devia e não sabia a quantia e que os paga- 
2 ria no que fosse direito e por não haver mais 
mada mandou o dito juiz fazer este auto de in- REC 

E ventario em que assignou e pela viuva não sa- 


E. “Der escrever assignou por ella João Antunes eu 
João da Fonseca tabellião que o escrevi. — Sal- á 
ES “vaidor Cardoso de Almeida — Assigno a rogo “a 


Po“ de minha irmã. João Antumes Maciel. 


aus Termo de curattoria a 
“a | É 

“ NR Aos quatro dias do dito mez de abril da 

dita era nesta villa de São Paulo pelo dito juiz SR 
Es RA foi dado juramento dos Santos Evangelhos so- A 
bre um livro delles a João Antunes para que o 
2 Tosse tutor e curador de sua sobrinha orfã crian- k 


“doa em temor e amor de Deus o que elle pro- 


rama z “metteu fazer assim sob obrigação que deixasse E 
“A A estar a orfá em poder de sua mãe emquanto ' F 
RR ella bem fizesse e que se: conecertasse com sua À 
irmã nas peças pagando-se primeiro com seus af 
serviços dellas as dividas justas que é obrigação a 
RS. fosse e fará como bom curador de que fiz este na 
termo que assignou eu João da Fonseca tabel- a 
Jião que o escrevi, — Salvador Cardoso de AI- o da 


O omieida — “João Antunes Maciel, 
E ' 


BRAZ RODRIGUES DE ARZÃO 


TESTAMENTO — 1692 
INVENTÁRIO — 1693 
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ANNEXO 
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MARIA RI “EGIPCIACA DOMINGUES | 


TESTAMENTO — 1701 


INVENTÁRIO — 1708 
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Autuação do testamento do ge 
“a pia “to Bras Rodrigues de, Arsão apresen- 
PN gta tado por parte de Manuel de Sousa 
A Pereira e de sua mulher Maria Egi- | 

peiaca Domingues seus testamenteiros. ve 

pay, 


—Anno do Nastimênto ão Nosso Senhor Jesus Christo E 

de mil e seiscentos e noventa e cinco unnos aos vinte e 

seis dias do mez de outubro da dita era nesta villa de “São q 

Paulo da capitania de São Vicente costa do Brasil etc, es- | E 

tando em visita o Reverendo visitador o doutor Manuel 
“da Costa Cordeiro por parte de Manuel de Sousa Pereira 
e de Maria Egipciaca Domingues me foi apresentado o | 
“testamento do defunto Braz Rodrigues de Arzão de quem 

“ficaram por testamenteiros o qual eu escrivão abaixo no- mo 

do tomei e autuei e é tudo como ao diante se segue, 

de que fiz este termo de conclusão eu o padre Sebastião | 

Paes Tenreiro escrivão da visita geral desta Repartição E 


do Sul que o escrevi. 


prio de 


* 


r 
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AE paia Cotreo Pa PN A nbr gia 
q EBRRSE qm so e silo = jura a REDE Ti ge 
Fes ei Era Ds o Uia o Dude MA Egentiudo Math ASA, 
% od asi sta gd pasvi, oil ad E artiro Vad Ahetqrss k, Vito o! 
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VRPUREN ade psi à At qi a ol deb disedeo 
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INVENTARIO DE BRAZ RODRIGUES DE 
o ARZÃO. 
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“Auto de inventário que man- * 
dou fazer o juiz dos orfãos Pau-. 
Jo da Fonseca Bueno por morte 
corri ii PRE 


Er, | RARE) 
E Anno do Nascimento de Noeds in Jesus 
he Christo de mil e seiscentos e noventa e tres an-- 

Pl nos nesta villa de São Paulo capitania de São + 
E, Vicente partes do Brasil etc. nesta dita villa aos 
À tres dias do mez de novembro da dita era nesta 


E. dita villa nas casas e moradas do “dito defunto 
É, onde veiu o juiz dos orfãos Paulo da Fonseca 
: Bueno commigo escrivão de seu cargo e ava- 


a liadores Manuel Lôpes de Siqueira é Manuel Car 
doso para effeito de fazer inventario dos bens a 
q e fazenda que do dito defunto ficaram e na dita 
* "asa achou o dito juiz, a viuva Maria Egipciaca a 
os quem o dito juiz deu juramento dos Santos . 
“a “Evangelhos para que désse a inventário todos os. 
: bens, e fazenda que do dito detunto ficaram as- 


sim moveis como de raiz dinheiro ouro prata | 


a encommendas e seus procedidos peças escravas 
2 e do gentio da terra “dividas que á á fazenda se 
deva como as que a fazenda à omtrém fosse de- 


) — 156 — 

— vedora e os herdeiros que lhe ficaram e se fez 
— testamento com pena de incorrer nas penas da 
“leio que ella prometteu fazer assim como lhe foi 
-— encarregado e disse que seu marido fizera tes- 
tamento o que logo exhibiu em juizo e os her- 
deiros que lhe ficaram são os seguintes de que. 
fiz este; termo em que assignou por ella a-seu 
nogo Jeronymo Machado e; Silva eu Diogo Gon- 
calves escrivão dos orfãos o escrevi. — Paulo 'da 
Fonseca Bueno — Assigno a rogo da senhora 
Maria Egipciana dona viuva, Heronimo ind apos 
“e Silva, 

Termo de acostamento 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado acostei a estes autos o Lesta- 
“mento do defunto de que: fiz este termo eu Diogo ' 
Gonçalves, o escrevi. j 


O alir 4 


Em nome da: Santissima Trindade: Padre 
Filho e Espirito Santo tres pessoas.e um, só Deus. 
verdadeiro que de todos é verdadeiro remedio. 

Saibam quantos esta, cedula de: testamento. 
virem que no anno do Nascimento, de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos; e no- 
venta e dois annos nesta. villa de São Paulo 
donde sou, natural estando. eu, Braz Rodrigues 
de Arzão enfermo de doença que Deus me Deu, 
“mas em meu perfeito juizo q. entendimento, te- 
“mendo-me da morte e por não saber o que Deus 
“fará de mim e para descargo de minha conss. 
ciencia faço este testamento na forma seguinte. 
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ka 157 ind o 
Primeiramente encommendo minha alma à 
Deus Nosso Senhor e a sua Santissima Trindade 
que a criou e a meu Senhor Jesus Christo que 
a redimiu com seu precioso sangue que se lem- 


bre della, quando deste mundo partir e á Virgem 
Nossa Senhora como sua Mãe Santissima lhe 


“queira nogar e interceder por mim, e ao anjo de 
minha guarda e ao santo do meu nome e a to-. 


dos os santos e santas da côrte do céu inter= 
cedam por mim. 


Declaro que sou natural dg villa de São 


Paulo é morador nella filho legitimo do defunto 
Cornelio de Arzão e de sua mulher Elvira Ro- 
drigues tambem defunta dos quaes sou legitimo 
herdeiro em todos os seus bens assim mpveis 
como de raiz que lhe ficaram. 


» Declaro que sou casado em tace de igreja . 


com Maria Egipciaca filha do defunto Pedro Do- 


mingues e de sua mulher Maria Mendes, do qual. 


matrimonio tivemos tres filhas a aber Maria 
Rodrigues mulher que foi de Antonio Gomes -— 


e Maria Egipeiaca de Arzão mulher que foi de . 


meu genro Jeronymo Machado — «e Maria, de. 
Arzão mulher de Manuel de Sousa Pereira, AS 


quaes são minhas legitimas herdeiras e a todas 
tres casei dando-lhes seu dote igualmente e as- 


sim o declaro para que entre ellas não haja al- 
guma duvida porque estão todas iguaes, : 

Primeiramente peço que se Deus fôr servido 
levar-me para si que meu corpo seja enterrado 
na capella da Venerável Ordem Terceira de meu 
serafico padre São Francisco donde sou irmão 
terceiro e amortalhado no mesmo habito da re- 


ligião de que se dará a esmola acostumada; . 


Pag iris 


como tambem declaro que sou irmão na Santa 
“Casa da Mísericordia é peço ao Senhor Provedor 


Y e aos mais irmãos queiram pelo amor de Deus “a 
e pela obrigação que têm de acompanhar. meu esta 
corpo até a sepultura e todo o mais acompanha- NA 
“mento deixo á eleição de meus testamenteiros Yy 
“para que me mandem enterrar sem essas pom- ça Er 


“pas mas um enterro honesto para que façam o 
“que eu fizera por elles e assim peço pelo amor 
— de Deus a meu genro Manuel de Sousa Pereira bee 
“ea minha inoig il queiram ser meus Lestamen- 
“teiros, “a 
Mando que se me digam as missas que deixo ) 
“num rol na mão de minha mulher que por não 
causar confusão nas quntações pelo rol se go- 
vernarão. 
O Declaro que possuimos no casal gate peças 
do gentio da terra com um negro que anda, fu- ç 
np geicdo dois negros e uma. negra e um rapaz do 
- gentic da B..... que os trouxe por captivos a 
saber Pedro Domingos sua mãe e um rapaz 
por nome Angelo as mais são desta capitania 
Es tambem o negro que anda fugido trouxe da 
- Bahia comprado do capitão Noyoza e aqui achei. 
um embaraço no dito negro que por não fazer 
aqui tamanha leitura não declaro «cn. us 
uma «elareza para se poder cobrar ou o meu 


494 


/ 


mts . eve. ana Pego tro Qd cp A tala é de ooo 


grande, que fica por “cima «+: de Manuel Pe- 
“veira Padilha o Sul pertencente ao dito dio 


eta Declaro que tenho “uma carta de" dada de 
— sesmaria dos capões que ficam entre 0 caminho 
“do padre vigario Domingos Gomes e o nosso 


RA 7 = 159 


caminho que vae para Santo Amaro como cons- 


tará da carta que tenho. “entre outras datas es-, 


eriptura. “ Declaro “mais que possuo quinhentas 
braças de terras de testada e meia legua. para o 


sertão que comprei aos herdeiros de João Vel- 


loso na paragem que chamam Cahaocáia ' par- 
tinde com mil braças que “o defunto mew pac 
com Tristão de Oliveira comprou a Tristão de 
Oliveira ...... esta'meia legua hoje toda é minha 


pela composição que tive com meus irmãos e 


assim aposentei alli a meu gênro Mamuel de 


Sousa e lhe larguei quinhentas braças 'de tes-. 


tada e meia legua de comprimento “ússim mais 
temos outras terras que herdamos dos defuntos 
nossos paes nas quaes tenho o meu quinhão a 
saber setecentas é cincoenta braças de testada e 


meia tegua de sertão. terras que foram de Damião 
Simões e > mais que me falta para inteirar o 


mew quinhão me deram nas Nerds que foram de 
meu avô na primeira meia legua e as mais se 
repartira tambem irmâmente como diz o termo 


“da composição que tivemos com meus irmãos 


e assim mais tenho meia legua de terras por uma 
eseriptura que me fez meu sogro em dote de 
casamento a qual terra vem a ficar nas cabe- 


“ceiras das terras que foram de Damião Simões 


porque até o presente não ha-outra carta mais 


antiga tenho mais oulras escripturas que a seu 


tempo se mostrarão ....... mais declaro que 
tenho nesta villa no andar das casas que hoje 


são dos herdeiros de Paulo Gonçalves chãos. 


para tres lanços de casas, assim mais tenho seis 
braças de chãos de testada no andar das casas 
que hoje são 'do alferes Diogo Tavares. Pestana 


1 


que vae a sahir na rua dos Furtados fazendo 
ahi testada com todo o comprimento para a casa 
do dito alferes — assim mais declaro que tenho 
dois lanços de casas nesta villa com seu corredor 


e quintal em q mesmo andar das casas para a 


banda do coronel Gregorio Telles tenho outro 
lanço que me vendeu Antonio F urtado Deus 0 
tenha no céu e sua mulher está obrigada has 
vendo alguma duvida a liquidar e fazer-me sem- 


pre bôa a venda «...... que dos tres lanços de 
casas que acima declaro um lanço é de minha 
ilha Marianna de Arzão que lhe prometti. em 
“dote de casamento e por esta. conta às outras 
“minhas filhas se inteirarão nas mais terras que 


tenho sem haver duvida alguma entre ellas as- 
sim em Cahaocaia . como nas mais — Declaro 
que vendi a Francisco Rodrigues Machado du- 


zentas braças de testada e meia legua de com- 
primento as quaes se lhe dará no meu quinhão 


das terras < assim mais declaro que fiz uma 
troca de terras com a defunta Anna: Tenoria o 


“que constar da escriptara que tem declaro que 


uma espingarda minha emprestei a meu com- 
padre Antonio Dias Cardoso para levar para as 


“ Minas com presupposto que se achasse comprador 
a vendesse tr: mgendo-o Deus elle dará conta della 


assim mais outra espingarda que o negro Do- 


“mingos levou em companhia de meu genro Ma- 


nuel- de Sousa tenho mais. uma espada e adaga: 
com seu taiabarte como tambem ferramenta de 


carpintaria . duas serras duas braçaes duas ...... 
“duas pequenas com quatro enxós goivas uma: 


de duas mãos ...... e uma pequena a mais 
ferrame nta minha mulher ......... como dará 


tambem as mais aMaias de casa caixas bufetes 
e assim mais dará' conta de tudo o máis que no 
casal possuimos. Declaro que minha mulher é 
minha universal herdeirá com minhas filhas aos 
quaes herdeiros peço e rogo por serviço de Deus 


que cumpridos os meus legados e tudo o que | 


fica apontado aqui o que restar dessa pobreza 


que ficar deixem meus herdeiros gosar a minha | 


mulher em cabeça dé casal e por sua morte 
farão partilhas de tado o que houver igualmente 
como filhos de' banção que esta é minha ver- 
dadeira vontade. 

Declaro: que estou: obrigado por um termo 
mo Senado desta villa a pagar quatorze mil e 
setecentos e vinte réis e não são' dezeseis mil 
réis como diz o termo que' foi equivocação dó 
escrivão como elle contessa € destes quatórze 
mil e tantos réis está Róque Furtndó a págar 
dez patacas que lhe dei em bôa fé semescriptura 
alguma por sermos amigos e fiar eu de sua ver- 
dade e elle da minha. 

Declaro que José Dias Carassa morador na 
Ilha de São Sebastião me é a dever tres mil réis 
mando que se cobre delle — assim mais me 
deve Dibgo Pereira morador em Yguape cinco 
mil réis tambem mando que se cobre e quando 
ponha duvida no pagar largo a dita quantia de 
esmola ao Senhor Bom Jesus que se me apo 
tres missas no seu altar. 

Declano que tive contas largas com meu 
genro Jeronymo Machado das quaes contas fi= 


camos liquidos-assim mais tenho uns chãos para. 


um lanço de casas no seu óutão se eu em minha 


vida não vender por minha morte deixo ao dito 


E va 


— Jeronymo Machado por bôas obras que delle 
- tenho recebido e desta maneira dou este meu 
testamento por feito c acabado revogando todos ; 
os mais testamentos codicillos que hei feito em | 
“minha vida por que quero que só este valha 

- por ser assim minha ultima vontade e peço 
rogo ás justiças de Sua Magestade lhe façam 
“dar inteiro cumprimento como nelle se contém q 
pedindo no reverendo padre vigario acompanhe ; 
o meu corpo e se lhe dará sua esmola acostu- 
mada feito hoje 12 de junho 1692 annos eu Braz 
NR Rodrigues de Arzão o fiz da minha letra e signal 
7 em que me assignei com as testemunhas que 
assignaram aqui commigo. - Braz Rodrigues 
de Arzão — João de Pontes — Francisco Nardi 
jde Vasconcellos — Joseph Alvres Vieira — Ma- 
mel Gonçalves Malio — Salvador Rodrigues de 
Arzão — Manuel Rodrigues de Arzão — Antonio 


- ap RS e). “Cumpra-se. São Paulo 12 de 
. julho 692. — Silva. Ê 
o - , se i 
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Certifico eu João de Pontes, clerigo do habito de 

“de São Pedro, que foi pago todo o funeral do enterro de 
Braz Rodrigues de Arzão, que Deus haja, assim o habi- 
to em que foi amortalhado como aos reverendos vigarios, 


is e mais clerigos. que 0 acompanharam, cruzes, e missas, 
Eee. “que se disseram assim no sahimento, como de fora por 
recommendanção que deixou a sua mulher em rol parti- 
“a cular, e por assim ser verdade e me ser pedida passei esta 
2” certidão na forma referida. São Paulo 15 de agosto de 


1695. —s João de Pontes. 


Maria Egipcaca Domingues ui viuva, que ficou o 


capitão-maior, Braz, Rodrigues de Arzão, remetti a quan- 
tia, que era devedor o dito defunto ao Senado desta villa 


de São Paulo; e os senhores Senadenas reconhecendo pelo - 
termo, que não deviam dispor do (dinheiro, houveram por. 
bem. que em minha mão estivesse em deposito o que por 
constar de qualquer dos Senadores deste presente, que 


por assim na verdade, passei esta certidão. São Paulo | 


15 de agosto de 1695, — João de Pontes. 


8) aire Sebastião Paes Tenreiro escrivão da 
visita geral desta Repartição do Sul certifico e 
dou fé em como as letras e signaes conteudos | 
nas duas quitações acima são do reverendo par 
dre João de Pontes pelo ver escrever muitas 
vezes. Villa de São Paulo 26 de outubro de 


1695 annos. 


Aos vinte € seis dias do mez de outubro. de 


mil e seiscentos é noventa e cinco annos nesta 
villa de São Paulo capitania de São Vicente etc. 


estando em visita O reverendo visitador o dota po 


Manuel da Costa Cordeiro me foram apresen- 
tados estes autos de testamento com todas as 
quitações dos legados pios cumpridos, os quaes . 
fiz conclusos ao dito Reverendo Senhor para | 
prover nelles o que fôr justiça de que iz este. 
termo de conclusão eu o padre Sebastião Paes 
Tenreiro escrivão da visita geral desta Eepaei 


tição do Sul que o escrevi. 


“Visto estarem satisfeitos os 


legados conteudos neste testa-. 
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mento como consta das quita- 
ções juntas, o hei por cumprido, 
RE e ao testamenteiro por desobri- 
RR ade 1) gado de dar conta delle em qual- 
o quer juizo; o que assim mando 
sob' pena de excommunhão ; pa- a 
ra o que se lhe passe quitação r 
Deh segç geral na forma ordinaria. Villa E 
de São Paulo 27 de outubro de 
1695 annos. — Manuel da Costa 
Cordeiro. 
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Termo dos avaliadores 


*, 


- E logo. em dito dia mez. e anno alrás ese 
“cripto e declarado mandou o dito juiz aos ava- 
É — Jiadores avaliassem os bens que mostrados lhes 

“Tosse de que fiz este termo, qu, Diogo Gonçalves 
o escrevi, — Bueno — Manuel Ratos Ma- 
— uuel Lopes de. Siqueira. 


% k ai avaliado um. “lanço, de casas nesta 


Ap Ap villa com seu corredor e quintal que 
E é onde mora a viuva que outro lan- 
Ds ga é de seu genro Manuel de Sousa, 
0 em sua avaliação de dez mil réis. 108000 
GE com 
q Eur A us do campo 
E v É roi avaliado um sitia do campo» bairro, 
= de Santo Amaro com seu cercado 
é “de valo c capão em sua avaliação 


de dez mibréis 108000 


“to como escripturas de terras é dividas que lhe . 


Foi lançado e avaliado seis braças de. 
chãos partindo com casas dos her- 
deiros de Paulo Gonçalves, em sua SEND 
avaliação de dois mil réis 28000 

Foi. avaliado outros chãos, para tres. o 

laços de casas partindo com as ca- 

-sas do alferes Diogo Alyres Pestana 

em sua avaliação de dez patacas 38200 


Z 


Gente da terra | 


— Gabriel sua mulher Marcelina — Pedro — 
Domingos — Angelo — Florigna — Izabel = 
Barnabé — Thereza velha = João hi boi ao 

| Fo 

“ Mandou o dito juiz parar o pátio: deite: 
inventario por estar um herdeiro ausente em 
todo o tempo que quizerem fazer partilhas se 
fará cumprimento de justiça, e tambem se não 
laticam algumas cousas declaradas no testamen- 


devem o que se fará quando fizerem partilhas, 
e encarregou o juiz á viuva pagasse algumas di- 
vidas que constar dever o defunto, e The entregou 
todos os bens de que fiz este termo em que 
assíghoa com o juiz Jeronymo Machado e Silva 
por ella eu Diogo Gonçalves 9 escrevi, — Bueno 
— Assigiio a rogo da senhora Maria Egipeinca a 
dona viuva, Hironiino Machado e po 


x 


” 
* * 
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INVENTARIO DE MARIA EGIPCIACA 
DOMINGUES 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 

+ Christo de mil e setecentos e tres annos aos 

& N vinte e quatro dias do mez de outubro do dito 

“ amno nesta villa de São Paulo em as casas de 

“a morada do juiz de ortãos o capitão governador 

Manuel Bueno da Fonseca aonde me achei eu 
 tabellião em [alta do escrivão do dito juiz, e -d 
— parlidores, e avaliador para se fazer inventario | 

e partilhas dos bens que licaram' por morte, e 

h fallecimento de Maria Egipciaca, estando pre- 

“— sente Manuel de Sousa a quem o dito, juiz deu 

o juramento dos Santos Evangelhos para que 

— com bôa e sã consciencia désse a inventario os 

bens que ficaram por morte da dita Maria Egi- 

ES peiaca a saber dinheiro amoedado, peças de ouro, 

e prata peças joias moveis fazendas de raiz, en- 

commendas que tivesse mandado para fora de 

que esperasse retorno dividas que lhe devessem 

“ come as que a dita defunta ficara devendo e, 

— outrosim declarasse quanto tempo havia que era 

fallecida a dita defunta se fizera testamento 
quantos filhos lhe ficaram seus nomes € idades ' 
assim deste matrimonio como de qualquer ou- 

tro que tivosse e recebido o dito juramento pelo 

dito Manuel de Sousa inventariante foi decla- 

“ rado que ficaram tres filhas a saber Maria Ro- 
— drigues que foi casada primeira vez com An-. 

tonio Gomes, e a segunda com Gaspar de Brito 

— Moreira Maria Egipciaca de Arzão casada que 

“fo “sm Jeronymo Machado e Silva que Deus 

“haja à qual mulher lhe ficaram duas filhas ca- 

: É . 


. 
poa 
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sadas a saber Angela Machado casada com Ma- “Aa 
nuel Pinto Guedes Marianna Machado casada 
com Estevão Pimenta Marianna de Arzão ca 
Sada com elle inventariante, e que a dita defunta 
fallecera aos sete dias do mez de fevereiro da 
: era de mil e setecentos e dois e fizera testamento 
o qual logo apresentou em juizo e quanto á de- 
“EA claração dos bens que da dita defunta ficaram E 
2 o faria, elle inventariante na verdade como lhe ; 
E era encarregado debaixo do dito juramento que 
recebido linha, e de tudo o sobredito continuei | 
este auto de inventário em que assignou o dito 
“ juiz com o dito inventariante, eu João da Costa 
Cavaco tabellião o escrevi. — Fonseca — Manuel 


E de Sousa Pereira. 


tri Termo de louvamento do juiz 


E logo em dito dia mez, e anno atrás de- 
clarado, em as casas da morada do juiz de or. 
ftãos o capitão governador Manuel Bueno da 
Fonseca, estando ahi presente Domingos da Silva 
partidor, e avaliador deste juizo pelo dito juiz se 
louvou nelle para que com bôa, e sã consciencia 
fosse partidor e avaliador dos bens que neste E 
3 inventario se havia de lançar os quaes haviam 
F ficado por morte de Maria Egipciaca o que as- 
a sim prometteu fazer de que continuei este termo 
em que assignou com o dito juiz, eu João da 
Costa Cavaco tabellião o escrevi. — Fonseca — 


. 4 


Domingos da Sylva. si La 


Termo de louvamento do in-. 
ventariante. | 

E logo no mesmo dia mez, e anno atrás 
-  elarado nas casas da morada do capitão gover- 
X fis mador Manuel Bueno da Fonseca juiz de orfãos 
-  abi pelo inventariante Manuel de Sousa foi dito 
— que para avaliador, e partidor dos bens deste 
—  inventario se louvava por sua parte em Luiz 
— de Barros partidor e avaliador deste juizo e que 
“tudo por elle feito o, haveria por firme, e va- 
hioso e de tudo continuei, este termo em que 
— assignou o dito inventariante, eu João da Costa 
Cavaco tabellião o escrevi — Manuel de Sousa 


Um sacco de dinheiro que tinha trinta 
mil réis redes SA 


: Fazendas de raiz 


Um lanço de casas de taipas de pilão 
— cobertas de telha com seu corredor, 
“e quintal que de uma banda partem 
“com casas do inventariante Manuel 

de Sousa, e da outra com a rua que 
desee idas casas de Bento Viegas 

* para casa do capitão Diogo Bueno 


F 


que Deus haja que foi visto, e ava 

- Viado pelos: avaliadores, e. partido- 
res deste juizo, em trinta e dois mil 
Uma egua mansa castanha mansa que 

4, foi vista e avaliada pelos avaliadores 


o f 

“e partidores deste juizo, em oito mil 
réis Re 
Moveis de casa | 


Um bufete grande com gaveta sem fe- 
chadura que foi visto, e avaliado 
* pelos avaliadores, e partidores des- 
“te juizo, em dois mil réis 
Uma caixa de quatro palmos com fecha- 
dura usada que toi vista, e avaliada 
“pelos avaliadores, é partidores deste 
juizo em dois mil réis 4 
Um catre singelo que foi visto e avalia- 
do pelos avaliadores, e partidores 
— deste juizo em oitocentos réis 
Um colchão de lá velho que pesou uma 
arroba que foi visto, é avaliado pe- 
“Jos avaliadores, e partidores deste 
“juizo, em quatro mil réis 
Uma caixa de tres palmos, e meio sem 
fechadura que foi vista, e avaliada | 
pelos avaliadores, e partidores deste 
juizo em novecentos e sessenta réis 
Cobres 
Um tacho pequeno velho que pesou 
uma libra que foi visto e avaliado 
pelos avaliadores, e partidores deste 
juizo, em quinhentos réis 


t E 


Dois olhos de enxada que foram vis- 
tos e avaliados pelos avaliadores e 


CC partidores deste juizo em oitenta 


Ee di; Féis 

Um machado que foi visto e avaliado 
2 pelos avaliadores, e partidores deste 
? E ' juizo em duzentos réis 

Um compasso que foi visto e avaliado 

e; pelos avaliadores, € partidores deste 
1a: juizo em duzentos réis 
“a Uma foice que foi vista e avaliada pe- 
E Jos avaliadores, e partidores deste 
“AR juizo em cento e sessenta réis 


- Duas verrumas que foram vistas, € ava- 
T a. 
 iadas pelos avaliadores e partido- 


o res deste juizo a cem réis cada uma 
“que faz somma de duzentos réis 


ra 

| Seis escopros que foram vistos e ava- 
“mM liados pelos avaliadores e partido-. 
gi | A - res deste juizo a oitenta réis cada. 
ai “uma que faz somma de quatrocen- 


sa E tos e oitenta réis 
Uma garlopa que foi vista e avaliada 
vg o pelos avaliadores e partidores deste 
EN ca juizo em duzentos e quarenta réis 
+ Uma serra de mão de quatro palmos 
: rh que foi vista e avaliada pelos ava- 
ta liadores e partidores deste juizo em 
oitocentos réis 
- Uma bacia de latão que foi vista e ava- 
 Jiada pelos avaliadores e partidores 


ki E. “ deste juizo em quatrocentos réis 


RA, Um cano de espingarda de quatro pal- 


V mos, e uns fechos portuguezes tudo 
velho que foi visto e avaliado pelos 
“avaliadores e partidores deste juizo 


S480 


820 - 


s800 


$400 


a big à q 
em dois mil e quinhentos e sessen- o “3 


o , e 
ta réis 28560 
Uma poldra castanha de aano pouco va. 
mais ou menos que foi vista e ava- 

tiada pelos avaliadores e partidores 18 
Êo deste juizo em mil duzentos e oi- Ea 
” “tenta réis 18280 
4 - Encomendas + NR 


2 
Declarou o inventariante ter esta detunta 
mandado para as Minas por Manuel de [Lima 
b filho de Felippe de Lima que de presente as- dy 
É siste nas Minas um tacho que pesou cinco libras 
. e meia. ú. 
3 ar E Peças do casal a É 


Fr 


E Declarou o inventariante ter este casal dois 
u negros do gentio da terra de cabello corredio. 
x» de que era administradora a defunta que seus 
M nomes e idades são os seguintes: nd 
Gabriel solteiro de cincoenta annos pouco A 
mais ou menos. — b pá 
Domingos de trinta e cinco annos pouco 
mais ou menos. dee 
"a Dividas que se devem ao casal 
á . RR e Rd 
Declarou o inventariante que o defunto Sal- «a 
4 vador Francisco digo a fazenda do dito defunto “a 
deve esta fazenda quatro mil réis. por um co- “aa 
nhecimento o qual é morador nos curraes da 


Bahia. ke a 


- , + OM 
Declarou o inventariante que esta defunta ) 
possuia uma sorte de terras em à paragem cha- 


x ) x 


, 
— mada Mohiguassú partindo com Manuel Rodri- 
e es de Arzão e Cornelio Rodrigues de Arzão, 
yu seus herdeiros as quaes estão por liquidar. 
Termo e encerramento do 

inventarão. 


DP E logo no dito dia mez e anno atrás declar 
É - xvado foi dito a mim tabellião pelo inventariante 
Manuel de Sousa-que elle havia este inventario 
que havia feito dos bens que por morte de sua 
“sogra Maria  Egipciaca haviam ficado por cer- 
; E rado findo, e acabado porquanto nelle estavam 
pê. — lançados todos os bens que por sua morte ha- 
xa E: “viam ficado e que não tinha noticia de mais bens 
“alguns que em elle houvesse de lançar o qual 
— inventario elle inventariante cerrava com pro- 
“testo que a todo tempo que lhe lembrasse «al- 
“guns héns pertencentes a esta fazenda ou vindo- 
E aho a noticia que lhe tocassem por, qualquer 
ER via que fosse os declararia, e daria a este in+ 
A atario por onde lhe não prejudicaria o jura- 
E “4 mento que recebido tinha e pelo assim dizer e 
declarar fiz este termo que assignou o dito in- 
R - ventariante, eu João da Costa Cavaco tabellião 
ER o escrevi. — Manuel de Sousa Pereira. 31 


e, 


Declarou o Red possuir. esta 
“fazenda uns chãos para tres lanços 

de casas nesta villa no andar das 

casas que hoje são dos herdeiros de 

“Paulo Gonçalves os quaes foram vis- 

“tos, e avaliados pelos avaliadores e 
partidores deste juizo em tres mil A 

E e duzentos réis 38200 


Ú 


Assim mais declarou outros chãos nesta Pets 
villa que são seis braças de testada ETA é 
“no andar das casas do alferes Diogo 
« Alvres Pestana que Deus haja que 224 
faz testada na rua dos Furtados que 
foi visto e avaliado pelos avaliado- Ltd eia 
res e partidores deste juizo em dois PRE 
mil e quinhentos e sessenta réis 28560 


As quaes terras e chãos constam do testa- ? E 
mento do defunto Braz Rodrigues de Arzã6. — uam 
Mantel de Sousa Pereira. AR 


Fé de citação 


Citei aos herdeiros para estas partilhas, São. asi 
Paulo vinte e cinco de outubro de setecentos - 


e tres, — Da Costa Cavaco. 
Determinação de partilhas 


E para se haver de determinar, esta par- 
tilha o juiz dos orfãos o Capitão Governador 
Manuel Bueno da Fonseca proveu, e reviu ess 
tes autos de inventario que se fez por morte de. 
Maria Egipciaca e se continuou com Manuel de 
Sousa Pereira do qual lhe constou haver falhes 
cido com testamento, em o qual não dispoz de 
sua terça € pediu somente vinte missas por sua. 
alma como consta do testamento o íque tudo 
visto e examinado, e O mais que dos autos consta 4 | 
assim dividas que o casal deve como as que se 
lhe devem mandou 6 dito juiz que em primeiro 
logar de todo o monte da fazenda deste casal 
lançada escripta e avaliada em este inventario., ; 
se fizessem duas partes uma que é a parte que | 


y 
A 


 ocava á parte do Capitão Braz Rodrigues de 
— Arzão a outra metade a parte que pertence á 
— defunta Maria Egipciaca da qual se tira a im- 
“ portancia da pompa funeral desta dita detunta, 
e do que Ticar se tive a terça parte da qual se 
* abaterá a importancia dos legados e o que restar - a 
da terça liquido se tornará a unir com os dois “ 
— terços e com a meação do detunto Braz Ros q 
| drigues de Arzão da qual importancia e somma, 
se fará partilhas pelos tres herdeiros de sorte Ro 
que todos fiquem iguaes e se lhe fará pagamento F 
— a cada um de per si; e que emquanto ás dividas 
— que a este casal devem se repartirão em iguaes 
— partes pelos herdeiros cada um conforme a par- 
— te que herda para que em caso que a dita di- 
— vida se não cobre seja commua à todos a perda: 
Pe que as peças do gentio da terra se dêém em 
“administração aos herdeiros fazendo-se muito . 
para que haja igualdade entre elles e que a 
“ encommenda lançada neste inventario, para se 
partir, o inventariante será obrigado chegado 
a “que seja a pessoa que levou a dita encommenda 
Do : : 

| a fazer declaração para à partilha para o que 
se notifique “ao dito inventariante: e de como 
— assim O dito juiz o mandou e determinou as- 
—- signou esta determinação: dado nesta villa de 
São Paulo em os vinte e cinco dias do mez de 
outubro de mil e setecentos € tres annos. eus 
“ João da Costa Cavaco tabellião o escrevi. 

Eis £ À Partilhas 

Si Achow, ele juiz é partidares pelo 

que constava destes autos que à fazenda 

“nelles escripta e avaliada conforme as 


ç 
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avaliações, dos ditos partidores impor- 
tava noventa e seis mil e seiscentos e 
vinte réis - 968620 
Mostra-se que partido pelo meio os tv! ACER 
ditos noventa e seis mil e seiscentos e ef b1ra8 
vinte réis conforme a determinação da 
partilha caber á parte do defunto ca- . 
PS pitão Braz Rodrigues de Arzão de sua E 
meação quarenta e oito mil e trezentos Re. 
e dez réis, À 
A Mostra-se dever á parte da defunta 
Maria Egipciaca de sua meação quaren- Ra 
ta e oito mil e trezentos e dez réis 488310 
Mostra-se importar á pompa Ffune- 
a ral desta dita defunta doze mil e nove- 
a | centos e Sessenta réis 
E * Mostra-se que abatidos os ditos doze 
a “mil e novecentos e sessenta réis dos di- 
A tos quarenta e oito mil e trezentos e dez 
réis ficar a meação da dita defunta em 1 
trinta cleinco mile trezen tos e cincoenta 
réis EPA 


| 


958350 08 
Mostra-se importar a terça da de- Ri 
funta tirada dos ditos trinta e cinco a 
mil e Irezentos e cincoenta réis, onze 
mil e setecentos e oitenta e tres “réis 118783 
Mostra-se importar os legados da . 
defunta seis mil e quatrocentos réis * 68400 
Mostra-se que abatidos os ditos seis oie "A 

mil c quatrocentos réis da importan- ps 
via dos legados que pela determinação pó di 
da partilha se mandam abater da terça : 
“+ ficar liquido em cinco mil e inezentos patas 
e oitenta e tres réis 58383 4, 


” 


A 
» 
SR 

as 


Mostra-se importarem os dois terços 
“da parte da defunta abatida a terça que 
“é a legitima que por direito e Ordenação 
do Reino se devem aos filhos vinte e 
tres mil e quinhentos € sessenta e seis 
réis 


“ funto quarenta é oito mil e trezentos e 
r dez 1 réis 
Mostra-se que juntos os ditos qua- 
“ renta e da mil e trezentos e dez réis 
me “com | os dois terços que importou vinte 
Serpa tres mil e quinhentos e sessenta € seis 
Re Péis fazer somma de setenta e um mil e 
oitocentos e setenta e seis réis 
Mostra-se que partidos os ditos se- 
“tenta e um mil e oitocentos e setenta e 
“seis réis por tres herdeiros caber a cada 
“um de sua legitima vinte e tres mil no- 
- vecentos € cincoenta e oito réis 
Mostra-se caber á parte do herdei- 
ro Manuel de Sousa Pereira vinte e tres 
“ mil novecentos e cincoenta e oito réis 
de sua legitima como tambem cinco mil 
“trezentos e oitenta e tres réis que leva 
— por composição que entre si fizeram 
“a qual importancia é o remanescente 
“da terça que Taz somma a parte do dito 
4 “herdeiro vinte e nove mil e trezentos e 
— quarenta e um réis 
RE Mostra-se caber á parte do herdeiro 
- Gaspar de Brito por cabeça de sua mu- 
Mer Maria pi ço de sua legitima 


Mostra-se importar a meação do de- 


488310 


715876 


238958 
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vinte e tres mil e novecentos e cincoen- 

ta coito réis 238958 
Mostra-se caber á parte dos herdei- 

ros da defunta Maria Egipciaca de Ar- 

são como herdeira da defunta Maria 

Egipciaca Domingues de sua legitima 

vinte e tres mil ida há cincoenta 

e oito réis 238958 


Pagamento do funeral 


Ha de haver este pagamento de funeral para . 


o inventariante satisfazer doze mil novecentos e A 


sessenta réis que foram pagos pela maneira se- 
guinte. Por doze mil novecentos e sessenta réis. 
que haverá em dinheiro. O qual pagamento o dito 
juiz e partidores e inventariante houveram por 
bem feito e firme e valioso e mandaram se cum- 


prisse como nelle se continha e assignaram, e a 


eu João da Costa Cavaco tabellião o escrevi, — 
Fonseca — Domingos da Sylva — Marhrel de, 


- Sousa — Luils (fe Barros Freire. 


Pagamento de legados 


Ha E háver este pagamento de eanedeio para | 
o inventariante satisfazer seis mil e quatrocentos 
réis que foram pagos pela maneira seguinte. Por 


seis mil e quatrocentos réis que haverá em di- 1 
nheiro. O qual pagamento o dito juiz partidores 


e inventariante houveram por bem feito firme e 


valioso e mandaram se Cumprisse como nelle se 


continha e assignaram, e eu João da Costa Ca- 
vaco o escrevi. — Fonseca — Domingos da Syl- | 


va — Manel de Sousa — Luiz de Barros Freire. 


F 


vã RE: 
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Pagamento ao herdeiro Ma- 
muel de Sousa por cabeça de sua 
mulher Marianna de Arzão. 


, Ha de haver este pagamento de legitima, e 
— composição o herdeiro Manuel de Sousa por ca- 
beça de sua mulher Marianna de Arzão se sa- 
— hisfazer e vinte e nove" mil trezentos e quarenta 
“eum réis que lhe foram pagos pela maneira se- 
guinte, Por mil e trezentos e trinta e tres réis 
“que haverá na divida de Salvador If rancisco mo- 
“rador nos Curraes da Bahia que é a dever por 
“um assignado maior quantia. Por trinta e dois 
“mil réis que haverá por um lanço de casas de 
“taipas de pilão cobertas de telha com seu eorre- 
dor e quintal que de uma banda partem com 
“elle dito inventariante e da outra com a rua 
— que desce das casas de Bento Viegas para casa do 
RR capitão Diogo Bueno que Deus haja a qual foi 
vista e avaliada na dita quantia e reporá no pa- 
- gamento de Gaspar de, Brito que, leva de mais 
tres mil e novecentos, e noventa e dois réis. O 
— qual pagamento o dito juiz partidores e her- 
deiros houveram por bem feito firme e valioso 
E i “e mandaram se cumprisse como nelle se continha 
— e assignaram e eu João da Costa Cavaco o es- 
“ erevi — Fonseca — Domingos da Sylva — Ma- 

— fuel de Sousa — Lais de Barros Freire. 
RE Pagamento as herdeiro Gas- 
v% par de Brito por cabeça de sua 
RM mulher, Maria Rodrigues de Ar- 


» 
o» 
1a 


E ” — Ha de haver este pagamento de legitima o 
l “herdeiro | Gaspar de Brilo por cabeça de sua 


=Y9- 


mulher Maria Rodrigues de Arzão para se sa- 
tisfazer de vinte e tres mil novecentos e cin+ 
coenta e oito réis que lhe foram pagos pela, 
maneira seguinte por tres mil e novecentos e 
noventa e dois réis que haverá no pagamento) 
dé Manuel de Sousa Pereira que leva de mais 
e lhe repõe. Por dois mil réis que haverá por 
uma caixa de quatro palmos com fechadura que 
foi avaliada na dita quantia. Por quatro mil réis 
que haverá por um colchão de lã que pesou 
uma arroba que foi avaliado na dita quantia. Por 


mil e trezentos e lrinta e lres réis que haverá 


na divida de Salvador Francisco morador nos 


Curraes da Bahia que é a dever por um assigna-. 


do maior quantia. Por duzentos réis que haverá 
por um machado que foi visto e avaliado na dita 
quantia. Por duzentos e quarenta réis que ha- 
verá por uma garlopa que foi vista e avaliada 
na dita quantia, Por quinhentos réis que haverá 
por um tacho pequeno que loi visto e avaliado 
na dita quantia. Por tres mil e duzentos réis 
que haverá por uns chãos para tres lanços de ca- 
sas no outão dos herdeiros de Paulo Goncalves 
que foi visto e avaliado na dita quantia. Por 
oito mil e quatrocentos e oitenta e tres réis que 
haverá em dinheiro e leva o negro Domingos di- 
go Gabriel por composição que entre si fizeram 
os herdeiros o qual pagamento o dito juiz par- 


tidores e herdeiros houveram por bem feito fir-. 
me e valioso e mandaram se cumprisse como 


nelle se continha e assignaram, e eu João da 
Costa Cavaco o escrevi. — Fonseca — Domingos 
da Sylva — Luis de Barros Freire — Gaspar de 


Brito — Manvel de Sousa — Manuel Pinto Gue- 
des — Estevão Pimenta. | vm 


Lo, Pagamento ao herdeiro Ma- 
'à muel Pinto por cabeça de sua 
) mulher Angela Machado e ao, 
A herdeiro Estevão Pimenta por 


cabeça de sua mulher. 


nt: % 

A cs Ha de haver este pagamento de legitima o 
"herdeiro Manuel Pinto por cabeça de sua mu- 
A Ther Angela Machado e o herdeiro Estevão Pi- 
= menta por cabeça de sua mulher Marianna Ma- 
“ enado como herdeiras da defunta Maria Egipeia- 
ea de Arzão herdeira da defunta Maria Egipeia- 
— ea Domingues para se satisfazerem 'de vinte e 
“tres mil e novecentos € cincoenta € oito réis que 
lhes foram pagos pela maneira seguinte. Por 
dois mil réis que haverão por wm bafete grande 
— com gaveta que foi visto e avaliado na dita quan- 
E tia! Por oitocentos réis que haverão por um 
catre que foi visto e avaliado na dita quantia. 
Por oito mil réis que haverão por ima egua 


: 
ae 


a 


Sa 


mos que foi vista e avaliada em oitocentos réis. 
Por duzentos e quarenta réis que haverão por 


um compasso que foi visto e avaliado na dita 


quantia. Por duzentos réis que haverão por 
duas verrumas que foram vistas € avaliadas na 
dita quantia. Por mil e quinhentos e sessenta 
réis que haverão por um cano de espingarda 
de quatro palmos e fechos portuguezes que foi 
visto e avaliado na dita quantia. Por oitenta 
réis que haverão por dois olhos de enxadas que 
foram vistas € avaliadas na dita quantia. Por 
cento e sessenta réis que haverão por wma loice 
que foi vista e avaliada na dita quantia. Por 
quatrocentos réis que haverão por uma bacia 
que foi vista e avaliada na dita quantia. Por no- 
vecentos e sessenta réis que haverão por uma 
caixa de tres palmos € meio sem fechadura que 
foi vista e avaliada na dita quantia. Por dois 
mil e quinhentos e sessenta réis que haverão por 


uns chãos os quaes têm seis braças no outão das: 


casas do defunto Diogo Alvres Pestana que Taz 
testada para a rua dos Furtados que foi visto 
e avaliado na dita quantia, Por dois mil e cento 
e cinco réis que haverão em dinheiro, e levam 
o negro Domingos por composição que entre 
si fizeram os herdeiros O qual pagamento o dito 
juiz partidores e herdeiros houveram, por bem 
feito firme e valioso e mandaram se cumprisse 
como nelle se continha e assignaram e eu João 
da Costa Cavaco O escrevi, — Fonseca — Domin- 
gos da Sylva — Luis de Barros Freire — Manuel 
die Sousa — Manuel Pinto Guedes — Gaspar 


ES RRS 
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A qual partilha assim feita finda e acabada 
como atrás se faz menção o dito juiz partidores 
e herdeiros houveram por bem feita firme e 
valiosa e mandaram se cumprisse como nella 
se continha de que fiz este termo que os sobre- 
breditos assignaram dada nesta villa de São Paulo 
aos vinte e seis dias do mez de outubro de mil 
e setecentos e tres annos, eu João da Costa Ca-. 
vaco o escrevi. Fonseca — Domingos da Syl- 
va Teixeira — Leis de Barros Freire — Este- 
vão Pimenta — Mantel de Sousa — Manuel Pin- 


“to Guedes — Gaspar Rodrigues. 
Termo de declaração 


Aos vinte e seis dias do mez de outubro de 
“mil e setecentos e tres annos nas casas do juiz 
“de orfãos o capitão governador Manuel Bueno 
da Fonseca estando presentes Manuel de Sousa 
Pereira e Gaspar de Brito Manuel Pinto e Este- 
vão Pimenta herdeiros do capitão Braz Rodri- 
gues de Arzão e de Maria Egipeiaca pelos quaes 
foi dito que nos testamentos dos ditos defuntos 
- se acha declarado que possuem varias sortes de 

terras as quaes não estão liquidas e se não lan- 
caram neste inventario por onde se não fez par- 
tilhas dellas, e como no testamento da dita de- 
funta se acha uma verba em a qual declara dei- 
xar aos Reverendos Padres da Companhia a sua 
terça em uma sorte de terras que possue em a 
paragem chamada Mohi Guaçú partindo com os 
herdeiros do defunto Manuel Rodrigues de Ar- 
zão e de Cornelio de Arzão que elles ditos her- 
deiros estavam pela verba e deixa da dita de- 


ea 


“Punta ce as mais terras partirão os herdeiros a 
lodo tempo entre si irmâmente de que man- 
daram fazer esfe termo em que assignaram, eu 
João da Costa Cavaco escrivão o escrevi. — Ma- 
ninel de Sousa — Estevão Pimenta — Manuel 
Pinto Guedes — Gaspar de Brito. 

Julgo estas partilhas por sen- 
tença, mando se cumpra como 
nellas se contém, e paguem os 
herdeiros as custas. São Paulo” 
26 de outubro de 1703. Ma- 
muel Bueno da Fonseca. 


Publicação da sentença 


Foi publicada a sentença acima em audien- 
cia do juizo dos orlãos que em sua casa o Ca- 
pitão e Governador Manuel Bueno da Fonseca juiz 
delles aos feitos e partes fazia presentes os her- 
deiros e inventariantes aos vinte e seis dias do 

nez de outubro de mil e setecentos e tres annos, 
eu João da Costa Cavaco tabellião o escrevi, 


ali, nat 
* o ) 


— Diz o reverendo padre João de Pontes que 
“elle é testamenteiro da defunta Maria Egipciaca, 
e lhe é necessario o testamento com que falle- 
«ceu a dita defunta e as quitações a elle daria 
para dar conta no Juizo da Ouvidoria Geral, 
“como estejam no cartorio dos orfãos, e O Pe RE 
vão lh'o não possa dar sem ordem de vossa 
mercê, a 


.y is y a A 
| Vo AS 
E EN 
4 Pede à Vossa Mercê lhe faca 
k mercê mandar que o escrivão de 

A seu juizo lhe dê o dito testamen- 

, to e us quitações a elle annexas 
id ficando os traslados todos acos- 
pec tados ao dito inventario. E. R.M. 
f rio ade Como pede. — Sylva. 

a “Traslado do testamento com * 
“se que faleceu Maria Egipiaca. 
" 


Em nome da Santissima Trindade Padre, Fi- 
lho Espirito Santo tres pessoas, e um só Deus 
e verdadeiro. Saibam quantos este publico instru- 
“mento virem como no anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil e setecentos 
é um annos aos vinte e oito dias de setembro 
eu Mária Egipciaca estando em meu perfeito 
juizo, e entendimento que Nosso Senhor me deu 
doente em cama, temendo-me da morte dese- 
 jando pôr minha alma no caminho da salvação 
por não saber o que Nosso Senhor de mim quer 
fazer e quando será servido levar-me para si faço 
este meu testamento na forma seguinte // Pri- 
meiramente encommendo minha alma á Santis- 
sima Trindade que a criou, é rogo ao Padre Eter- 
no pela paixão e morte de seu Unigenito Filho 
a queira receber como recebeu a sta estando 
para morrer na arvore da vera cruz, é à meu 
“Senhor Jesus Christo peço por suas divinás cha- 
gas, que pois nestá vida me fez mercê de dar 
0 Seu precioso sangue, é merecimentos de seus 
trabalhos, dar tambem o premio delles que éa 


gloria, e á Virgem Nossa Senhora, e Lodos os 
santos, e anjos da córte do céu particularmente 
ao anjo da minha guarda queiram interceder 


— por mim, agora, é quando minha alma deste cor- 
po sahir, porque como. verdadeira, christã. pros 


testo, de viver, e morrer em a santa fé catho- 
lica, e crêr o que tem, e crê a Santa Igreja Ros 
mana, e nesta fé espero salvar minha alma. não 
por meus mercimentos, mas pelos da Santíssima 
paixão do Unigenito Filho de Deus '/ Rogo € 
peço por serviço de Deus, e por me fazerem mer- 
cê ao reverendo padre João de Pontes, c a Ma- 
nuel Pinto queiram acceitar serem meus testa 
menteiros // meu. corpo será sepultado em a cas 
pella dos terceiros de São Francisco se puder 
ser na mesma sepultura de minha filha mulher 
que foi do defunto Jeronymo. Machado, para o. 
que declavo que sou terceira, professa da Ve- 
neravel Ordem Terceira de São Francisco, e será 
amortalhado meu corpo com o habito da mes- 
ma religião, e será levado em a tumba da Santa 
Casa da Misericordia, e peço ao, Senhor Prove- 
dor. me acompanhe com à sua bandeira, por 
quanto sou irmã da dita Santa Casa porque 0 
foi tambem. meu marido Braz de Arzão que Deus 
haja // Declaro, que o que toca á pompa funeral 
do meu enterro deixo á disposição de meus Les, 
tamenteinos para que nisso. obrem o que melhor 
lhes;parecer // Declano que deixo por minha alma 
vinte missas, e assim mais ordeno a meus less - 
tamenteiros que tomem uma bulla. de defuntos 
em meu nome e por minha tenção “/ Declaro 
que fui casada com Braz Rodrigues de Arzão de 
quem tive tres filhas a saber Maria Rodrigues 


que a primeira vez foi casada com Antonio Go- 
mes, e da segunda vez com Gaspar de Brito, 
a outra Maria Egipeiaca de Arzão já defunta 
que foi casada com Jeronymo Machado é Silva 
e a terceira Marianna Rodrigues de Arzão casada 
com Manuel de Sousa, as quaes foram dotadas 
todas, e inteiradas de seus dotes, e declaro que 
são meus legitimos e universaes herdeiros // De- 
claro que Salvador Francisco de presente mor 
rador, nos Curraes da Bahia me deve quatro mil 
réis por um conhecimento que segundo minha 
lembrança está 'em poder de meu sobrinho Paulo 
Blanco // Declaro que tenho em poder do Re- 


“verendo Padre João de Pontes trinta mil réis em 
“dinheiro // Declaro que possuo uma “sorte de 
A 4 


terras em a paragem chamada Mohuguassú par. 
tindo com os herdeiros idos defuntos meus cunha- 
dos a saber Manuel Rodrigues de Arzão, e Cor- 


neélio Rodrigues de Arzão, e nestas ditas terras 


quero! e é minha ultima vontade que se faça e 
caiba a minha terça de todos os meus ens, € 


“a deixo aos Reverendos Padres da Companhia 


deste Collegio de São Paulo para que as logrem 
e possuam como suas para o que procurarão 
os titulos por onde foram dadas no livro do 
tombo ou onde as cartas de datas se costumam 
registar, e declaro que essas ditas terras me per- 
tencem por via de Braz Rodrigues de Arzão que 
Deus haja // Declaro que possuo uma egua, 
e um bufete, e uma caixa de quatro palmos com 
sua fechadura, e um lanço de casas nesta villa 
com seu corredor que fica n9 canto ema rua que 
se chamava de Balthazar da Veiga, e assim mais 
uma cama com seu catre, e algumas miudezas 
) + 


de pouca entidade Declaro que em minha com- 
panhia assiste um negro da terra por nome Ga- 
briel o qual é forro e livre e sobre sua adminis- 
tração mando e ordeno que se guarde o que Sua 
Magestade mandar // Porquanto esta é minha 
ultima vontade do modo que tenho dito. peco A 
e rogo ás jusliças assim ecclesiasticas como se- 
culares lhe mandem dar inteiro. cumprimento, 
e para este effeito dou aos meus testamenteiros ; 
a cada um in solidum todo o poder que em di- Cm 
reito posso, € revogo outro qualquer testamento Rio, 
que antes deste lenha feito, feito nesta villa de 
São Paulo dia mez, e era acima declarada, e por 
não saber ler nem escrever pedi e roguei ao la- 
bellião Manuel Cavaco que este por mim fizesse 
e assignasse // Assigno a rogo da testadora Ma- 
ria Egipeiaca / Manuel Cavaco “ Approvacão. 
// Saibam quantos este publico instrumento de 
approvação de cedula de testamento virem que 
no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e setecentos e um annos aos vinte. 
e oito dias do mez de setembro do dito anno 
nesta villa de São Paulo da capitania de São Vi- Mm 
cente Estado do Brasil ete. nesta dita villa em. o 
pousadas e morada de Maria Egipciaca onde eu 
tabellião ao diante nomeado Tui chamado e sen- 
do logo ahi achei a dita testadora, e por elle | 
me foi dito digo achei a dita testadora enferma, 
em uma cama em seu perfeito juízo segundo pa- 
recer de mim tabellião. e de sua mão á minha. 
me foi dado o testamento atrás dizendo era seu, 
“e me pedia e requeria lh'o approvasse porquan-. “AR 
to tudo o que nelle estava escripto era sua ul 
“lima e derradeira vontade, o qual testamento 


+ 


Em 

b Ev approvei por nelle não achar borrão nem entre- 
A linha nem cousa que duvida faça e está escripto 
em duas laudas e meia de papel que acabou onde 
, principiei esta approvação e disse a dita testa- 
É. dora que por bem deste instrumento derogava, 
x “os mais testamentos e codicillos que antes deste 


haja feito, e que só este queria tivesse força 
e vigor pedindo e requerendo ás justiças de Sua 
Magestade que Deus guarde tanto ecclesiastica 


este seu testamento em fé do que fiz esta appro- 
vação sendo presentes por testemunhas Salvador. 
de Pontes Antonio Machado Antonio Dias Car- 
doso Salvador Ribeiro José Blanco todos mo- 
radores nesta villa pessoas conhecidas de mim 
E tabellião que assignaram com a dita testadora. 
“+ Eu Manuel Cavaco tabellião o escrevi, e me 
assigno em publico, e raso de meus, sighaes cos- 
tumados. e pela dita testadora ser mulher e 
não saber ler nem escrever pediu a mim tabel- 
lião por ella assignasse // Assigno, a rogo da tes- 
tadora Maria Egipciaca Manuel Cavaco. Lo- 
gar do publico // Em testemunho de verdade // 
“Manuel Cavaco // Antonio Machado Vieira // 


Bet ç tém // Sá // Aos sete dias do mez de fevereiro 


receu Antonio Dias Cardoso com um testamen-, 


como secular lhe dêm inteiro cumprimento a. 


to cerrado e lacrado, assim e da propria manei- 


ra que o tabelitão Manuel Cavaco o cerrou, € 


fer 


lacrou, o qual é de Maria Egipeiaca, e de tudo 
dontiinol este termo eu Lourenço da Costa Mar- 


tins o escrevi // Sá // Recebi dos testamentéiros 


de Maria Egipeiaca que Deus haja “do acompa- 
nhamento e cruz da fabrica tres patacas, e meia 
pataca de acompanhar como capellão da Miseri- 
cordia, duas patacas de dois sachristães, e uma 
pataca do licenciado Francisco Carrier; e assim 
mais recebi dez patacas de dez missas que me 
tocam, e por ser assim verdade, passei esta por 
mim feita e assignada aos oito de fevereiro de 


“mil e setecentos e dois // João Gonçalves da Cos- 


ta // Recebi uma pataca da esmola da cruz das 
Almas era acima // Diogo Alves Pestana JE Res 


cebi da esmola da cruz do Rosario uma pataca . 


// Domingos de Sousa /! seiscentos e quarenta de 
cassa em casa de Domingos Frazão de- meia 
vara // Recebi cinco mil e seiscentos de tres li- 
bras e meia de cêra do Reino do enterro acima 


“J! João Domingues // como Syndico dos Reli- 
“giosos de São Francisco recebi quatro mil réis 


de esmola do habito em que se amortalhou a 

defunta Maria Egipciaca que Deus haja, e por 
verdade fiz esta quitação por mim feita e assi- 
gnada. São Paulo dia e era acima João Corrêa 
de Figueiredo // Recebi a esmola de dez missas, 
e estão ditas. São Paulo vinte e cinco de feve- 
reiro de mil e setecentos e dois !/ João de Pontes 


“WB não se continha mais no dito testamento 
e quitações que estão acostadas ao dito inven- 


tario das quaes cu Francisco Cardoso Sodré es- 


crivão dos orfãos desta cidade de São Paulo 
trasladei bem e fielmente dos proprios originaes 


a que me reporto o qual li, corri, conferi, e 

concertei com official commigo abaixo assigna- 
do, e vat na verdade sem cousa que duvida faça 
e aos ditos originaes me reporto aos dezeseis dias 
do mez de fevereiro de mil e setecentos e qua- 
torze, e eu Francisco Cardoso Sodré o escrevi 
concertei e assignei - Francisco Cardoso Sodré. 


“ Goncertado. por mim eserivão 
Francisco Cardoso Sodré 


RR, “Como procurador « do padre vigario José de 
“Pontes recebi o proprio. -— Joseph Alves Torres. 


* MSegue-se a conta das custas). 


xs 
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Digo eu Salvador Francisco que é verdade que devo 
ao eapitão-mor Braz Rodrigues. de Arzão uma corrente 
“com duas braças com oito collares para lhe trazer um 

rapaz ou uma rapariga de oito. annos para cima sendo. 

venha perdido quatro mil réis em vinleiro e por se pas- 

sar na ve «rdade-lhe passe! este por nim leito e assignado 

“hoje tres de março 1687 annos. — Salvador Francisco. 

Digo que: farei este pagamento ao capitão ou a quem 

1 ese me mostrar sem pôr duvida ou contradieção alguma, 
— Salvador Francisco. - 


MANUEL CORREA DE LEMOS. 
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INVENTARIO DE MANUEL Ye É DE 
LEMOS 


Auto de imventario que man- 
dou fazer o juiz ordinario e dos 
orfãos José de Camargo por fal- 
lecimento de Manuel Corrêa de 
Lemos. 


Anno do Naseimento dé Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e noventa e tres annos 
nesta villa de São Paulo capitania de São Vi- 
cente partes do Brasil ete. nesta dita villa aos 
vinte e cinco dias do mez de março de mil e. 
seiscentos e noventa e tres annos na dita era 
nas casas e moradas de mim escrivão onde vein 
o juiz comníigo escrivão de seu cargo e avalia- 


defunto, e ma dita casa achou o dito juiz a 
viuva Luiza de Mendonça a quem o dito juiz 
deu juramento dos Santos Evangelhos para 
que désse a inventario todos os bens que ficaram 
do marido assim moveis como de raiz dinheiro 
ouro prata encommendas e seus procedidos es- 
cripturas conhecimentos cartas de datas dividas 
que 4 fazenda se deva como as que a fazenda 


fôr devedora e os herdeiros que lhe ficaram 
e se fez testamento com pena de incorrer nas 
penas da lei o que ella prometteu fazer assim 
como lhe foi encarregado e disse que ..... Rr 


DR E eds é o du dino 6 é apmdelos o o DG E a DO MO SL 


de que fiz este ts RR com o dito juiz 
om Diogo! 74554. assignou pela viuva Fran- 


cisco Corrêa de Lemos — Joseph de Camargo 
Ortiz — Francisco Corrêa de Lemos. 


Titulo dos herdeiros 


“Manuel quatro annos. 
A menina de dois annos. E 


Termo dos avaliadores 


E logo no dito dia mez e anno atrás escri- 


“pto e declarado mandou o dito juiz aos avalia- 


dores avaliassem os bens que mostrados lhes 
fosse o que elles prometteram fazer assim como 


lhe foi encarregado de que fiz este termo eu 


Ens Gonçalves o escrevi. — Camargo. 


- Foi avaliado um sitio em Umbias- 


“sava que foi de icone Perés em seis 
“mil réis 68000 


“Lança-se mais um adereço. 
Lança-se mais uma sella, 
Declarou a viuva que dará contas do ane 
vier das meninas. 


fazer assim como lhe foi encarregado de que | 


Salvador de Oliveira. 


—195 — EM 


Dividas que se deve a esta “a 
fazenda. 


Deve Antonio Telles de Medeiros vinte "ÇÃA 
e um mil e duzentos réis a ganhos 218200 | 
SO velha que por nome não perca ro 


ease. 


Dividas que esta fazenda deve Pad 


Deve-se no juizo dos orfãos de principal 
e ganhos noventa e um mil e du- 
zentos réis | 918200 


Mandou o dito juiz parar o benefício deste 
inventario por serem mais as dividas que os 
bens, e mandou que se puzesse o sitio na raça 
e o mais declarado neste inventario. 


Termo de curadoria 


E logo no dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado pelo dito juiz foi dado juramento 
a Salvador de Oliveira para ser curador dos or- 
fãos deste inventario para procurar todo o di- 
reito e justiça dos orfãos o que elle prometteu 


fiz este termo em que assignou com o dito juiz | 
eu Diogo Gonçalves o escrevi — Camargo — | 


mil e seiscentos e noventa ....... nesta 


a; " 


q "Lx 
Ro, 


ortãos, José de Camargo Ortiz appareceu Fr - 


“eisco Corrêa de Lemos pelo qual foi dito ao 
dito juiz que tivera noticia de como à viuva 


deste inventario havia vendido uma negra do 


* gentio da terra por nome Rufina sem ordem de 


seu marido estando todos os bens moveis e de 


“raiz havidos é por haver obrigados no juizo 


dos orfãos, por um termo em o inventario de 


“ Domingos da Silva de dinheiro a gamhos cujo 


fiador é elle requerente e não haver 'com que se 
pague dita quantia e por não pôr tudo de sua 
casa tirou a negra de onde estava vendida e a 


“ vendeu elle requerente por preço e quantia de 


vinte e quatro mil réis os quaes logo exhibiu em 


“quizo para se pagar o que deve no inventario 
“de Domingos da Silva e o dito He acceitou e re- 
“cebeu o dinheiro e mandou ao escrivão passasse 
“quitação aos herdeiros de Manuel Corrêa donde 
“o requerente era fiador de que, fiz este termo 
“eu Diogo Goncalves escrivão dos orfãos o es- 
“erevi — Joseph de Camargo Ortiz. 


xe 
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Diz Francisco Corrêa de Lemos o moço ..... . que 


- Manuel Corrêa seu irmão, que Deus .....cuco. tomou 
no juizo dos orfãos sententa ......c.ec.. mil réis à 
ganhos e fez hypotheca de todos ........ bens moveis & 
de raiz havidos e por haver ...csiseceoo supplicante 
ficou por seu fiador, e principal .......... “e porquanto 
pelo fallecimento do dito defunto .......... uma negra 

“da terra por nome Rufina ........cooo em ausencia 


- de seu marido ............ “vendeu Luiza de Siqueira 


de drcntis! e hoje dona vitva sem ter amtoritade prá 


fazer a tal venda .. AV consta aê elle supplicante havera 
» dita nesta di MOC E, 55. Sir cezado ros qualquer pessoa, 
2 para a vender, pará que o procedido delta sirya te djfda + AS 


em fazer o seio 


, Eri Pelo que. 


Pede a Vossa Mercê lhe faça mer- 4 
RS, 


E cê mandar passar mandado para que 
y, cá elle supplicante .......c... a sobre- k 
E NX dita negra, da mão e poder de qualquer — 
$ : pessoa, visto estar hypothecada | 
RANA NRP TO do DS 2 mais, “lhe dêm poder para a ven. 
à “der a quem mais lhe der, sem embargo 
da venda que fez Luiga Aqua TA dona 
E q Wi cviuva visto não se Ps RNP AE , 
4 oabrRdiS, defunto para a satisfação — 
4 Y di. Ses Frio Ro ME: 


A Vista ao curador. São Paulo 

3 Pr “de março 25 de 693 annos. tm 

jo o margo. k Ro Ê | 
% rios Dm dou ee À , [ER 

À | centos e » noventa Eri A RAE ta villa de São Iv A 

r A MUDO 1-2, q cs vi petição. a Gia r de Orca 

a curador dos ortãos de Manuel Corrêa ....... 

ç responder o que lhe parecer de qué fiz este 

5 termo de e gd eu Eri Goniçalves o escrevi 

Ph; º E gd pá a 


a 


“Saniutázião” a vista o “que o ; Setihar juíz me 
manda dar, digo que é muito justo, o que o sup- - 


ê 


E 


1 


ça 198 as ; E 
ER 
| plicante allega na sua petição. - Salvador ide 


1 


Foi-me tornada a resposta do curador a qual 
Erê tal como della consta, a qual fiz conclusa ao VEM 
j — juiz para deferir o que lhe parecer justiça de 
mM A fiz este termo eu Diogo Gonçalves, O escrevi. 
os a 
Vista a petição do supplican- % 
te resposta do curador mando 
se passe mandado contra quem 
tiver a negra de que o suppli- 
cante faz menção para do pro- ú 
cedido se fazer pagamento no | x 
juizo dos orfãos. São Paulo 25 
de março de 693 annos. — Jo- 
seph de Camargo Ortiz. 


* 
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“Anho do ardida de Nosso Senhor Jesus. E 
“hristo de mil e seiscentos e quatorze annós E; 
“os trinta e um dias do mez de outubro nesta 
DE não São Paulo da capitania de São Vicente. 
a do Brasil etc. nas casas de morada de Manuel “Sa 
a pires o juiz dos orfãos Bernar... de Quadros . E 

sê — mandou fazer este auto de inventario por morte. Ei 
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e fallecimento de Manuel Siqueira defunto e para | 
isso deu juramento dos Santos Evangelhos so- E 
bre um livro delles a Mecia Nunes (*) mulher q 
que ficou do dito defunto para declarar toda e 
qualquer fazenda que houvesse assim movel | 
como de raiz e dividas que lhe devessem e ella . 
o prometteu assim fazer e eu Belchior da Costa | 3 
que este escrevi e assignou por ella o reverendo. 
padre João Alvres sobredito tabellião o escrevi. 
— Quadros — O Padre João Alvres. a 


Antonio de dezesete annos. | 

: "Manuel de idade de quatorze annos. 
Francisco de idade de doze annos. 
Vicente de dez annos. 
João de idade de oito annos. 
Bastião de seis ou sete annos. 
Custodio de cinco om seis annos. 
Salvador de peito. 


E logo elle juiz mandou aqui acostar o tes- 
tamento do dito defunto com um cumpra-se do 
reverendo padre vigario João Pimentel que elle ta 
dito juiz mandou cumprir e é talicomo ao dian- 
te se contém eu Belchior da Costa o escrevi. . 


(0 testamento declara que a mulher de Manuel de si. e a 
queira se chamava Messia Bicudo -de Mendonça. Z 


Ea Testamento 

E. 3 UR Rm TA AE pp as Saibam quantos 
Rs us... anmo do Nascimento de Nosso Senhor 
RA Christo ........ centos e quatorze annos 
os dois dias do mez de setembro do dito anno 
nesta villa de São Paulo estando ..... ........ 
Manuel de Siqueira enfermo de enfermidade que 
RE Nosso ........ me deu em meu perfeito juizo 


— achei que me era necessario fazer este testa- 
mento para desencarregar minha consciencia le- 
vando-me Nosso Senhor desta vida presente. 
o. Primeiramente encommendo minha alma a 
Deus Nosso Senhor que a criou e á Virgem Sa- 
- cratissima para ser a intercessora diante de seu 
— sacratissimo filho e a todos os santos e santas 
da côrte do céu. . 
a Declaro que sou casado com Meeia Bicudo 
de Mendonçae tenho oito filhos todos varões os. 
 quaes herdeiros da pobreza que possuo. 
NE Declaro que tenho cinco serviços forros os 
* quaes sirvam a jminha mulher para ajudarde criar 
a seus filhos. | 
q Declaro mais que tenho na vila de San- 


q 
“tos uns chãos que comprei a Jaques Caroins de 


que tenho escriptura pegado com umas casas 
| que foram de João Francisco e comprei ame 
—  tade do outão, da parede das ditas casas de João 
Francisco. por dois mil réis em assucar por ms 
—  assignado que está na mão do meu procurador 
“Antonio de Siqueira meu irmão juntamente com 
a escriptura dos chãos no qual outão armei as 
“minhas casas que cahiram e dessa propria ma- 


na 


( 

E 
Fe 
; 


neira esta obrigação para ..... da e houver 
os ditos chãos. 

Declaro mais que tenho dado dois ma véis 
em ouro a Gregorio Fernandes para me trazer 
de Pernambuco dhnde elle é agora um cobertor . 
de martha grande. 

Deveshe Matheus Neto por um assignado 


que tenho delle tres patacas .......... lhe em- 
DE gia rés Gap: ; cut MOLE no e sina nbr ae pio 
EEN TS Manuel João dois reaes, ou um tostão ... 


vd devo-lhe mais de resto de sessenta mãos . 
de milho que me vendeu o que elle disser por- 

que à conta lhe tenho dado ........... enta réis 
em ouro. 
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A que se me digam nove missas a Nossa 


Senhora do Rosario. 

Mais cinco á honra das cinto ma de 
Christo. | 

Mais uma a São Miguel. ú 

Marido que meu Corpo se ehterre na Igreja 
Matriz. 

Declaro que deixo a minha mulher Mecia 
Bicudo de Mendonça por'minha testamenteira e 
curadora de meus filhos e seus e juntamente a 
meu cunhado Antonio Bicudo. 

E por ser esta a minha ultima vontade en-. 
“commendo às justicas assim ectlesiasticas corno 


ES ef 


Es $a 


Da = VIRAR 


Ea 
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seculares mandem guardar é comprir assim e am 


da maneira como nelle se contém € roguei ao pa- 


dre João Alvres que o fizesse por mim e assi- É 


gnasse como testemunha com os mais que abai- 


na | xo estão assignados hoje dois dias do mez de 
setembro de seiscentos e quatorze annos. — Ma- 


+ 


- muel de Siqueira — O Padre João Alvres — Jero- 


a nymio de Sousa — Antonio Mendes de Vascon- 

“od vi “Cumpra-se O testamento co- 

So mo nelle se contém. São Paulo 

E hoje 28 de setembro 614 annos. 
o — João Pimentel. 

ARA hs ul ab + elle dito juiz presente ....... 

PNPOT dei juramento dos Santos Evangelhos 


a Belchior Ordas de Leão aqui morador para 
— que em logar de João da Costa que não está 
aqui com o meirinho Antonio Lopes avaliassem 
“a fazenda que lhes fosse mostrada e o promet- 
| teu segundo lhes Nosso Senhor désse a entender 
“0 assignou Belchior da Costa o escrevi. — Bel- 
 ehãor Ordas de Leão — Antonio Lopes — 
* Quadros. : Ag 
Fato de vestir 


] 


E Um ferragoulo de raxeta parda avalia- 


AM do em dois mil réis 28000 
“| Uma roupeta e uns calções azeitonados 
de portalegre avaliados ............. 


2 TE o LA re da 1 a O ag agi TO q SO Po SP 
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Oite porcos capados avaliados em deze- 
seis e meia ........ todos a dois 


Duas porcas a quinhentos réis cada uma 
são mil réis 

“Tres bacoros machos e cinco fêmeas a 
duzentos réis mil e seiscentos réis 

Oito leitões pequenos avaliados em qua- 
trocentos réis 

“Um tacho de cobre em mil e duzentos 
réis 

“Tres foices em quatrocentos réis 


“Tres enxadas uma nova e duas Porn 


em quatrocentos réis 

Dois pratos de cosinha usados em qui- 
nhentos réis são de estanho estes 

Dois pratos pequenos de estanho em 
quatrocentos réis 

Outro prato grande de estanho de 00si- 
nha quatrocentos réis 


. prensa de espremer mandioca ava- 
liada em mil e seiscentos réis 
Seis varas de panno de Hollanda em no- 

vecentos e sessenta réis à: 
Umas toalhas de mesa de panno de al- 
godão em novecentos e sessenta réis. 
Uma toalha pequena uma pataca 
Duas camisas de homem em quinhen- 
tos réis ambas 
Vinte gallinhas mil e seiscentos réis 


pa 


+ ame gamelas duzentos e quarenta réis $240 
- Um sitio casas e bemfeitorias avalia- 


aa do tudo tres mil réis 38000 
“+ Um maghado duzentos réis 8200 
- Uma roça de dois mezes plantada ava- A 
- liada em dois mil réis. 28000 
“.. roça de que comem cinco mil réis 55000 
Vea Gente de serviço 
Ear a iodo: dim: por nome Ignez de Ancião aero 
a E “outra. moça POr DOME rop "== mesma nação. 
; “Ja ado os pi A 2 ap ala a laio Do 6,7 pd a pa Mag Sa 
PP “por nome de nação ..... as 


Um moço carijó de nação por nome Gon- 


/ 


ps E não houve por ora ira tnzenda que lan- 


esse Os daria e se lhe lembrasse mais alguma . 
- cousa fazia dello declaração e toda esta fazenda 
& houve elle dito juiz por entregue a ella dita 
n Ro “viuva até a que apparecessem os papeis e fazer 
“de tudo partilhas e por ella ser mulher assignou 
dito padre João Alves por ella com os ava- 
liadores e eu Belchior da Casta o escrevi. 
cad — O Padre João RARA 7 Belchior 


CREA RR TE vs pr Êo fra De Dra ia 


Ro f Outro conhecimento de Gaspar de Brito « de 
É di delle doze PANA 


Lo) 
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Outro conhecimento de Matheus Neto de tres 
patacas. “ua 
Um conhecimento de Jorge Camacho de um 
cruzado. 
réis. 


í 


Contas que 0 juiz fez neste 


inventario. 


Achou importar a fazenda delle com às di- 
vidas que se devem ao defunto tirando os gas- 


tos que foram mil réis trinta e dois mil e qua- 
“trócentos réis cabe á parte da viuva dezeseis 


mil e duzentos réis e da outra ametade tirando 


mil e quinhentos réis de legados resta quatorze | ea 


mil setecentos réis que partidos por oito her- 
deiros cabe a cada um mil e pitocentos e trinta 
e sete réis e desta maneira houve por feita esta | 


ESA RE dividas que devem a esta fazenda ...... 
pp E IEA eu Belchior da Costa o escrevi. 
(ars a todo tempo se averiguassem sobredlito o 
escrevi. — Quadros. 
JEEP PR a A ADE, Va 
sendo notificada ........ dentro 
de nove dias lhe dê ............ 
. pena de excommunhão. São 
Paulo E ops abril de 618. — Pr | 
mentel. 


Aos nove dias do mez de abril da era de mil : 
e seiscentos e dezoito annos foi publicado o des- | 


Outro ie ciiddêndo de e Nunes de mil. 


DRE, je 
A 
- pacho acima do reverendo padre vigario e on- 
 vidor da vara João Pimentel em o dia de au 
| diencia em suas pousadas perante mim escrivão 
pele qual manda seja notificada sua mulher den- 
tro em nove dias lhe dê cumprimento com pena 
— de excommunhão de que fiz este termo eu Pero 
| | Leme escrivão do ecclesiastico que oO escrevi 
Não se tem satisfeito nem 
cumprido o testamento de Ma- 
ROLAR nuel de Siqueira seja notificada 
sua mulher Mecia Bicudo dê 
cumprimento a tudo dentro dos 
seis dias e acoste quitações., sen- 
do já mandado por o padre vi- 
gario se cumprisse. São Paulo 
.. de dezembro 619. — O Admi- 
nistrador. 


RE Digo eu o padre João Alvres, que estou sa- 
— tisfeito da esmola das missas, que deixou Manuel 
de Siqueira que Deus o tenha em sua gloria, em 

seu testamento, as quaes me largou o padre vi- 
- gario João Pimentel que as dissésse, e a esmola 
— das ditas missas deu Messia Bicudo mulher do 
dito defunto como testamenteira. E por passar 
“ ma verdade fiz esta quitação hoje 15 de julho de 
“615 annos. — O Padre João Alvres. 
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Es Acho haver neste inventario 
que se fez por morte e falleci- 
mento de Manuel de Siqueira oito 

“orfãos e não acho feito curador 
delles pelo que mando seja noti- 
ficado um parente mais chegado | 
e não o havendo por parte do . 
pae seja da parte da mãe para 
que venha tomar juramento de 
curador para olhar por elles 0. 

, qual será notificado com pena. 

de mil réis para obras do con- 
celho e acusador. São Paulo 8 
de março de 621 annos. — An-. 
tonto Telles. 
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Visto em correição o juiz fa- 

“ca cumprir o despacho do meu | 
antecessor e o do juiz de orfãos | 
sob pena de se lhe dar em culpa. 
“São Paulo 18 de abril de 624... 


E aos im ops jeoa Wo é UNS | 0 q vco dA WE DI] di VLinaTaa 


Aos quinze dias do mez ...... da era de mil 

e seiscentos e trinta e tres annos nesta villa de 
"São Paulo capitania de São Vicente em pousadas | 
do doutor Miguel Cisne de Faria provedor-mor 
das fazendas dos defuntos e ausentes capellas é 
residuos orfãos em todo Estado do Brasil appa- 
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ANTONIO LEITE FALCÃO 


(Sem testamento) 


INVENTARIO — 1694 
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INVENTARIO DE ANTONIO LEITE FALCÃO 


Auto de inventario que man- 
dou fazer o juiz dos orfãos Pau- 
lo da Fonseca Bueno por morte | 
e falecimento de Antonio Leite 
Falcão. ; 


“Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil é seiscentos e noventa e quatro 
annos por ser passado o dia do Nascimento nes- 
ta dita villa capitania de São Vicente partes do 
Brasil etc. nesta dita villa aos vinte e oito dias 
do mez de dezembro da dita era nas casas € 
moradas de Luiz de Barros aonde veiu o juiz | a 
dos orfãos Paulo da Fonseca Bueno commigo 
escrivão de seu cargo e avaliador Manuel Lopes EM 
e Manuel Cardoso para effeito de se fazer in- | j- 
ventario dos bens e fazenda que do dito defunto 
ficaram e na dita casa achou o idito juiz a viuva 
que do dito defunto ficou, Catharina de Siqueira . 
a quem o dito juiz deu juramento dos Santos 
Evangelhos para que désse a inventario todos 
os bens, que lhe ficaram assim moveis como de. Nota 
raiz dinheiro ouro prata encommendas e seus JU 
procedidos peças escravas e da terra escripturas 
conhecimentos cartas de datas dividas que á fa- RAT: 


— 212 — 


“venda se deva como as que a fazenda a outrem 
“Tôr devedora e se fez testamento e os herdeiros 
— que lhe ficaram com pena de incorrer mas penas 
- da leieser tida por perjurao que ella prometteu 
“fazer assim como lhe foi encarregado o disse 
que seu marido morrera ab intestado e os her- 
“ dejiros que lhe ficaram eram os seguintes de que 
“fiz este termo em que assignou pela viuva Luiz 
“de Barros eu Diogo Gonçalves o escrevi. — Paulo 

Wa ionapca Bmeuo -4- Lua Dias de Barros. 


João de idade de sete annos, 
Matheus de cinco annos. 
- Todos pouco mais ou menos, 


- Termo dos avaliadores 


RR, “E Jogo em 'dilo dia mez e anno atrás es- 

Rs criplo e declarado mandou o dito juiz aos ava- 

— Jiadores avaliassem os bens que mostrados lhes 
“fosse o que elles prometteram fazer assim como 
he foi encarregado de que fiz este termo em 
“que se assignaram com o dito juiz leu Diogo Gon- | 

a “ galves 0 escrevi. — Bueno — Manuel Lopes de 
* Siqueira — Manuel Cardoso. á 


= Foi avaliada uma casa de telina Asi o 
lanços em Piratiniga (sic), terras dos | 
padres em sua avaliação de dezeseis 
— mil réis — Y6$000 
“ Foram avaliadas vinte cabeças de gado 
umas por outras em sua a e 


ras DC ai daca cuinee dao á r 
ps doe É : 
o ' E É 
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de mil e seiscentos cada uma monta 
dinheiro trinta e dois mil réis 
Foi avaliado um casacão de parrilha 
forrado de baeta rosada em sua 
“avaliação cinco mil réis 
Foi avaliado um talabarte com sua fer- 
ragem de prata em sua avaliação de 
«dois mil réis 
Foi avaliada. uma casaca de duqueza 
“oom gueta de seda emisua avalia- 
ção de dez mil réis 
Foi avaliado outro casacão de basta ver- 
«le em sua avaliação de seis mil réis 
Foram avaliadas um par de meias de 
seda em sua avaliação de tres mil. 
- e duzentos réis 
Foi avaliado outro par de mejas de Jã 
“em sua avaliação de mil e duzentos 
réis 
Foi avaliado um par de luvas enfeitadas 
“em sua avaliação de seiscentos e 
quarenta réis 
Foram avaliados cinco calções de couro, 
“um delles msado ein sua avaliação 
de mil réis cada um monta dinheiro 
“Einco mil réis 
Foi avaliado um cavalo alazão em sua 
avaliação de dez mil réis 
Foi avaliada uma balança pequena em 
sua avaliação de trezentos e vinte 
réis nas, 
Foi avaliada uma caixa pequena de ca- 
minho em sua avaliação de mil e 
--— seiscentos réis 


105000 


65000 


- 88200 


18200 


“58000 
105000 


$320 


18600. ; 


RT RR . n 
n N — Foi avaliado um escriptorio em sua ava- 
“MA liação de tres mil e duzentos réis 
Foi avaliada uma espingarda oitavada 


sem aneis em sua avaliação de seis 

mil e quatrocentos réis 

avaliada outra espingarda de aneis 

de latão eim sua avaliação de oito 

mil réis 

Foi vendida outra espingarda em preço 

de dezeseis mil réis 

Foi avaliada outra espingarda prateada 
que está em poder de João Pires 
em sua avaliação de dez mil réis 

Foi avaliado um par de meias de seda 
usadas pardas em sua avaliação de 

“º mil e seiscentos réis | 

“Foi avaliado o hbufete pequeno em sua 

E, avaliação de quatrocentos réis 

“Foi avaliado outro bufete usado com ga- 
vetas em sua avaliação de quatro- 
centos réis | 

Foi avaliado um chapéo de sol em sua 
avaliação de dez mil réis 

Foi avaliada uma sella bastarda com 

freio em sua avaliação de quatro mil 

réis Ega 


Fo 


Cobres 


Foi avaliado um tacho de nove libras e 
quarta em sua avaliação de tres 
“mil e setecentos réis 
Foi avaliado outro tacho meão em sua 
— avaliação de mil e oitocentos réis 
é de duas libras 


15606 


38700 


18800 


“. 


Foi avaliado outro tacho pequeno de IR A 


duas libras e quarta em sta ava- ao 
liação de novecentos réis 2900 350 
td 
Dividas que se deve a esta 
fazenda. Pam 
ns E ” EA 
Deve Pedro Corrêa por conhecimento po 
seis mil e quarenta réis 68040 
Deve Francisco Ribeiro treze mil réis DAR 
por conhecimento 138000 
Mais bens Po dra 
Foi avaliado o sítio digo dezeseis mil 
réis que tem no sitio de Ajuá 168000 
Foi avaliado um moleque por nome ad 
Bento em sua avaliação de quarenta RS 
mil réis 408000 


Dividas que se deve de mais 
a esta fazenda. 


Deve o sargento maior José de Camargo 
Pimentel em sua avaliação digo 
trinta e seis mil réis procedidos da 
venda de um negro tecelão que com- 
prou 


Dividas que esta fazenda deve 


Deve-se a João Dias da Silva cincoenta 
mil réis 


MG — 


Deve-se ás orfãs suas cunhadas cincoen- 

ta e seis mil novecentos e noventa 

réis 56$990 
Deve-se lá fazenda de Guilherme Jonas 

de conhecimento dezesete mil réis 175000 
Deve-se a João da Motta vinte e sele 


mil oitocentos réis 278800 
Deve-se a Manuel Pereira Padilha move 
“mil oitocentos e quarenta réis 98840 
Deve-se a João de Sousa tres mil oiten- 
ta réis 35080 
Deve-se a Izidoro Tinoco tres mil e 
trezentos réis 38300 


Deve-se a Paulo Corrêa morador de 
Santos quarenta e oito mil e duzen- 
tos réis 488200 


Gente da terra 


Manuel e sua mulher Perina. 
Joãc e sua mulher Helena. 


Mais dividas que esta fazen- 
da deve. 


e 
Deve-se ao alferes Francisco do Amaral 
dez mil e novecentos réis ; 105900 


Aos nove dias do mez de dezembro de seis- 
centos € noventa e quatro annos por ser pas- 


(*) Todas as verbas de dividas têm à margem a nota: 
“Está pago”. 


Deve-se à Manuel Lara trinta mil réis 308000 (*) 


Pa SEI RR 


su sado o dia de Natal veiu o juiz dos oriãos nesta i 
Ka praça publica para arrematar os bens lançados 

k neste inventario de que fiz este termo cu Diogo a 

E Gonçalves o escrevi. — Baron. ho; 

Di - ) . s3 

q Foi arrematado um tacho grande ao capitão É 

João de Camargo por quatro mil réis logo exhi- é: 

É. biu o dinheiro em juizo e se assignou com o 1 

“A dito juiz o curador recebeu o dinheiro eu Diogo 

Gonçalves o escrevi. — João Dias da Sylva — nú 

wa Paulo da Fonseca Bueno — oo e Et 

Ê Foi arrematado o tacho meão em dois mil e E 

j quinhentos réis ao capitão João de Camargo logo 

exhibiu o dinheiro em juizo de que fiz este ter- a 

mo em que assignou eu Diogo Gonçalves o es- pe 

crevi — Pamlo da Fonseca Bueno — João Dias y 

da Sylva — João de Camargo Pimentel, E 

= 

Foram arrematadas um par de meias de seda | ] 

de canhão a João de Camargo em quatro mil E 

réis logo exhibiu o dinheiro em juizo de que "ba 


no fiz este termo eu Diogo Gonçalves o escrevi. — 
Ho Bueno — João de Camargo Pimentel — João 
| Dias da Sylva. 
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Foi arrematado um cavallo em dez mil ok À 
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E tocentos réis a Domingos Dias: kogo exbibiu om 
vi juizo e assignaram com o dito juiz eu Diogo 
E Gonçalves que o eserevi: — Bueno — João Dias 


uia Sylva — Domingos Dias da Sylva. 


ddr arrematado” o, = talabarte em lres mil e 
a iroeanihos e quarenta ; réis ao capitão Antonio 
“Pacheco de Albuquerque logo exhibiu o dinheiro 
em ias e assignou eu Diogo Gonçalves o es- 
crevi. — Bueno — João Dias da Sylva. - 


Foi arrematado o bufete Pequeno em mil € 


quatrocentos réis a João Velho logo exhibiu o 


dinheiro de que fiz este termo eu Diogo Gon- 
calves o escrevi. — Bueno — João Velho Bar- 
reto — João Dias da Sigea o: 

by) 

Foi arrematada uma espingarda em doze mil 
“réis a Antonio de Oliveira logo exhibiu em juizo 
e se assignou com o juiz eu Diogo Gonçalves q, 
escrevi, — Bueno — João Dias da NAS — An- 
tonto de Oliveira Leitão. 


Foi arrematado um tacho pequeno em mil 
- e trezentos réis a Manuel Martins logo exhibiu o 
— dinheiro em juizo de que fiz este termo em que 
— assignou com o dito juiz eu Diogo Gonçalves 0 
— escrevi — Bueno — João Dias da Sylva — Ma- 
mel Martins Collaço. 


Foi arrematada a sella ao capitão João de 
Camargo em sete mil réis logo exhibiu em juizo 
e assignou com o juiz eu Diogo Gonçalves o es- 


-  erevi — Bueno — João Dias da Sylva — João 
de Camargo Pimentel. 


IRD 


Foi arrematada outra espingarda em oito 

- mil réis ao alferes Francisco do Amaral logo deu . 

“o dinheiro de que fiz este termo em que assi- 
é 


gnou com o dito juiz eu Diogo Gonçalves o es- 


crevi. — Bueno — João Dias da Sylva — Fran-. 


cisco de Camargo Pimentel. 


Foi arrematado o casacão velho digo verde 
à João Velho por seis mil réis logo deu o di- 
nheiro e se assignou com o dito juiz eu Diogo 
Gonçalves o escrevi, — Bueno — João Dias da. 
Sylva — João de Laya Leão. 


Foi arrematado um calção pintado de couro 
em mil € duzentos réis ao capitão Pedro de Ca- 
margo logo exhibiu o dinheiro em juizo de que- 
fiz este termo em que assignou com o dito juiz. 
eu Diogo Gonçalves o escrevi. — Bueno — João- 
Dias da Sylva — Salvador Dias. | 


Foi arrematado um par de meias de lã a Ma-. 
nuel Cardoso em mil e quatrocentos réis logo: 
deu o dinheiro de que fiz este termo em que 
assignou cofm o dito juiz eu Diogo Gonçalves o 


escrevi. — Bueno — Manuel Cardoso — João. 


Dias da Sylva. 


Foi arrematada a gueta branca em seiscen-. 
tos e oitenta réis a Manuel Cardoso e logo deu o 
dinheiro de que fiz este termo em que assignou 
com o dito juiz eu Diogo Gonçalves io escrevi. 


-— Bueno — João Dias da Sylva — Manuel Car-- 


doso. 


hos 


Foi arrematado um casacão de parrilha for-. 


rado de baeta rosada a Francisco de Oliveira 


Preto por seis mil e quinhentos réis logo exhi-- 


4,5 


biu o dinheiro de que fiz este termo em que 


“ assignou com o dito juiz eu Diogo Gonçalves que 
* O escrevi, — Bueno — Francisco de Oliveira 
— Preto. 


Foi avaliado digo arrematado um calção de 
couro em mil e cem réis a Domingos Cavaco 
logo deu o dinheiro de que fiz este termo em 
que sc assignou com o dito juiz eu Diogo Gon- 


“calves que o escrevi. — Bueno — João Dias da 


Sylva. 


Arremataram-se as meias pardas e luvas em 
preço de dois mil réis a Manuel Lopes de Si- 


* queira logo exhibiu o dinheiro e se assignou 


com o dito juiz eu Diogo Goncalves O escrevi. 
— Bueno — Manel Lopes de Siqueira — João 
Dias da Sylva. 


Arrematou-se o escriptorio em tres mil e 
duzentos réis a Manuel Lopes de Siqueira logo 
exhibiu o dinheino em juizo de que fiz este termo 
eu Diogc Gonçavles o escrevi. — Bueno — 


— mel Lopes de Siqueira — João Dias da Sylva. 


Termo de curadoria 
Aos trinta dias do mez de dezembro de seis- 


“ centos e noventa e quatro annos por ser passado 


o dia de Natal nesta villa de São Paulo pelo juiz 


ta dos orfãos Paulo da Fonseca Bueno foi dado 


juramento à João Dias da Sylva para ser curas 
dor dos ortãos deste inventario para olhar por 


elles e procúrar todo o seu direito e justiça, o 


que elle promettea fazer assim como The foi 


ã encarregado de que fiz este termo eu Diogo Gon- 


Somma a fazenda lançada neste in- 
ventario duzentos e quarenta e sete mil 


e cinco réis 2475005 
Cresceu das avaliações vinte mil oi- 
tocentos e vinte réis 205820 


Somma ao tudo duzentos incita e 
sete mil oitocentos e vinte e cinco réis 2678825 

Da qual quantia se tirou de dividas 

e custas duzentos e trinta e cinco mil 


is e dez réis 2358110 
Fica liquido trinta e dois mil sele- 
centos e quinze réis 328715 


Da qual quantia se tira a terça da 
terça que imposta tres mil e seiscentos 


e quarenta e cinco réis 38645 


E fica liquido para partir com a 
viuva e orfãos, vinte e nove mil e se- 
tenta réis Ea 298070 


Quitação aos herdeiros do 


defunto Antonio Leite Falcão. 


Aos treze do mez de abril de mil e seiscentos '. 


e noventa e quatro annos appareceu João Dias 
da Silva pelo qual foi exhibido em juizo cin- 
coenta e seis mil novecentos e noventa réis que 
o defunto Antonio Leite devia a sua cunhada no 
inventario de seu sogro Francisco Barbosa de 
que fiz esta quitação eu Diogo Gonçalves o es- 
crevi. 
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Testamento e residuo da defunta 

Catharina da Silva de quem é testa- 

menteiro Mathias Rodrigues. ES 

j 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil é seiscentos e noventa e cinco annos aos 
vinte e nove dias do mez de dezembro do dito anno nesta 

villa de São Paulo por Mathias Rodrigues testamenteiro 
da defunta Catharina da Silva me foram apresentados 
estes autos em que está o testamento da dita defunta re- 
querendo o autuasse e com sua resposta do Promotor por 


pertencer o cumprimento delle a alternativa deste juizo. 
secular o qual tomei autúei e é o que ao diante se segue | 
Francisco Leão de Sá o escrevi. 


€ 


a TARA! 


Prod AMA GR E Y 


ftãos o capitão Paulo da Fonseca 


Bueno por morte e falecimento 


de Catharina da Silva. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 


Christo de mil e seiscentos e noventa e quatro 


annos nesta villa de São Paulo partes do Brasil 


e capitania de São Vicente etc. nesta dita villa | 


aos cinco dias do mez de julho da dita era aci» a 


ma nas casas e moradas do juiz dos orfãos Paulo 
da Fonseca Bueno onde eu escrivão de seu cargo 
e os avaliadores Manuel Cardoso e Silvestre Go- 


mes nos achamos para effeito de fazer inventario, 
da detunta Catharina da Silva e na dita casa o 
appareceu Mathias Rodrigues da Silva e o ca- 
pitão Estevão Lopes de Camargo como testa- 

menteiro da dita defunta a quem 0 dito juiz deu 
o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo 
do qual lhes encarregou que déssem a inven-. 
tario todos os bens que da dita defunta ficaram 
assim moveis como de raiz dinheiro ouro'e prata 
cobres encommendas e seus procedidos. escri- 
“ pturas cartas de datas encommendas e seus pros. 


RR 
pur: 


X sima 


d N Ê " 


A a 


“ cedidos dividas que a esta fazenda se deve como 


as que a fazenda deve a outrem e quaesquer 


4 


“bens que por qualquer via a esta fazenda per- 
tençam e se fez testamento e os herdeiros que 
lhe ficaram com pena de incorrerem nas penas 
da lei'e ser tido por perjuro o que prometteu 


“ fazer assim como The foi encarrégadó e disse que 


CA 
q EU 


a defunta fizera testamento e codicillo o que logo 


 exhibiram em juizo e os herdeiros que lhe fi- 

 searam “cram os adiante nomeados de que fiz 

este “termo de autunmento em que se assigna- 
— manos testamenteiros com o 'juiz eu Jeronymo 
— “Pedroso escrivão dos “orfãos que o escrevi. — 
Paulo da Fonseca Bueno — Mathias Rodrigues 
— da Silva — Estevão Lopes de Camargo. 


Termo de acostamento 
E logo em dito dia mez e anno atrás -es- 
bit “e declarado atostei a estes autos o testa- 
“mento e codicíllo da dita detunta de que fiz este 
“ termo eu Jeronymo Pedroso eserivão” “tos ii 
a o escrevi. 


Testamento 


Em nome da Santíssima Trindade Padre, 
— Filho e Espirito “Santo, tres pestoas e um só 
- Deus verdadeiro. 

“Saibam quantos este: instrumento dedo co- 
mo no anno do Nascimento de Nosso Senhor 
“Jesus Christo de mil e seiscentos e noventa “e 


BT, “ tres annos, aos oito dias do nez de jalho' mesta 


“villa de São Paulo estando eu Catharina da Silva , 


' 


“ nhora Madre de “Deus, e -a todos os santos da Fr E 


D. viuva em meu perfeito juizo, e entendimento E 
que Nosso Senhor me deu temendo-me da morte, ; 
e desejando pôr minha alma no caminho da 
salvação, por não saber o que Deus Nosso Se- 
nhbr' de mim quer fazer, e quando será servido | 
dé mé levar para si faço esté testamento na for- 
ma seguinte. 
Primeiramente encommendo minha alma á 
Santissima Trindade que a criou, e rogo ao Pa- 
dre Eterno pela morte e paixão de seu Unigenito 
a queira receber, como recebeu a sua estando 
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es + 


- 


para morrer, na arvore da vera eruz, e a meu KR 
Senhor Jesus Christo peço por suas divinas cha- . A 
gas, que já que nesta vida me fez mercê de dar day 
seu precioso sangue € merecimentos de seus tra- 9 
balhos me faça tambem mercê na vida que es-. 2 
peramos dar o premio deltes, que é a gloria; e. ne 
peço e rogo á gloriosa Virgem Maria Nossa Se- E 


côrte dos céus, -particularmente-ao meu anjo da e 
guarda e 4 santa do meu nome;e as chagas de — E 
Nosso Senhor Jesus -Ghristo e à todos os apos- à 
tolos a quem tenho devoção queiram por mim bo 
interceder e nogar a meu Senhor Jesus Christo 
agora e quando minha alma deste corpo sahir, | o 
porque como verdadeira-christã protesto de viver 
e morrér em a-santa fé catholiea, e erêr o que tum 
tem, e-crê a conocer a Roma, € Ro 
nesta fé espero salvar minhavalma não por meus | 3 
merecimentos mas pelos da santissima paixão “A 
do: Unigenito Filho de Deus. o: 

Rogo à Mathias da Silva'e Luiz Fernandes 
Frâneez ca mei neto” Estevão” Lopes de Ca- 


| “ margo, que por serviço de Deus e por me fa- 
s “verem mercê queiram ser meus testamenteiros. 
E - Meu corpo será sepultado na capella de meu. 
o. — Padre São Francisco com o habito da sua sa- 
AE ada religião, e levado á sepultura com todas. 
as cruzes das confrarias desta villa e todos os 

— elerigos que nella se acharem, como tambem os 

- religiosos de Nossa Senhora do Carmo, e a Ir- 

a “mandade das Virgens. de que sou irmã: e peço 
8 “ao Senhor Provedor e Irmãos da Mesa da Santa 
-  Misericordia acompanhem meu corpo na sua 
do tumba e toda a irmandade, e com à bandeira da 
$ -m p»sma Santa Casa, como irmã que sou. 

“+ Por minha alma deixo que no dia de meu 
alecimento me façam os religiosos de São Fran-. 
seo donde meu corpo ha de ser sepultado um 

k “officio de corpo presente com missa cantada 
E “come a sua irmã, e se lhe dará pelo seu trabalho: 
E éemoia dez mil réis. Como tambem, no cabo 
“oito dias depois de meu falecimento me farão 

si officio de nove lições com toda a solenni- 

— dade a que assistirá o padre vigario com todos 

“ os clerigos. e se lhes dará a esmola acostumada 

& “de oito mil réis. 
No dia de meu Tallecimento se me dirão to- 
das as missas que no tal dia se puderem dizer 
“assim religioso, mo clerigos no Convento de 
> São. Francisco todas de corpo presente dando- 
 se-lhe a esmola de dois tostões; e no dia do of- 
+ fício se dirão na mesma cfortia todas quiantas 
“opondo 
Mando que da minha pe se digam no Col- 
egio de villa ao nome de Jesus trinta missas; 
. E “Nossa senhora da Bôa Morte trinta, missas; 


ora 


Es 


a Nossa Senhora das Candeias trinta missas, a 
São Francisco Xavier vinte missas, ao anjo de 
minha guarda quarenta missas, e em São Bento, 


a Santa Catharina quarenta missas, e a Nossa E 


Senhora de Monserrate trinta missas, no Con- 
vento de São Francisco se me dirão a Nossa. 


Senhora da Conceição trinta missas, a São Fran- . 


cisco trinta missas, a Santo Antonio outras AD 
missas, a Santa Izabel no seu altar trinta; no, . 
Convento de Nossa Senhora do Carmo se me 


dirão a Nossa Senhora trinta missas, e no altar. 


privilegiado outras trinta missas, e a São João 
Baptista outras trinta missas; a Nossa Senhora | 


do Rosario trinta missas, a São José outras trin-. Er 


ta missas. Todas estas missas acima mando que 
se digam por minha alma nos conventos e al- 


tares que nomeio; item, mando que pelas almas. 


do fogo do purgatorio, se digam cincoenta missas, 
- destas, se dirá as vinte e cinco pelas almas de 
“meu pae, e mãe, e as outras vinte e cinco pelas | 
do Purgatorio; o officio de corpo presente e as 
missas que no tal dia se disserem, e a pompa, 
funeral, se tirará tudo do monte-mor antes que 


se facam partilhas; e assim ordeno, e peço a 


meus testamenteiros cumpram esta minha ulti- 
ma vontade, como tenho dito. 


Declaro que sou natural desta villa de São. | 


Paulo filha legitima de Cosme da Silva, e de sua 
mulher Izabel Goncalves que Deus haja; decláiro 
que fui casada com Gonçalo Lopes, € delle tive | 
quatro filhas, que são minhas legitimas herdei- 


POR 


ras, à saber, Joanna Lopes que Deus haja, e por. Rot 


ella seus filhos; Francisca da Silva, e por ella 
seus filhos, sora da Silva, e Felicia da Silva, to- 


p. - das casadas, e inteiradas em seus dotes, e heran- 
ças que lhes couberam a cada uma rd morte 
a A ão defunto seu pae. 
EK - Declaro que tenho dado a a pd ditas 
minhas filhas, já á conta do que por minha mor- 
te poderiam herdar, dois mil, cruzados, a cada 
— uma, como consta de um termo que entre todos 
“os herdeiros se passou. feito pelo tabellião Pedro 
* de Lima, em que todos assignaram; e os meus 
* herdeiros, serão obrigados a entrar com a dita 
— quantia para se terçar a fazenda. 
e “— - Declaro que possuo umas casas em que moro. 
g Er de tres lanços de taipa de. pilão de que tenho 
“ escriptura dellas; possuo mais um sitio na Acutia 
paragem chamada Iratá, com casas de telha de 
"a tres lanços, e meia legua. de terras livre e 
= desembargadas ; tenho mais: seis, peças escra- 
E vas, e uma negra velha que fazem sete, a saber 
"Anna, Maria, Matheus, Manuel, . Adatheus, Lou- 
E Éo rença, Catharina, que é a velha; e-as peças do. 
- gentio da terra que por minha morte se acha- 
rem servirão a meus herdeiros, na conformidade 
DA. da verba do testamento do defunto-meu marido. 
j Eee - Declaro que no meu sitio de Iratá tenho os 
— moveis que possuo os quaes meus. herdeiros, e 
testamenteiros, os darão a inventario. 
Declaro que tenho em ouro lavrado cento e. 
— cinco oitavas ou o que: na verdade se, achar, 
“como tambem tenho em prata lavrada, duas, di-. 
E bras e meia ou o que na verdade se achar. . 
Declaro que tenho algumas dividas que se 
“me devem o que tudo constará das escripturas 
“e conhecimentos que se acharem; como tambem 
“consta pelo livro de contas, que foi do defunto 
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seiscentos e cincoenta mil réis o que na verdade 
“ são de meus herdeiros e só a terça é minha; si 


“Angela da Silva vinte mil réis; deixo a minha . 


== 


meu marido ; declaro que meu neto Blrtiiblioriéi 
Bueno de Siqueira deve por: uma escriptura cin- vam 
coenta e oito mil seiscentos réis, a qual eseri- ai 
ptura se não lançou no inventario que se fez por 
morte do defunto meu marido, nem della se não 
fez partilhas. “a E 

Declaro que meu genro o capitão Sebastião 2a 
Borges da Silva, me ficou devendo, noventa mil 
réis que cabiam á minha parte o que consta y 
do inventario do defunto meu marido; como E 
tambem me deve mais em dinheiro que lhe em- k 
prestei sessenta mil réis de pu tdgi e mimo passou 
clareza. AM 
Declaro que me deve meu genro > Mg Go- ; 
mes de Sá' quarenta e move mil réis ou o que 
na verdade constar do inventário de meu marido. 

Declaro que tenho em dinheiro amoedado 


Ed 


se achar; e assim declaro que de toda a fazenda 
que se achar por minha morte, as duas partes . E 
e della disponho na maneira seguinte. 

Declara que deixo de esmola a minha irmã 


irmã Joanna da Silva, vinte fil réis; e sendo | 
seja morta Ih'os mandarão dizer em missas, meus 
testamenteiros; deixo a minha irmã Francisca” e | 
da Silva, vinte mil réis; deixo a minha neta 
Izabel Borges da Silva, cincoenta mil réis; deixo — 
à Sua irmã Marianna, vinte mil réis; deixo mais | 

a thinhas netas Anna e Josepha, a cada uma, . 
viaté mil réis, e todas estas netas que nomeio | 
são filhas do capitão Sebastião Borges da Silva; 
deixo a minha neta Joanna de Camargo vinte. a k 


+ 


y il réis; deixo a sua irmã Izabel de Camargo 

“vinte mil réis, e assim os desta como os da irmã 

“os pôrão meus testamenteiros a ganhos, e Ih'os 

E Tarão quando se casarem; deixo a minha neta 

- Paschôõa Barbosa, trinta od réis; deixo aos meus 

netos filhos do defunto Francisco Barbosa que 

“são lres a cada um delles dez mil réis; deixo a 
minha afilhada Lourença Pereira, filha de Fran- . 

“cisco Pereira Ribeiro da Cutia vinte mil réis; 

deixo a minha bisneta Maria filha de Antônio 

Rodrigues de Arzão vinte mil réis; deixo a minha 

“irmã Maria da Silva, mulher de Luzienes !*) 

vinte mil réis, e sendo seja morta se darão à 

Eipas filhas: deixo a meu sobrinho Fructuoso da 

p Gosta, dez mil réis; deixo a minha bisneta filha 

E “de Francisco Ferreira, trinta mil réis; deixo a 

“minha irmã Joanna” da Silva. uma rapariga do 

= gentio da terra por nome Catharina: deixo a 

bi — minha filha Maria da Silva uma tapanhuna por 

“nome Maria; deixo a minha filha Felicia da 

Silva um casal de peças fapanhunas a saber Anna 
“seu marido Manuel, e sua filha Lourença: dei, 

xo a meus testamenteiros pelo trabalho que hão 

de ter dezeseis mil réis para cada um: deixo a 

meu sobrinho Cosme da Silva filho de João Pe- 

“ reira dezeseis mil réis: deixo a meus netos fi- 

lhos do defunto. Fernão de Camargo, a saber 

dA Goncalo, Pedro. João. e Thomaz, dez mil réis a 

“cada um. Deixo. para uma filha de Francisco 

“Vieira dez mil réis; deixo quarenta mil réis que 

Me, darão, a duas pcs dp do Pepino meu ma- 


“os dou por nomeados, e os darão meus. testa. 


1985 — 


cem mil véis á capelta de Nossa Irmandade Ter-. 
ceira para que todos os annos me mandem iseroa 
quatro missas pela minha alma, e outras quatro - 
pela alma de meu marido, que se dirão no oita- | 
vario dos finados, e serão tambem obrigados a Et 
cobrir a minha sepultura ec a de meu marido, 5 
no dia da commemoração dos defuntos pôndo o 
quatro velas em cada sepultura. E sendo caso 
que á dita Irmandade Terceira, não acceite a con- 
dição se passará aos Religiosos, com a mesma 
obrigação do que se passará escriptura da obri-. Ro 
gação para sempre; e não querendo acceitar, 
meus testamenteiros os pôrão a juros para dos 
ganhos dos ditos cem mil réis dar cumprimento | E: 
ao que ácima digo, e estar sempre em vivero os VM 
ditos cem mil réis e a obrigação e assim o cum- RN 
prirão, por ser minha ultima vontade; deixo tl 
esmola a Nossa Irmandade Terceira vinte mil. 
réis sendo se enterre meu corpo na sepultura do 
defunto meu marido; e o remanescente de tudo É e y 
o mais que tocar á minha terça, deixo a minha 
filha Maria da Silva, para que me encommende. E 
a Deus e faça bem pela minha alma como em E: M 
por ella o fizera. 2. cc 
Declaro que todos os moveis que se acharem W a 


o 


nesta casa que os não nomeio, e sendo necessario 


menteiros a inventario. y 
Declaro que não devo cousa alguma amino o 
guem. 
Para cumprir meus legados ad causas pias. a 
aqui declaradas e dar expediencia ao mais que 
neste meu testamento ordeno, torno a pedir a 
Mutivias da Silva. e a Luiz Fernandes Francez, EN E: | 


“a “e a meu neto Estevão Lopes de Camargo por 
>: serviço de Deus Nosso Senhor e por me fazer 
“ae “mercê, queiram acceitar serem meus testamen- 
q “teiros como no principio deste testamento peço, 
“aos quaes e a cada um. delles in .solidam, dou 
E “todo o poder que em direito posso, e fôr ne- 
q cessario para de meus bens tomarem e venderem, 
Ro dy “pad necessario fôr pera meu. PERRANAENDO) e 


na 


E vOr 


- Declaro por enfa qa do tosiarmenta de- 
Re ig e dou por nullo: outro qualquer testamento, 
E. — ou codicillo, que antes deste haja feito, e quero 
“que só este tenha força. e vigor, ie, se guarde e 
— cumpra como nelle se contém; e, peço ás jus- 
— tiças de Sua Magestade o façam cumprir e guar- 
“dar, tão inteiramente como nelle se contém ; item 
— declaro que esta mesma cedula, se por algum 
E y caso não valer como testamento valha como co- . 
“dicilo, e qualquer doação causa mortis e como 
— disposição ad causas pias e pelo melhor modo 

— que em direito puder ser, urso 
5 E porquanto esta é minha ultima e darrar 
Ea deira vontade do modo que tenho dito roguei.a 
Luiz Fernandes Frances este fizesse e por mim 
be assignasse em minhas pousadas nesta villa de 
“São Paulo hoje nove de julho de mil e seiscentos 
o neventa e tres annos. — Assigno a rogo da 
a; “testadora Catharina da Silva por não saber es- 
pictover. Luis Fernandes Frances. no 


Rs, " Saibam quantos este publico instrumento de. 
— approvação e testamento virem que no anno do 


mil e seiscentos e noventa e tres annos aos nove: 


dias do mez de julho do dito anno nesta villa 


de São Paulo da capitania de São Vicente partes 
do Brasil etc. nesta dita villa nas casas da morada 


de Catharina da Silva dona viuva onde eu ta- a 


bellião ao diante nomeado fui chamado e sendo 
ahi achei a dita Catharina da Silva dona viuva | 


sã sem doença, nem enfermidade alguma e em 


seu perfeito juizo a parecer de mim tabellião e. 
por ella me: foi dito perante as testemunhas ao 
diante nomeadas e assignadas que ella tinha feito 
seu testamento para bem de sua alma e descargo ' 
de sua consciencia, e que tudo o nellé escripto' 
era sua ultima vontade, e logo de sua mão á 


minha me deu o dito seu testamento requerendo- 


me Ih'o approvasse rogando ás justiças de Sua. 
Magestade assim ecelesiasticas como seculares 
que sendo Deus servido de a levar da vida pre- 
sente dêm todo o inteiro e devido cumprimento 
porquanto todo o conteudo era sua derradeira 


vontade o qual testamento logo o tomei e o. 
achei escripto em duas folhas de papel em seis 
laudas e mais tres regras e meia aonde começa — 


a approvação e assignado a rogo da dita testa-. 


dora por ella não saber assignar Luiz Fernandes | 
Frances e pelo achar sem borrão, nem entre-. | 


linha, nem cousa que duvida faça por bem de | 


meu regimento logo o approvei tanto quanto de 


direito devo e posso antepondo mnelle todo o áeto” q E” 


-e decreto judicial em fé de verdade que assim Ee 


me disse pediu e outorgon sendo presentes hm! 
testemunhas Manuel Cordeiro da Fonseca, Ma- 


“nuel Caminha, Antonio Nunes de Siqueira, Leo 


nardo de Moraes Henriques e João de Barros. 


“todos moradores nesta dita villa pessoas de mitr 
- tabellião conhecidas que todos assignaram com 
“a dita testadora e ella dita testadora por não sa- 
E: ber assignar assignou por ella a seu rogo Luiz 
“Fernandes Frances e eu Pedro de Lima Pereira 
“ tabellião do judicial e notas nesta villa de São 
a Paulo e seu termo o escrevi e me assignei em 


“AAR 


SÁ con e raso meus signaes costumados em dito 
“dia mez e anno ul supra (listá o signal publico). 
“ — Pedro de Lima Pereira — Assigno pela tes- 
E “tadora Catharina da Silva e a seu rogo, Luis 
“ Fernandes Frances — João de Barros Rego — 
"RR DR a Leonardo de Mo- 
| ras Henriques — Manuel Caminha — Mamuel 
* Cordeiro da Fonseca. 


E E Cumpra-se, São Paulo 26 de 
AE fevereiro 694. — Cunha. 


E “Cumpra-se como nelle se 
“a - contém. São Paulo vinte e seis 
2R E “de fevereiro 1694 — Joseph de 


E Codicilto 


“ Em nome da Santíssima Trindade, Padre, 
“Filho, Espirito Santo, lres pessoas e um só Deus 
Ra Sjandadeiro. 
“Saibam quantos est cedula de codicilo 
om como A anno do Nascimento de Nosso 
“Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos e no- 
Rg) venta e quatro, aos vinte e quatro de fevereiro, 
eu Catharina da Silva doente em cama estando 


em meu perleito juizo que Nosso Senhor me - Er 


deu faço esté meu codicillo na forma seguinte. 


Primeiramente encommendo minha alma a 
Deus Padre que a criou, e a seu Unigenito Filho, 


que a remiu, e á Virgem Nossa Senhora, para | 
que interceda por mim, e a todos os santos da aa 
côrte do céu para que sejam meus intercessores, 
em particular á santa do meu nome € protesto 
de viver e morrer na santa fé catholica, e crêr, 


o que tem, e crê a Santa Igreja Romana, e nesta A 


fé. espero salvar minha alma pelos merecimentos 
da paixão de Christo Nosso Senhor. ARE. 
Declaro. que me deve meu genro Manuel 
Gomes de Sá cento e quarenta mil réis de ouro, E! 
e prata, que lhe vendi. | Aa 
Declaro que me deve meu neto Francisco 
Ferreira oitenta mil réis como consta do in- 
ventario, que se fez por morte de meu marido. . 
Declaro que deixo o remanescente de minha . 
terça a minhas netas filhas de minha filha Joan- 
na Lopes, a saber ás tres solteiras somente para 
ajuda de seu dote, de que repartirão igualmente, | 


e se tallecer alguma antes de casar, ficará a sua a 


parte ás irmãs solteiras, que vivas ficarem: €. 
para este effeito revogo a deixa. que eu deixava 
no meu testamento, ou codicillo, a meu genro, . 
filhas ou netas. e só quero. que valha esta minha 


disposição por ser a minha ultima vontade, 0 o 


vi. 


que faço por esmola. e por ser obra pia. 
Declaro que tenho em cobre lavrado setenta . 

e tantas libras ou 0 que na verdade se achar; de- . 

claro que tenho mais duas ........, Vá 


Declaro que tenho mais dois ganchos de. as 
“ferro com seu peso. e 


E todos os mais bens, que se acharem, que 
por esquecimento aqui não declaro os hei por 
declarado, com o mais que deixo no meu testa- 
mento, | 
ABRA o porquanto esta é a minha ultima vontade 
“peço ás justiças assim ecclesiasticas, como se- 
bares, que lhe mandem dar inteiro cumpri- 

mento; feito nesta villa de São Paulo dia mez, 

eu era acima declarada ; e por não saber ler nem 
“escrever pedi no, padre Antonio Lopes que este 

- por mim escrevesse, e assignasse. — Assigno a 
“vogo da testadora Calharina da Silva, Antonto 


Tocas 
EA a [48 tes 
+ E 


Saibam quantos este approvamento de co- 
“dicillo virem que no anno do Nascimento de 
“Nosso Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos 
“e noventa e quatro annos aos vinte e cirico dias 
| do mez de fevereiro do dito anno nesta villa de 
São Paulo da capitania de São Vicente partes 
— do Brasil etc. mesta dita villa em pousadas de 
j- natharina da Silva dona viuva onde eu tabel- 
“Jião ag diante nomeado fui chamado e sendo ahi 
E ip a dita Catharina da Silva mulher que fi- 
 oou de Gonçalo Lopes e por ella dita testadora 
E 1; ad. foi dado este seu codicillo de sua mão á mi- 
nha estando em seu perfeito juizo pedindo-me 
e requerendo-me lh'o approvasse porquanto tudo 
) 10 que nelle estava escripto era sua ultima von- 
> ER está escripto em uma lauda de papel ...... 
peque acaba aonde começa esta approvação o qual 
RE cessa. tahellião lh'o tomei o quals.,,....... 
“a ge verbo ad verbum e me disse que estava con- 
E, “tente com o que tinha deixado neste seu codieillo 


Ú 
“ja 
e 
te 
4 


e pelo ver sem borrão nem entrelinha nem cou- 
sa que duvida faça lh'o approvei tanto quanto 
em direito devo e posso em fé e testemunho de 


verdade que assim outorgou pedindo ás justiças . 


de Sua Magestade lhe dêm em tudo e façam dar 


E as E 


inteiro cumprimento e pela dita testadora não E 


saber assignar pediu a mim tabellião por ella 


“assignasse sendo presentes por testemunhas Ma- 


mnuel Cordeiro Manuel Caminha Francisco da Sil- 


“va Paulo Fernandes Porto e Diogo da Silva mo- 


radores nesta villa pessoas de mim tabellião co- 


“mhecidas que assignaram todos eu Jacintho Go- 


mes tabellião o escrevi e me assignei em publico. 
e raso em dito dia jut supra. (Está o signal publico). 


— Jacinlho Gomes — Assigno a rogo da testadora 


Catharina da Silva, Jacinlho Gomes — Manuel 
Cordeiro da Fonseca — Paulo Fernandes Porto 
— Francisco da Silva — Manuel Caminha — 
Diogo da Silva. 


fevereiro de 694. — Cumha. 


— Cumpra-se como nelle se 
contém. São Paulo 26 de feve- 
reiro de 1694. — Pimentel, 


+ . = o a. 
! * 
e E 


Cumpra-se. São Paulo 26 de . e 


a To 
= 


— Por embargos ás nullidades 
do codicillo no melhor modo que 
haja logar e se cumprir ete. 


“P. que este codicillo é nullo porquanto ao 
fazer nem ao fechar foi em presença da dita de- 
funta Catharina da Silva. Se não na falta, 

“o P. que é nullo este codicillo que'as testemu- 
nhas assignaram sem lerem nem lhes ser lido. 
— Pquea dita detunta Catharina da Silva disse. 
“que não sabia o que faziam, 

“ P. que disseram “depois de feito o muúllo co- 
“dicillo que havendo quem ammullasse o dito co- 
dicillo defenderiam com armas.. 3 


Pede recebimento de seus em- 
bargos de nullidades protestan- 
do com custas. 


(6) Procurador 
Paulo Blanco. 


Titulo dos herdeiros | 


Joanna Lopes defunta seus filhos por ella. 
Francisca da ido defunta seus herdeiros por 


“ella. 

(O) capitão Sebastião Borges da Silva por sua 
“mulher Maria da Silva idas e seus herdeiros 
“por ella. 

Felicia da Silva casada com Manuel Gomes. - 


“ Foi avaliado um pavilhão de panno de 


Termo dos avaliadores 


E logo em dito dia mez e anno atrás decla- 
“rado cescripto mandouo dito juiz aos avaliadores 
“avaliassem os bens que mostrados lhe fossem 
de que fiz este termo em que se assignaram com 
o juiz eu Jerony io Pedroso escrivão dos orfãos Ee 
o escrevi. — Bueno — Silvestre Gomes Madu- 
reira — Manksel Cardoso. 


Foi avaliada uma morada de casas de 
tres lanços terreiras com seu corre- 
dor e quintal na rua de Santo An- 
tonio em sua avaliação de cento e 


oitenta mil réis 1808000 | ê 
Foi avaliada uma colcha da India em à ASTON 
“gua avaliação de sete mil réis 8000 
| Foram avaliados seis tamboretes em sua 

avaliação de nove mil réis 98000 
Foi avaliado um catre torneado em sua . 

“avaliação de mil e seiscentos réis 18600 
Foi avaliado um bufete com gavetas em a 

sua avaliação de dez tostões 15000 


Foram avaliados seis castiçaes de bron- 
ze em sua avaliação de tres mil réis 38000 
Foi avaliado um digo dois maços de “id ; 
atacas em sua avaliação de tres mil = NR 
réis | 38000 
Foi avaliada uma rêde lavrada usada 
“em sua avaliação de mil e seiscentos AM 
“réis 18600 


algodão branco fino usado em sua 
“avaliação de quatro mil réis 48000 


E) 5 qa 


Foi avaliado outro: pavilhão de panno 


RE de algodão mais usado em sua ava- 
“A liação de tres mil réis 

| Foram avaliados: dois pesos de oito li- 
- bras cada um com seu gancho em 


Re , “sua avaliação de dois mil réis 

“AM Foram avaliados dois lençoes de panno 
+ de algodão em sua avaliação de mil 
2 duzentos e oitenta réis 

SA Foi avaliado um lençol de panno de 


algodão mais usado em sua avalias 


De “ção de trezentos e vinte réis 
“, Foram avaliadas duas toalhas de mesa e 
: E duas sobre-mesas em sua avaliação 
% de tres mil e duzentos réis 

| Foi avaliada uma toalha de mesa com 


a 
zentos e vinte réis 

Foram avaliadas tres toalhas de breta- 

+ OM nha usadas em sua avaliação de 

E novecentos e vinte réis 

A ? Foram avaliados cinco lençoes de linho 


E seis mil réis 

Foram avaliados quatro travesseiros 
E grandes de linho em sua avaliação 
“ER de tres mil e duzentos 
“Foram avaliadas cinco almofadinhas de 


ici! linho usadas em sua avaliação de. 


E “mil e duzentos réis 

“Foi avaliada uma toalha de algodão fino 
em sua avaliação de cento e sessenta 
réis 


Be. sua renda em sua avaliação de tre- 


usados em suá avaliação: todos de. 


38000 “a 


68000" E 


8160 o 


liação de dez tostões 
Foram avaliadas cinco bacias de latão 
E em sua avaliação de dois mil e qui- 
ê “ nhentos réis 


à E Foi avaliada uma corrente de tres bra- 

E ças eim sua avaliação de tres mil 

E réis 

ÉS Foi avaliáda outra corrente de tres bra- 

Er “ças em sua avaliação de tres mil 
réis 


* Foi avaliado um bahú velho em sua ava- 
É - Jiação de cinco patacas 
Foi avaliada uma caixa de sete palmos 


“A em sua avaliação de sete patacas 

Ê, Foi avaliada uma espingarda de cinco 
Fa palmos em sua avaliação de quatro 

E: “mil réis 

É, E JGibres 

E Foram avaliadas trinta e duas fibras de 
E. 1 cobre émi um tacho grande em sua 


a avaliação de dezeseis mil réis 


E: Foi avaliado um tacho de sete libras 

R em sua avaliação: de um cruzado a 

e libra monta dinheiro" dois mil e oi- 
E. tocentos réis 

E, — Foi avaliado outro de sete libras emsua 
“E avaliação de tres mil e epi 


réis 
Foi avaliado outro de tres libras e meia 


em sua avaliação de mil e setecentos 
€ cincoenta réis o 


: Y 
Foi avaliado um almofariz em sua ava- 


l 


upa 


28800 
38500 


18750 


* 
+ 


RE: :Foi avaliado outro de uma libra em gua 
avaliação de cinco tostões 


Estanho 


Foram avaliados tres pratos grandes de 
estanho e tres pequenos que todos 
- pesaram doze libras em sua avalia- 
ção de seis mil réis 

Foi avaliado um cobertor de papa da 

“marca grande usado em sua avalia- 

ção de mil e seiscentos réis 


Prata 

“ Foram avaliadas onze colheres e um 
garto e um saleiro e uma salva e 
uma tamboladeira grande e uma pe- 
quena que tudo pesou tres libras 
e tres onças que foi avaliado a onça - 
a tostão a oitava que importa di- 
nheiro quarenta mil e oitocentos 
rés dao 


Ouro fts 


Pesou o ouro em varias prétidak e pe 
daços sessenta e quatro oitavas que 
“tudo foi avaliado em sua avaliação 
de mil e quinhentos réis a oitava 
que importa dinheiro noventa e seis 
mil réis Rs 


18600 


o Espe 


A 


Em dinheiro de contado: se achou seis- 
centos e cincoenta digo seiscentos e 
quarenta e sete mil seiscentos e iqua- 


renta réis . — 6478640 


] 


Divídas que a esta fazenda se 
Deve Antonio Rodrigues de Arzão por 
- dois conhecimentos cincoenta e no- 
“vê mil e seiscentos e cincoenta réis 
Deve Manuel Rodrigues de Arzão o moço 
» por dois conhecimentos cincoenta 
mil réis. Pe 
Deve o capitão Pedro Lopes de Camargo 
por um conhécimento doze mil e, 
trezentos e vinte réis 
Deve o capitão Miguel de Camargo de 
resto de contas mil e peiajonada e 
quarenta réis 
Deve o capitão Francisco Cardoso: So- 
dré e o capitão Manuel Rodrigues 
de Arzão entre ambos por uma es- 
criptura de principal e ganhos tre- 
— zentos e vinte e quatro mil réis 32 
Deve a fazenda. “do defunto João Paes 
“ Rodrigues dois, mil e quatracerias” á 
réis o fer» 
rena Antonio Coelho mil e pe feto 
“tos réis 
Deve Antonio Rodrigues de AmEf seis-. 
“centos réis VAL apt 


+ 


Deve João Pereira de Sousa sete mil e 
e cento e vinte réis 

Deve o capitão Francisco Pinto Gue- 
des Alconforado cinco mil e nove- 
centos e quarenta réis 

Deve Manuel Gomes de Sá quinze mil 
réis 

Deve Antonio da Rocha do Canto nove- 
centos e oitenta réis 

Deve Francisco de Oliveira Preto dois 
mil e novecentos réis 

Deve Francisco Cardoso Sodré quinze 
mil e oitenta réis 

Deve o capitão Estevão Logo seiscen- 

— tos e quarenta réis 

Deve o capitão Sebastião Borges tres 
mil e duzentos réis 

Deve João Peres Calhamares dez mil 
réis 

Deve Francisco Cardoso Sodré sete mil 
e duzentos réis. (a 

Deve Bartholomeu Bueno de Siqueira 
vinte e nove mil e trezentos réis 

Deve o capitão Sebastião Borges noven- 
ta mil réis 


Deve mais Sebastião Borges sessenta 


mil réis 
Deve Manuel Gomes de Sá quarenta e 
nove mil réis 


78120 


58940 
158000 
8980 
28900 


Deve mais Manuel Eioreiéd de Sá cento - 


e oitenta mil réis 
Deve Francisco Ferreira oitenta mil réis 
Devem os herdeiros da defunta Joanna 
“Lopes oitocentos mil réis 


[E Wa 


Devem os herdeiros da defunta Fran- e) 
cisca da Silva nitocentos mil réis 8008000 
Deve o capitão Sebastião Borges oito- 
centos mil réis 8008000 
Deve Manuel Gomes me Sá oitocentos 


mil réis 8008000 | 


Deve 0 capitão Sebastião Borges por es- 
criptura quinhentos mil réis 53005000 
f í m ' 


Termo de continuação 


Aos seis dias do mez de julho de mil e seis- 


centos e noventa e quatro annos nesta villa de - 


São Paulo mandou o juiz dos orfãos continuar - 


com o beneficio deste inventario de que fiz este 
termo. eu Jeronymo Pedroso escrivão dos or- 


fãos o escrevi. 
Peças escravas 


Foi avaliado o tapanhuno Matheus em 
sua avaliação de quarenta e oito dg y 
réis 485000 
Foi avaliado Matheus velho em sua ava- 


* liação de trinta e dois mil réis 328000 


Foi avaliada Maria em sua avaliação 


“de quarenta e oito mil réis. 488000 
Foi avaliada Anna em sua avaliação de 
sessenta mil réis . 608000 


Foi avaliada a mulata Lourença em sua 
avaliação de sessenta e cinco mil 
réis 658000 


Foi avaliado Manuel em sua areatiição 


de setenta mil réis 708000 A 


Foi avaliada a tapanhuna Catharina ve- 


lha em sua avaliação de seis mil réis 


Ninho entar! 


Foi avaliada uma espingarda de quatro 
palmos em sua avaliação de tres mil 
e quinhentos réis: 


“Deve Gaspar Vieira por Povo cento 


e trinta mil réis 


Alvidração das peças da terra 


Foi alvidrado Calixto em sua avaliação 
“ de vinte e oito mil réis 

Foi alvidrado Marcellino, em sua alvi- 
dração de vinte e oito mil réis 

Foi alvidrado Estevão em sua alvidra- 
ção de vinte e seis mil réis 


“ Foi alvidrado Francisco em sua alvi- 


dração de doze mil réis 


“Fei alvidrado Simão em sua alvidr. aque 


e 


de vinte e oito mil réis 

Foi alvidrado em sua alvidração Anna 
sua cria de peito em sua any rdras 
ção de vinte mil réis 


Foi alvidrada Maria em sua EIVREANg 


“de seis mil réis 
Foi alyidrado Manúel em sua alvidração 
de vinte e cinco mil réis 


E “Foi alvidrado Pedro em sua alvidração 


de vinte e oito mil réis. 


“ Foi alvidrada Luzia com cria de peito. 


em sua alvidração de vinte e “cinco 
“mil réis 


f4 


65000 


38500 


1308000 


258000 


Í , dem Sad 
Foi alvidrada Joanna em sua alvidração | 
de vinte e cinco mil réis | 258000- 


Foi alvidrada Izabel em sua alvidração sro 
de vinte mil réis 208000: 
Foi alvidrada Catharina em sua alvi- 
Re: dração de vinte e oito mil réis 


Foi alvidrada Apolonia em sua alvidra- 

ção de doze mil réis 

o Foi alvidrada Thereza em sua. alvidra- 

“o ção de doze mil réis | 

ad “Foi alvidrada Maria em sua alvidração 

sm de vinte e oito mil réis 

Foi alvidrado Ignacio em sua alvidra- 

ção de vinte e oito mil réis que le- 

2“ vou Barlholomeu Bueno de Siqueira 

) para o sertão. 

4 Foi alvidrado o negro que levou Fernão 

E “Munhoz em sua alvidração de vinte 
e cinco mil réis da 

Foi alvidrado o velho Adão por nome 

aN “Alonso em sua alvidração de qua- 

' “tro ur réis 


de y k* 


Dividas que esta fazenda deve 


Deve-se ao capitão ia Furtado dez 
a ; mil réis 

ER. Deve-se aos “contraetadores : seis mil réis px 
“a Deve-se á Ordem Terceira de São Fran- o 
A cisco oito mil réis 

CO Deve-se mais de mesadas na dita Ordem, 
quatro patacas 


Deve-se ao capitão Manuel Rodrigues de 
Arzão o moço «dos amos de seu 


contracto oito mil réis 88000 
Deve-se ao vigario da Cutia de seu or- 

denado | | o 15600 | 
Deve-se ao capitão Sebastião Borges da 

Silva cincoenta mil réis. 508000 


Deve-se a Mathias Rodrigues da Silva 
- de gastos-que fez com o funeral du- 
gentos e sessenta mil e seiscentos 
e oitenta réis psdb» ade 2608080 
Deve-se a Fernão de “Camargo de seu 
* dote trezentos mil réis digo lrezen- 
tos e vinte e quatro mil réis que, 
importa, com seus juros de uma re- 
muneração 3248000 a 


Em dito dia mez e anno atrás eseripto foi 
dito pelos testamenteiros que tinham dado a 
inventario todos os bens que ficaram da defunta 
Catharina da Silva e que somente o sitio da roça 
ficava por Jançar por não estar avaliado e que 
a todo tempo se faria partilhas delle e sendo 
que apparecesse mais alguns bens; dariam con- 
ta ao juiz dos orfãos de que fiz este termo eu 
Jeronymo Pedroso escrivão dos orfãos o escrevi. A 
— Bueno — Mathias Rodrigues da Silva — Es- 4 
tevão Lopes de Camargo. na 


Eds 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
' “plo e declarado foi mandado pelo dito juiz aos 
5 avaliadores e repartidores sommassem a fazenda 
= lançada neste inventario e partissem pelos her- 
A deiros oque elles prometteram fazer assim de 
que fiz este termo em que se assignaram com o 
dito juiz eu Jeronymo Pedroso escrivão dos or- 


b- r fãos o escrevi. — Bueno — Manuel Cardoso — | q 
E Citações / 


Jeronymo Pedroso escrivão dos orfãos cer- 
tífico e dou minha fé em como é verdade que 
citei em suas pessoas o capitão Estevão Lopes 
de Camargo e por suas irmãs orfãs e a Mathias 
k, ada Costa Gil como procurador do capitão Estevão hj 
a Lopes e a João Vidal por elle e por seus orfãos 
e ao capitão Sebastião Borges da Silva e a seu 
procurador Paulo Blanco e a Francisco Ferreira 
de Sá por elle e por Manuel Gomes e a Mac 
Ê. thias Rodrigues da Silva como procurador de 
Manuel Gomes e a Thomé Gonçalves por parte 
“de seus filhos e o capitão Pedro de Camargo 
a como procurador de sua-sobrinha ortã e de Fer- 
não Munhoz e de Bartholomeu Bueno de Si 
queira e a Antonio Rodrigues de Arzão por sua >. 
pessoa e todos me deram em resposta que queriam 
herdar no que Jhe tocasse de que passei apre. 
sente certidão eu Jeronymo Pedroso escrivão dos 
orfãos o escrevi. y 


E 


* 
ÇA 


”w 
s” 


h 
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Somma a fazenda lançada neste in- 

ventario conforme as addições della seis | 

contos e seiscentos e trinta e seis mil. 

e setecentos réis 6:6368700 
Da qual quantia se tira de dividas 

e custas e revista do inventario setecen- 

tos e nove mil e quinhentos € sessenta 

réis Ê 7098560 
E fica liquido para terçar cinco con- | 

tos e novecentos e vinte e sete mil e 

cento e quarenta réis 5:9278140 
Da qual quantia se tira de terça um , 

conto e novecentos e setenta e cinco mil 


e setecentos e treze réis 1:9758718. 


E ficou liquido para se partir por 

quatro cabeças tres contos e novecentos 

e cincoenta e um mil e quatrocentos e 

vinte e sete réis 3:91 8427 
Que partidos por quatro cabe a Cada 


É cabeça novecentos € oitenta e sete mil e 


oitocentos e cincoenta e seis réis 9878856 


E da dita terça que importa um con- 
“to e novecentos e setenta e cinco mil 


Y e setecentos e treze réis 1:9758718 


“» Da qual quantia se tira de mussas 
e deixas aos testamenteiros cento e trin- 


“ta e quatro mil e quatrocentos réis 1348400 


“E ficou liquido do remanescente da 


terça um conto: oitocentos e quarenta 
emu. mnil e trezentos e » réis por- 


— quese não tirou para as obrus pias por 
Ve, , 


4 E A 
pa e, sê 


- e treze réis É 


“nymo Pedroso de Oliveira escrivão dos orfãos O 


haverem duvida até se liquidarem en-. pd > 


tre os herdeiros 1:8418313 
“Da qual quantia se tira por se ajus- ARNO 
tarem os herdeiros, todas as deixas do MALTA 
testamento e se tirou para isso oito- RR 
centos e trinta e nove mil réis para to- perpo 
das as deixas Ô 8898000 
E ficou do remanescente da terça UR 
um conto e dois mil e trezentos e tres A 
réis | 1:0028303 o 
Do qual remanescente da terça se Rea 
tirou vinte e oito mil réis em que foi Fa 
alvidrada a negra Catharina que se tirou Ro. 


a dita quantia e ficou liquido novecen- 
tos e setenta e quatro mil e trezentos Ro. 
9748313 
Termo de continuação sd 

Aos sete dias do mez de julho de mil e seis- 
centos e noventa e quatro annos mandou o dito 
juiz continuar com “o beneficio deste inventario 
de que fiz este termo de continuação eu Jero-. 


escrevi. 


“E logo em dito dia mez e anno acima escri- 
pto e declarado foi feita a partilha conforme a 
verba do testamento não fazendo menção do co- R: 
dicillo e somente ficou por partira terça da terça roda 
por terem duvidas nelle de que fiz este termo . “IM 


emsque todos se assignaram com odito juiz eu 
Jeronymo Pedroso escrivão dos arfãos o escrevi 
que é o remamescente da terça. — Bueno — Es- 
tevão Lopes de Camargo — Franeisco Ferreira 
die Sá — João Vidal de Siqueira — Thomé Gon 
calves Malho — Sebaslião Borges da Silva — 
“Mathias Rodrigues da Silva. 


Lhe deram trezentos e vinte e quatro 
mil réis na mão de Francisco Car- 
doso Sodré e o capitão Manuel a 
drigues de Arzão 324000 
Lhe deram em dinheiro de contado tre- 
zentos e oitenta e cinco mil e qui- 
nhentos e sessenta réis de que fi- 3858560 
cou cheio e se deram os testamen- 
teiros por entregues de tudo de que 
fiz este termo em que se assigna- 
ram com o dito juiz eu Jeronymo 
Pedroso de Oliveira escrivão dos or- q 
fãos o escrevi. — Bueno — Mathias ; 


k — Quinhão da terça 


Lhe deram um tacho em sua avaliação 
N de dezeseis mil réis 168000 

Lhe deram outro tacho em sua avalia- 
ção de dois mil e oitocentos réis 25800 É 
Lhe deram outro tacho em sua avalia- 4 
ção de tres mil e quinhentos réis 38500 y 


a 957 “a 4 ie 
Lhe deram outro tacho em sua avalia- 


réis 


Lhe deram outro tacho pequeno em sua 


“avaliação de cinco tostões 


Lhe deram a prata em sua avaliação de 


“quarenta mil e oitocentos réis 


Lhe serum o auro em sua avaliação de 


naventa e seis mil réis 
Lhe deram em dinheiro duzentos e ses- 
senta e dois mil e oitenta réis 
Lhe deram em mão de Antonio. Rodri- 
gues de Arzão cincoenta e nove mil 


e seiscentos e cincoenta réis 
“Lhe deram em mão do capitão Estevão 


Lopes. UNA Ape nd vinte 
réis amiy 1 pi 

Lhe deram em mão de Manuel Gomes 
de Sá quinze mil réis 


Lhe deram Anna escrava em sua ava-. É 


» 


liação de sessentá mil rene (4 


f 


Lhe deram Manuel escravo em sua ava- 


liação de setenta mil réis 


Lhe deram a mulata Lourença. em. sua 


avaliação. “de sessenta, e cinco mil 
réis 


Lhe deram Maria escrava em suacava- 


liação de quarenta e oito mil réis 
Lhe deram Catharina em sua avaliação 
de vinte e oito mil réis. 
Lhe deram Maria em sua ee avia de: 
“ vinte e oito mil réis - 


ção de mil e setecentos e cincoenta 


a mão po capitão Sebastião Borges | 
da Silva lhe deram cincoenta e sete 
“mil e Seiscentos e oitenta réis 578680 


) 

« a 
Es: 
NY 


“E por esta maneira ficou este quinhão cheio 

— - e se deram os testamenteiros por empossados 
— de que fiz este termo em que se assignaram com 

“o dito juiz eu Jeronymo Pedroso de Oliveira 
escrivão dos orfãos que o escrevi - Bueno — 
— Mathias Rodrigues da Silva — - Estevão Lopes. 


Quinhão dos herdeiros da 
defunta Joanna Lopes. 


FP a k | 


- Lhe deram em sua mão oitocentos mil 


g E o réis Ctvole 8008000 
a fi “Lhe deram em mão do chpitiiar Manet 
ER — Rodrigues de Arzão o moço cin- 
“A coenta mil réis - 508000 
- Lhe deram em mão de Antonio Coelho; | 
r mil e quatrocentos réis 18400 
“he: deram em mão de Francisco. de Oli- rel 
“Ra veira Preto dois mil e novecentos 
réis 28900 
“Lhe deram em mão do capitão Estevão 
ç Lopes seiscentos e quarenta réis 5640 
Lhe deram a espingarda em sua avalia- E SIS 
“ção de quatro mil réis “48000 
“Lhe deram Pedro em sua alvidração 7 
ET a =" de vinte e oito mil réis : Bengo 
Ri: “Lhe deram Simão em sua Riga o 
“de vinte e oito mil réis “284000 


“Lhe deram Anna com cria de pre X 
Enio alvidração de vinte mil réis » “205000 
N “a ! w t 


“Lhe deram Maria em sua alvidração de 
seis mil réis 65000 
Lhe deram José em sua alvidração de 
vinte e cinco mil réis . 258000 
Lhe deram Joanna em sua alvidração 
de vinte e cinco mil réis 258000 
E leva de mais que reporá no quinhão 
dos herdeiros de Francisco da Silva ç 
tres mil e oitenta réis 38080 


E por esta maneira ficou cheio este quinhão 
de que se deu o capitão Estevão. Lopes por en- 
tregue de que fiz este termo em que se assignou | 
com o dito juiz eu Jeronymo Pedroso de Oli- 
veira escrivão dos orfãos que o escrevi. - Bueno 


— Estevão q aÃ 2 
t 
cisca da Silva. 
É Lhe deram em sua mão ni rs mil a. 
“AMv= réis 8005000 
» Em mão «do capitão Estevão Lopes lhe LESTIR 
E. “deram tres mil e oitenta réis 38080 
E. Lhe deram" Ignacio em sua alvidração 78 GR 
o de vinte e oito mil réis mp 288000 
a Lhe deram Thereza em sua avaliação : 
o! “de doze mil réis cus 128000 
“a — «Lhederam Marcelino em sua avaliação E 
de vinte e oito miliréis o 288000 
- Lhe deram Calixto em sua avaliação | Ea 
de vinte e oito mil réis 288000 


“Lhe deram Francisco em sua stdracdos a 
code doze mil réis Poe o tiger por 20000" 


260 — 


Lhe deram em mão de Miguel de Ca- 


os QUA E mil e setecentos e qinreita Ra 


réis ºb  ofoss 


o “Me Peel em papos dé odio? panela: de * 
Sousa sete mit e cento é vinte réis “ 


Trabél lhe deram em sua avaliação de 
vinte mil réis apito dl 


Lhe deram em mão de Antonio Rodri - 


“% gues de Arzão seiscentos é quarenta 


, réis 
“Lhe deram em mão de Frameisco (Que, 
des Alcaúforado cinco mil e move- 
ass peod aa e quarenta réis 
— Lhe deram em mão do capitão Francis- 


“e go Cardoso Sodré cinco pad e oi- * 


tenta réis | 
| Som deram uma corrente em sua ava- 
“o Viação de treze mil réis 
E Le deram Apoloniá em sua avaliação 
— de doze mil réis 
- Lhe deram Pae Adão Alonso em sua 
avaliação de quatro mil réis 


e 


“Viação de trés mil réis 


aa Lhe deram -em mão de João Cias 


“08 
135000. 
125000 


94.3 


q “48000 
Lhe deram outra corrente em sua ava- 0) 


mares quatro mil € duzentos e cin- 


coenta réis 


“Lhe deram todo o estanho em sua ava- 


2 liação seis mil réis 
Yhe deram 'um. cobertor em 'sua ava- 
liação de mil e seiscentos réis 


— Lhe deram a espingarda em sua avalia" 
ção de tres mil e un réis: 


E “Repóem mile cem réis o 


E por esta maneira ficou cheio- este agr, 
de que se deu João Vidal por entregue delle 
como curador de seus cunhados orfãos de que, 
fiz este termo em que se assignou com o dito 
juiz eu pigdeectios Pedroso escrivão dos orfãos o. 


E escrevi. — Bueito — João Vidal de Siqueira. 
“Quinhão “do capitão setas. 
vi tião Borges. 
; — Lhe deram em sua mão oitocentos mil Ad 
réis 8008000 
E! - Lhe deram em sua mão cento e oitenta 
É» e sete mil e oitocentos e cincoenta o 
E: réis li E 
ã E poresta máneira ficou cheio de seu qui 
E nhão de que se deu por entregue de tudo de aa 
o sig esto lérmo em que se assignou com o dito 
juiz eu Jeronymo Pedroso escrivão dos ortãos É, 
oeserevi. —Bateno — Sebastião Borgo Silva. 
, Auinhão de Manuel Gomes de Sá 
e. ni ] 4 
E “* Lhe deram em sua mão oitocentos mil fg: 
A 1 - PÊIS 8008000 
Em mão dos' herdeiros dé Prafitisco da Raro 
; “Silva mile cem réis 48100 
É Lhe deram o “almofariz em sua lido o AN 
“AA ção de dez tostões 18000 
so “Lhe deram cinco bacias em sita avalial alto 
E: “ção de dois mil é quinhentos réis 28500 
Lhe deram” um babú em sua avaliação gato 


“de mil e seiscentos réis 48600 


ú 
27 


o dos herdeiros de, é Paes 
a dois mil e o jaMenanda 
RE puréis 28400 
28 no de Antonio da Rocha di Canto; cida. 
vei novecentos e oitenta réis v  S980 
Lhe deram em mão de Francisco Car- 
— doso Sodré sete mil e duzentos réis 75200 


Lhe binram! em sua mão cento e quarenta 
“mil réis vg 1405000 


1 Lhe deram Luzia em sua hividração de 
— vinte e cinco mil réis. cao voe hrts: 12 BOQO 
e deram Maria escrava em sua ava- 
liação de seis mil réis 0 68000 


“E por esta maneira ficou Cheio o quinhão 

a Manuel Gomes de Sá de que se deu por 
en regue Francisco Ferreira de Sá como pro- 

urador bastante que apresentou em juizo de. 
ue Fiz este termo em que se assignou com O 
dito juiz eu dEqeanO. Pedroso escrivão dos or+ 
- Bueno — Francisco Ferreira 


am Jena into ud 
“oc NOROA, 3. o) riem dis a: 


os ve pu, 
no e deram as casas em sua à, ação de 
iodo e oitenta mil réis - 1805000 
E (deram uma colcha em sua, avaliação 
jude sete mil réis host. 78000 
Lhe deram seis tamboretes em sua, ava- 
“lação de nove mil réis, io udilo + 98000 
pe deram um, Air ram E sua, A rr A 
“18600 ; 


Lhe deram o bufeté em, sua dodge pm o 
de dez tostões 18000 
Lhe deram seis castiçaes de bronze em 


sua avaliação de tres mil réis 38000 
Lhe deram dois maços de atacas em 6 AR 
sua avaliação de tres mil réis 38000 


Lhe deram uma rêde lavrada em sua 
avaliação de mil e seiscentos réis 13600 
Lhe deram um pavilhão em sua ava- hrs 


liação de quatro mil réis 48000 
Lhe deram outro pavilhão em sua ava- a é 
ção de tres mil réis 38090 | dd 


Lhe deram os ganchos com meia arro- 
» ba de peso em sua tes ico a6 de os. 
| deis mil réis 28000 
Lhe deram dois lençoes em sua avalia- ams. 
ção de mil e duzentos e oitenta réis 18280 | 
Lhe deram outro lençol em sua ava 
liação de trezentos e vinte réis - 8320 
Lhe deram as toalhas de mesacem sua 
“avaliação de tres mil- e duzentos Cu 
DO ara 38200 
Lhe deram uma toalha de mãos CXMSUA, (colo, Us 
“avaliação de trezentos e vinte réis 8320 
Lhe deram tres toalhas de bretanha em WA 


sua avaliação de tovecentos e vinte Mteod 

créis 8920 

Lhe deram cinco PR ai linho» em. 2yp Mad 
sua avaliação de seis mil réis 68000 


sa deram quatro travesseiros em sua 
“avaliação de tres mil e duzentos réis . 38200 Al 
Lhe deram as almofadinhas em sua ) 
avaliação de mil e duzentos réis - 18200 


' “Lhe deram uma toalha de mão em sua 
avaliação de cento e sessenta réis 8160 
A Lhe deram Malheus escravo em sua 
K avaliação de quarenta e oito mil réis. 488000 

- Lhederam em mão do capitão, Sebastião, 
A Borges da Silva, duzentos e cin- 

- coenta e quatro mil anne e 
pr quarenta réis 2548540 
Lhe deram na mão de Gaspar Vieira de 

“ Vasconcellos cento e trinta mil réis, 1308000 
“Lhe deram em mão do capitão Sebastião 


“Borges noventa mil réis 908000 
* Lhe deram, em mão de Sebastião Borges | 
sessenta ml. réis. | 608000 
Ea “Lhe deram cm mão de Francisco Fer= | 
reira oitenta mil réis “805000 


- Eye deram em mão de, Bartholameu, 

RR Bueno de Siqueira vinte-e move mil 
| E: o e trezentos réis É Sauna 

“ Em mão de Manuel Gomes de Sá qua. 

he! rentae move mil réis py ME “498000 

— Lhe deram uma caixa em sua avaliação 


Sina rag prin 
“réis - 28240, 


at E Pas esta maneira ficou ai o dinda 
“dó remanescente da terça de que fiz este termo 
“em que se assignouo juiz por ficar empossado 
ame para depositar em mão segura, até se li- 
papidar por sentença por correr: litígio. sobre a 
bi “toca entre os: herdeiros de que: fiz; este 
“termo eu bit aita enfrano escrivão dos orfãos; 


Bath + ra 4 dies Dr O re $ Y 
ç a. PA eo MEMES CR ga tu y 
SACI ps fo de COR AE q k 
! 
, a Dj 
x 
Termo de declaração y 
.» À “ o 1% 1 
“E logo em dito dia mez € anno atrás es. 


to e declarado se achou de mais que cresceu 
mas partilhas oitenta e tres mil réis que se The | 
tirou de terça vinte e sete mil setecentos e ses-. 
senta réis e ficou liquido para partir por quatro. 


cabeças cincoenta e cinco mil e trezentos e trinta 


e quatro réis que partidos toca a cada cabeça 


treze mil € oitocentos e trinta e tres réis que sa 
conformaram entre si com declaração que nes- 


tes bens é Matheus tapanhuno que tevou João | E 


Vidal é Manuel Gomes para dar o que vae de - 
mais a mais ao capitão Sebastião Bórges e o. 


negro Manuel foi na terça em sua avaliação de 


vinte e cinco mil réis e outro por nome Estevão CU 
jevou Manuel digo Antonio Rodrigues em preço 


de vinte e seis mil réis para dar o dinheiro ao 


capitão Estevão Lopes e ao capitão Sebastião | Vi 


Borges a quem partence, e assim mais ficou de 
fora cento € trinta mil réis da divida de Gaspar 


Vieira de Nascontellos que tomaram os herdeiros - 


entre si para o repartirem irmiâmente e por fi= 
carem concertados nesta forma mandaram fa- 


zer este termo de declaração e se assignaram to- 


dos com o juiz eu Jeronymo Pedroso escrivão 


dos ortãos o escrevi. — Bueno — João Ferreira 2 
de Sá — Estevão Lopes de Camargo — Sebastião p 


Borges da Silva — João Vidal de Siqueira. 


Termo dos partidores ida 
E logo em dito dia mez e mnno atrás es 
cripto e declarado pelos partidores foi dito ao 


q 


feia — 266 <a 
“a sis tinham feito sua obrigação “e que havendo 
, “algum erro a todo o tempo o desfariam de que 
» > fiz este termo em que se assignaram com o dito 
- quiz eu Jeronymo Pedroso escrivão dos orfãos 
“o escrevi, -— Bueno — Silvestre Fronspiia de ngtnio 
— Manuel Cardoso. 


eta E logo « em. dito dia mez e anno; atrás es- 
eripto e declarado fiz estes autos de inventario 
88 - partilhas nelle feitas concluso ao. juiz dos or- 
NO tãos o capitão Paulo da Fonseca Bueno. para 
“deferir. nelle o, que lhe parecer justiça de que 
fiz este termo eu Jeronymo Pedroso escrivão 
E dos orfãos o escrevi... 
Vistos estes autos de inven- 
tario requerimentos e com posi- 
ção das partes e partilhas nelles 
feitas excepto o remanescente da 
terça que fica por liquidar por 
haverem duvidas entre os her- 
deiros as dou por valiosas e fir- 
“mes excepto a declaração dos 
partidores em presença das 
tes a quem condemno nas 
"tas, São Paulo. 7 de... eras 
Paulo da Forrsoca Bueno, 


tt 
+ 


É ; hease,:) 
“Foi estria DEndária da juiz doi Ptfnas 
E à aconpitão Paulo da Fonseca Bueno em presença 
E E: partes e mandou, se cumprisse como nella 
“se vê de que fiz este termo de publicação eu 
“ Jeronymo. Rergna. escrivão dos orfãos nte o 


- Ras pe E 


e 
S 


Ai fio ad ad ati A 
E gh dica al Y A 
ARS y 
Reqrrerimento do capitão Es. s «0 


viga rn nc 


Senhor juiz dos orfãos. 
Aos sele dias do mez de junho de mil e seis. 


“centos e noventa e quatro annos nesta villa de. 


São Paulo estando o juiz dos orfãos o capitão | 
Paulo da Fonseca Bueno no inventario de Ca- | 
tharina da Silva que Deus haja estando o dito 
juiz no beneficio delle appareceu o capitão Es- 
tevão Lopes com um requerimento por papá 
requerendo Ih'o mandasse estender o qual. é o 
seguinte. , 

Senhor juiz dos “ortãos. Requeiro a vossa | 
mercê como testamenteiro de minha avó e como | 
tutor e curador de minhas irmãs orfãs porque 
por morrer primeiro que sua mãe a legataria | 
Maria da Silva e ficar viva a testadora ficou o. 


legado do remanescente que deixa no seu testa- | 


mento nullo e pertencendo ao monte e como | 
depois que a dila testadora Calharina da Silva 
fez codicillo em que dispoz do dito remanescente 
deixando a minhas irmãs orfãs como consta do | 
codicillo que está neste juizo pelo qual gran-. 
gearam direitos de estar de posse torno a re. 
querer a vossa mercê que me mande empossar 
dos bens pertencentes ao sobredito remanescente. 
como tutor e curador até ser convencido por. 
sentença pois o direito que tem. para a posse Si! 
conforme o codicillo é certo é o que diz. que 


tema parte confraria é muito duvidoso dado 


caso e não concedido je mais deve prevalecer 
uma cousa certa que não uma cousa contingente ] 


cujo direito eu. não coleedo assim mais re- 
| 


pe Ciro à Vossa mercê que os trezentos e cin 
a “coenta mil réis, que estão em, poder do capitão 
Sebastião Borges como depositario que os tome 
a ganhos como bens de ortãos debaixo de fiança 
-  abonada porquanto vencendo eu testamenteiro 
a demanda que o dito capitão Sebastião Borges 
ke intenta pôr podem, ter notavel perda as, ditas 
2 orfãs minhas irmãs nos juros pelas dilações que 
 grd nariamente trazem comsigo as demandas, e 
pudemanda que pode ser intentada só pelo inte- 


» 
o? 
. “ue 


Pic — resse da dilação e vossa mercê como pae de or- 
“fãos. deve reparar ex-olfício este damno e ou- 
“trosim requeiro a vossa mercê que mande es- 
“tender este meu requerimento nos autos deste 


E no quatro annos Estevão Lopes de que fiz este 
* termo em que se assignou com o dito juiz eu Je- 


Lopes. Ee fr 
o cm Sebastião Borges da 
tiva. Edo! 


- 


+ 


s sete dias do mez de junho de mil e seis- 
tas e noventa e tres annos appareceu o Car 
“Sebastião Borges da Silva e por elle foi 
to que por haver, requerimento segurasse 0 
* dinheiro lançado em sua mão neste inventario 
- pertencente ao, remanescente da terça por estar 


2 a À p Eu 4 A de sé d 
ú sa Ra E 


litigioso ao, que disse ele dito Sebastião Borges, 
que elke se obrigava a todo o tempo que, se hi- 
quidasse a entregar á ordem do juiz dos orfãos 
para o que obrigava sua pessoa e bens moveis. E 
e de raiz havidos e por haver e para mais se- 
gurança offereceu a Izidoro Tinoco de Sá por, 
seu fiador e principal. pagador o qual, por estar 
presente acceitou a dita fiança a tudo dar e pa- 
gar sendo pedido pelo dito juiz para o que of- 
fereceu todos os seus bens moveis e de raiz ha-, 
vidos e por haver a tudo dar e pagar para o que A 
- mandaram fazer este termo em que se assignas. 
ram com o dito juiz eu Jeronymo Pedroso es= 
crivão (dos ortãos o escrevi, — Buena— Sebastião 
Borges da Silva — Izidro Tinoco de Sá. RR ; 
Termo de entrega do rema-. 
- mescente da terça ao capitão Es- 
“Vevão Lopes de Camargo. AN 


Aos oito dias do mez de julho de mil e seis- 
centos e noventa e quatro annos nesta villa de 
São Paulo em pousadas do juiz dos orlãos 0. s 
capitão Paulo da Fonseca Bueno foi chamado 
o capitão Estevão Lopes de Camargo a quem 
o juiz entregou em dinheiro de contado cento e 
trinta e dois mil réis pertencentes ao remane- 
scente da terça como curador de suas irmãs orlãs 
e os mais bens pertencentes ao dito remanescens 
te para a todo o tempo que sendo-lhe pedido 
por justiça dar conta delles e somente se lhe não 
fez entrega do que deve o capitão Sebastião Bor- 
ges da Silva por haver feito um termo como | y 
atrás consta em que havia, segurado a dita 


“quantia com fiança abonada como pelo. termo 
“atrás se vê os quaes bens haviam ficado em 
“mão do juiz'dos orfãos os quaes bens todos 
“foram entregues ao curador p xapitão Estevão 

pn” Lopes e ficou o idito juiz desobrigado do termo 

— de que estava empossado pe por o dito cur: dor 

— se empossar dos ditos bens para o que obrigou 
“sua pessoa bens de raiz havidos e por haver 
sem duvida alguma e para mais segurança deu. 
por seus fiadores e principaes pagadores a Sal- 
vador de Oliveira e João Vidal os quaes se obri-' 
“garam na mesma conformidade de que fiz este 
“ termo em que se assignaram com o dito juiz eu 
rod Pedroso escrivão dos orlãos o escrevi. 
— Paulo da Fonseca Bueno — Estevão Lopes 
Eae Sasanão -—: Solo Vidal de Siqueira. 


l Aos quinze dias do mez de julho de mil e 

a seiscentos e noventa e quatro annos nesta villa 
— de São Paulo appareceu 6 sargento maior José 
te Camargo Pimentel a quem o juiz dos orfãos 
“eo curador deu a seu pedimento cento e trinta 

e dois mil réis a ganhos a oito por cento como 

6? uso e costume por tempo de um anno e sendo” 
“esteja mais tempo em seu poder sempre cor- 

- “verá a ganhos até real entrega para cuja segu- 
É E rança offerecen sua pessoa e bens moveis e de 
“raiz havidos e por haver a tudo dar e pagar 
“sem duvida alguma e para mais “segurança of- 
“ferêceu por seu fiador € principal pagador ao 


mw 


E | RR Ê 


sargênto maior Francisco de Amaral Gurgel 0 
quat por estar presente acceitou dita fiança obri- 
gândo sua! pessoa e bens moveis e de raiz ba- 
vidos e por haver a “udo dar e pagar assim E; É 
principal como ganhos o qual dinheiro deu o 4 
curador dos ortãos de que fiz este termo em que E ) 


“sé assignaram eu Jeronymo Pedroso escrivão 
«dos orfãos o escrevi p qual dinheiro é do rema- Es» a 
“nescentip da terça. — Francisco do Amaral Gurgel “2 

- Estevão Lopes de Camargo. “DR 


Termo de obrigação que faz 
Mathias Rodrigues testamenteiro 


Tas 

da defunta Catharina da Silva. 

BR 

Aos vinte e nove dias do mez de dezembro 
de seiscentos e noventa e cinco annos nesta villa - a 


M 
de São Paulo perante mim appareceram pre É: 
sentes Mathias Rodrigues testamenteiro da de- 
funta Catharina da Silva e bem assim o capitão- A 
mor dom Simão de Toledo, e pelo dito testa- 
menteiro me foi dito em presença das teste- RS 
munhas ao diante assignadas que a dita defunta + 
“havia deixado em seu testamento quarenta mil AA 
réis a duas sobrinhas de seu marido na cidade, Ko 
do Porto, e como elle testamenteiro já avisou O 
como consta da carta junta, e ainda lhe não UR 
“viesse quitação. se obriga por sua pessoa e bens EMA 
ele dito testamenteiro a dar os ditos quarenta 
mil réis ás ditas legatarias no caso que venha 
a dita quitação e para maior segurança offereceu 
por seu fiador e principal pagador ao dito dom 
Simão de Toledo pelo qual foi dito que elle se 
obrigava como fiador “e principal pagador do - 


dito testamenteiro a que no termo dos dois an- 
E mande vir as ditas quitações e as junte a 
“estes autos de residuo sem duvida ou embargo 
“algum e de como assim o disseram fiz este ter- 
“mo em que assignaram com as testemunhas 
“abaixo e eu Francisco Leão de Sá o escmevi e 
ussignei. — Francisco Leão de Sá — Mathias 
Rodrigues da ftiaa — Francisco Martins Couto 


* 
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Senhor à Mathias Rode da Silva. 
A uma que de vossa mercê recebi, faço resposta, 
“e estimo muito que vossa mercê logre bôa saude que essa 
“he esteja Deus augmentando como pode é vossa mercê 
Raia em companhia de todos os senhores de sua obri- 
A. ão: a que por mercê de Deus me assiste, é bôa, offe- 
ade, para o que me om RES que o farei 
com uma vontade mui lisa. 

Hà “ Meu senhor pela de vossa mercê vejo dizer-me fôra 
Nosso Senhor servido, levar para si a minha tia que 
De us tenha em sua gloria, e caminho, o que todos offe- 
recidos estamos, e como ella foi tambem casada quiz 
“Deus logo seguisse a seu companheiro. | 
“Vossa mercê me avisa que lhe assistira ao fazer de 
— Seu testamento que lhe fizera advertencia deixa-se 
algumas esmolas ás parentas de seu marido que Deus tem, 
a É nega tio) andou vossa mercê. bem acertado, porque 
Deus lhe ha de pagar, que não deixou vossa mercê de 
sal “ ser alumiado pelo Espirito Santo, que tem tantas obri- 
-. “ações o: top findo meu tio, em miseravel puedo, toa 


“primeira, é uma sobrinha orfã de que e mãe sinta vide 
“um seu irmão por nome Francisco Lopes, é de egitina 
não teve tres tostões que foram quatro filhas e dois ou. 
tres filhos, que duas destas orfãs casou meu tio em sua 
My vida esta, tre digo está servindo a uma casa honrada, e M 
| as outras ê outra sobrinha casada, que vive muito po- 
brissima por trabalhos que teve e é filha de meu tio Ma- 6 
nuel Lopes irmão do defunto meu tio que meu primo Se- 
bastião Borges bem conheçe que já se avistaram e entre à x 
r ambos os Rios, e a outra é uma filha de um seu sobrinho RR 
“defunto meu tio, tambem sem pae, que não tem de seu So A 
mais que o vintem que ganha pela almofada com sua 
mãe viuva, e um rapaz, “todos lhe aífirmo a vossa mercê 
“pelo bem que espero me Deus faça que é real estado, o a 
que nesta manifesto a vossa mercê. y RES 
+ ADM E assim que espero vossa mercê de sua parte dê RR 
«complemento a estas esmolas tão necessarias, e á ordem 
Renas de meu sobrinho, Manuel Alves da Cunha, morador na 
villa de Santos, as entregará vossa mercê que assim lhe | 
faço aviso, e remetto a vossa mercê dois queijos, de que ' 
vossa mercê releve a pouquidade, e não faça falta al- 
-guma o que ........ vemetta estas esmolas para que . 
e ua, imlioa 3 -po Sr n A 
mo que fór servido que o hei de servir como devo a quem 
“Deus guarde como aa Porto * de da nos O 
annos. 


! 


o e SAN IME dE 9h ai aee 
PAD fi Domingos Lopes Porto. FA 
eve PA Mala h Ibo palio Vê 
= Até'ao fechar desta me não chegaram as quitações, — 
“dado caso que não possa ir en me obrigo a mandal-as a 
vossa mercê, e de o tirar a paz e a salvo por esta, e . 
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— vossamercê remetta as esmolas à. ini meu. pubabdo, 
Misto! Alves da Cunha. DANS GUS q 
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“Recebi do senhor Mathias Rodrigues da Silva como 
“testamenteiro da defunta Catharina da Silva que Deus 
; haja trinta mil réis em dinheiro de contado a saber vinte 
mil! réis que deixou a mim e a minha mulher Francisca 
| “da Silva irmã “da dita defunta é assim mais deixou dez 
“mil réis a uma filha sobrinha da defunta e por estar-en- 
“tregue das ditas esmolas lhe passei esta quitação por mim 
feita e assignada hoje quinze de REao de irei o 
“= João Pereira “de Sousa.“ RED ás 

E TES e 
dv | Recebi de Mathias di guaigss da Silva como testa- 
—- menteiro da defunta Catharina da Silva cincoenta: mil 
“yéis a qual quantia deixou a dita defunta a minha mulher 
gui Borges filha do capitão Sebastião Borges da Silva; 
“e por estar entregue dita quantia lhe passei esta quitação 
“por mim feita e assignada. São Paulo 23 de. outubro de 


— 1694 annos. — Fernando de Camargo das Neves. 


I 
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“Recebi do senhor Mathias Rodrigues da Silva E 

“ta mil réis, os quaes deixou a defunta minha avó, Catha- 

: “a rina da Silva, ás suas netas e netos, e os recebi como 
— Autor e curador -dos ditos meus irmãos orfãos. São Paulo 


«2 do mez de novembro de 1694, ser tan de 
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"Recebi do senhor Mathias Rodrigues da Silva como. 
testamenteiro da defunta Catharina da Silva oito mil 
réis que a dita defunta me devia dos dizimos do meu 


trienvio. São Paulo 15 de outubro de 1694 annos. — 
Manuel Rodrigues de Arsão., 


e a 


| Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos. 
nesta villa de São Paulo certifico que Mathias 


Rodrigues da Silva testamenteiro de Catharina 
da Silva exhibiu em juizo trinta mil réis de uma 
deixa que a dita defunta deixou a lres netos 
seus. filhos do defunto Francisco Barbosa Ra- 


bello. a qual quantia está dada” a ganhos por. 
mandado do juiz dos orfãos. — e por verdade: 


passei a presente certidão hoje 27 de dezembro 
de seiscentos e noventa e seis annos. — Eu Diogo 
Goncalves Moreira escrivão dos orfãos o escrevi. 


Recebi de Mathias Rodrigues da Silva vinte mil réis, 


Os quaes deixou a defunta Catharina da Silva, a minha 
filha Lourença Pereira é conto pae da dita recebi o dito 
dinheiro e por verdade passei esta quitação, hoje 31 de 


julho de 1694 annos: — Francisco Pereira Ribeiro. 


Recebi de Mathias Rodrigues da Silva'vinte mil 
réis, os quaes deixou a defunta Catharina da Silva, a 


sua irmã Maria da Silva mulher que foi do defunto | 
Luiz Taníes, e por não saber escrever pediu a mim Fran- 


cisco Pereira passasse esta quitação, hoje 31 de julho de 
1694 anhos. — Francisco Pereira Ribeiro. 


Recebi de Mathias Rodrigues da Silva dez mil réis, | 
como testamenteiro de Catharina da Silva a 'qual quan-. 


onrã 


vt 


po é “tiame era a dever a fazenda da dita defunta. São Paulo 4 
A di agosto de 1694 annos, — Roque Purtado. Simões. 


Recebi do senhor Mathias Rodrigues da Silva como 
“festamenteiro da defunta Catharina da Silva, vinte mil 

d “réis, os quaes me deixou, a mim Angela da Silva, a de- 
funta minha irmã Catharina da Silva, e por não: saber 
esqrever pedi a Francisco Pereira passasse esta, quitação 
Per, mim. São, Paulo 2. de agosto de 1694 annos, — 

Sã Er” ço Pereira Ribeiro RI, q 


Ka Dido eu Padres dm Silva que é verdade que eu re. 

= cobi, de Mathias, Rodrigues. da Silva como testamenteiro. 

da: defunta Catharina da Silva vinte mil réis que a dita, 

defunta minha irmã me, deixou no seu testamento, € 

| — assim mais recebi do dito testamenteiro uma negra do. 

* gemtio da terra por nome. Catharina que a dita defunta 

BY minha irmã me deixou e por não saber escrever pedi a 

* Leonardo de Moraes que este por mim fizesse, e como 

sã oie assignasse. São Paulo hoje 3 de agosto Micia 
Ee bag — Ibpmando de Moraes Henriques. 


j Recebi! do nona Mathias, Modrigas da Si 

à “ va sessenta mil réis os quaes deixou a defunta minha 
é Y sogra Catharina da Silva no seu testamento à tres filhas 

“minhas a saber Marianna, Anna, Josepha e por verdade 

eo the: passei esta quitação por mim feita e assignada hoje 
mm vs de gosto de 1694, — - Sebastião Barges da Silva. 


dade lhe passei e esta pri por, mim, feita e assignada 
hoje 5 de agosto | de 1694. — Sebastião Borges da Sliva. 


3 *" Recebi do testamenteiro Mathias da Silva sessenta Piá 
" “mil réis que a defunta minha avó Catharina da Silva Ms; 
— deixou no seu testamento; à saber trinta “mil réis a minha 
ng mulher Paschõa Barbosa é a minha filha Maria outros 
“ke trinta que fizeram os sessenta mil réis e por verdade 
lhe passei esta quitação por mim feita e assignada hoje 
25 de agosto de 1694 annos. — Francisco Ferreira de Sá. 
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Recebi do testamenteiro Mathias Rodrigues da Silva 
tres peças escravas um moleque por nome Manuel € 
sta inuilher por nome Anma e sua filha por nome Lou- 
rença as quaes peças deixou a defunta minha sogra ao 
Catharina da Silva a sua filha Feliciana da Silva e por 
“estarem entregue das ditas peças lhe passei esta quitação. 
Dr — por mimv feita e assignado hoje 30 de agosto de “a 

amnos: — Manuek Gomes cê Sá. 


ETR ts oi de de Maúhias. Rodrigues da Silva como testa- 
E menteiroy da defunta Catharina: da Silva seis: mil réis 
Ee de sua evença dos tres annos do meu contracto que por 
e tanto se tinha avençado por a dita defunta seu genro 
dg Manuel Gomes de Sá de que passei a presente por mim | 
“a si assina hoj 29d ii Lg e a dt 3 vã 
A Hivm.? M aa a QU STO Ee 


“LA “Regebi de. “Methios- Rodrigues da Silva. e como testar Ka 
ia) menteiro da defunta Catharina da Silva vinte mil réis 

os quaes deixou a dita defunta a minha filha Maria e 

por vendade, lhe, passei esta quitação, São Paulo hoje SEA 

25: de, Repr de em O ER did dação der E o 
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E: “ annos. — Fructuoso da Costa. 


Recebi de Mathias da Silva dez mil réis os quaes 
me deu como testamenteiro da defunta Catharina da 
Silva a qual quantia deixou a dita defunta a uma filha 
minha e por verdade. passei esta quitação, São Paulo .. 
setembro de 694. — Francisco ,...cv. 


- Digo eu Gabriel Barbosa 

que é verdade que recebi de Mathias Rodelones da Silva 
“como testamênteiro da defunta Catharima da Silva nove 
mil e duzentos e oitenta réis a saber oito mil réis que 
a dita defunta tinha promettido à dita ordem para dois 
milheiros de telhas a quatro patacas de dois annos de 
mesada que fez a dita quantia e por verdade lhe passei 
esta quitação. São Paulo 25 de agosto de 1695 annos. 
— O syndico, Gabriel Barbosa. 

“Recebi de Mathias Rodrigues da Silva como testa- 
menteiro da defunta Catharina da Silva dezeseis mil réis 
«que a dita defunta me deixou como consta do seu testa- 
mento e por verdade lhe passei esta quitação. São Paulo 
25 de dezembro de 1695 annos. — Cosme da Silva Pe- 
reira. 


Recebi de Mathias Rodrigues da Silva como testa- 
menteiro da defunta Catharina. da Silva dez mil réis | 
que a dita defunta me deixou como consta do seu testa- 
mento e por verdade lhe passei esta quitação por mim 
“feita e assignada. São Paulo 25 de dezembro de 1695 


“1 Dizem Estevão és e Mathias Rodrigues da Silva 
dé! Laiz Fernandes ic rs “como testamenteiro de Ca- 


margo, mulher, -de José Gonçalves Victoria de Camargo Nam 
mulher. de Fernão Munhoz; visto estarem seus maridos 


- partilha, que don ditos bens se hão de, fazer emos 28. 


Rfia r vido mandar por seu despacho se passe 


“signado mando ia” qualquer official de justiça 


ficio do inventário e partilha que se ha de fazer da fa- 
zenda que ficou da dita Catharina da Silva é necessario 
mandado para serem citadas Marianna de Camargo mu- 
lher de Antonio Rodrigues de Arzão, e Catharina de Ca- 


ausentes para que por si e seus procuradores venham a 


de março. 


Peo que 
Pedem a Vossa Mercê seja ser- +. 


o dito mandado para que qualquer of-. ; 
ficial de justiça vá á paragem e fa- - 
zendas donde as supplicantes residem, 

e as citem para o que dito é E não 
dando copia de si, se guardará o estylo 

| » judicial. E. Ro M. 


Passe mandado na forma que 
“pede. — Bueno. 


“Paulo da Fonseca Bueno juiz dos ortãos, 
nesta villa de São Paulo e seu termo etc. Por 
este meu mandado sendo primeiro por mim as- 


desta dita villa faça as diligencias com as pes- 
soas nomeadas na petição na forma della cum- 
pram-no assim e al não façam dado nesta dita + "a 
villa sob mew signal somente aos dez dias gr E 
mez de março de mil e seiscentos e noventa 
quatro annos eu Diogo Gonçalves Moreira es, 


t 


“ erivão tlos ortãos o escrevi: — Pando da Fonseca 


Gregorio Fagundes escrivão das varas desta 
vilta de São Paulo e seu termo certifico em como 
é verdade que em cumprimento do despacho e 
mandado atrás e acima do juiz dos orfãos Paulo 
da Fonseca Bueno e a requerimento de Estevão 
Lopes citei a Catharina de Camargo mulher de 
José Gonçalves citei mais a Victoria de Camargo 
mulher de Fernão Munhoz citei mais a 


assim passar ma verdade fiz esta por mim feita 
e assignada hoje 16 de abril de 1694 annos. — 


Gregorio Fagundes. 


Nós abaixo assignados certificamos em como é ver- 
dade que tectbemos do testamenteiro, o Irmão Estevão 
“ Lopes de Camargo, cento e vinte mil réis em dinheiro 
de contado, procedidos de uma esmola que nos deixou 
Catharina da Silva, com obrigação de se lhe dizer oito 
missas cada anno, e -cobrir-lhe a sepultura, e para sua 
guarda e descarga, mandou o Irmão Ministro passar a 
presente «juitação em que todos assignaram em Mesa, 
«cinco de abnil de mil e seiscentos e noventa e qiratro 
annos. Eu o secretario Manuel da Rosa que o escrevi. 
— Manuel de Rosa — Manuel Rodrigues de Arsão, o 
velho, Ministra: — Frei Salvador do Rosario, commis- 
“ sario — Diogo Bueno — Salwador de Oliveira, syndico 

“e Manuel Paes Botelho — Amtonio Bicudo Lemme — 
Estenão Lopes de Cumurgo — Francisco Ferreira de 
Sá —- Thomé Gomçalves Malho — Mannel Contas da 
Fonseca — Roque Fúrtado Simões. 


"Recebi dos testamenteiros da defunta Catharina da 
Silva duas patacas do acompanhamento, e assim mais | 
duas patacas da cruz da Fabrica, e de São Pedro e dois | 

tostões de uma missa de corpo presente e assim mais 
duzentas e sessenta missas e assim mais oito mil réis 
do officio, e por assim ser verdade passei esta a pre- 
sente, São Paulo 12 de março de 1694. — João Gonçal- 


f ves da Costa. . 

“A Recebi a esmola de duas missas ............ pela 

E defunta acima. — Joseph Dias Paes. 

É 4 Pior 

E Recebi mais um pataca 'do acompanhamento mez dia 
AE e era ut supra. — Joseph Dias Paes. 
E * Recebi dos testamenteiros trinta mil réis de missas 
po e-officios que disseram os frades de São Frâncisco pela 
ç defunta Catharina da Silva é por verdade passei esta 

E, quitação por mim feita e assignada hoje doze de março 

vm p de 1694 annos. São trinta mil e quatrocentos réis. — 

é " João da Motta Pinto. à 

Ear | ar ; dada RIR 

ROD.” * Recebi sete mil réis de sete libras de cêra e por pas- 

a sar na verdade passei esta quitação era acima, — João 

A da Motta Pinto. . Ra ie 

rá | ] o AE Ê l cus 

e Recebi de cinco missas, e do acompanhamento da Ros 
id , t 


cruz 18320. — O Padre D. Abbade. 
| Recebi 48800 do acompanhamento e esmola de: qua- 

torze missas de corpo presente. 12 de março 1694 annos. 

— Frei Alexandre da Conceição. o 
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Recebi. duas ns por duas cruzes a saber de 
é de Nossa Senhora da Conceição dos 
“itestâmenteiros. — Francisco Carrier. 
[UR : Já au ) . 
Rasca duas patacas uma do padre Domingos da 
- Fonseca e do padre Pedro de Lima do Prado do acom- 
- panhamento. — Francisco Cartier, 
N k ei ASI Md; J 4 
- Recebi um cruzado de cinco onças de insenço” — 
Manual da Fonseca de Olipigia, j 


“Receb! dos testamenteiros de Catharina da Silva a 
* esmola da cruz do Senhor, e da cruz de Santa Luzia e 
Nossa Senhora da Luz que tudo, importa tres. patacas 


A ai — Miguel Dias Bravo. DES 


Recebi dos testamenteiros de Catharina da Silva a 
Da he “esmola da cruz de Nba Senhora do Rosario e mais 
“outra de Nossa Senhora dos Pinheiros, que importa duas 
— patacas. — Paulo Blanco. Vide De O 
Recebi duas patacas de esmola de duas cruzes do 
“testamenteiro a saber cruz de São José e cruz de São 
“Paulo. — João Ribeiro Parente. eu 
Recebi um cruzado das duas missas de corpo pre- 

4 “sente e “do dia do officio, do testamenteiro. -— O aid 
e Domingos da amp ni sn sr 
De pues sql ARE, E ANTE PIRES imo 14 


Recebi do testamenteiro sao um cruzado. de, es- 
mola do acompanhamento, e um cruzado. se: esmola de 


duas missas uma de corpo presente e outra do sahimento- 
12 de março de 1694 annos. — Antonio Lopes. 


Mathias Rodrigues da Silva e Estevão Lopes de 
Camargo cbmo testamenteiros da defunta Catharina da 
“a Silva, pagamos a Luiz Fernandes, dezeseis mil réis que. 
a dita defunta lhe deixou em seu testamento, e por ver- 

U dade nos assignamos ambos, hoje 15 de. março de 1694, 
é annos, — Mathias Rodrigues da Silva — Estevão L «opes 
R de ú amargo. 


* 


“Digo eu de MRE Rodrigues da Silva que é verdade. 
que eu estou pago de dezeseis mil réis que a defunta. 

Fo Catharina da Silva me deixou em seu; testamento é por: 
am verdade passei. esta quitação hoje 20 de março de 1694 
annos, Lo Mathias Rodrigues da Silva. ' 
Recebi dos testamenteiros da defunta Catharina da 
Silva cincoenta e oito mil réis de cincoenta e oito libras 


E: y de cêra que lhe vers a dez tostões a bra, E por verdade- 
Cs Me passei esta quitação. São Paulo 20 de março de 1694 
E "amos. — Thomé Rodrigues da Silva. 


Digo eu Estevão Lopes que é verdade que estou pago 
- de dezeseis mil réis que a defunta minha avó Catharina . 
“aa da Silva me deixou do trabalho de ser seu testamenteiro. 
e por verdade passei esta quitação. São Paulo hoje 5 
de julho de 1695 annos. — Estevão Lopes de Camargo. q 


À 


Recebi do” testamenteiro Estevão Lopes a esmola de vo 

setenta missas que mandou dizer pela alma da testadora PRE 

Catharina da Silva, e por verdade passei a presente hoje. 
a di de março de 1694. — O Padre D. APPA; 


“Recebi a esmila de 90 missas a saber 30 a São pis, 
30 a Nossa Senhora, 30 ao Senhor Jesus por verdade 
passei esta primeiro de março 1694, — Frei Alexandre 


r 


rr c ec é 
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Recebi à esmola de tuas missas, e pataca e meia do 
acompatthantento. São Panto 16 de março 1694. — 
Antonio de Lima. rt; 

- Recebi a esmola da cruz que acompanhou à defuntr 
mulher de Gonçalo Lopes e mais a esmola da cruz das 
a co — O teiitão Vicente Pessoa. 
Aiii 

* Recebi do testamenteiro, Estevão Lopes de Camargo 
quinze patacas das missas que se disseram a Santa Iza- 
“bel pela alma de Catharina da Silva. — Syndico, Salva- 
| dor de Oliveira. 


* Recebi do testamenteiro a esmola da cruz de São 
— DNMRREtO: mora a 

Recebi do testamenteiro Estevão Logs de Camargo, 
a esmola de dez missas era ut supra. — O Padre pie: 


mio Ci arvalho. 


o) 


Recebi do testamenteiro Estevão Lopes dois tostõês 
de uma missa de corpo presente era ut supra. — 9 Pa- 
“dre Antonio Carvalho. 


E. Recebi dos testathênteiros E débeis Catharina a 

gt " Silva mil e novecentos e “vinte a saber mil, é seiscentos 

a - de tdois frascos de vinho pará as missas no dia do en- 
| erro é mo dia do sáhimento e assim: ais mia pataca 


“de iumá atião dé papel e assim mais meia pataca -de que aa 
cobriu a sepultura: que: tudo importa a quantia acima. 
São Paúlo 20:de abril eva acima, — João de Barros Rego. 


á o 2 . Ê im : 
E. | Recebi dos testamenteiros da defunta Catharina da 
j Silva a esmola de uma missa de corpo presente, NO de 
abril de 1694. — O Padre Pedro de Lima do Prado, f 
: j 4 HH | povo o NIRO! b | | 8:44 | 
NBA Deidara sé je de “mise que “a etica detida Se 
K dissessem no Colegio o Reitor as não quiz acceitar, e 
E: -- se deram ao padre coadjuctor que estava em logar “do 
“R vigario para as mandar dizer pelos sacerdotes que lhe. ER 
E parecesse, “e passou quitação por em cheio assim destas ANOS 
A como das que lhé couberam, e do officio tambem ponho 
o esta declaração por não haver duvida na revista do tes- 
e tamento, e como testamenteiro “o fiz e me assigno. — 
4A Mathias Rodrigues da Silva. paras 
Boi RÃ ah ; 
e Reconheço as cincoenta e quatro quitações 
y | «e firmas dellas serem das proprias pessoas nellas E 
e, conteudas. São Paulo -e «de dezembro 29 de 695. Re 
A — Francisco Leão de Sá. | - 4 
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Y | | ; 
É AR 
“uz : ã 
A E logo no dito dia mez e anno eu escrivão 
E “dei vistas destes autos ao promotor Antonio 
Ee: Martins Goto de que fiz este termo Francisco 


a, 


E) Nista “mo promotor an 29 de dezembro de Há 


po di 


ado ms 


se TCE. a a VEL st “oa al E cicá o 
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Com toda a diligencia e pontualidade tem 
po satisfeito o testamenteiro todos os encargos deste 
“Na testamento com que o deve vossa mercê haver 
por desobrigado visto outrosim a fiança que deu 
NF a mandar o legado aos legatarios a Portugal. Ut 
“Promotor, Coutto. | 
Ras. , y 
RE E logo no dito dia mez e anno pelo dito pro- 
motor me foram tornados estes autos com a res- | 
Bro »+ posta acima de que fig, este termo Francisco 
Leão de Sá o escrevi. 

E E logo no dito dia mez e anno eu escrivão 
CC Siz estes autos conclusos ao corregedor da co- 
marca o doutor Sebastião: Fernandes Corrêa de 
que fiz este termo Francisco Leão de Sá o es- 
CC erevi - - 
AS ] Re > Julgo este testamento por 
FA “cumprido, o ao testamenteiro por . 
E ad desobrigado, vista a resposta “do 
RR OR br “promotor; pelo “que - mando se 
Ps lhe passe quitação geral, e pa- 
E Ren gue as custas. São Paulo 29 de 
EP? dezembro de 1695. — Sebastião 


(Segue-se a conta das custas). PRRPE GO S TE qd oO 


if) POr. : 23334 


DO dr Quitação . ao E RA Com 
“ao do Cito PO 


— e seiscentos e noventa e sete annos nesta villa 


“+ Aos quatro «o do mez de tevere le mil 


E. 


br 
hr 
E 
-| 


de São Paulo appareceu o sargento-mor José de 


Camargo Pimentel perante o juiz de orfãos o cas 
pitão Paulo da Fonseca Bueno que vinha a exhi- 
bir a quantia de cento e trinta e dois mil réis 
de principal e juros fazem cento e cincoenta e 
oito mil e oitocentos réis os quaes exhibiu logo 
em juizo os quaes o dito quiz, acceitou e lhe dá 
esta quitação geral de hoje para sempre a elle 
e a seu fiador de que passei esta quitação eu 


Paulo Blanco escrivão-dos orlãos o escrevi, 


Bueno. 
Termo de dinheiro dado a 
Ap pç re 
revi pec 


Aos quatro dias ad mez de fevereiro de mil 
e seiscentos e noventa e sete annos nesta villa: 
de São Paulo perante o juiz de orfãos o capitão. 
Paulo da Fonseéa Bueno appareceu o capitão 
Manuel Lopes de Medeiros a quem a seu pedi- 
mento deu o dito juiz a ganhos a oito por cento 
cemo é uso e costume na terra cento e cin-' 
coenta e oito mil e oitocentos réis de que pa- 


gará principal e ganhos pelo tempo que em seu 
poder tiver sem duvida nem contradieção al- 
guma dar e pagar praso cumprido no pé de. 
juizo para o que obriga sua pessõa bens moveis . 


e de raiz havidos e por haver e para segurança: 
apresenta por seu fiador e principal pagador o 
sargento-mor Manuel da Fonseca Bueno o qual 
se obriga na conformidade de seu fiado e se 
obriga 'a pagar no dinheiro que no tempo do 
pagamento correr de sua livre vontade de que 


do 


es DRBi— do 


fiz este termo em que se assignaram com o dito 
juiz eu Paulo. Blanco. eserivão dos orfãos o es- 
crevi. — Paulo da Fonseca Bueno — Manuel Lo- 
pes die Medeiros — Manuel Bueno da Fonseca. 


Quitação ao capitão Izidoro 
Tinoco de Sá. 


Aos vinte e quatro dias do mez de fevereiro. 
de mil e seiscentos e noventa e oito annos nesta, 
villa de São Paulo em moradas do juiz dos or- 
fãos o capitão Paulo da Fonseca Bueno appa- 
receu o capitão Izidoro Tinoco de Sá com este 
inventario donde era a dever o capitão Sebastião 


— Borges da Silva por 'um termo como consta a 


folhas vinte e nove quantidade de dinheiroro qual 
“era seu fiador o dito capitão Izidoro Tinoco de 
Sá a qual quantia de toda sua obrigação pagou 
— tudo sem duvida alguma de hoje para todo sem- 
pre o houve o-dito juiz dos oriãos por quite e 
livre de toda a obrigação que tinha feito o dito 


Er capitão Izidoro Tinoco de Sá neste inventario. 


e de não ser mais obrigado. a cousa alguma por 
estar pago e satisfeito. toda a quantia de obri- 
gação e para firmeza de tado mandou o dito juiz 
de orfãos fazer esta quitação geral ao dito car 
pitão Izidoro Tinoco de Sá eu Jeronymo Pe- 
droso de Oliveira escrivão dos ortãos o escrevi 
“e importou tudo o que pagou trezentos e cin 
coenta mil réis ou o que constar da conta feita 
neste inventario eu Jeronymo Pedroso escrivão 


dos orlãos o escrevi. — Paulo da Fonseca Bueno. 


réis que dá Francisca Lopes e os 
! mais abaixe nemeados. a 


Em nome de Deus amen saibam quantos este 
público instrumento de quitação valiosa como | 
em direito haja logar deste dia de hoje para 
todo sempre virem que no anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e seis- 


centos e noventa e sete annos aos sete dias do. 


mez de janeiro, do dito anno em o logar da 


villa de Nojois em as casas de morada de Agos- 
tinho Pereira, « de sua mulher Izabel de Sousa 
que é em esta freguezia de Santa Marinha de 
Rial deste concelho de Paiva, aonde eu tabelião 
ao diante nomeado, fui vindo, a rogo de partes 
estando presentes ahi Francisco Lopes e seu 
marido Manuel da Motta moradores em o logar 
de Quaquavelos freguezia de Santa Maria de Sar- 


douza, e oulrosim estavam tambem presentes 


Agostinho Pereira e sua mulher Izabel de Sousa, . 
orfã e moradores em o dito logar do Vilar de 
Nojois desta dita freguezia de Santa Marinha . 
de Rial, todos deste concelho de Paiva, pessoas 
de mim tabellião conhecidas que dou fé, serem 


os propriós e proprias aqui nomeados e fogo pela 
dita Francisca Lopes filha que ficou de Manuel 


Lopes irmão de Gonçalo Lopes morador que 
foi na villa de São Paulo, e outrosim pela dita 
Izabel de Sousa orfã e filha que ficou de Fran-' 


cisco Lopes tambem irmão do dito Gonçalo Lo-. a 


pes morador que foi na dita villa de São Paulo, 


e marido que foi de Catharina da Silva todos já 
fallecidos ; e por ellas ambas dita Francisca Lo- 


pes, e Izabel de Sousa e seus maridos Manuel 
q da Motta e Agostinho Pereira por todos foi dito 
" e disseram na presença de mim tabellião e das 
» — testemunhas ao diante escriptas e assignadas era 
*. verdade que ellas ambas a dita Francisca Lopes 
— e Izabel de Sousa e seus maridos que tinham 
recebido do senhor Mathias Rodrigues morador 
rem a villa de São Paulo quarenta mil réis, os 
“quaes quarenta mil réis lh'os deixou sua lia Ca- 
Ta tharina da Silva mulher que foi de seu tio, Gon- 
: a “calo Lopes que Deus haja, a qual tia lh'os deixou 
= os ditos quarenta mil réis por esmola em seu 
testamento e porque o dito senhor Mathias Ro- 
“ drigues como testamenteiro, Ih'os tinha dados os 
ditos quarenta mil réis da dita esmola deixada 
“no dito testamento da dita sua tia e pelos assim 
“terem. recebidos delle dito Lestamenteiro, disse- 
— ram que por este publico instrumento lhe da- 
“ vam pura e geral quitação de todos os ditos 
“quarenta mil réis de hoje este dia para todo o 
sempre. a qual quitação dos ditos quarenta mil 
“réis lhe davam ao dito senhor Mathias Rodri-. 
'gues como testamenteiro, da dita sua tia Catha- 
“rina da Silva, por lhe haver dada a dita esmola 
deixada em seu testamento, o qual disseram lhe 
“davam para sua descarga delle dito testamenteiro 
e assim foi por elles partes dito e outorgado, e 
mandado escrever nesta nota a mim tabellião . 
aonde por ellas a seu rogo fica a ssignada, e pelos 
— ditos seus maridos e testemunhas que presentes, 
“estiveram do teor da qual pediram e mandaram, 
“dar um traslado e os necessarios “ao dito, Lesta- 
“menteiro, em publico e authentico. o que tudo 
eu tabellião como pessoa publica authentica es, 


- mentó de pura quitação eu sobredito Antonio 
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tipalante e acceitante o estipulei e acceitei delles 
parte que presentes estavam e de quem mais 
deva e possa tocar e competir, por direito, não 
presente tanto quanto posso e devo e se requer 
por razão de meu officio. de que foram teste- CTA 
munhas a tudo presentes Manuel Rodrigues do ? 
dito logar do Vilar de Nojois que assignou pelas 
ditas Francisca Lopes e pela dita Izabel de Sousa 
por serem mulheres e não saber assignar por 
letra a seu rogo assignou e como testemunha, de 
que foram mais testemunhas Goncalo da Costa 
do dito logar de Nojois ambos desta dita fre- 
guezia de Rial Eloy Rodrigues do logar de Fun- 
dois freguezia de Santa Maria de Sobrado, todos 
deste dito concelho de Paiva que todos aqui as- 
signaram ao depois de lhe ser lida perante as 
partes: e declarou elle dito Manuel da Motta e E! 
sua mulher Francisca Lopes que seu pae della 
dita Francisca Lopes chamado Manuel Lopes 
ainda está vivo e com esta declaração assigna- 
ram testemunhas as sobreditas e eu Antonio 
Vieira da Silva tabellião que o escrevi. A rogo 
das sobreditas e como testemunha Manuel Ro- A 
drigues de Manuel da Motta marido da Fran- A 
cisca Lopes um signal solimão por signal que 
costuma fazer De Agostinho Pergira marido, A 
da dita Izabel de Sousa uma cruz — de Gonçalo 
da Costa testemunha uma-craz - De Luiz Ro- 
drigues testemunha “uma cruz O qual instru- 


Vieira da Silva publico escrivão do judicial e 
notas em este concelho de Paiva pelo doutor e 
ouvidor da villa e correição de Barcellos o es- “UE 
crevi em meu livro de notas que tenho adonde 
Rr 


“pelas partes e testemunhas que presentes para 
— xveram fica assignado, e do proprio «delle o tras- 
ladei bem « fichnente sem risco, nem borrão 
mem entrelinha nem cousa que duvida faça que 
não vá reservado; e por mim com O proprio 
"doneeniada, Je em fé e testemunho, de verdade 

o assignei de meus ambos signaes publico e raso. 
dequeu uso se segue (Está o signal publico), "Em 
té. de. verdade -— Antonio Vieira da Silva. 


Ca 1 “Deste primeiro traslado e notas e para a 
distribuição e caminho, quatrocentos «e seis réis. 


Manuel da Rogha publico escrivão do ju- 
“dicial e notas neste concelho de Paiva por pro- 
“visão de sua Real Magestade que Deus guarde 

“ete Certifico e porto fé que a letra da. quitação 
“atrás q os signaes publico € raso tudo é de An- 
tonio Vieira da Silva outrosim escrivão em este 
“dito concelho e por tal q reconheço em Té do 
— «que aqui me “assigno de meus ambos signaes 
“publico e raso de que uso ce se segue. Paiva € 
“de janeiro 21 de 1697 annos. (Hstá o sigual; publico). 
"Em fé e tentem uni de: verdade — Manuel da 
— Rocha. 

Deste XX. 


Antonio de Paiva dpvde tabelião ......,. 
“motas nesta cidade do“ Porto e seu/ termo cer- 
“táfico ..... “ca tetra e signaes acima ser de Ma- 

muel da Rocha tabellião do concelho de: Paiva 
“conteúdo. “Porto € janeiro 22/1697. (Está o signal 
público). — Bm testemanho: de verdade — Am- 


Mono de Paiva Aguiar. 
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A letra do reconhecimento acima e os si 
gnúes postos ao pé delle é tudo de tetra de Anº 0 T 
tonio de Paiva Aguiar tabellião de notas nesta 
cidade do Porto e por tal o reconheço em té 
Ee. do que me assiguei em publico e raso.” Porto, . 
E. aos vinte e dois dias do mez de janeiro de, 
seiscentos e noventa e sete annos. (Está o signal 
publico). — Em Lestemanho de verdade -—- Gonçalo 


Redrigues Sotil. 

JH Nós abaixo assignados certificamos ser o si- 
1 gnal, e firma acima a propria de Gonçalo Ro- 

E drigues Sutil tabelião de notas morador na ci- 
A dade do Porto o que juramos aos Santos Evan- 
E gelhos passar assim na verdade. Rio de Ja-. as 
o neirc aos 27 de setembro de 1692 annos. — Se- 
a bastião de Oliveira — | Fernandes Pedroso 


Antonio Corrêa de Azevedo. 


A O doutor Manuel de Sousa Lobo do desem- 
SM bargo de Sua Magestade seu ouvidor geral com 
E alçada no civel e erime neste Rio de Janeiro e 
% em toda sua repartição juiz das justificações ete. 
Faço saber aos que a presente certidão de jus- 
tificação virem que a mim me constou por fé io 
do escrivão de meu cargo que perante mim serve 


E vo que esta fez ser a letra e signaos do reconhe- 

E cimento acima das. proprias mãos do capitão 
udê Sebastião de Olíveira Manuel Fernandes Pedroso 
3 e António Corrêa de Azevedo conteúdos nos ditos 
E siguaes que hei por justificados e verdadeiros. | > 
y = Dada neste Rio de Janeiro aos 2:de outubro | 
Es de 4697 anos. — André de Sousa e Cunha o 
É escrevi. — Mantel de Sousa Lobo. ur 

a 


Meu senhor Mathias da Silva vão as duas quitações 
Do, “nesta inclusa que vossa mercê me pede das duas sobri- 
j uhas orias do defunto meu tio Gonçalo Lopes já que as 

A |: “outras se; perderam queira o céu lhe vão estas á“ mão 
pi e para que vossa mercê Jhe. faça esmola de sua parte que 
q tal sabe vossa mercê suas necessidades, e quando vossa 
mu Mercê queira que eumande outra clareza, me avise, e 

* eomtudo entregue vossa merst à erdem de Manuel Al- 

— ves da Cunha, e acceite se fór servido, a fiança que vossi 
4 — mercê quizer lhe dê, a qual vossa mercê se tire deste ne- 
Ra “gocio” a paz.o dito, Remetto dois queijos queira - Deus 
“darslhe melhor successo que os outros serão “para me 


2 fazer um brinde à saude quê Deus à vossa mercê dê, e 


ris j Pig “ 


ERA > | ) : >, 
" Amigo de vossa mercê 
rd 24 
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t 
* 
1% 


a Quitação que passou Fernão 

“Lopes de Camargo herdeiro des- 

ta fazenda da sua legitima que 

Aos vinte e is in do mez de jaueixo de 
mil c seiscentos e noventa e nove annos nas 
pousadas do juiz dos orfãos o capitão Paulo da 
- Fonseca Bueno appareceu Fernão Lopes de Cas 
E hargo e por elle Toi dito ao dito juiz que elle 
ha, firado sua folha de partilha e que estava 
: seu rag que lhe havia SPEA 


“de Camargo e que não tinha mais que procurar oa 


“presente disse que fiava com a mesma obriga- 


“escrivão dos orfãos o escrevi i -— Paulo da Fon- o 


porque estava inteirado assim de sua legitima | 
como da deixa de seu avô o capitão Gonçalo 
Lopes de que fiz este termo de quitação geral 
que assignou ccm o dito juiz eu Jeronymo Pe + 
droso de Oliveira escrivão dos orfãos que o es. 
cerevi. — Fernão Lopes de Camargo. 


Termo de dinheiro dado a 
ganhos ao alcaide maior perten- 
ra dit a at am 

tarias. , rã 


Aos dois dias do mez de março de “mil q 
setecentos nesta villa de São Paulo em pousadas HEM 
do juiz dos ortãos o capitão. Paulo da Fonseca 
Bueno appareceu o alcaide maior José de Ria à 
margo Pimentel e a seu pedimento deu o dito. 
juiz a ganhos a quantia de cento e vinte mil | 
réis a ganhos a oito por cento como é uso e. 
costume na terra por tempo de um anno e sendo 
esteja mais tempo em seu, poder correrá a ga-, j 
nhos. até real entrega para o que obrigou sua 
pessoa e bens moveis e de raiz havidos e por | 
haver a tudo dar e pagar sem duvida alguma geo 
hypothecou uma morada de casas que tem nesta . 
villa em que mora de presente e para mais se- 
gurança offereceu por seu fiador e principal pa- 

r a Bartholomeu Bueno o qual por estar E 


ção de seu fiado a tudo dar e pagar sem duvida - 
alguma de que fiz este termo em que se assi=* 
gnaram com 0º “dito juiz eu Jeronymo Pedroso”: é 


» 


E Aos dois dias do mez de março de mil e 
setecentos nesta villa de São Paulo appareceu 
“o aleaide maior José de Camargo Pimentel a 
quem o dito juiz deu à seu pedimento a quan- 
— Ma de oitenta mil réis à ganhos a oito por cento 
- como é uso e costume na terra por tempo de 
um anno e sendo esteja mais tempo em seu 
er correrá a ganhos até real entrega para 
cujo pagamento obrigou sua pessoa e bens mo- 
veis e de raiz havidos é por haver e para mais 
segurança em especial hypothecou uma morada 
e de casas em que vive de presente e para mais 
y “segurança offereceu por seu fiador e principal. 
pagador a Bartholomeu Bueno de Camargo o 
dar se obrigou na mesma conformidade de que 
“do fiz este termo em que assignaram com 0 dito 
4 és ju uiz eu Jeronymo Pedroso escrivão de orfãos 
— o escrevi, — Paulo da Fonseca Bueno — Joseph 
E “Camargo Pimentel — Birtlhonoanen Bueno. 


as M 


| Termo ce dinheiro a ganhos 
pao, Anhgngo. Tarigigos do Arão. 


Aos tres dias do mez de março: de mil e se- 

* tecentos appareceu perante o juiz de orfãos o. 
E capitão Paulo da Fonseca, Bueno Antonio Ro- 
RE “> ope daos Arzão e por elle foi dito que elle 


E 


“de abril de mil e seiscentos e noventa e nove 


“dar e pagar sem duvida alguma e para mais se- 


“em que se assignaram eu Jeronymo Pedroso 


EA y os A 
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havia tomado da mão e poder do capitão Es aa ! 
tevão Lopes a quantia de quarenta mil e ses- 
senta réis a ganhos os quaes era pertencente à E 
este inventario os quaes havia tomado a ganhos a 
por tempo de um anno comó é uso e costume, Es 
na terra e sendo que esteja mais tempo em seu 
poder correrá a ganhos até real entrega e con- oa 
fessou haver recebido a dita quantia aos vinte 


amnos que desse dia por diante correria a ganhos 
para o que sé obrigava com sua pessoa e bens o 
moveis e de raiz havidos é por haver a tudo 


gurança offereceu por seu fiador € principal pas 
gador a Francisco Nardes de Vasconcellos o que | 
por estar presente acceitou dita fiança e se obri= "= 
gou na mesma conformidade de seu fiado o que | 
acceitou o dito curador de que tiz este termo 


escrivão de oriãos o escrevi. Francisco Nardi 
de Vasconcellos"— Antonio Rodrigues de Arzão. 


Aos oito dias do mez de março de mil e 
setecentos perante o juiz de orfãos o capitão 
Paulo da Fonseca Bueno appareceu João Ma- “o 
deira a quem o dito juiz deu a seu pedimento | 
a quantia de vinte mil réis à ganhos por tempo | 
de um anno a oito por cento como é vso e cos- N 
tume na terra e sendo esteja mais tempo em. 
seu poder correrá a ganhos até real entrega cuja 
quantia deu o curador deste inventario ao dito 


“idisão Madeira para o que obrigou sua pessoa e. 
bens moveis e de raiz havidos e por haver a 
“tudo dar e pagar sem duvida nem embargo al- . 
-gum senão em tudo dar cumprimento e para 
“mais segurança olfereceu por seu fiador e prin- | 
“cipal pagador a João de Laya Leão o qual por - 
estar presente acceitou dita fiança e olfereceu 
“todos os seus bens moveis e de raiz a tudo dar 
- e pagar tudo á ordem: do curador de que Tiz 
«este termo em que assignaram com o dito Juiz 
“eu Jeronymo Pedroso escrivão de orfãos o es- 
, creio — ao Madeira — João de Laya Pooh. ES 


Termo de dinheiro dado a . 

ganhos ao capilão João Peres 

“Aos quatro dias do mez de agosto da mil e 
se E incelitos digo de setecentos annos nesta villa 
“de São Paulo perante o juiz dos orfãos Manuel 
“Buerlo: da Fonseca appareceu 6 capitão estevão 
Ria es de Camargo curador deste inventario e 
yr elle foi dito ao dito juiz que dava cem mil 
dra a ganhos dinheiro dos seus curados ao ca- 
tão João Peres o qual dinheiro só pertence 
“machos e. o dito juiz lhe concedeu désse 
a dinheiro por tempo de um anno ou pelo 
ERC “que tiver em seu poder de que pagará 
e hos até real entrega para o que obrigou sua 
“pessoa e bens moveis e de raiz havidos e por 
haver a tudo dar e pagar principal e ganhos até 
— rea! entrega em especial faz hypotheca em uma 
— morada de casas que tem nesta villa de dois 
q 55 Jancos corredor e quintal, e para mais segurança 


apresentou por seus fiadores e principaes paga- 
dores a Manuel da Rosa e Antonio Ródrigues 
de Arzão os quaes se obrigam assim e da ma- 
neira que seu fiado se obriga e se desaforam do 
juiz de seu fôro e da liberdade que aleançar 
possam que de nada querem usar senão dar Ee, 
cumprimento a este termo em que assignaram. 
com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos 
ortãos o escrevi — Manmel Bueno da Fonseca 


drigues de Arzão. | e 


+ Quitação à Manísel Lopes de 


Aos quatro dias do mez dezembro de mil e - E 
setecentos anhos nesta villa de São Paulo pe. 
rante o juiz dos orfãos o capitão e governador 
Manuel Bueno da Fonseca: appareceu o reve- 
rendo Padre Antonio Lopes Cardoso pelo qual 
foi dito ao dito juiz que seu irmão Manuel Lopes | 
era a dever neste-inventario a quantia de cento 
é cincoenta e oito mil oitocentos réis os quaes 
tivera em seu poder tres annos e dez mezes 
no qual tempo ganharam quarenta e oito mil ne 
seiscentos e oitenta réis. que juntos com oprin- ] 
cipal faz somma de duzentos e sete mil quatro- 
centos e oitenta réis os quaes disse o dito padre - 
vinha a pagar por seu irmão é de como os pagou. ma 
o “houve o dito juiz por desobrigado da dita 
quantia e lhe dá esta livre e geral quitação det a 
hoje para todo sempre de que fiz este termo 
de quitação pelo dito juiz assignada eu Diogo 


Ives Moreira o escrevi, — Mangol, Bueno 


| E - Termo de dinheiro dado a 
“SM | qnioe a Po Tingrigues de 


T RR / E/Ana oito diox do n mez de desegiico: de mil e 


* selecentos annos nesta villa de São Paulo perante 


q “O juizidos oriãos o capitãoe governador Ma- 


bis “ra Bueno da Fonseca appareceu o capitão An- 
“tonio Rodrigues de Arzão a quem e dito juiz den 
1& ganhos a seu pedimento a quantia de cem 
“mil réis a aito por cento como é uso e costume 


e - na terra por tempo de 'um anno ou pelo tempo 


— que os tiver em seu poder de que pagará ganhos 


28 Ega; real entrega para o que obriga sua pessoa 


e bens, assim moveis como de raiz havidos e 
POr, haver e para mais segurança apresentou 
- por seu, fiador e principal pagador a seu irmão 
E Todo Peres Calhamares o qual se obriga assim 


E - e da maneira que seu fiado se obriga sem a isso 


pôr. duvida nem contradicção alguma, e outro- 
Ep tambem apresentou a Fernão Munhoz por 
sem fiador e principal pagador o qual se obriga 


EA 


Es; “assim e da maneira que seu fiado se obriga, am- 


Z 


- bos os fiadores se obrigam ambos juntos e cada 
“um por si, a tudo dar e pagar principal e ga- 
“ nhos. até real entrega de que fiz este termo em 

A que o fiador e o devedor se assignaram eu Dio- 
“go Gonçalves Moreira o escrevi. — Manuel Bue- 
“hp da Fonseca — João Peres Calhamares — An- 
— Momio Rodrigues de Arzão e Ford. Nida 
Paes 


és Termo de dinheiro dado a , 
ganhos ao capitão João de Lara nr 
da Cunha. a 


E Aos dez dias do mez de dezembro de mil Eat 
AX seiscentos digo e setecentos annos nesta vila 
A de São Paulo perante o juiz dos orfãos o capitão 

4 governador Manuel Bueno da Fonseca appareceu 
o capitão João de Lara da Cunha a quem o dito 
A juiz deu a ganhos a seu pedimento a quantia 
d de cento e sete mil quatrocentos e oitenta réis 
“A por tempo de um anno ou pelo tempo que os. 
E tiver em seu poder dé que pagará ganhos até 
| real entrega para o que obrigou sua pessoa e 

bens moveis e de raiz havidos e por haver a. 

À tudo dar e pagar tempo € praso cumprido á 

A razão de oito por cento como é uso e costume 


na terra e para mais segurança apresentou por. UM 

k | seu fiador e principal pagador o capitão maior 

“dom Simão de Toledo o qual se obtriga assim . a 

e da maneira que seu fiado se obriga de que fiz : 

E. este termo em que se assignaram o fiado e fia- 

E - “dor com o dito juiz eu Diogo Gonçalves Morei- 

E ra O esgrevi — Manuel Bueno da Fonseca —. ' 
a João de Lara da Cunha — Dom Simão de To- | 


E 


g A margem está esta máta: pagou principal e que 
; ros no inventario de Joanna Lopes em 3 de ja- 

e neiro de 1720 por-este dinheiro o dar a herdeira 
Izabel de Camargo em seu testamento a suas So- 
brinhas filhas da dita Joanna Lopes: 


a Antonio da Silva. 


Aos vinte e um dias do mez de fevereiro de 
mil e setecentos e um aunos nesta villa de São 
Paulo perante o juiz de orfãos o capitão e go- 
vernador Manuel Bueno da Fonseca appareceu 
Antonio da Silva, a quem o dito juiz deu a ga- 
nhos a seu pedimento a quantia de oitenta e 
Ctres mil réis por tempo de um anno, ou pelo 
Eru que os tiver em seu poder de que pagará 
os ganhos até real entrega, para o que obriga sua 
— pessoa e bens assim moveis, como de raiz, ha- 
vidos e por haver a ludo dar e pagar. até lem- 
po cumprido á razão de oito por cento como é 
Ru, Mm e costume na terra, e para mais segurança 
Es - apresentou por seu fiador e principal pagador 
Ê “a Pedro de Gouvêa o qual se obrigou assim € 
— da maneira, que seu fiado se obriga: o qual di- 
“nheiro pertencente á terça de Calharina da Silva 
É digo do remanescente da terça: € o curador dos 
— orfãos deste inventario o houve por bem dado 
“ao dito Antonio da Silva. E de tudo fiz este ter- 
— mo em que assignaram com o dito juiz. Eu José 
* Freire Farto o escrevi Manuel Bueno da Fon- 
“seca — Antonio Lopes de Camargo — Pedro de 
E onvêa. 

Termo de traspasse da hy- 
potheca das casas do capitão 
RR João Peres Calhamares para as 
AR casas onde agora é morador. 

4. o 


rante o juiz dos orfãos O capitão e governador 


“estavam; para que assim ficassem livres, & 


Manuel Bueno da Fonseca appareceu o capitão, 
João Peres Calhamares, e por elle foi dito que CR 
as moradas de casas de dois lanços com corre- 
dor, e quintal que tinha hypothecado pela di- CM 
vida de cem mil réis aos ortãos deste inven= 4 
tario. as tinha vendido a João de Camátgo, e 
por esta razão pedia ao dito juiz desobrigasse 


as ditas casas da hypotheca, e obrigação em que 


desimpedidas sem obrigação alguma para que 0 
dito comprador as lograsse sem impedimento 
nem contradicção: e o dito juiz de jortãos houve. L/R 
e deu as ditas casas por desobrigadas da hypo- "| 
theca em que estavam da divida de cem mil réis | 
aos ditos orfãos deste inventario e oulrosim para. ? 
mais segurança da dita divida obrigava, e hypo- 
thecava outras moradas de casas-suas em que A 
actualmente mora que foram do pae que Deus 
haja ditas na Villa Verde, que de uma banda | 
partem: com casas do defunto Jorge Rodrigues 
Velho, e da outra banda com casas que foram 
do defunto André Furtado e que dava as ditas 
casas por desobrigadas de outra qualquer obri- 
gação em que estivessem, e só queria, ficassem 
obrigadas e hypothecadas a esta divida: e de 
como assim o mandou, fazer se assignoi com 
o dito juiz de que fiz este termo. Eu José Freire 
Farto o escrevi. — Fonseca — João Peres Calha- 


mares. E tr Pee! 
es / . X , : 1 
E . fal 
(Seguem-se us quitações dadas à Jody Péres € 1 
Antonio Rodrigues de Arsão). t 
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Rs: Aos vinte e quatro dias do mez de abril de 
mile setecentos e dois annos nesta villa de São 
Paulo perante o juiz dos ortãos o capitão go- 
—  vernador Manuel Bueno da Fonseca appareceu 
E Mantfet da Costa Lima a quem o dito juiz a seu 
— pedimento deu a ganhos a quantia de quarenta 
e seis mil quatrocentos e sessenta e oito réis por 
“tempo de um anno ou por todo o mais tempo 
— que em seu poder tiver á razão de juros a oito 
“por cento como é estylo na terra de que pagará 
08 ganhos até real entrega para o que obriga 
"sua pessoa e bens moveis e de raiz havidos e 
“por haver a tudo dar e pagar a pé de juizo e para 
— mais segurança apresentou por seus fiadores e 
— principaes pagadores ao capitão Pedro Alves Fa- 
gundas e a Manuel Martins Collaço e a João Cor- 
Ee “vêa de Figueiredo Us quaes se obrigam assim e 
“da maneira que seu fiado se obriga cada um em 
— particular e todos em geral o qual dinheiro é 
pertencente a este inventario de Catharina da. 
“Silva e de tudo continuei este termo em que 
“assignaram com o dito data cu Lourenço da 
“Costa Martins o escrevi. Manuel Bueno da 
“Fonseca — Manel ida Costa Lima — Manuel 
pp Collaço — João Corrêa de Figueiredo. 
Quitação que dá Antonto da 
“Silva da Cesta da legitima e ter- 
qa de sua mulher Anna Marta 

“ide Camargo. 
Aos vinte e quatro dias de fevereiro de mil 
E” e “setecentos e quatro annos nesta villa de São 


Paulo nas casas da morada do capitão governa- 
dor Manuel Bueno da Fonseca juiz de orfãos 
appareceu. Antonio da Silva da Costa o qual 
“nm em virtude da sua folha de partilhas disse vinha 

| cobrar o que se lhe devia de herança de eua, SS a 
avó Catharina da Silva por cabeça de sua mu- 
lher Anna Maria de Camargo ao qual entregou 


1 o dito juiz toda a quantia de sua herança, e 
“A “terça, e de como Os recebeu, « se deu por emn- " e | 
Ê: tregue das ditas quantias mandou o dito juiz A 
E tazer este termo de quitação geral em 0 qual 
A — assignou O dito herdeiro, eu Domingos da Sil- E vê 
e va Teixeira escrivão dos ortãos o escrevi — 
E: Antonio da Sylva da Cosla. E NA 
Ee “Com declaração que levou as ditas quantias 
“A que recebeu, com os seus juros vencidos eu so- 


bo bredito o escrevi. — Antonto da Sylva da Costa. 


Recebi do senhor Manuel Martins Collaço trinta e | A 
cinco mil e oitocentos e moventa que devia Manuel da | a 
Costa Lima do qual estou pago e satisfeito. São Paulo 
22 de abril de 1709. — Thomas Lopes de Camargo. 


o 
* * 


' 


Consta deste inventario a folhas 53 estar 
um termo de dinheiro dado a ganhos a João - 
* Madureira, o qual não está assignado pelo juiz; 
e a folhas 58 verso estar outro termo de di- 
mheiro dado a ganhos a Manuel da Costa Lima, 
e por seus tiadores, € principaes pagadores Ma- 


— nuel Martins Collaço. e João Corrêa de Figuei- 
A: Er» “redo, e como o dito Manuel da Costa Lima seja 

ba “ Tallecido da vida presente, e não deixou bens al 

“ guns para a dita satisfação. estão seus fiadores 
eu nas á sua fiança, 

75 Pessoas que devem dinheiro a juros neste 
gd 2 Rim éituirio 
ha “O alcaide-mor José de Camargo Pimentel 
p fs 51. 

“O dito alcaide-mor a Is. 52. 
João Madeira a fs. 53. 
— João de Lara da Cunha a Is. 55 verso. 
“Antonio da Silva a fs. 56. 
Manuel da Costa Lima a ts. 58. 
Notifiquem-se aos herdeiros do alcaide-mor: 
“José de Camargo Pimentel, e aos fiadores de 
Manuel da Costa Lima. que são Manuel: Martins, 
ve João. Corrêa de Figueiredo para que dentro em 
cinco dias paguem o que devem neste inventario 
tanto de principal como dos juros: uns por seu 
pae outros por seu fiado com pena de serem 
“ executados; e outrosim se notifique a João Ma- 
deira para que pague o que deve tanto de prin- 
cipal como juros e aos mais devedores se noli- 
fique para que paguem dos juros do que de- 
Si neste juizo. São Paulo 9 de abril de 1706. 
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Acha-se este inventario com 
provimento de meu antecessor, 
e tambem se vê todos os herdei- 
ros estarem emancipados com 
suas folhas tiradas, mas não de- 
ram quitação pelo « que a todo 
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tempo neste inventario se deci- 
dirá qualquer duvida. São Paulo 
6 de outubro de 714 annos. — 
Sylva. | 
A 
Tem este inventario até a pe E 
esta folha sessenta e duas meias 
folhas, onde entram tres meias ca 
folhas em branco. Era ut supra Ro: 
Syvlva. 
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INVENTARIO DE GASPAR DE GODOY 
“MOREIRA 


h 


A “Termo de inventario que 0 
E o juiz ordinario e dos orfãos Bar- 
RR A tholomeu Bueno mandou fazer 
por morte e fallecimento do 
defunto Gaspar Moreira. | 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 


Es. Christo da era de mil e seiscentos e noventa e 
á quatro annos em os quatro dias do mez de ja- 
EE neiro da sobredita era neste sitio e fazenda que 
, foi do defunto Gaspar de Godoy Moreira em 


x a paragem chamada Arassaorioama (sie) termo | A 
Ro desta villa de Santa Anna da Parnaiva aonde 
É veiu o juiz ordinario e dos orfãos Bartholomem 
1» “Bueno commigo escrivão e os avaliadores para 
“effeito de inventariar todos os bens e fazenda - 


E, que ficou do defunto Gaspar de Godoy Moreira 
ER para o qual effeito o dito E deu o juramento 
E, dos Santos Evangelhos a Maria Barbosa dona 
A viuva e lhe encarregou que debaixo do jura- 
“sh mento que havia recebido declarasse os bens 
Es — que possuia assim dinheiro ouro prata encom- 


mendas procedidos dellas dividas que se devam 
á fazenda como tambem o que a fazenda dever 
peças escravas como do gentio da terra e a dona 


esta VR ET EA MT 6 DN EM 
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e a STD 


viuva pondo sua mão sobre a vara disse que 
tudo daria a inventario e não dando de incor- 
rer nas penas de perjura e de lh'o haver por so- 
negado de que de tudo o dito juiz mandou fa- 
zer este auto em que assignou por a dona viuva 
João de Godoy Moreira e eu Antonio da Rocha, 
do Canto escrivão dos orfãos que o escrevi. — 
Assigno por minha mãe Maria Barbosa, João 
de Godoy Moreira — Bartholomeu Bueno. 


o 


Termo de avaliadores 


“E logo em o mesmo dia mez e anno atrás 
no auto escripto o dito juiz deu juramento dos 
Santos Evangelhos a Thomaz Fernandes Vieira 
“ea Domingos da Rocha que o dito juiz os elegeu 
para avaliadores por os avaliadores terem aca- 
bado o seu tempo de suas provisões e lhe en- 
“carregou debaixo do juramento que receberam 
avaliassem o que mostrado lhes fosse e elles 
— pondo sua mão direita sobre as Horas assim o 
promelteram de fazer de que de tudo o dito 
quiz mandou fazer este termo em que se assi- 
gnaram com o dito juiz e eu Antonio da Rocha 
ido Canto que o escrevi. — Thomaz Fernandes 
Vieira — sr da Rocha do são di Fit 


Aholomeu Bueno. 
Herdeiros nesta fazenda 


A viuva Maria Barbosa. . 

O Padre Frei Gaspar do Espirito Santo re- 
lígioso de Nossa Senhora do Carmo. 

Jorge Moreira. “sm 


João de Godoy Moreira. 
Maria Gomes. 
“Balthazar de Godoy Moreira, ? 
“Anna Moreira casada com Pero de Moraes. 
Antonio de Godoy. E 
W Catharina de Godoy. my 
A Izabel da Silva de idade de oito annos. 
“o “Francisco de idade de seis annos. 
Pedro de idade de cinco annos. 
“q Januario de idade de tres annos. 
- Maria de idade de anno e meio. 
Estes são os herdeiros que ha nesta fazenda 
do primeiro matrimonio e segundo. 


, 


] Apoio Testamento é a 
2 . y r x 
à “Em nome da Santissima. Trindade, Padre; (o 
Filho Espirito Santo, tres pessoas, e um só Deas 
4 verdadeiro. end ia 
Saibam quantos este instritmento virem como | ; 
no anno do Nascimento de No Senhor Jesus 
Fo Christo a seis de outubro de 1698 annos: em, 
X Gaspar de Godoy Moreira: estando doente em 
E cama em meu perfeito juizo temendo-me da mor. 
E te, e desejando pôr minha alma no caminho 
da salvação, por não saber, o que Deus Nosso - 
Senhor de mim quer fazer, e quando será ser= 
E; vido de me levar para si, faço este testamento: =AR 
na forma seguinte. . A Log NR 
“ Pimeiramente encommendo minha alma á 
Santissima Trindade que a criou, e rogo ao Pa- 
28 — dre Eterno pela morte, e paixão de seu Unigenito 
a Filho, a queira receber, como recebou a sua, 
ES estando para morrer na arvore da vera cruz; 
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“e a meu Senhor Jésus Christo peço por suas 
A divinas chagas, que já que nesta vida me fez 
tos de seus. trabalhos me faça tambem mercê 
- na vida, que esperamos, dar o premio delles, 
| queéa gloria e peço, e rogo á gloriosa Virgem 
Maria, e Nossa Senhora, Madre de Deus, e a 
4 “todos os santos da côrte celestial, particular- 
mente ao meu anjo da guarda, e ao santo de meu 
+ neme, e ao patriarcha São José a quem tenho 
— devoção, queiram por mim interceder, é rogar 
«a meu-Senhor Jesus Christo, agora, e quando 
minha alma deste corpo sahir, porque como ver 
“ dadeiro christão protesto de viver, e morrer em 
a santa fé catholica e crêr, o que tem, e crê a 
Santa Madre Igreja de Roma. E em esta [é 
espero de salvar minha alma, não por meus 
“ merecimentos mas pelos da santissima paixão 
Er: VR “do Unigenito Filho de, Deus. E iPad A 
 Rogo a meu filho Jorge Moreira da Silva, 
— ea mea filho João de Godoy que estão ausêntes: 
- por serviço dé Nosso Senhor, e por me fazerem .. 
mercê queiram ser meus testamenteiros, os quaes. 
por ora estão ausentes e sendo “caso por causa 
“ de sua ausencia fazendo Nosso Senhor de mim 
“o que fôr servido me não possam assistir, rogo 
“a meu cunhado Diogo Gonçalves Moreira e ao 
reverendo padre Cosme Goncalves Moreira por. 
serviço de Nosso Senhor, e por me fazerem mer- 
“cê queiram ser meus testamenteiros, 
Meu corpo será sepultado em o Convento da 
Irmandade Terceira de Nossa Senhora do Car-. 
“mo, e será amortalhado no mesmo habito. e se- 
rei acompanhado com as cruzes de São Pedro, 


p e São Paulo, e a cruz das Almas. Declaro que 
My sou irmão da Bôa Morte e que me ha de acom- 
panhar a confraria da dita Irmandade, como tam- 
bem a cruz do Santissimo RREraNiDaçO, e a cruz 
da Misericordia. 
Por minha alma dido a ani réis 
para missas. 2 Pt 
Declaro que sou filho da terra) e que em 
q todo o monte desta fazenda tenho ias fazenda 
E com as terras pertencentes a ella que constará 
das escripturas que me custou trem grtos e doze 
mil réis. ' 
Declaro que tenho terras na Cotia o que 
constará das eseripturas) tenho mais umas ca- 
sas na villa de São Paulo pegado os muros do 
yo Collegio da Companhia declaro que tenho duas | 
'y “ peças escravas do genfio de Guiné uma por nome 
= Domingos outro Manuel, velho que já por tro- 
pego incapaz de servir « “pelos bons servicos 
que me tem feito 9 deixo forro, e livre: declaro. 
CR que méu genro Pedro de Moraes me deve cin- 
coenta mil réis a juros de oito por. cento mais. 
f. Melchior de Moreira vinte mil réis a juros a 
“oito por cento, declaro que tenho contas Si 
“ Pedro Simões“de dinheiro a juros o que di. 
o! meus Lestamenteiros em quem descarrego tido à 
! consciencia declaro que ha nesta fazenda tres, 
cavallos mansos: e um poldro que são meus ha 
: mais tres que são de meus filhos que os gran- 
y x gearam por suas praças. “ha mais uma gargan- 
Bs “ ilha de ouro com seus aljofres, mais um par de 
“ brincos de ouro com seus aljofres, mais tres aneis 
= de ouro, mais oito colheres de prata com duas 
tamboladeiras, “de prata: tenho mais seis espin- 


gardas quatro no sertão e uma nas Minas outra 
em povoado, tenho mais uma no sertão, digo 
corrente no sertão com seus collares, mais tres 
tachos, um nas Minas, outro no sertão e outro 
+ em povoado, tenho mais sete catres com cinco 
colchões, mais dois bufetes, e quatro cadeiras 
—  tuma caixa de seis palmos; tenho mais de ferras 
menta quinze enxadas oito. podões, oito foices 
de roçar, e sete maçhados. Declaro que fui ca- 
“sado duas vezes da primeira mulher tive oito 
“filhos. e da segunda mulher, cinco; filhos. tres 
machos e duas fêmeas ás quaes fêmeas menos 
res da segunda mulher deixo a minha terça. 
- Declaro que tenho cento e sessenta arrobas de 
algodão de que se Lent fiado para duas peças de 
panno, mais uma urdideira, e tres colares com 
seus aviamentos, 
“Para cumprir meus legados aqui declarados, 
e dar expediencia ao mais que neste meu testa- 
mento ordeno, torno a pedir a Jorge Moreira 
da Silva e a João de Godoy por serviço de Deus 
Nasso Senhor e por me fazerem mercê queiram 
acceitar serem meus testamenteiros como no 
principio: deste testamento peço, aos quaes, e a 
cada um in solidum, dou todo o poder, que em 
direito posso, e fôr necessario para de meus 
bens tomarem. e venderem, o que mecessario 
* fôr para meu enterramento, e cumprimento de 
meus legados, e paga de minhas dividas. 
Declaro que devo no cartorio dos orfãos de 
São» Paulo dezesejs mil réis que meu filho Bal- | 
thazar de Godoy tomou a juros a meu consen- 
timento, mais: cem mil réis que tomei a juros no e 
mesmo cartorio, devo mais ao padre Francisco 


x 


Ribeiro Bayão do seu ordenado quatro, ou cin- 

co patacas;-máis devo a. Gonçalo Simões “dois 

mil e quatrocentos. Devo de restituição á mulher 
Ê- que toi do, Pereirinha seis tostões, e á4 mulher 
EE “que foi de Estevão de. Brito cento e sessenta réis. 
de “E porquanto esta é a minha ultima vontade, 
do. modo. que. tenho dito me assignei aqui neste 
Araçareguama districto de Parnayba a seis de 
outubro de 1693 annos, — Gaspar de Godoy Mo- 
eira — Garcia Rodrigues Paes — O Padre Joa- 
clhiim de Godoy Moreira — João das Neves Pi- 


Ê. res — Jorge Moreira de Godoy — Gaspar Gonçal- 
a ves Moreira. Ato: 
o Cumpra-se. São Paulo 13 de 
Ê, outubro 693. — Cunha. EN 

q Cumpra-se. São Paulo, — 

E. Lopes. 

2 Cumpra-se como mnelle se 28 
É! id conitém. Pernaiba 4 de janeiro 

k ; de 1694 annos. — Barlholomeu 

É Bueno. : 

a “E logo em o mesmo dia mez e anno atrás 

ho mno-auto escripto por o “testamenteiro. Jorge Mo- 

E “xeira foi apresentado otestamento dodito defunto 
“PAM requerêndo-lhe lhe -désse cumprimento e 0 man- 
Há dasse acostar a este auto que logo. por dito 
os “juiz foi mandado à mim escrivão foi satisfeito 

TAS — «e racostado o dito testamento a este inventario 


«de que o dito juiz mandou fazer este termo em 
“ que assighou 0' testaimenteiro como dito juiz 


e cu Antonio da Rocha do Canto que o escrevi. 
-— Bueno — Jorge Moreira da Sylva. 


— Termo de requerimento que - 
faz o testamenteiro Jorge Mo- 
reira de Godoy perante o juiz or- 
dinario Bartholomeu Re teiraço? 

— Requereu o testamenteiro ao dito juiz que o 

- codicillo. que fez o defunto era nulo “por não 
“ter signal de seu pace e haver escripto de venda - 
E sobre o negro que o dito juiz viu o escripto a 
- venda que fez Francisco Dias Rosas e com es- 
E cripto visto deu por nullo o codicillo na fé do 
bt escripto de venda de que fiz este termo de re- 

* querimento que assignou o dito juiz cv o testa- 
- menteiro e eu Antonio da Rocha do Canto que 


+ 


o escrevi. — Bueno — Jorge Moreira da Sylva. 


” 


Termo de juramento que deu 
o juiz ordinario ao testamen- 
teiro. 


“A O dito juiz deu juramento dos Santos Evan- 
“gelhos a Jorge Moreira de Godoy como testa- 
menteiro que como homem e «ca de casal 
declarasse a fazenda que o defunto seu pae pos- 
suira assim moveis como de raiz ellé pondo 
“sua mão direita sobre a vara disse que o que 
“houvesse dava-a inventario tudo o que houvesse 
de que fiz este termo que assignou com o dito 
quiz o mu Antonio da Ros do Canto que o es- 


x 


É “crevi — Bueno — Jorge Moreira da Sylva. 


Bens lançados neste inven-. 


Foi avaliado o silio com as Lerras an- 
“ nexas a elle seiscentas braças de tes- 
; tada e de sertão setecentas e cin- 
os “coenta com mais duzentas braças 
que chegam ao Ribeirão de Aras- 
“Saiorama (sic) que partem com ter- 
ras de Gonçalo Simões que foi ava- 
E liado o sítio e terras casas de taipa 
E de pilão cobertas de telha em sua 
K avaliação em duzentos e mirmo mil 
Ra réis 2208000 
4 Foi lançado é avaliado nov enta oitavas 
ke “digo noventa digo cem oitavas de 
AM prata lavrada oito. colheres e duas | 
o. tamboladeiras em sua avaliação a Ego, 
º | tostão a oitava importa dinheiro dez debate 
e “mil réis 108000 
Es, Foram avaliadas dezenove oitavas de vos 

ouro lavrado em uma gargantilha e 
RA os caso brincos é tres aneis a doze tostões 

| a oitava que importa dinheiro vinte 

Rs e dois mil e oitocentos réis 2928800. 


Foi lançado umas casas em a villa de 
“São Paulo por avaliação da dita 


E: villa em sessenta mil réis “608000, 
E Ra &; Foi avaliado um escravo por nome Do- vê 
EO ps SIDA corcovado . em, sua avalia 
NES cão em trinta mil réis (ari 308000 
bi Sp. avaliadas quatro cadeiras usa- - 
“das em dois mil réis 28000 É 3 
| a" é a pn 


) E “Foi avaliada uma caixa grande em mil e 
o seiscentos réis 
Rr, - Foram avaliadas onze libras de cobre 
A na usado em sua avaliação em dez pa- 
Es tacas 
- Foi avaliado um prato de estanho de 
meia cosinha que pesou tres libras 
e meia em sua avaliação em mil e 
quatrocentos réis 
- Lançou-se tres cavallos um com silhão 
— eos dois sem sellas que são para o 
4 * serviço de casa um para a viuva é 
ae os dois para os filhos do defunto. . 
TA ferramenta não se lançou para *ser- 
H: “a viço de casa a aprazimento da viu- 
“& - va e herdeiros. 


g: . 

*y ny “ Importou a, fazenda lançada neste 

Ê inventario trezentos e cincoenta e um 
 milróis 3518000 


Dividas que se devo á fa- 
zenda, | 


po 


Pr % Lançou-se um credito de Pero de Mo-. 
q raes cincoenta mil réis que com 
ganhos importa cincoenta e tres mil 
— réis o 
+ — Lançou-se outro credito que deve Bel. | 
chior Moreira da quantia de vinte 
-e sete mil e seiscentos e quarenta 
que com ganhos importa vinte e. 
nove mil e cento e cincoenta e dois | 
réis e TR DOVISA. 


k 
+ 


“ tinuar com 0 benefício. deste inventario de que” 
“fiz este termo que assignou 0 dito juiz e eu Am- + 


Foi avaliada uma carabina com seus 
“fechos em sua avaliação em dois 
mil péiito o ção 28000 E À, 

Foi avaliada outra espingarda de tres a 
palmos e meio velha em sua ava- el 
liação em dois mil réis 28000 

Foi avaliada outra escopeta velha de “a 
cinco palmos em' sua avaliação de 108 
dois mil e quinhentos réis 28500 

E as oulrás escopetas uma se vendeu 44 
por uma moça e a outra já se per- 
deu. 


E por ser tarde o dito juiz mandou largar 
do benefício deste inventario para o dia seguinte . 
se fazer de que fiz este termo que o dito juiz: 18 
assignou e eu Antonio da Rocha do Canto que 
o escrevi, — Bueno. | 


Metas 

Aos cihico dias do.mez de janeiro da era de | 
mil e seiscentos e noventa e quatro annos neste 
sitio e fazenda do defunto Gaspar de Godoy 


Pa a 


Moreira o juiz Bartholomeu Bueno mandou Bons 


“tonio da Rocha do Canto que o escrevi. 


“Foram avaliadas tres bracas de: cor- 
rente com oito collares em sua ava- À R 
liação de tres mil € duzentos réis 38200 

Foi avaliado noventa e quatro arrobas go SA 
de algodão em sua avaliação a pa- 
taca que importa dinheiro trinta mil 
réis 


ventario quatrocentos e setenta e. 
dois mil e oitocentos e cincoenta e 
dois réis em toda a fazenda — 4728852 


2 
* 
Y , ane 


Dividas que devo a fazenda 


Deve em a vila de São Paulo a Paulo 
“da Fonseca Bueno por uma escri- 
ptura a ganhos cento e tres mil e 
trezentos e trinta 
Deve no juizo dos orfãos da villa de 
São Paulo com ganhos dezesete mil 
— e sessenta réis 
Deve ao Bom Jesus de Igoape vinite mil 
réis 
- Deve de legitima de seus filhos do pri- 
meiro matrimonio trezentos e ses- 
É senta mil e quinhentos e oito réis 
'* Deve a João de Godoy dezeseis mil e 
oitocentos réis - 
— Deve a João de Almeida nove mil e 
Eee! cincoenta réis 
2a - Deve a João de Lara ui mil réis 
“Deve a João de Godoy ertiê e ren rag 
réis 
“ Deve a José Alvres mil e seiscentos réis 
“Deve à um negro oitocentos réis 
- Deve ao dizimeiro quatro mil réis 
“Deve ao padre vigario Izidoro Pinto de 
» Godoy dois mil réis 
- Deve de revista do testamento para 
quem competir dois mil e na: 
centos réis 


Deve de legados cincoenta mil réis 508000 


Deve do enterro e funeral trinta mil réis 308000 
Importaram as dividas que deve a a ” 
fazenda quinhentos e oitenta e cinco Nie 
mil e cento e quarenta e oito réis 5858148 A 
Importam as dividas com o funeral 7 pr 
que se não botou acima ao tudo im-. “A 
porta seiscentos e quinze mil e cento € er 
quarenta e oito réis À 6158148 
Peças do gentão da terra que 
lançaram neste inventario. | E, 
Ee é: 
' Feliciano Paulo solteiros. Aut o 
Lourença solteira. A 
Domingas com seus filhos Vito e João e ou- 
tra de peito por nome Romana. A 
André e sua mulher Izabel e seu filho Simão. 
Adriana solteira: com seus filhos Estevão e 
Paula. él + 4 é SA 
Bastião e sua mulher Ignacia com seus fi) 
lhos Jeremias Lizarda Andreza € Antonia. a 
David Sophia solteira Gracia solteira. E, 
Marcella solteira Anna velha. 2 2 108 
Innocencia Belchior sua mulher Lucrecia. “A 
Veronica Esperança Adão e sua mulher Lui- 


za Noé e sua mulher Eva Domingos tapanhuno 
Manuel escravo forro Antonio do cabello cor- o 
redio. | ! 


“E logo em o mesmo dia mez e anno o dito. 
juiz mandou sommar à fazenda e as dividas e 
por as dividas serem mais de que a fazenda se ARA 
alvidram as peças seguintes. : ER 


" Foi alvidrado André mulato e sua mu- 
lher Izabel com seu filho por nome 
o Simão em sua alvidração em qua- 
CC rentae sete mil réis 478000 
E, ' Foi alvidrada Izabel mulata digo Adria- 
na mulata com duas crias Estevão e 
Paula em sua avaliação em quaren- 
ta mil réis 
- Foi alvidrado um mulato por nome .... 
solteiro em sua avaliação em trinta 

e cinco mil réis 358000 
Foi alvidrada Domingas mulata com 
tres filhos João Vito Romana em 
sua alvidração em quarenta e cinco 

mil réis 458000 


408000 


E com estas peças alvidradas chega a fazenda 
— a pagar as dividas e sobejam vinte e quatro mil 
* e setecentos e quatro réis. . 


E logo em o mesmo dia mez € anno atrás de- 
" clarado por o dito juiz toi dito á dona viuva | 
E — quem queria por seu procurador para as par- 
tilhas e por a dona viuva foi dito que queria ao 
— capitão Balthazar de Godoy Moreira ao “qual 
o dito juiz deu o juramento dos Santos Evan- 
gelhos e lhe encarregou que bem e verdadeira- 
mente procurasse por a viuva e seus bens como 
- tambem deu o juramento ao capitão Diogo Gon- | 
calves que bem e verdadeiramente procurassem 


* Moreira e João de Godoy e a Balthazar de Godoy a E 


por os orfãos seus sobrinhos do primeiro matri- 
mogio como tambem deu o juramento ao ca- 
pitão Bastião Pinheiro para que bem e verda- E 
deiramente procurasse por os orfãos menores 
do segundo matrimonio de que de tudo fiz este 
terio em que todos se assignaram com o dito. 
juiz e eu Antonio da Rocha do Canto que o es- 
crevi — Bueno — Balthazar de Godoy Moreira | 
— Assigno como procurador dos maiores e me-. ; 
nores a consentimento do juiz porque Sebastião 

Pinheiro não quiz ser, Diogo Gonçalves Moreira. 


E logo em o dito dia mez e anno astrás es-. AN 
cripto mandou o dito juiz aos partidores som- | 
imassem a fazenda e a partissem por os herdeiros 
o que elles assim o prometteram fazer de que 
fiz este termo que assignaram com o dito juiz. 
e eu escrivão que o escrevi. — Domingos da | 
Rocha — Thomaz Fernandes Vieira — Bueno. 


Termo de citação feita aos 
herdeiros e viva. e y 
-— Va 

E logo em o mesmo dia mez e anno eu é 
Antonio da Rocha citei a dona viuva para estas 
partilhas citei Anna Moreira e Pero de Moraes | 


respondeu-me que não queria herdar citei Jorge 


e Antonio' de Godoy e a Maria Gomes e a Ca- 
tharina de Godoy e a dona viuva Maria Barbosa 
todos disseram que sim, e por verdade passei | 
a presente certidão eu Antonio da Rocha que o | 
escrevi. POR 


w 


— 39 
Orçamento 


- Somma a fazenda lançada neste in- 

- ventario quatrocentos e setenta e dois 

“ mil e oitocentos e cincoenta e dois réis 4728852 
Da qual quantia se abate de dividas 

custas revista do testamento da qual 


E! ; mantia se abate quinhentos e oitenta e 
| cinco 


" 
— 


qr b 


poa rs 


mil e cento e quarenta e oito réis 5858148 


pn porquanto as dividas foram mais que os 
“bens se alvidraram as peças que importou a al- 
 Vidração cento e sessenta e sete mil réis com 


Alvidração das peças 
O 


| Foi alvidrado o negro por nome Bastião 


- e sua mulher Ignacia com quatro 
- filhos Lizarda Jeremias Antonia An- 
dreza todos em sua alvidração em 
- setenta e quatro mil réis 
Foi alvidrado o negro solteiro por nome 
- Feliciano em sua alvidração em vin- 
“te e oito mil réis 
Foi alvidrado o negro por nome Paulo 
- em solteiro em vinte e cinco mil 
réis 
Foi alvidrado um negro por nome Da- 
“vid solteiro em sua alvidração em 
dezoito mil réis 
- Foi alvidrada a negra Sophia solteira 
“BA em sua alvidração em vinte e seis 
“mil réis 


s 
w 


Foi alvidrada a negra Lourença solteira 
em trinta e dois mil réis 

Foi alvidrada a negra por nome Mar- 
cella em sua alvidração em vinte e 
seis mil réis 

Foi alvidrada a negra Gracia mito 
“em sua alvidração em vinte e qua- 
tro mil réis í 

Foi alvidrado Adão e sua'mulher Luiza 
em sua alvidração em doze mil réis 

Foi alvidrada a negra Innocencia de 
idade em sua alvidração em doze 

toi Dé ESTA X 


Foi alvidrado um negro novo por nome 


“Belchior e sua mulher nova ambos 
em trinta mil réis 


k 
“Foi alvidrado 'um negro novo por nome 


Antonio e sua mulher Lucrecia e 


% sua filha gente nova em sua alvi- 


dração em vinte e quatro mil réis 


Foi alvidrada uma negra nova por nome 
Esperança em doze mil réis 


Somma 


NSiportou a fazenda toda com as al- 
vidrações das peças novecentos e oiten- 
ta e dois mil e oitocentos e pone: 
ta e dois réis 
“ Da qual quantia se abateu para as 
dividas e custas e revista do testamento 


to e quarenta e mo réis 


quinhentos e sessenta e cinco mil e cen- 


à BE Hioou: liquido para se partir com 
ao a viuva e herdeiros quatrocentos e de-. 
— zesete mil e setecentos e quatro réis 4178704 
Que repartidos por o meio cabe á 
“viuva duzentos e oito mil e oitocentos 
A — € cincoenta réis 4 2088850 
De outra tanta quantia se tirou a 
- terça que importou a terça sessenta e 
“nove mil e seiscentos e dezeseis réis 698616 
Ei E. fica liquido para se repartir por. É 
“doze herdeiros cento e trinta e nove mil 
e duzentos e trinta e dois réis 1398232 
— Que repartidos por os doze herdei- 
“ros cabe a cada um onze mil e seiscen- 


3d 
A 


sá oe e dois réis . 115602 a 


E RB “Os quaes quinhões foram feitos na maneira 


: Epegpinio v 
sit Aaa Quinhão da terça 


4 


“Deu-se-lhe em as casas na villa de São 

-— Paulo em sessenta mil réis 608000 

“Deu-se-lhe em as cadeiras que Estão em 
" São Paulo - 28000 

Deu-se-lhe em a caixa que está em São 

Paulo em mil e seiscentos réis 18600 
RR. seis mil réis 68000 


“ Eficua ta inteiradanas cousas acima 
nomeadas. 


Deu-se-lhe Feliciano em vinte e oito 


a mil réis 
3 Deu-se-lhe Paulo em vinte e cinco mil 
E réis 258000 
“A " Deu-se-lhe Manuel mulato em trinta e 
e: cinco mil réis A: 358000 
8 Deu-se-lhe Lourença em trinta e dois Ee 
E mil réis 328000 
Er Deu-se-lhe Domingas com seus filhos Red 
E: em quarenta e cinco mil réis 458000. 
a Deu-se-lhe o mulato André com sua mu- 2 
Ro lher e filho em quarenta e sete mil 254 
à réis 4 “ 478000 
* Deu-se-lhe Adriana com dois filhos em rr 
E quarenta mil réis 408000 
ú “ Deu-se-lhe Bastião com sua mulher e 
4 seus filhos em setenta e quatro mil 
réis 748000 
Deu-se-lhe David em dezoito mil réis 188000 “A 
Deu-se-lhe Sophia solteira em vinte e E: 
% seis mil réis 268000 
É) E ficaram inteirados de suas heran- 
E ças de trezentos e sessenta mil e qui x 
“a . nhentos e oito ficaram pagos 5" 9606508 


“ Quinhão das dividas 


Deu-se-lhe ametade da avaliação do si- 
tio eim loento e dez mil réis 


“1 De -se-lhe em o algodão em trinta mil 

Deu-se-lhe em a. corrente em tres mil 

| e duzentos réis 

| Deu-selhe em o cobre tres mil e du- 
0 zentos réis 


di eu-se-lhe em o prato de estanho mil e 4 


— quatrocentos réis 


-se-lhe em mão de Pero de Moraes 


-  eincoenta e tres mil réis 
É ficou inteirado de duzentos e quatro 
“mil e seiscentos e quarenta réis 


AS64O | 


As quaes sobreditas cousas se entregou dellas 
Jorge Moreira da Silva e se obrigou a pagar 
ditos duzentos e quatro mil e seiscentos e 

“quarenta réis de que fiz este termo de obrigação 
que assignou com o dito juiz e eu Antônio da 


— Rocha que o escrevi. — Jorge Moreira da Sylva 


bosa. 


“Deu-se-lhe em a melade do sitio em as 
“terras annexas ao sitio cento e dez 
Po onail réis 
Deu-se-lhe em ouro vinte e dois mil 
— oitocentos réis 
Deu-se-lhe no escravo Domingos trinta 
“mil réis 


Deu-se-lhe Marcella em vinte e seis mil 


"o. réis 
* Deu-se-lhe Gracia em vinte e quatro mil 
1 


Quinhão da viuva Maria Bar- 


110000 
9228800 
308000 


ERéantos, e cincoenta réis as ques sobreaipantt 
cousas o dito juiz entregou a seu procurador | 
para entregar á dita viuva e de como se entregou 
de tudo fiz este termo que assignou o procurador | 
Us “com o dito juiz e eu Antonio da Rocha que o 
; escrevi. — Bueno — Balthazar de Godoy Mo- sea 


reira. 
E” 
E, 
4 
4 . a 
J Deu-se-lhe Luiza e Adão seu marido em 
y doze mil réis 
! Deu-se-lhe Innocencia solteira em doze 
É. mil réis 
Deu-selhe Belchior e sua mulher em 
E trinta mil réis , 
no Deu-se-lhe Antonio e sua mulher Tucre- 
ma cia e a filha em vinte e quatro mil 
4 ] réis 
E? Deu-se-lhe Feperndea solteira em doze 
mil réis 


Deu-se-lhe no crédito de Belchior Mo- 
reira vinte e nove mil e cento e cin- 
coenta e dois réis 


AD dy A 4 7 CA 332 a 
Aa ) 


* Deuse-he em a carabina em dois mil 
7 réis 
-  Deu-se-lhe em a escopeta de quatro pal- 
> mos em dois mil réis 
Deu-se-lhe em outra escopeta em dois 
“mil e quinhentos réis 
“Deram-lhes na mão dos herdeiros do 
— primeiro matrimonio digo do segun- 
do matrimonio lhe deram a negra 
“ Innocencia em doze mil réis 
deram na mão de Belchior Moreira 
É — por um credito vinte e nove mil e 
+ ento e cincoenta e dois réis 
Es Lhe deram em a escopeta dois mil e 
quinhentos réis 
no E The deram na mão dos herdeiros do pri- 
o - — meiro matrimonio nove mil e qua- 
 - trocentos e noventa « dois réis 
A Lhe deram em mão de sua mãe tres 
- - mil e novecentos e cincoenta réis 
Et deram em dinheiro novecentos e 
- dezeseis réis 


o 
x 
] 


E ficaram inteirados do que lhe toca 
que é a quantia de cincoenta € oito mil 
“e dez réis 


ade ir 
da Silva. 


D ho deram Adão e sua mulher Luiza 
em doze mil réis que o dito juiz lhe 
entregou 


128000 


298152 


28500 


98492 


988010 


Moreira 


E de como se poi, AE “do que lhe coube 
fiz este termo que assignou com O dito juiz e 
eu Antonio da Rocha que o escrevi. Jorge, y 
Monedrm, da Silva, —, Baxerios à aa 


E Quinhão de João de Godoy a 


R Lhe deram Belchior com sua mufher a 
E, “em trinta mil réis 308000 
E: CR E fica devendo do casal dezoito mil e E 
E * quatrocentos réis | 188400 

E E de como o dito juiz lhe entregou o casal, 

E e se houve por entregue assignou com O dito E 

Ro quiz e eu Antonio da Rocha que o escrevi. — “E 


Bueno — João de Godoy Moreira. 


| ] 
AM 


q Quinhão de Maria Gomes 
A ij Lhe deram Ationio e sua mulher La- 
SAR crecia em vinte e quatro mil réis 248000 
E. Resta 800 réis. Ga 
É, - Quinhão de ....... de Godoy 
j Bog 
a “ Ehe deram Esperança-em doze mil réis 125000. 
E Tomou mais à escopeta e carabina em Apa 
E dois mil réis 28000 | 
A Ha de repôr 28400. . Ri 
RR | Quiinhão de Antonio de Godoy 
4 Deu-se-lhe em dinheiro onze mil € seis-. ERR é 
centos réis Fe IRRRPRRÇRS + o, 
7 or x 
1 ; : “4 
à 4 PO pf si: og Ed ar A + rd 


= "De que se houve por entregue de que fiz este 
, | termo que assignou com o dito juiz. — Bueno 
! E) ie! Antonio de Godoy Moreira. ; 


ns 


-Quinhão de Calharina de 
Godoy. 


o vou 
+ Lhe deram em dinheiro onze mil e seis- 

E * centos réis 115600 
vo I ) 


re 


“E ficou inteirada do que lhe toca que se 
1 entregou ao seu procurador e de como se en- 
“ tregou assignou com o dito juiz e eu Antonio da 
“Rocha do Canto que o escrevi. Bueno — Diogo 


RE Ellogo no depois destas partilhas feitas e aca- 


* badas o dito Juiz mandou fazer este termo em 
que declarasse que a terça que se tirou da parte 
“do defunto apenas alcançou a pagar os officios 
“e que os bens declarados no testamentoque como 
“era para serviço de casa a consentimento dos 
herdeiros se não avaliaram como foi os colchões 


| de palha e catres e cavallos ferramenta foices 
“enxadas machados. que tudo se entregou á viu- 
“va para agasalho de seus filhos como tambem 
“um velho com sua mulher e para que a todo 
“tempo conste mandou fazer este termo que as- 
»  signou o dito juiz e o procurador. -- Balthazar 
Ne Godoy Moreira — Bueno. FA 


RR 


t 


- E logo em o mesmo dia depois de feito este. 
— inventario e partilhas feitas o juiz fez tutora e 
E - “curadora de seus filhos e filhas e lhe encarregou 


» 


Paige e o 


- ho rd E a 
Cd “ À so Putas , 
(o , ORM. 

% os , 
À " 


ad” 


que debaixo do juramento dos Santos Evan 
gelhos doutrinasse a seus filhos e os criasse com 
bens costumes e lhe ensinasse as orações e clla 
assim o prometteu de tazer como tambem en= 
carregou a Jorge Moreira da Silva que visto ser 
homem € ficar por testamenteiro fosse tambem 
curador de seus irmãos, e os criasse e mandasse 4 
criar e lhe augmentasse sua fazenda elle assim 
o prometteu de que fiz este termo de curadoria 
em que assignou o dito juiz e o procurador da 
viuva e eu Antonio da Rocha do Canto o es- a ER 


a “ ecrevi — Bueno — Jorge Moreira da Silva. 
FR E logo em o mesmo dia mez e anno ao de- 
ET. pois de feito este inventario por o dito juiz foi 
E mandado a mim escrivão lhe fizesse este auto |. 
io *- concluso para nelle proverio que lhe parecer | ty 
E — justiça de que fiz este termo de conclusão eeu 
MA Antonio da Rocha do Canto tabellião que o es- + 
| as Visto este auto de inventario | 
, e partilhas feitas com a viuva 
RE “e os mais herdeiros as julgo por 
E. - feitas e acabadas e condemno 
RS - nas custas aos herdeiros hoje 6 
E, “de janeiro de 1694 annos. — Bar-. 
es J std 4 - K, 
Rei - Foi publicada a sentença do juiz ordinario 
- Aa e dos ortãos Bartholomeu Bueno em os seis dias 


do mez de janeiro de mil e seiscentos e noventa | 
e quatro annos ......ceee ps 


' 


« 


Requerimento que faz o cura- 
dor dos menores. 


— E logo emo dito dia mez e anno atrás es- 
“eripto e declarado por o testamenteiro e curador 
dos menores seus irmãos Jorge Moreira foi re- 
- querido ao dito juiz que elle como testamenteiro 
“de seu pae que havia dado a inventario todos os 
“bens que ficaram e sendo caso que em todo 
“tempo appareça alguma cousa não inventariada 
dalio a inventario e de não incorrer nas penas 
Ei! da lei outrosim requeria a sua mercê não désse 
“a juros o dinheiro pertencente a seus curados 
h “aliás fazendo o contrario não sendo muito a seu 
“ consentimento conforme a Ordenação de Sua 
* Magestade que Deus guarde dispõe e o dito juiz 
E lhe acceitou seu requerimento aonde se assi- 
— gnou com o dito juiz e eu Antonio da Rocha 
E a do Canto que o escrevi e outrosim obrigou-se 
Pa entregar o dinheiro de seus curados daqui a 
“dois mezes requerendo ao dito juiz lhe mandasse 
“acostar neste inventario as quitações que logo 
“eu escrivão acostei e assignou. - ds ion sa 
o RR 5 Por Moreira da Silva. 


a (Segue-se a conta das custas). 


O. 
ap, e Pça 


ie. ma oil 


Y 


RE logo no mesmo, dia mez € anno atrás es- 

“eriplo por mim escrivão foram botadas e acos- 

tadas as quitações a este inventario como tam- 

; “bem o precatorio que foi á villa de São Paulo 
aa 

f E e são do teor seguinte. Recebi duas pafacas 

E: do acompanhamento de Gaspar de Godoy que 


“À “ Deus haja e assim mais uma pataca da cruz da 
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fabrica e por assim ser verdade passei esta “por 
mim assignada € assim mais recebi a esmola de 
cincoenta e quatro missas. São Paulo 14 de ou- 
tabro 1693 annos. — João Gonçalves. da Costa, 
Recebi de Jorge Moreira quatorze mil réis em 
dinheiro de quatorze libras de cêra que me com- 
praram para O enterro do defunto Gaspar de 
Godoy Moreira e por verdade lhe dei esta qui- 
tação por mim feita e assignada. São Paulo 14 
de outubro de 1693 annos: — João da Costa. 
Recebi dois mil e novecentos réis da tumba que 
acompanhou ao defunto Gaspar de Godoy Mo- 
reira. — O ermitão Vicente Pessoa. Recebi a 
esmola de oito missas que disseram os religiosos 
de São Francisco pela alma do defunto Gaspar 
de Godoy as quaes pagaram à dois tostões cada 
uma e por verdade passei esta quitação. São 
Paulo 24 de outubro de 1693 annos. — João da 
Motta Pinto. Recebi uma pataca da cruz de São 
Pedro como thesoureiro João Goncalves. Recebi 
do senhor muito reverendo padre Antonio Ra- 
poso de Siqueira quatro patacas da confraria das 
Virgens. Antonio Carvalho. Recebi pataca e 
meia da cruz do Senhor e assim mais uma pa- 
taca da cruz de Santa Luzia mais uma pataca da 
cruz de Nossa Senhora da Luz. De outubro 16 
de 1696 annos. — Miguel Dias Bravo. Recebi 


seis mil réis do habito e por ser terceiro se não | 


pagou o enterro de 16 de outubro de 1693 an- 
nos. — Frei Alexandre da Conceição. Recebi a 
pataca de duas onças de insenço para o officio 
e doze vintens de uma medida de vinho para 
as missas ......-- Manuel Caminha. Recebi uma 
pataca da cruz de uma missa dois tostões. São 


' 


“Bento hoje 17 de outubro de 1693. — O Padre 
Dom Abbade. Recebi pataca e meia do acompa- 
-* nhamento. São Paulo 16 de outubro de 1698. 
“== Antonio de Lima. Disse uma missa, € o acom- 
— panhamento do defunto acima gratis. — Antonio 
* Lopes. Recebi uma missa e acompanhamento 

“ gratis. — Antonio Raposo de Siqueira. Recebi 
uma pataca da cruz das Almas, e um cruzado 
| de duas varas de fita. São Paulo 17 de outubro 

* 697 annos. — Manuel da Silva de Mendonça. Re- 

+ Cebi de Jorge Moreira oito mil réis de uma ca- 

— pela de missas as quaes disse pela alma de seu 
pae. São Paúlo 18 de outubro de 1693 annos. 
= Balthazar do Monte Carmello. Recebi qua- 
tro mil e oitocentos para missas que mandou 

“dizer o padre Jorge Moreira pelo defunto seu 
pae. Frei Miguel de Azéredo. Recebi doze tos- | 
 lões do memento e harpa. — Luiz. Fernandes 
| Francez, Recebi a esmola para duas capellas 
- de missas pela alma do capitão Gaspar de Godoy 
* Moreira de Jorge Moreira seu filho como seu tes- 
— tamenteiro de que passei a presente. Parnaiba 
- 22 de outubro 1693. — Izidoro Pinto de Godoy. 
- Recebi oito mil e quatrocentos réis para missas 
“pela alma do capitão Gaspar de Godoy Moreira 
de Jorge Moreira seu filho como seu testamen- 
- teiro de que passei a presente. São Paulo 22 de 
“outubro 1693. —- Frei Gaspar do Espirito Santo. 

— Recebi uma pataca da cruz de Nossa Senhora 

“do Rosario, e um tostão mais de papel que se 
" poz debaixo dos castiçaes no enterro, e na eca. 
- São Paulo 16 de novembro de 1693 annos. — An- 

“ tonio Raposo de Siqueira. Recebi a esmola de 

doze missas pelo defunto Gaspar de Godoy Mo- 
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“ reira hoje 29 de novembro de 1693 


Pero de Godoy. Er, f Ei 
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Aos cinco dias do mez de jaúeiro da era de 
va mil e seiscentos e noventa e quatro annos nesta . 
fazenda que ficou do defunto Gaspar de Godoy À 
Rr Moreira por Jorge Moreira foi dito ao dito juiz. 5 
a que seu cunhado Pero de Moraes era qa dever . k 
E. neste inventario cincoenta e tres mil réis com 
os ganhos que até o presente ......... para seca 
satisfazer aos ortãos do segundo matrimonio lhe 
botasse em mão de seu cunhado Pero de Moraes 
Ec vinte e oito mil e novecentos e cincoenta réis os 
1 quaes correm a ganhos de hoje por diante e o A 
dito Jorge Moreira o fiou em a dita quantia de 

sá 


ui 


) vinte e oito mil e novecentos e cincoenta réis e 


Er seus juros para cuja satisfação obrigou sua pes- 
o soa e bens moveis ec de raiz os bens de seu. 
“m “cunhado Pero de Moraes o que visto por o dito 
“SAR “ juiz lhe deu a ganhos o dito dinheiro de que. “aa 


fiz este termo que assignou 9 dito Jorge Moreira am 
Et com o dito juiz e eu Antonio da Rocha do Canto 
Re. que o escrevi. — Como procurador me assigno 

g por Pedro de Moraes Raposo e como seu fiador, 
RR: Jorge Moreira da Sylva — Bartholomeu Bueno. 


| Rd Clint iria TE «e 
E act Belchior Moreira a este inven- 
Es tarão. Ha 


OI: 


“villa. de Santa Anna da A da capitahia de 
São Vicente do Estado do Brasil ete. nesta dita 
villa em pousadas de mim escrivão em presença. 
“do juiz ordinario e dos orfãos Francisco Bicudo 
“de Brito appareceu Belchior Moreira e por elle 
foi dito ao dito juiz que livera aviso de como 
- se tratava de cobrar o dinheiro neste in- 
-  ventario Belchior Moreira a pagar reque- 
-  rendo ao dito juiz lhe mandasse entregar os 
creditos por onde era a dever e mandasse fazer 
“á conta do que importava o que devia que feita 
a “conta desde o tempo que se fez este inventario 
“importou os ganhos quatro mil e trezentos € 
“vinte réis que junto com o principal faz a somma . 
Ea; dr de trinta e tres mil e quatrocentos réis que logo 
IN “entregou ao dito juiz requerendo-lhe o houvesse 
R “por desobrigado e a seu fiador e que visto os 
— sreditos não Ih'os entregarem não terão força 
a j nem vigor porquanto havia pago a quantia delles 
Es oque visto por o dito juiz acceiton à dinheiro 
8 40 houve por desobrigado e mandou se, lhe 
“désse os creditos e que servisse este termo de 
“quitação visto haver pago o conteudo no credito 
“de que fiz este termo eu Antonio da Rocha do, 
“Canto que o escrevi. -—- Tirou-se deste dinheiro 
— treze vintens do termo e assignatura. 
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Termo de dinheiro que se 
deu a ganhos. 


Aos dezoito dias do mez de novembro da 
“era de mil e seiscentos e noventa e seis annos 
nesta villa de Santa Anna da Parnaiva da ca- 
- pitania de São Vicente do Estado do Brasil etc. 


| = — 


nesta dita villa em, pç“ do juiz ordinario Pa 
Francisco Bicudo de Brito perante elle appareceu 
João da, Motta e por elle foi dito ao dito juiz 
que elle queria tomar a ganhos o dinheiro do 
termo atrás que é a quantia de trinta e dois mil p» 
e oitocentos réis a oito por cento como é uso 
e costume e apresentava por seu fiador a José va 
Velho que por estar presente disse que queria 

ser fiador e principal pagador o que visto por. o 
dito juiz lhe acceitou sua; fiança e lhe deu a, E 
ganhas os ditos trinta e dois mil e oitocentos 
TÉISS .s Uta EE EGO PR A bad sebo vi Gac sta 
À assim moveis como de raiz havidos e por haver 
SEA assim. fiador como devedor de que mandaram. 
fazer este termo que assignaram com o dito juiz 
RR” — e eu Antonio da Rocha do Canto que o escrevi o 
E - — Joseph Velho Moreira — João da Motta — ae 
sa Bicudo | ' 
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z ) O capitão João Machado de Lima juiz ordi- Po F 
nario e dos orfãos nesta villa, de Santa Anna 

- da Parnaiva e seu termo este presente anno por 
o: Ordenação etc. Saude e paz ..... a todos faço 
Ee é, “a saber ao senhor juiz dos orfãos da villa de 

e + São Paulo ou a quem seu cargo exercer que foi ; 
É Nosso Senhor servido de levar a Gaspar de -Go- 
sm “ doy Moreira da vida presente e tem muitos fi- min 
gr lhos aonde entra um frade da Ordem de Nossa 
Senhora do Carmo o qual tambem é herdeiro 
na fazenda do dito defunto pelo que requeiro a E x 
vossa mercê que tanto que esta lhe fôr apre- “ 


“sentada mande por um official de justiça citar 

- ao padre prior se quer herdar na fazenda do 

“lito defunto como tambem mande inventariar e 

avaliar os bens que o defunto nessa villa tiver 

e avaliados remetter-me os traslados para se fa- 

— zer inventario e partilhas por os herdeiros. Em 

vossa mercê assim o fazer fará o que Sua Ma- 

gestade lhe encommenda e o que deve a seu 

nobre cargo que o mesmo farci sendo-me de sua 

— parte pedido e deprecado. Dado nesta villa sob 

— meu signal e sello que ante mim serve em os 

- dez dias do mez de novembro de mil e seiss 

— Centos e noventa e tres annos Antonio da Rocha 

2 do Canto escrivão dos orfãos que o escrevi. — 

— Noão Machado de Lima. Valha sem sello ex- 
causa. — Lima. | 
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Cumpra-se como nelle se 
“contém. São Paulo 9 de dezem- 
bro de 693 annos. -- Bueno. 


Ras 


q Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos or- 
Eh =" fãos nesta villa de São Paulo e seu termo etc. 
4 Certifico que em virtude deste precatorio. e des- 
 pacho do juiz dos orfãos Paulo da Fonseca 
Bueno, citei ao muito reverendo padre frei José 
do Amaral prior do Convento de Nossa Senhora 
do Carmo desta dita villa para as partilhas da 

- fazenda do defunto Gaspar de Godoy Moreira 
pela parte que toca ao reverendo padre frei 
Gaspar. da legitima de seu pae. e de sua mãe 

— deu-me em resposta o reverendo padre prior 

frei José do Amaral que tinham concordado com 

— todos os religiosos deste convento, a largarem 


o 


e 


“renço Castanho Taques perante elle appareceu 


toda a herança que por parte do padre frei 
Gaspar pertença a este convento, a uma irmã 
áquella que encontrou com seu pae em caminho 
quando o trouxeram a enterrar a esta villa e a k 
por verdade passei esta: certidão hoje nove de. 't6 
dezembro de 693 annos. Eu. Diogo Gonçalves L 
Moreira escrivão dos. ortãos o escrevi e assiguei. 


-— Diogo Gonçalves Moreira. 
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 inonito desta fazenda vinte mil réis para 

as custas que importaram as custas onze mil e 

duzentos réis e sobejaram oito mil e oitocentos 
réis que concederam os herdeiros se déssem à 
viuva para augmento de seus filhos menores e 

este dinheiro ha de dar o testamenteiro de que 

fiz esta clareza que assignou com o dito juiz eu | 

Antonio da Rocha que o escrevi. — Bueno — 

Jorge Moreira da Silva. 


Aos cinco dias do mez de fevereiro da era pi à 
mil e seiscentos e noventa e oito annos nesta villa. 
de Santa Anna da Parnaiva da capitania de São 
Vicente do Estado dó Brasil etc. nesta dita villa 
em pousadas do juiz ordinario e dos orfãos conta : 


Jorge Moreira da Silva e por elle foi dito ao dito”. 


Su. 
— juiz que elle vinha a pagar por Pero de Moraes 
“Raposo vinte e oito mil e novecentos e cincoenta 
— réis de principal que com ganhos de tres an- 
“nos e um mez importou tres mil digo impor- 
— taram os ganhos sete mil réis que juntos com o 
principal faz a somma de trinta e cinco mil e 
- novecentos e cincoenta que logo entregou ao dito 
“juiz e houve por desobrigado ao dito Pero de 
= Moraes Raposo e a seu fiador de que fiz este 
ko “termo que o dito Juiz assignou e eu Antonio 
— da Rocha do Canto escrivão dos orfãos que o 
escrevi. Tirou-se deste dinheiro 260 do termo 


8 — e assignatura, — Lourenço Castanho Taques. 
“O 
Termo de curadoria 


Aos doze dias do mez de abril da era de mil 
|» e seiscentos e noventa e oito annos nesta villa 
“aaa de Santa Anna da Parnaiva da capitania de São 
Vicente do Estado do Brasil nesta dita villa por 
ne “o juiz ordinario e dos orfãos o capitão Lourenço 
Naa - Castanho Taques foi dado o juramento dos San- 

BR tos Evangelhos a Bartholomeu Simões para ser 
tutor e curador de seus cunhados, e cúnhadas 
“menores filhos da viuva Maria Barbosa e lhe 
encarregou o dito juiz por o juramento que ha- 
— via recebido que procurasse e augmentasse a 

- Tazenda de seus curados e os mandasse ensinar 
“eos doutrinasse e ensinando-lhes as orações € 
“bons costumes augmentando-lhe seus bens e elle 
dito Bartholomeu Simões disse que por o jura- 
mento que havia recebido o que tinha de 
“obrigação de que fiz este termo em que se assi- 
gnou com o dito juiz e eu Antonio da Rocha do 
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Canto escrivão dos oriãos o escrevi. 


Abreu. Ea: 
Termo de dinheiro ge e: 
deu a ganhos. 


Aos dezenove dias do mez de junho da era pe 
de mil e seiscentos e noventa e oito amnnos nesta REA 
“E villa de Santa Anna da Parnaiva da capitania 
q de São Vicente do Estado do Brasil ete. nesta 
IM. dita villa em pousadas de mim escrivão dos or 

fãos em presença do juiz ordinario e dos orfãos 

o capitão Lourenço Castanho Taques appa- ig 

receu Maria de Oliveira dona viuva e por ela 

foi dito ao dito juiz que ella queria tomar a ga- 
: “ nhos neste inventario trinta e sete mile vinte 
Pp. réis a oito por cento por tempo de um anno 
E e que dava por seu fiador ao capitão Manuel 
Peres que por estar presente disse que queria 
ser fiador e principal pagador da dita Maria de 
E. Oliveira em tempo de um anno e que antes de 
E se acabar o anno tratasse a justiça de cobrar que 
E: elle era fiador só por o anno-e que o anno aca- 
] bado ficaria eximido da fiança e que a justiça 
Ê acabado o não poderia obrigar a que pague cou- 
Re sa alguma e assim lho concedeu o dito juiz e +. 
E deu a ganhos os trinta e sete mil e cento e vinte 
E: réis á dita Maria de Oliveira para cuja satisfa-. 
Pa ção de principal e juros obrigava sua pessoa e. 
“a todos seus bens moveis como de raiz e peças 
W de seu serviço e se obrigou a tirar a paz e a E 
E salvo o dito seu fiador de que fiz este termo que 
assignou por a dita viuva seu cunhado João Pi- 
nheiro de Moraes eu Antonio da Rocha do Can- $ 
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> to escrivão dos ortãos que o escrevi. — Manuel 


— Assigno à rogo de minha cunhada Ma- 
ria de Oliveira, João Pinheiro de Moraes. 


Dinheiro que se deu a ga- 
nhos e rectificon fiança. 


Aos dezoito dias do mez de abril da era de 
“mil e seiscentos e noventa e nove annos nesta 
“villa de Santa Anna da Parnaiva em pousadas - 
“de mim escrivão dos orfãos e em presença do 
“juiz ordinario o capitão Miguel Garcia Bernar- 


| “es perante o dito juiz appareceu Maria de Oli- 
 veira e por ella foi dito ao dito juiz que ella 


a 


“devia neste inventarió trinta e sete mil.e vinte 
réis que com os ganhos ha dez mezes que queria 
rectificar fiança que sua mercê ajuntasse os ga- 
“nhos com o principal que queria tomar tudo a 
ganho que importaram os ganhos dois mil e du- 
“zentos e quarenta réis que juntos com o prin- 
cipal faz tudo somma de trinta e nove mil e du- 


“zentos e sessenta réis que disse tomava a ga- 
“ nhos até sua real entrega e deu por seu fiador 
e principal pagador a seu irmão o capitão Fran- 


“cisco Paes de Oliveira que por estar presente 


“disse que queria ser fiador e principal paga- 
— dor o que visto por o dito juiz lhe deu a ga- 


nhos a dita quantia para o «que obrigaram suas 


pessoas e todos seus bens de que fiz este termo 


— que assignou com o dito juiz e eu Antonio da 
“+ Rocha escrivão dos orfãos que o escrevi, — Assi- 


y 
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“por minha cunhada Maria de Oliveira. João PE 


 mheiro de Moraes — Francisco Paes de Oliveira 


“— Miguel Garcia Bernardes. | 


Termo de pagamento que faz 
João da Motta. 


Aos quinze dias do mez de fevereiro da era é 
de mil e setecentos annos nesta villa de Santa 
Anna da Parnaiba em pousadas do juiz ordina-. Da 
R rio edos orfãos José Paes Gonçalves perante elle 
apppareceu João da Motta e por elle foi dito ao Ro. y 
; ; a CPP us SRA rr TREA CAE: Tc e ago fre a ho 
; coeso .= trinta e dois mil e “oitocentos réis que 
mM corre a ganhos ha tres annos e tres mezes que 
+ importam os ganhos oito mil e quinhentos e 
“A vinte réis com o principal faz somma de qua- 
ko renta e um mil e sessenta réis que a conta toda 
fe pagou e o dito juiz se deu por entregue da dita 
JA - quantia de que fiz este lermo que assignou o | 
“A dito juiz e eu Pedro da Rocha do Canto escrivão 
A dos orfãos que o escrevi, — Joseph Paes Gon 


E "Aos quinze dias do mez de fevereiro da era 
ci de mil e setecentos nesta villa de Santa Anna da. 

“a Parnaiba da capitania de São Vicente partes do 

4 Brasil ete. nesta dita villa em pousadas do juiz 
ordinario e dos orfãos José Paes Goncalves. pe- 

4 rante elle appareceu Narciso de Faria e por elle : 
foi dito ao dito juiz que elle queria tomar neste y a 
Adi inventario a quantia do termo atrás digo acima 
que somma quarenta e um mil e sessenta réis os My : 
quaes disse tomava a ganhos a oito por cento 
como é uso e costume até sua real entrega e 


— de Leiroz e principal pagador aos ditos qua- 
venta e um mil e sessenta réis e para a dita 
quantia obrigaram sua pessoa e bens moveis € 

de raiz á satisfação de principal e ganhos de que 

- fiz este termo que assignaram com o dito juiz 


Termo de pagamento que faz 
Maria de Oliveira dona viuva 
neste inventario. 


! 


Aos quatorze dias do mez de maio de mil € 
“setecentos e um annos nesta villa de Santa Anna 

“da Parnaiba da capitania de São Vicente partes 

do Brasil etc. nesta dita villa em pousadas de 

— mim escrivão dos orfãos e em presença do 
juiz ordinario e dos orfãos José Gomes Madu- 

reira perante o dito juiz appareceu Maria de 
Oliveira dona viuva e por ella foi dito ao dito 
“a juiz que ella devia neste inventario um pouco 
“de dinheiro a ganhos e que ora vinha a pagar re- 
+ querendo ao dito juiz que lhe mandasse fazer a 
conta do que havia ganhado o que visto pelo 

— dito juiz logo se lhe mandou fazer a conta de 
Principal e ganhos importa o principal trinta e 
nove mil e duzentos e sessenta réis os quães cor- 

rem a ganhos ha dois annos e vinte e tantos 

dias e importam os ganhos seis mil e quatrocen- 
toseoitenta réis adjunto com principal importa 
quarenta e seis mil e setecentos e quarenta réis 


Ta 


os quaes exhibiu logo em mão do dito juiz e re- 
quereu ao dito juiz o houvesse por desobrigado = 
e a seus fiadores o que visto pelo dito juiz a +. 
houve por desobrigada e a seus fiadores c o + 
dito juiz recebeu a dita quantia acima em di- 

nheiro de contado de que fiz este termo em que 

assignou o dito juiz e eu Thomaz Fernandes. 

Vieira escrivão dos orfãos que o escrevi. Deste 
Ê dinheiro se tirôu 260 réis de assignatura do juiz E 
k e termo. — Joseph Gomes Madureira. 


Termo de dinheiro que se de 
á deu a genhos. pa 


Aos quinze dias do mez de maio da era de 
“mil e setecentos e um annos nesta villa de Santa 
Anna da Parnaiba da capitania de São Vicente Ra 
partes do Brasil etc. nesta dita villa em pousas 
“ das do juiz ordinario e dos orfãos José Gomes 
A Madureira perante o dito juiz appareceu Domin- 
Ma gos da Rocha do Canto e por elle foi dito ao 
Ee dito juiz que elle queria tomar a ganhos dinheiro 
neste inventario que é a quantia de quarenta 
e seis mil e quatrocentos e oitenta réis a oito por 
Ro: cento como é uso e costume para o que deu e 
E “obrigou todos seus bens moveis e de raiz havi- 

dos e por haver “para segurança do dito di- 
4 nheiro acima o que visto pelo dito juiz lhe accei- 
. tou sta obrigação e lhe deu o dito dinheiro e se 
assignou com o dito juiz e eu Thomaz Fernan- — 
4 des Vieira escrivão dos orfãos que o escrevi — 
Ro) Domingos da Rocha do Canto — José Gomes 


Termo de pagamento que Taz 
o juiz Domingos da Rocha do 
Canto de dinheiro a ganhos que | 
devia neste inyentario. 
O Aos sete dias do mez de março de mil 
| e setecentos e dois anos nesta villa de Santa 
Em Ú “Anna da Parnahiba da capitania de São Vicente 
partes do Brasil etc, nesta dita villa pelo juiz or- 


+ 


- dinario e dos orfãos Domingos da Rocha do 
| Canto e por elle foi dito que elle devia neste. 
RR “inventario quarenta e seis mil e quatrocentos e 
oitenta digo quarenta e seis mil e quatrocentos 
= e oitenta réis que em nove mezes e vinte e qua- 
tro dias ganha tres mil e dezesete réis eque jun- 

tos com o principal faz somma e quantia de 
“quarenta e nove mil e quatrocentos e noventa e 


— sete réis os quaes queria pagar como de feito 
— pagou e logo em presença do dilo juiz appareceu 
— Manuel da Silva de Moraes 


- ganhos o dinheiro deste termo que é a quantia 

— de quarenta e nove mil e quatrocentos e nos 

— venta e sete réis os quaes queira tomar a ganhos 
“apito por cento como é uso e costume como de 
feito tomou logo para o que obrigou á dita quan- 
Mia eus juros sua pessoa e seus bens moveis 
e de raiz havidos e por haver e para mais se- 
—  gurança deu por seu fiador e principal pagador 
a Domingos de Castro Homem que por estar 
presente disse que queria ser fiador e principal 
pagador da dita quantia e seus juros para o que 
“obrigou da mesma sorte todos os seus bens mo- 
veis e de raiz havidos e por haver roças e peças 


mA 


- mnheiro a ganhos de que fiz este termo em que a 


de seu serviço o que visto pelo dito juiz lhe )» 
acceitou suas obrigações e lhe deu o dito di- 


se assignaram com o dito juiz e eu Thomaz Fer-. 
nandes Vieira escrivão dos orfãos que o escrevi. . 
-— Manuel da Silva — Domingos da Rocha do. 
Canto — Domingos de Crasto Homem. 

Termo de pagamento que faz 
Miannel da Silva de Moraes E. 
este inventario.. eus 


Aos vinte dias do mez de janeiro de mil e 
setecentos e dois annos nesta villa de Santa Anna 
da Parnahiba da capitania de São Vicente par- 
tes do Brasil etc. nesta dita villa em pousadas 
do juiz ordinario e dos orfãos Domingos da Ro-. 
cha do Canto appareceu Manuel da Silva de Mo- 
raes e por elle foi dito e requerido ao dito juiz 
que devia neste inventario quarenta e nove mil 
e quatrocentos e noventa e sete réis que sua 
mercê lhe mandasse fazer a conta que vinha a 
pagar o que devia que feita se achou dever de 
dois mezes e meio oitocentos e vinte réis que 
juntos com o principal faz somma de cincoenta 
mil e trezentos e dezesete réis os quaes exhibiu 
em juizo e o houvesse por desobrigado e a sem 
fiador o que visto pelo dito juiz acceitou o dito 
dinheiro e o houve por desobrigado e a seu 1d 
fiador de que fiz este termo em que se assignou 
o dito juiz e eu Thomaz Fernandes Vieira es- 
crivão dos orfãos que o escrevi. — Domingos 
da Rocha do Canto. 4 aa: 


que tomou Manuel da Silva de 
Moraes. 


Aos vinte e dois dias do mez de maio de mil 

e setecentos e dois annos nesta villa de Santa 
Anna da Parnahiba da capitania de São Vicente 
partes do Brasil etc. nesta dita villa em pousa- 
das do juiz ordinario e dos orfãos Domingos da 
Rocha do Canto perante elle dito juiz appareceu 
Manuel da Silva de Moraes e por elle foi dito ao 
dito juiz que elle tinha pago no termo acima e 
atrás cincoenta mil e trezentos e dezesete réis os 
quaes queria tomar a ganhos a oito por cento 
como é uso e costume por tempo de um anno 
ou até sua real entrega para o que obrigou todos 
os seus bens moveis e de raiz havidos e por ha- 
ver é uma negra do gentio de Guiné por nome 
Maria e para mais seguranca apresentou por seu 
fiador e principal pagador da dita quantia e 
seus juros a João de Macedo Rebello o qual por 
estar presente disse que queria ser fiador e prin- 
cipal pagador da dita quantia e seus juros O 
que visto pelo dito juiz lhe acceitou suas fianças 
e obrigações assim devedor e fiador obrigaram 
todos seus bens moveis e de raiz havidos e por 
haver e lhe deu o dito dinheiro de que este 
termo em que se assignaram com o dito juiz eu 
Thomaz Fernandes Vieira escrivão dos orfãos 
que o escrevi. — João Rabello de Macedo — 
Manel da Silva — Domingos da Roecha'ido Canto. 


x 
* 


Visto em correição não se le- 
vem de hoje em diante mais sa- 
larios pelas partilhas do que 
aquelles que dispõe a lei os 
quaes ficam declarados em Os 
provimentos geraes que se obser- 
varão, e o dinheiro dado a juro 
se ponha em segurança € arre- 
cadação. Parnahiba o primeiro 
de agosto de 1708. — Peleja. 


Aos seis dias do mez de julho de mil e se o 


tecentos e tres annos nesta villa da Parnahyba 


em as casas onde estava pousado o Desembar- 


gador Ouvidor Geral o Doutor Antonio Luiz Pe- 
leja que na dita villa estava em correição e ahi 
appareceu Narciso de Faria a pagar o que devia 


neste inventario no qual a folhas 20 verso cons- : 


tou tomar o dinheiro a juros em Tevereiro de 
setecentos, quarenta e um mil e sessenta réis 
que em tres annos € cinco mezés que tanto ha 
de tampo té 0 presente ganharam de juros onze 
mil e duzentos réis, á razão de tres mil duzen- 
tos e oitenta e quatro réis por anno € juntos 
os juros ao principal devendo ao todo cincoenta: 
e dois mil duzentos e setenta réis, que o dito 
devedor exhibiue foram entregues ao depositario 
Simão Bueno da Silva nomeado pelos officiaes 
da Camara deste presente anno para à fazenda 
dos orfãos que de como recebeu a dita quantia 
assignou aqui com O dito Desembargador Ouvi- 
dor Geral eu João Soares Ribeiro o escrevi. — 
Peleja — Simão Bueno da Silva. 


— 854 FL 


Aos treze dias do mez de julho de mil sete- 


- centos e tres annos nesta villa da Parnabyba pe- 


rante o dito Desembargador Ouvidor Geral appa- 
— receu o capitão Matheus de Escudeiro pelo qual 
“foi dito que em nome de Manuel de Moraes da 
Silva vinha pagar o que o dito deve neste inventa- 
rio do qual se mostra a folhas 22 verso tomar o 
“dinheiro a juros em maio de 701 cincoenta mil 


— e trezentos e dezesete réis que juntos a quatro 


mil trezentos e setenta réis que venceram de ju- 
ros em um anno e um mez á razão de quatro 


“mile vinte e cinco réis por annô importa o que 


o dito deve cincoenta e quatro mil seiscentos 


— e oitenta réis; os quaes logo exhibiu em juizo 


o dito Matheus de Escudeiro e o recebeu o 
depositario Simão Bueno da Silva que de como 
recebeu a dita quantia de cincoenta e quatro 
mil seiscentos e oitenta réis assignou aqui com 
o dito Desembargador Onvidor Geral eu João 
"Soares Ribeiro o escrevi -- Peleja — Simão 
Bueno da Silva. 


“Termo de curadoria 


“Aos treze dias do mez de agosto de setecentos 
e doze annos nesta villa de Parnaiba em as ca- 
sas de morada do juiz ordinario e dos orfãos 
“o capitão José Bicudo de Brito appareceu Maria 
Barbosa pela qual foi dito ao dito juiz que ella | 
lhe requeria que désse tutor e curador a seus 
filhos menores Pedro da Silva Januario de Go- 
doy porquanto o curador que era o capitão Bar- 
tholomeu Paes de Abreu está noutro domicilio 
e não curava dos ditos orfãos para o que o dito 


“ mento dos Santos Evangelhos em que poz sua |. 


“assignou com O Vito juiz eu Eugenio de Aguiar o 


“Jjucrar, lhe é necessario 


juiz nomeou a Francisco Barbosa de Godoy por be 
ser capaz e irmão dos ditos orfãos para ser cura- E: 
dor dos ditos seus irmãos orfãos e lhe deu jura-. Ce 


mão encarregando-lhe, sob cargo do qual que 
olhasse e procurasse pelos bens de seus ortãos 
assim como Deus Nosso Senhor € Sua Mages- 
tade que Deus guarde encommenda e elle rece- 
bendo o dito juramento prometteu de assim o 
fazer de que fiz este termo de curadoria em que | 


e Mendonça escrivão dos orfãos o escrevi — 
Francisco Barbosa de Godoy — Joseph Bicudo 
sent AIM Di rp 
; * Meo, Pe 


- Diz Francisco Berbosa de Godoy morador no termo = 
desta villa, e ora estante nella, que por fallecimento de. 
seu pae Gaspar de Godoy Moreira lhe coube certa quan- A 
tia de dinheiro de sua legitima, como consta do inven- o 
tario, que se fez do dito defunto; e como elle supplicante Ds 
à as minas, à buscar, de modo de St 
tirar algum dinheiro para poder | 
seguir a dia viagem é por seu alimento | | pa 

E | e SA 

' $ v.. Portanto HM 

- Pede a Vossa Mercê seja servido, 

visto elle supplicante querer buscar 

ig, 'e não: achar onde es sa h 
mo 


nd; 


quer seguir viagem par 


RAÇO seu ro 
remir sua necessidade mande por 


despacho que se lhe dê doze mil réis 

para o dito poder seguir sua viagem. 
EB. RoM. 

O escrivão passe mandado ao 

lhesoureiro do cofre na forma 

da petição Parnaiba 17 de 'Aiio 

de 1711. — Moreira. 


- | 
* x ds 


o coronel Jorge Moreira de Godoy juiz or- 
Ao ab é dos orfãos nesta villa e seu terimó faço. 
“saber que a mim Toi enviada a petição acima pelo 
“ ota nella ordeno ao depositario do cofre 
- satisfaça ao supplicante a quantia de doze mil 
“réis para alimentos do inventario de Gaspar de 
- Godoy Moreira que é de sua legitima de que pas- 
e Sará certidão e termo na despesa para descarga 
“do thesoureiro. Dado nesta villa sob meu signal 
“somente aos vinte e sete de junho ide setecentos e 
* onze annos e eu Eugenio de Aguiar e Mendonça 
— escrivão dos. prtãos: o escrevi. — Jorge Moreira 
“a Godoy. | 
) Recebi do! capitão Balicio Pedqoad Xavier doze mil 
ig réis os quaes me pagou pelo capitão Simão Bueno da . 
E “Silva por fazer suas vezes como depositario do cofre os 
“a quaes me pertencem do inventario do defunto meu pae 
E “Gaspar de Godoy Moreira por herdeiro á conta do que 
toca à minha legitima e para descarga do dito depos;- 
“tario passei o presente recibo e pedi ao capitão Francisco 
* “Jorge da Silva assignasse por mim aos seis de abril de 


setecentos e doze annos. — 
Godoy — Francisco Jorge da Silva. 


* 
* % 


1 


que elle supplicante é tutor e curador de seus irmãos 
orfãos Pedro da Silva e Januario de Godoy os quaes 


por estarem 1 
valer-se de alguns alimentos do dinheiro que têm no co- 


fre de suas legitimas 


Portanto 


Pede a Vossa Mercê mande pas- 
sar mandado para que O depositario do 


cofre ou quem suas vezes fizer satis-. 
faça para alimento do referido. E. 


R. M. 


Passe cômo pede. Parnayba | 


17 de agosto de 712. — Brito. . 


O capitão José Bicudo de Brito juiz ordina- 
rio e dos orfãos nesta villa de Parnayba e seu | 
que a mim foi enviada a pe | 
conteudo nella ordeno ao de- 
positario do cofre dos orfãos satisfaça para ali- 


termo faço saber 
tição acima pelo 


mentos ao supplicante a quantia de vinte e cinco 
mil réis do inventario de Gaspar de Godoy Mo- 
reira que é de sua legitima de que passará certi- 
dão é termo na despesa para descarga do. thesou- 
reiro. Dada nesta villa de Parnayba sob meu 


“ signal somente aos dezesete dias do mez de agos- | 


Assigno por Francisco de' 


Diz Francisco Barbosa de Godoy morador nesta sia; 


imitados e necessitados lhes é necessario . 


para o que lhe é necessario vinte | 
e cinco mil réis para ambos para remissão do que allega 


+ 


da di a as 

e 4 Ty a! 
; sa E 
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* Valha: sem sello ex-causa. — Brito. 


+ 


que sou tutor Pedro da Silva 

Januario, orfãos que ficaram de Gaspar de Godoy 

oreira que Deus tem q qual dinheiro den o capitão 

4 José Paes por fazer as vezes do thesoureiro o capitão: 

» Bueno da Silva que está ausente e para sua des- 

lhe passei este recibo de minha letra e signal como 

r dos ditos orfãos. Hoje 17 de agosto de 712. — 
incisco Barbosa de Godoy. 


* 

f * * + 
AR Diz Francisco Barbosa de Godoy morador nesta villa. 
— filho legitimo de Gaspar de Godoy e-de sua mulher Ma- y 
“ria Barbosa que elle supplicante é emancipado neste - 
— juizo de vossa mercê e tem sua legitima no cofre dos 
| orfãos em mão do depositario Simão Bueno da Silva 
= € porquanto lhe é necessario tirar sua legitima a parte 
e lhe tocar o que não pode fazer sem mandado de 


z 
E 
4 


, Portanto . 

Pede a Vossa Mercê lhe faça mer- 
cê mandar passar mandado para que 
o dito thesoureiro do cofre satisfaça 
a parte que lhe tocar ou quem suas ve- 
zes fizer e satisfeito RM... 


Passe como pede. Parnayba 
17 de agosto de 712. — Brito. . 


O capitão José Bicudo de Brito juiz ordina- E 
rio e dos ortãos nesta villa de Parnayba e seu | Ê 
terme faço saber que a mim foi enviada a pe- 


tá 


tição acima pelo conteudo nella ordeno ao de- 
positario do cofre dos orfãos satisfaça ao supe 
plicante nove mil trezentos e oitenta réis que 4 
é o que lhe toca de sua legitima por haver tira-. 
do doze mil réis para alimentos que ao tudo lhe 
cabia vinte e um mil trezentos e oitenta e oito a 
réis que é a quantia que toca a cinco orfãos a rr 
cada um a dita quantia de que passará recibo | Ee 
ao pé deste, e termos na despesa para descarga | 
do thesourciro. Dada nesta villa sob meu signal 
somente aos dezesete dias do mez de agosto de 
setecentos e doze annos eu Eugenio de Aguiar | 
e Mendonça escrivão dos orfãos o escrevi. —. 
Joseph Bicudo de Brito. R 


Valha sem sello ex-causa. -— Brito. 


Recebi do capitão José Paes Gonçalves nove mil e 
trezentos e oitenta e oito réis que me pagou em dinheiro 
de contado pelo thesoureiro o capitão Simão Bueno da. 3 
Silva por estar ausente e por fazer suas vezes, o qual | 
dinheiro recebi por me pertencer de minha legitima e - 
por herdeiro de meu pae Gaspar de Godoy Moreira, que | 
com doze mil réis que já tinha tirado fiquei inteirado de" 
toda a legitima que me pertencia em dinheiro e para sua E 
descarga passei este recibo de minha letra e signal hoje | 


17 de agosto de 1712. — Francicso Barbosa de (Godoy.. 
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sentado por parte do Reverendo Padre, o 
Vigario o Licenciado Antonio Lopes 
; Cardoso seu testamenteiro. 


seis dias do mez de outubro da dita era nesta villa de 
São Paulo capitania de São Vicente Costa do Brasil etc. 
- estandb em visita o. “Reverendo Visitador Doutor Manuel | 
“da Costa Cordeiro e em visita geral por parte do Reverendo 
Padre Vigario o licenciado Antonio Lopes Cardoso, me 


gues do Prado de quem ficou por testamenteiro, o. qual 
eu escrivão abaixo nomeado tomei e autuei e é tudo como ad 
ao diante se segue de que fiz este termo de eSachasdo ana 
“o Padre Sebastião Paes Tenreyro escrivão da visita ge. E 
ral o escrevi. , 
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“annos nesta dita villa aos tres dias do mez de no- 
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TESTAMENTO DE ANTONIO RODRIGUES DO “a 


PRADO RR 


Auto. de inventario que man-. 


dou fazer 0 juiz dos ortãos Pau-. E 


lo da Fonseca Bueno por morte 
e falecimento de Antonio Ro- 
drigues do Prado. | | E 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 


Christo de mil e seiscentos e noventa e quatro. nah 


vembro da dita era nesta dita villa capitania de. 

São Vicente partes do Brasil etc. nas casas € A 
moradas de Antonio, Pimentel veiu o juiz dos k 
orfãos Paulo da Fonseca Bueno commigo escri- mM 
vão de seu cargo e avaliadores Manuel Cardoso - 
e Silvestre Gomes para effeito de sales, 
tario dos bens que ficaram por fallecimento de 
Antonio Rodrigues do Prado e na dita casa achou | k 
o dito juiz a viuva que do dito defunto ficou 
Catharina Vieira a quem o dito juiz deu jura- 
mento dos Santos Evangelhos para que désse a | 


“inventario todos os bens que ficaram de seu ma- 


Va 


rido assim moveis como de raiz dinheiro ouro | 
prata encommendas e seus procedidos e outros | 
qapsquer peae que por rniguos via Pete ae 


cama esta fazenda dividas que á fazenda deva, 
como as que se dever á fazenda e se fez tes 
“tamento cos herdeiros que lhe ficaram sob pena 
de incorrer nas penas da lei e ser tida por per- 
 jurao que ella prometteu fazer assim como lhe ' 
| Joi encarregado e disse que seu marido fizera 
testamento 6 que logo exhibiu em juizo e os heér= 
» deiros que lhe ficaram são os seguintes de que 
fiz este termo de autuamento em que pela viu 
Ya assignou a seu rogo Antonio Pimentel en Dio- 
| 8º Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos o es- 
Do crevi «Pauão da Fonséca Bueno — Antonio 
“Termo de acostamento 
E logo em dito dia mez é anno atrás escrim 
 Ptoe declarado acostei a estes autos o testamento 
=. de Antonio Rodrigues de que tiz este termo cw 
* Diogo Gonçalves escrivão dos ortãos o escrevi, 
N. jp . en Ê pa 
Testamento | 


y Y 


Em nome da Santissima Trindade Padre Fi- 

lho Espirito Santo tres pessoas e um só Deus 
5 ” “Saibam quantos este instrumento virem em 
* “como no anno do Nascimento de Nosso Senhor 
= Jesus Christo de mil e seiscentos e noventa e 
“quatro aos dezenove de setembro eu Antonio 
Pq Redrigues do Prado morador na villa de São | 


“Paulo e ora estante nesta paragem de Nossa Se- 
“ nhora da A juda termo da villa Santanna de Mogi 
“A estande doente muito mal nas mãos de Deus. 


ey E 5, 
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- peramos dar o premio delles que é a gloria e peço 
e rogo á gloriosa Virgem Maria Nossa edicao! 


- hir, porque como verdadeiro christão protesto. 


“são do Unigenito Filho de Deus. 


testomienheinos der safe da era udrse sr air ogeg e PA PR 


mas porém em meu perfeito juizo temendo a | 
morte e desejando pôr minha alma no caminho 
da salvação por não saber o que Deus Nosso - by 
Senhor de mim ..... e quando será servido de 
levar-me para si faço esta cedula de testamento! 38 
na forma seguinte. À : 
— Primeiramente encommendo minha alma út e) 
Santissima Trindade que a criou e rogo ao Pa- 
dreé Elernó pela morte e paixão de seu Unige-. 
nito Filho a queira receber como recebeu a sua. 
estando para morrer na arvore da vera cruz e a 
meu Senhor Jesus Christo peço por suas divi- 
nas chagas que já que nesta vida me fez mercê 
de dar seu precioso sangue e merecimentos de | 
seus trabalhos me faça tambem na vida que es- 


Madre de Deus e a todos os santos da côrte ce. 
lestial particularmente ao anjo de minha pg 
e ao santo do meu nome queiram por mim in- ir 
terceder e rogar a meu Senhor Jesus Christo 
agora e quando minha alma de meu corpo sa- 


viver e morrer em a santa fé catholica e crer 
o que tem e crê a Santa Madre Igreja de Roma 
e em esta fé espero salvar minha alma não por, 
meus merecimentos mas pelos da santissima pars 


Peço e rogo ao reverendo padre Arpnia Lo: 
pes e ........ Francisco da Cunha ...., servico. 
de Deus e poi me lazer mercê catia, ser meus. 


apa rute acompanhamento e deradão na tumba 
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DERA dO 
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y 


de, Sid 


- € Cruz e as cruzes serão 
as que meus testamenteiros dispuzerem. 
Declaro que sou casado com Catharina Viei- 
ra de quem temos tres filhos Francisco José 
e Timotheo que são meus herdeiros legitimos 
trinta missas por minha alma mais cinco á San- 
*. tissima Trindade se alguem disser que devo al- 
a A guma cousa mostrando clareza ou qustificando 
se lhe pagará de minha fazenda declaro que 
tenho em meu poder um tapanhuno por nome 
“Ventura de Guilherme de Novilhen por me haver 
— promeltido uma mulata em dote de casamento 
“dando a mulata ou pagando o valor della se lhe. 
“- entregará a valia della se entregará o tapanhuno. 
E Declaro que me deve Anna de Proença mo- 
- radora na villa de Santanna de Parnaiba oitenta 
ou noventa mil réis ou que na verdade se achar 
na folha de partilhas que está na minha casa 


mameluco por nome 

Manuel o qual deixo livre e isento de servidão 

“Biguma e guerendo somente por sua livre vontade 
assistir com minha mulher, 

- Declaro mais que tenho cinco almas de meu 


Declaro que tenho nove cabeças de gado vac- 

“cum no sitio onde vivo. / 

- so Declaro que os moveis de casa serão os que 
E minha mulher declarar. 


, 
. 
J 


“Catharina Vieira por fazer nella confiança 


o a) 
Declaro que tenho dois “Cavallos: bons am- 
bos ruços. | 
Deixo por tutora de meus filhos a sua mãe 


ev caus 


como mãe que é e torno a pedir e rogar de nova- 
mente ........ como já tenho pedido aos quaes 
se lhe dará o costumado. para pagar a revista . 
ao juiz dos residuos e por ser esta minha ultima 
vontade pedi e roguei a Diogo Rodrigues ...... 1 
este por mim fizesse e assignasse por eu estar 
incapaz para o poder tazer testemunhas que fo- 
ram .......... são as abaixo commigo assignadas 


ADE o a (1 DAT ET E RE Td = de 


Cumpra-se. São Paulo o pri- 
meiro de novembro de 694. — 


* 


umpra-se São Paulo. — Pt- 


* 
És er, 


Recebi do testamenteiro do defunto Antonio Ro- 
drigues vinte missas que deixou por sua alma, e por. 
ser assim verdade passei esta por mim hoje 9 de outu- 
bro de 694. — João Gonçalves da Costa. 


- de tao odigi já defunto vinte missas, € por 
iiaj ser assim verdade passei esta por mim feita, e assignada. 
Hoje H de gp de 1694, — or João it São 
E Certifico A frei Bernardo de Tebab Maria, que re- 
cebi, cinco patacas do senhor Antonio Pedroso. para por 
E elas dizer 2 missas pela alma de Antonio Rodrigues 
o Dá “e por ser assim verdade lhe passei “esta clareza . Por mim, 
5 O eita e assignada hoje 21 de setembro de 1694 annos. — | 
“SA Frei Bernardo de Jesus Mini, Nip? ES nr 
4 f 
| Certifico eu frei Bernardo de Tede Maciã que re- 
cebi.cinco patacas do senhor. Antonio Pedroso para por 
elle “dizer dez missas pela alma: de Antonio: Rodrigues, 
- e por ser assim. lhe passei esta clareza por mim rea e 
1 “assignada, Hoje 21 de setembro: de 694. annos, — Frei 
“Bernardo, de oa Maria. 
í 4 


ni Recebi de Alexandre ias por o defunto Am- 
“tonio Rodrigues, que me erá a ever, mil e oitenta réis 
e por ser na verdade pedi a Francisco Carriêr que este. 
- passasse por pra e assignasse hoje 5 de novembro le 


1694 annos. — - Domingos de Sousa — F rancisco Carrier. 
ç ; a SAM 


Recebi de meu sobrinho Alexandre Rodrigues sete | 

“patacas para a revista do testamento de seu irmão An- 

“ tonio Rodrigues do Pido que Deus haja; ve. por assim 

A ser verdade passei esta clareza para sua descarga hoje 

a feno de ig de 1694 annos. — Francisco ida Cunha. 
nr, |] y 

Digo eu Antonio Rodrigues do Prado: que tomei jo 

à capitão-mor Pedro Taques de Almeida dez mil e ape 


brincos com seus aljofres que tudo pesa dez oitavas e 


amnes. — João Goncalves. CID 


“dos estes autos de testamento com as quitações 
“dos legados pios cumpridas. os quaes fiz con- 


nhentos err dinheiro de contado à razão de juros a oito 
por cento por tempo de um anno ou por todo à tempo 
que em meu peder tiver até a real entrega a qual quantia . 
com seus ganhos vencidos pagarei em dinheiro de con-. 
tado ao sobredito ou a quem este me mostrar todas + 
as vezes que nro pedir no dinheiro é moeda que então P 
correr sem a isso pór duvida nem contradicção alguma. ] 
para o que obrigo minha pessoa é bens e para mais se- 
gurança lhe deixo por penhor dois aneis de ouro uns 


meia e por verdade passei este por mim feito e assigna- 

do. São Panlo 11 de março de 1,7... — Antonio Ro-' 
f « 

drigues do Prado. 


Eu.o padre João Gonçalves escrivão do e 
siastico certifico e dou minha fé que as letras re- 
feridas digo conteudas. neste testamento são das 
proprias pessoas por ter conhecimento dos seus 
signaes, e por ser verdade passei esta a pres 
sente. São Paulo vinte e seis dias do mez de, 
outubro de mil e seiscentos e noventa e cinco 


o 
* % 
“Aos vinte e seis dias do mez de outubro de 
mil e seiscentos e noventa e cinco annos nesta 


villa de São a capitania de sao Vicente costa 


Mantel da ogia Cordeiro me Pa apache 


7 “BZ 
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““elusos ao dito reverendo senhor para prover 
Er. “nelles como fôr justiça de que fiz este termo de 

* conclusão Sebastião Paes Tenreyro escri- 
“vão da visita geral que o escrevi. 


Visto estarem satisfeitos os 
legados pios que neste testamen- 
to se contém, como consta das 
quitações juntas, o hei por cum- 
prido, e ao testamenteiro por 
desobrigado de dar mais conta 
delle, assim no juizo ecclesiasli- 
co, como secular. E o escrivão 
lhe passe quitação geral para sua 
descarga na forma costumada, 
Villa de São Paulo 29 de outu- 
bro 1695 annos. -— Manwvel da 
Costa Cordeiro. é po a 

Ed 

* o % 
Titulo dos herdeiros 
E] 
Francisco de quatro annos. 
José de dois annos. 
“Timotheo de sete mezes. 
Todos pouco mais ou menos. 
Termo dos avaliadores 


E logo em dito dia mez e anno atrás: escri- 
E e declarado mandou o dito juiz aos avalia- 
EOSPIeS avaliassem os bens que mostrados uia 


fosse o que elles prometteram fazer assim como 
lhes foi encarregado de que fiz este termo em 
que assignaram com o dito juiz eu Diogo Gon- 
calves Moreira escrivão dos orfãos que o escrevi. 
Bueno — Manuel Cardoso de Azevedo — Sil- 
x vestre md Madureira. 


r inaisiiadiáda uma espingarda de quatro 
b palmos e meio em sua enlace de 
oito mil réis | 8$000 
Foi avaliada outra espingarda de qua- 
tro palmos e meio sem aneis em 
sua avaliação de seis mil réis 68000 
Foi avaliado um cano de tres palmos pn 
com um fecho em sua avaliação de 


ua 


. “cinco mil réis. 58000 
E Foram avaliadas quatro foices velhas 

“TA cid “em sua avaliação de seiscentos e 
“quarenta réis $640 


Foram avaliados cinco olhos de enxa- 

: das tudo em sua avaliação de qua- 
Es trocentos réis 8400 

Di Foi avaliada uma casaca de camellão em 

Ee sua avaliação de digo uma casaca 

Pi “gueta e calção tudo em sua ava- 
vide - liação de dezeseis mil réis 168000 

SPA Foi avaliada uma cabelleira postiça em 
der - Sua avaliação de quatro mil réis 48000 
Foi avaliado um par de meias de seda 
em sua avaliação de mil e seiscentos 
E réis À 18600 
5 Foi avaliado um chapéo em sua avalia- E Real 
ção de oitocentos réis 8800 


“Foi avaliado um chapéo de sol em sua 
avaliação de cinco mil réis 
“Foi avaliado um adereço em sua ava- 
liação de quatro mil e quinhentos 
réis A 
Foi avaliado um casacão de sargilha 
forrado de baeta verde em sua ava- * 
liação de cinco mil réis 
- Foi avaliado um cavallo ruço em sua 
“avaliação de quatorze mil réis 
Foi avaliado um cavalo ruço queimado 
em sua avaliação de doze mil réis 
Foi avaliada uma vacca com cria em 
-sua avaliação de dez mil réis 
Foi avaliada outra vacca solta em sua 
avaliação de mil e trezentos réis 
Foram avaliados cinco novilhos todos 
em sua avaliação de cinco mil e 
quatrocentos réis l 
Foi avaliado um novilho de dois annos 
em sua avaliação de mil e duzentos 
e oitenta réis 


Pesou a prata lavrada toda vinte e duas 

oitavas e meia a cem réis a oitava 

monta dinheiro dois mil e duzentos 

e cincoenta réis 28250 
“Ouro. dez oitavas em sua avaliação de 168000 


: Dividas que se deve a esta 
fazenda. 


Devem os herdeiros de Manuel de Brito 
Nogueira em Parnaiba dinheiro de 


juros oitenta e dois mil novecentos 
e vinte réis 


Lançamento de gente da terra 


Miguel “Felippe -— 
— Mauricia. E 


“0 Dividas que esta fazenda deve 


Deve-se ao Convento de Nossa Senhora 
do Carmo da villa de Mogi oito mil 
réis, seis de habito. e dois do acom- 
panhamento 


Deve-se mais de gastos do direi qua- 


tro mil setecentos e oitenta réis 
Deve-se a Manuel da Silva de Carvalho 
“de dinheiro de peso em Santos seis 
mil e trezentos e cincoenta réis ppr 
conhecimentos 
Deve-se a João da Motta Pinto por co- 
“ nhecimento sete mil e duzentos réis: 
Deve-se a José de Sousa de Araujo vinte 
e tres mil novecentos e setenta réis 
Deve-se a Gaspar Leite quatro mil oi- 
tocentos réis dinheiro de peso. 
Deve-se a João Ribeiro Parente sete mil 
e duzentos réis 


“Deve-se ao capitão Enemon Eeritêro 


por escriptura de resto de contas 
principal e ganhos “até ao presente 
Deve-se a Miguel Bravo mil trezentos e 
“sessenta réis 
Deve-se a João da Cunha dois mil réis 


828920 . 


Peregrina — Francisca 
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- Deve-se ao capitão maior Pedro Taques 
+ de principal e ganhos treze mil é 
quinhentos e oitenta réis 
“Deve-se a Domingos de Sousa mil e cem 
réis 
Deve-se a Manuel da Silva Esteves qua- 
tro mil novecentos e setenta réis 
por conhecimento dinheiro em San- 
Deve-se a Paulo Corrêa Garcez em San- 
tos tres mil cento e sessenta réis 
digo oitocentos e sessenta 38860 
Deve-se a Alexandre Rodrigues vinte e 
cinco mil réis 258000 
Deve-se de dizimo tres mil réis 
Deve-se a Paulo Branco sete mil e cem 
réis , 
Deve-se de missas quatro mil réis que 
CS o mais está pago 
“Deve-se de revista dois mil e quatrocen- 
sm tos réis 
— Deve-se de custas para os officiaes 
a 2 


Termo de repartidores 


É logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado mandou o dito juiz aos ava- 
liadores e partidores sommassem a fazenda e 
della fizessem partilhas pelos herdeiros e viuva - 

o que elles prometteram fazer assim como lhe. 
foi encarregado de que fiz este termo de ava- 
liadores em que assignaram com o dito juiz eu 


Spa 


Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos o 
escrevi. — Bueno — Silvestre Gomes Madureira 
—* Manuel Cardoso de Azevedo. 


Termo dos procuradores 


- E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado pelo dito juiz foi dado jura- 
mento dos Santos Evangelhos a Antonio Pi- 
mentel que fosse procurador da viuva neste in- 
ventario e partilhas para procurar todo seu di- 
reito e justiça o que elles prometteram fazer 
assim e da mancira que lhes foi encarregado 
outrosim deu juramento a Alexandre Rodrigues 
para procurar pelos orfãos o que elle prometteu 
fazer assim como lhe foi encarregado de que 
fiz este termo em que assignaram com o dito 
juiz cu Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o 
escrevi. — Bueno — Manuel Cardoso de Azevedo 
- Silvestre Games Madureira. 


Certifico eu Diogo Gonçalves Moreira escri- 
vão dos orfãos que citei a Antonio Pimentel 
como procurador da viuva e Alexandre Rodri- 
gues procurador dos orfãos para estas partilhas 
de que passei a presente certidão eu Diogo Gon- 
calves que o escrevi — Diogo Gonçalves. 


Orçamento 
- Somima a Tamenda lançada neste in- 


ventario conforme as addições cento e 
noventa e cinco mil trezentos e noventa 


réis | 1958390 


o: 
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Da qual quantia se tira de dividas 


Edo testamento cento e sesienta e «dois 
mil setecentos e cincoenta réis 1628750 

E fica liquido para partir com a viu- 

va e orfãos, trinta e dois mil seiscentos 
e quarenta réis 328640 

“Que partida pelo meio cabe á parte 
da viuva dezeseis not trezentos e vinte 
réis 168320 

E de outra tanta quantia partida 


por tres orfãos coube a cada um cinco | 


mil quatrocentos é quarenta réis 58440 


“Mandou o dito juiz parar o benefício deste 

“ inventario até compôr-se as dividas ellas pagas 
- partir o resto com a viuva e herdeiros — os 
quaes bens ficam entregues a Alexandre Rodri- 
gues para cobrar as dividas e vender algumas 
cousas que se hão de vender para au 
“das dividas. det 
Conta que dá Alexandre Ro- 


Aos vinte dias do mez de fevereiro de mil 
e seiscentos e noventa e cinco annos nesta villa 
de São Paulo perante o juiz dos orfãos Paulo 
da Fonseca appareceu Alexandre Rodrigues a 


dar contas do que vendeu dos bens lançados 


“ neste inventario e os pagamentos que fez de 


que fiz este termo eu Diogo Gonçalves 0 es 


4, ram 


“E perguntado por todos os bens de 


que toi entregue disse que algumas cou- 


sas foram vendidas e pagou algumas di- 
vidas do mais que estava em ser — € 
perguntado pelo que se vendeu disse 
que vendera dois cavallos por trinta e 
tum mil réis 

E perguntado pela escopeta que 
vendera por oito mil réis 

Que vendera uma agia, jus por cin- 
co mil réis 

E disse que vendera um Ep de a 
dez tostões 

E que vendera o chapéo de sol A 
sete mil réis 

- E que vendera o adereço em cinco 


mil e quinhentos réis 


O que tudo importava tudo cincoen- 
ta e sete mil e quinhentos réis 


Da qual quantia pagou a Pedro Ta-. 


ques treze mil e quinhentos e oitenta 
réis ] 

Pagou a Doiningos de pó se mil e 
cem réis 

Pagou de missas quatro mil réis 

Pagou para à revista do testar onto 
a Francisco da Cunha dois mil e qua- 
trocentos réis 


Pagou ........... . dos officiaes qua- 
tro mil réis Tica 


“— gou-se do que lhx ja a fazen- 


da que lhe devia vinte e cisco mil réis 


y 
h 


318000 
“1 AS 
88000 
58000 
1$000 pi 
78000 
“A 
58500: 2088 
ADA 
578500. 
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E tudo o mais que estava lançado no inven- 
— tario que estava em ser e as mais das dívidas 
por pagar de que fiz este termo em que assi- 
gneu digo que se eximiu de todos os bens e que 
não queria obrigar-se a nada e que fizesse sua . 
— mercê o que lhe parecesse de que fiz este termo 
em que assignou com o dito juiz eu Diogo Gon- 
çalves Moreira escrivão dos orfãos o escrevi, — 
“Pando da Fonseca Bueno — Alexandre Rodri- 


Termo de curadoria a Ale. 
xandre Rodrigues. 


Aos oito de dezembro de mil e seiscentos e 
ncventa e seis annos nesta villa de São Paulo - 
nas pousadas do juiz de ortãos o capitão Paulo 
da Fonseca Bueno appareceu Alexandre Rodri- 
-gues a quem o dito juiz “deu juramento dos 
Santos Evangelhos. sob cargo do qual lhe en- 

- carregou o cuidado e doutrina e augmento dos 
bens dos orfãos seus curados filhos que ficaram 
de seu irmão Antonio Rodrigues do Prado e o 
+» dito curador assim o prometteu fazer bem e 
- fielmente assim como lhe foi encarregado de 
que de tudo mandou o dito juiz fazer termo de 
curadoria em que o curador se assignou com o 

“dito juiz eu Paulo Blanco escrivão dos orfãos 

o escrevi. — Paulo da Fonseca Bueno — Ale 


Aos vinte e seis dias do mez de janeiro de 
mil e seiscentos e noventa e sefe annos nesta 
villa de São Paulo aonde veiu o juiz de ortãos 


o capitão Paulo da Fonseca Bueno em pousadas 
de Jorge Lopes Ribeiro para beneficio e par- 
tilhas dos bens que ficaram por morte e falle- 
cimento de Antonio Rodrigues do Prado de que 
fiz este termo eu Paulo Blanco escrivão dos 
orfãos que o escrevi. 


“ E logo em dito dia e mez acima de- 


clarado mandou o dito juiz aos parti- 
dores partissem a fazenda que mostrado 
digo que restou depois das dividas pa- 
gas que se achou por contas que os di- 
tos avaliadores fizeram depois de algu- 
mas dividas pagas trinta e dois mil e 
seiscentos e quarenta réis 

Achou-se mais do que cresceu a fa- 
zenda depois de vendido por mais das 
avaliações dezenove mil e quatrocentos 
réis 

Que ao tudo somma cincoenta e dois 
mil e quarenta réis 

Da qual quantia se tira mais que se 
acha algumas dividas que estão por pa- 
- gar dezenove mil e seiscentos e oitenta 
- réis 
E ficou, liquido para partir com a 


viuva e orfãos trinta e dois mil trezen- 


tos e sessenta réis 
Da qual quantia se tira para custas 
dois mil réis . | 
Fica liquido para parti trinta mil 
e trezentos e sessenta réis 
Que partidos por dois coube á parte 
da viuva quinze mil cento e oitenta réis 


328640 


198400 
528040 


E outra tanta quantia partida por 
Eos herdeiros cabe a cada um cinco mil 
- e sessenta réis 58060 


Certifico eu escrivão dos orfãos ao diante 
“nomeado em como citei a viuva em sua pessoa 
a Catharina Vieira e tambem a Alexandre Ro- 
— drigues como curador de seus sobrinhos orfãos 
para ver se queriam herdar a parte que The 
eis nos bens deste inventario e responderam 
“Que sim e por assim passar na verdade passei 
% A esta certidão eu Paulo Blanco escrivão dos or- 
“ Tfãos que o escrevi, 


Com declaração que se acha oiten- 
“ta e dois mil novecentos e vinte réis 
“a qual quantia é a dever aos herdeiros 
— do defunto Manuel de Brito Nogueira 
- da qual quantia se tira para pagamentos 
de algumas dividas dezenove mil seis- 
“centos e oitenta réis 
“E ficou liquido para partir sessenta 
e tres mil e trezentos e sessenta réis 
— Da qual quantia partidos por dois 
“cabe á viuva trinta e um mil e seiscen- 
“tos e oitenta réis 
E outra tanta quantia partida por 
tres coube a cada um dez mil e qui- 
“mhentos e sessenta réis 


Quinhão das dividas 


t o 

Em mão dos herdeiros de Manuel de 

Brito Nogueira dezenove mil e seis- 
centos e oitenta réis 


Por esta maneira ficou “o quinhão das di-. 
vidas cheio do qual se deu por entregue a viuiao E 
onde assignou seu procurador com o dito juiz 
E de que fiz este termo eu Paulo Blanco que o. 
o escrevi: -—- Bueno — Pong, Lopes Ribeiro. | 


MR pu | Quintão da viuva 

E A. — Lhe deram em mão dos herdeiros de. ado a No 

E Manuel de Brito Nogueira. trinta e a 
um mil seiscentos e oitenta réis ido | 


E nas peças da terra Francisca Mauricia Pe. 
4 regrina e por esta maneira ficou cheio 0 qui- 
M nhão da viuva e se deu por “contente e se assi- 
! UM “gnou o seu procurador eu Paulo Blanco que o 
k “escrevi. — 


E: PPB Ta deram em mão dos “herdeiros “de 
Manuel de Brito Nogueira trinta e 
um mil seiscentos e oitenta réis 


am E nas peças da terra Miguel Felippa e por 
pe esta maneira ficou o quinhão dos orfãos cheio” “84 
hr “de que se deu o curador contente e satisfeito 
a é de como se assignou fiz este termo em que 
assignou o dito curador com o dito juiz eu | 
. Paulo Blanco que o escrevi. — Bueno — Alo | 


, 


END —- 


Termo dos partídores 


E; E logo em dito dia mez e era acima eseri- 
—  Ppto e declarado foi dito pelos avaliadores ao 
— dito juiz que elles tinham feito sua obrigação 

—  equea todo o tempo que houvesse alguma du- 

E -. vida a desfariam de que fiz este termo em que 


ER assignaram com o dito juiz eu Paulo Blanco 
— que o escrevi. — Bueno — Manuel Cardoso de 
— Azevedo — Silvestre Gomes Madureira. 


Termo de conclusão 


E logo em dito dia mez e era acima decla- 

“ rado fiz estes autos conclusos ao dito juiz para 

o que lhe parecer justiça de que fiz 

Edo termo de conclusão eu Paulo Blanco es- 
* erivão dos orfãos o escrevi. 


Vistos estes autos de inven- 
tario e partilhas nelle feitas ter- 
“mos e mais documentos 

es e valiosos excepto a de- 
claração dos partidores em pre- 
sença das partes a quem con- 
demno nas custas e mando se 
cumpra como nella se contém. 
São Paulo 26 de janeiro de 697. 
— Paulo da Fonseca Bueno. 


- Foi publicada a sentença do juiz de nrfãos 
“o capitão Paulo da “...seca Bueno é mm, se 
- cumpr* como nella se contém de que fiz este 


x » 
7 
- A 


termo de publicação eu Paulo Blanco escrivão. Na 
dos orfãos o escrevi. Ea. 


Custas 


Importaram as custas destes autos 


“ Feita por mim contador abaixo assignado em os 28 


+ de janeiro de 697. — Manuel Cardoso de Azevedo. RA): 
TR 
AR REA 
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— O capitão João Dias da Silva cidadão desta 
E cidade de São Paulo, e nella e seu termo juiz | 
4 e “ de orfãos por Sua Magestade que Deus guarde, É 
e e procurador da sua Corôa, e procurador dos 
“BM seus quintos reaes etc. Mando por este meu man- 

; dado aos officiaes de justiça desta cidade meiri- | ; 

E nhos ou alcaides com seu escrivão a quem este 4 
E id meu mandado fôr apresentado indo primeiro 
“a por mim assignado e em seu “cumprimento, a. 
4 “requerimento de Francisco de Freitas de Toledo. = 
E; como procurador de Francisco Rodrigues do 
e Prado, e requerimento que fez em audiencia de 
Es hoje vão á casa do ajudante Luiz Teixeira de 

EO io O As 1 do, € lhe façam penhora em seus bens que + 
R ben bastem para satisfação da quantia de cento a 

rir e dez mil réis que deve ao herdeiro Francisco 
E. Rodrigues do Prado que lhe tocou de sua tegi- 5 
tima paterna, e não dando bens á penhora, ou É 
pagando será preso na cadeia publica desta ci-" 
“dade donde não sahirá sem primeiro satisfazer RS 
a sobredita quantia de cento e dez mil réis cum- 


( ) Ei 


Ea 
:“ 


dos 
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- 


A 


J 


her 


pram-no assim, e al não façam. Dado nesta ci- 
dade de São Paulo sob meu signal somente aos 
Cinco dias do mez de julho do anno de mil e 
“setecentos e vinte e um, e eu Francisco Cardoso 
Sodré escrivão de orfãos que o escrevi. — João 
“Dias da Sylva. 


Auto de penhora em uma 
morada de casas do ajudante 
Luiz Teixeira de Azevedo. 


“Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 


- Christo de mil e setecentos e vinte e um aos 
- sele dias do mez de julho do dito anno, nesta 


cidade de São Paulo, nas casas e morada do 
ajudante Luiz Teixeira de Azevedo aonde eu 
escrivão ao diante nomeado vim com o aleaide 


— Simplicio de Macedo, e sendo ahi em cumpri 
— mento do mandado retro fez o dito alcaide pe- 
Re nhora, e apprehensão, em uma morada de casas 


que nos constou ser do dito ajudante Luiz Tei- 
xeira que elle mesmo nomeou e deu a penhora, 


sem embargo de ter todos os seus bens hypo- 
* thecados 'á fazenda real as quaes casas são de 
— tres lanços com seu corredor e quintal de taipa 
- de pilão cobertas de telha sitas nesta cidade que 


de uma banda partem com casas de Felippe da 


Silva. e da outra com 6 beco entre o capitão 
Manuel de Campos, e as ditas casas, e logo o 


dito alcaide nomeou por depositario a Aniceto 
Fernandes Castro o qual se encarregou, e obri- 


- gou ás leis de fiel depositario a não dispôr das 


ditas casas sem ordem de justiça, e de entregal- 
as todas as vezes que pela justiça lhe fôr pe- 


fe “dido e de tudo [iz este auto de penhora, e de- 


“que pediu se passasse esta declaração de todo 0. 


posito em que assignou o dito depositario, e o. 
dito alcaide e eu Gregorio da Costa Gil escrivão 
das varas que o escrevi, e assignei, e levamos | 
tres patacas. — Gregorio da Costa Gil — Aniceto 
Fernandes Crasto — Simplício de Macedo. 


Termo de dinheiro que exhi- 
bin o ajudante Luiz Teixeira de É ; 
Azevedo em juizo, » E 


* Aos quatorze dias do mez de julho do anno a 
de mil setecentos e vinte e um nesta cidade de 
São Paulo nas casas e moradas do juiz de or- 
fãos o capitão João Dias da Silva appareceu o. 
ajudante Luiz Teixeira de Azevedo e por elle foi 
dito que elle devia a Francisco Rodrigues do | 
Prado e a seus irmãos já defuntos a saber José | 
Rodrigues e Timotheo Rodrigues a quantia de 
cento e dez mil réis, e como lhe tinha pago já 
trinta mil réis o que assim confessou seu pro- 
curador Francisco de Freitas de Toledo que pre- 

sente estava, ficava restando oitenta mil réis os . 
quaes exhibiu em juizo em dinheiro de contado | 
para ser realmente pago do que tocasse da sua | 
legitima e a seus irmãos defuntos para cuja en- 
trega mandou o juiz de orfãos que justificasse pi z 
serem seus irmãos mortos ab intestados, e sem 
herdeiros forcados, e justificado seria entregue 
de toda a quantia, o que assim prometteu o so- E 
bredito. procurador faria logo in-continenti, e as-. SM 
sim mais disse que nenhuma duvida punha nos. 
oitenta mil réis que o dito ajudante Luiz Tei- 
xeira de Azevedo tinha exhibido em juizo pelo | 


— 888 + 


neste termo servindo de quitação geral 

o dito ajudante Luiz Teixeira de Azevedo de 

— hoje para todo sempre, e que não ficava de- 

— vendo mais nada aos ditos herdeiros que eram 
1 seus enteados, e de tudo mandaram fazer este | 

termo em que assignaram o dito procurador e 

o dito ajudante com o dito juiz, e eu Francisco 

' Cardoso Sodré escrivão de orfãos que o escrevi. 

— — Francisco de Freitas de Toledo — Luiz lead 

E. “xeira de Azevedo. 


Quitação que dá Freueiaoo 
“de Freitas de Toledo como pro- 
curador que mostrou ser de 
Francisco Rodrigires do Prado. 

Aos quatorze dias do mez de julho no anno 

: “de mil 'e setecentos e vinte e um nesta cidade de 
- São Paulo nas casas e moradas do juiz de or- 
fãos o capitão João Dias da Silva estando pre- 
“sente o procurador de Francisco Rodrigues do 

- Prado, Francisco de Freitas de Toledo à quem 
“o dito juiz de ortãos fez entrega da quantia de 
— cente e dez mil réis que exhibiu em juizo 9, 
ajudante Luiz Teixeira de Azevedo os quaes 
pertencem a seu constituinte Francisco Rodri- 

- gues do Prado, e pelos haver recebido dá por 
“. esta geral e pléndria quitação ao dito juiz de 
— - orfãos, e ao dito Luiz Teixeira de Azevedo e de 
tudo fiz este termo de quitação em que assi- 
gnouo dito procurador, e o dito juiz, e eu Fran- 

- cisco Cardoso Sodré escrivão de orfãos que o 

— escrevi. — Francisco de Freitas de Toledo. 


* 
* 


dos bens que ficaram da defunta Catharina 


“fizera por fallecimento do primeiro marido | 


remettido ao senhor juiz dos or- 
da justiça ex-officio. 


O capitão Verissimo da Silva vereador mais 
velho este presente anno nesta villa de Santos 
e nella juiz pela Ordenação por ausencia do 
doutor Luiz de Siqueira da Gama juiz de fora, 
e orfãos della por Sua Magestade que Deus. 
guarde etc. Faço saber ao senhor capitão João | 
Dias da Silva juiz de orfãos da cidade de São, à; 
Paulo, ou a quem seu nobre cargo servir que no 
juizo de orfãos desta dita villa se fez inventario | 


Vieira, e se continuou com seu marido Luiz Tei- 
xeira de Azevedo cuja defunta havia sido casada 
primeira vez com Antonio Rodrigues Dourado, 
(sic) e sendo visto o dito inventario em correi-. 
ção pelo doutor Antonio Luiz Peleja, nelle pros | 
veu, que para se prover era necessario se ap. 
pensassem aos autos os do inventario que : 


dita defunta Catharina Vieira, e que satisf 
tornasse 4 mesma correição; o qual inventar 
sendo visto pelo doutor Luiz de Siqueira da . 
Gama dito juiz de fora e orfãos desta dita villa, 
nelle proveu que revendo o dito inventario, não 
achava nelle satisfeito 0 despacho do dito donior ; 
provedor da comarca que antes de tudo se. 


via cumprir, e que o escrivão o executasse em 4 o: 
termo de vinte e quatro horas; aliás ficasse sus-. AM 


Ro informado « eu, de que o dito defunto primeiro. 

E Cararido da defunta Catharina Vieira, fallecera 

e Raenso dita cidade donde é morador o dito inven- 
tar iante, nelle dei um despacho do teor, e forma 

— Seguinte: Visto constar fazer-se inventario dos 
bens que ficaram por fallecimento do defunto 
Antonio Rodrigues Dourado primeiro marido da 
A “mulher do inventariante no juizo dos orfãos da 

* villa de São Paulo hoje cidade, onde é morador 
Bo mesmo inventariante ; mando que o escrivão 
— passe precatorio, para que do mesmo juizo se 

—  remetta a este o traslado do dito inventario, para 
se dar cumprimento aos provimentos do desem- 
* bargador ouvidor geral Antonio Luiz Peleja, ao 

sm “do doutor Luiz de Siqueira da Gama juiz de 
e “fora e oriãos desta dita villa, tudo á custa do in-/ 
“ventariante Luiz Teixeira de Azevedo que se lhe: 

pi “Tevará em conta nas que der dos bens dos or- 

- fãos seus filhos, para o que será notificado para 
:j * que em termo de quiríze dias faça vir a este juizo 
= "wo dito traslado sob pena de se lhe lirarem os 
“bens que aos ditos menores pertencem a se- 

F: o Em virtude do qual se deu e passou o 


a Rqinta lhe peço de mercê que sendo-lhe apre- 
“sentado em seu cumprimento pelo escrivão de 
seu cargo faça notificar ao dito Luiz Teixeira 
“HR E “de Azevedo, para que no dito termo de quinze 
“dias aqui declarados faça vir a este juizo o dito 
k, Er traslado sob a pena declarada tudo á sua custa. 
ao “ma forma sobredita, e do que proceder não se 
- remetendo o dito traslado vossa mercê fará re-. 


= 


a 
4 
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metter a este juizo ao escrivão que este passou | 
certidão de tudo para se prover como parecer 


us 


justiça, e sendo caso que por parte de qualquer 
pessoa, ou pessoas se venha com embargos, á. A 
execução deste vossa mercê lh'os não receberá 
antes com a parte, ou partes citadas os remetterá 
a este juizo, ao dito escrivão, e em vossa mercê. 
assim o cumprir, e mandar cumprir, e executar | 
fará a justiça que costuma e deve a seu nobre 
cargo, serviço a Sua Magestade que Deus guarde 
e a mim: mercê, o que eu tambem farei quando 
da parte de vossa mercê me fôr deprecado, e 
da do dito senhor requerido semelhantes dili- 
gencias dado nesta dita villa aos vinte e tres | 
“dias do mez de dezembro de mil, e setecentos 
e quatorze annos, de feitio deste pagará o sobre- 
dito Luiz Teixeira de Azevedo seiscentos e qua- 
renta réis, e de assignar, e sello sessenta, que | 
“tudo ficará na mão do escrivão do seu juizo, e 
“eu Gabriel Fernandes o escrevi. — Verissimo da 


Valha sem sello ex-causa. — Silva. 


“Cumpra-se fazendo-se a di- 

ligencia como pede. — São Pau- E 

' “ lo .15 de janeiro 715 annos. —. 
Sylva. Re fo 


p 
le 


' 

Francisco Cardoso Sodré escrivão: de orfãos 
desta cidade de São Paulo e seu termo certifico. 
eu em virtude do despacho e cumpra-se do jui 
de ortãos desta cidade o capitão João Dias da 
Silva posto ao pé da precatoria retro notifiquei 


. 


“em sua pessou propria ao ajudante Luiz Tei- 

“xeira de Azevedo em tudo e para tudo o con- À 

— teudo na dita precaloria de que passo a pre- ' 
— sente certidão em São Paulo aos quatro dias do 

—  mez de fevereiro de mil e setecentos e vinte 

“annos. — Francisco Cardoso Sodré. 


Anne do Nascimento de Nosso Senhor Sed 

* Christo de mil e setecentos e vinte e um aos 
“dois dias do mez de maio do dito anno nesta 
“cidade de São Paulo nas casas e moradas de 
“ mim escrivão de ortãos ao diante nomeado, por, 
; “Simão Bueno da Silva me foi apresentada uma 
ENS! petição + de Francisco Rodrigues do Prado com 
“um despacho nella posto do juiz de orfãos ca- 
- pitão João Dias da Silva em que mandava que. 
pe justificasse o supplicante ser casado, pedindo-me, 
“e requerendo-me Ih'a tomasse, e autuasse, e eu 
“por bem de meu regimento lh'a tomei e autuei 
e é a que ao diante se segue de que fiz esta, 
uh eu Francisco. Cardoso. Será escrivão, 
de orfãos que o escrevi. ! 


Te A + 
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Senhor juiz dos oríãos. 


Diz Francisco Rodrigues do Prado filho de Antonio | 
Rodrigues do Prado e de sua mulher Maria (*) Vieira 
por seu procurador Simão Bueno da Silva. que elle está 


Val casado com Maria Morgada, pela qual razão está. habil 
um para reger seus bens é por ter “capacidade para isso e 
a porque neste juizo se acham as folhas de-partilhas que Re 
RE se fizeram por fallecimento do dito seu pae e para 0 
E 4 supplicante poder arrecadar as suas legitimas lhe são me- 
ca -«cessarios as ditas folhas do que se lhe ..... eua 
A Aa Pártanto ) 
[ê Pede a Vossa Mercê lhe faça mer, vo 4 
sa Adil cê mandar se lhe dêm na forma do A 
t ' estylo. ' x a th ty 
88 A E. Ro Mi Y 
é / 
) Justifique o supplicante ser 
E casado com Maria Morgada 
) “ quanto não tenho noticias de tal 
E | casamento e justificado deferirei, | 
RR E, São Paulo 28 de abril de aee 


pt 
e ofterecidas por Simão Bueno da 
É Silva como procurador de Fran, 
E cisco Roitrigues do Prado. 
er e tino! do Nascimento de Nosso Senhor Jesus ã 
aa - Christo de mil e setecentos e vinte e um aos dois 


(9) No inventario e no testamento de Antonio Rodrigues e 


«do Prado vê-se que sua mulher se chamava Catharina Ha aqui, 
portanto, engano do procurador de F rancisco Rodrigues do Prado. 


Fr 
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— dias do mez de maio do dito anno nesta cidade- 
e São Paulo nas casas e moradas do juiz de 
os o capitão João Dias da Silva ahi por 
“dito juiz e por mim escrivão foram inqui- 
ridas as testemunhas offerecidas pelo procurador 
“do justificante Francisco Rodrigues do Prado 
* que seus nomes, idades e ditos são os que ao 
— diante se seguem de que fiz este termo de as- 
sentada eu Francisco Cardoso Sodré escrivão 
— de orfãos que o escrevi. 


Lourenço Bueno morador na villa de Par- 
“ maiba de idade que disse ser de trinta e tres 
annos testemunha jurada ads Santos Evangelhos 
cem que poz sua mão direita e prometteu dizer 
“ verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado, 
Y nie do costume disse nada, 

E perguntado a elle testemunha pelo con- 
na petição do justificante Francisco Ro- 

* drigues do Prado que toda lhe foi lida e decla- 
sã “rada pelo dito juiz de orfãos disse que sabia que 
“era filho de Antonio Rodrigues do Prado. e pela 
1 arte materna filho de Maria Vieira e de legi- 
matrimonio, e que sabia que era casado 


Ê o sabia por viver com o dito justificante quasi 
de portas a dentro, e mais não disse e assignou 
com o dito juiz de orfãos e eu Francisco Car- 


o doso Sodré que o escrevi. — Lourenço Bueno 


Manuel da Fonseca de Figueiredo morador 
na villa de Pernabiba de idade que disse ser de 
rinta e oito annos pouco mais ou menos. Ra 
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temunha jurada aos Santos Evangelhos em que | No 
poz sua mão direita e prometteu dizer verdade | 
do que soubesse e lhe fosse perguntado e do | 
costume disse nada. gp 
E perguntado a elle testemunha pelo con-. 
feudo na petição do justificante que toda lhe a 
foi lida e declarada pel» dito juiz disse que sabia. . 
- pelo ouvir dizer que o dito justificante era filho - 
“legitimo de Antonio Rodrigues do Prado e de 
sua mulher Maria Vieira, e que outrosim sabia | 
pelo ver que o dito justificante era casado com : 
Maria Morgado. e que tudo O que tem dito o 
sabia pela razão que tem dito de o ouvir dizer 
a varias pessoas e o ver em papeis na mão do 
justificante, e mais não disse, e assignou com o, 
dito juiz. .e eu Francisco Cardoso Sodré que o 
escrevi. — Manel da Fonseca de Figueiredo — 
Sylva. | a 
Miguel Pedroso morador na villa de Par- | 
nahiba de idade que disse ser de vinte para vinte | 
e um annos testemunha jurada aos Santos Evan- + 
“gelhos em que poz sua mão direita e prometteu 
dizer verdade do que soubesse lhe fosse per- 
guntado, e do costume disse era parente do jus- o 
tificante no terceiro para o quarto grau mas que 
diria verdade. “> 
E perguntado a elle testemunha pelo con- 
teudo na petição do justificante Francisco Ro- 
drigues do Prado que toda lhe foi lida e decla- 
rada pelo dito juiz de orfãos disse que sabia que. j 
o dito justificante era filho legitimo de Anto- 
nio Rodrigues do Prado e de sua mulher Maria | 
“Vieira. e que outrosim sabia que o dito justifi= 


k oa "4 & 
, 
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era casado com Maria Morgado, e que era 
“capaz de reger e governar seus bens e que tudo 
“o que tem dito o sabia pela razão que tem dito 
de parentesco, e mais não disse e se assignou com 
“o dito juiz de orfãos e eu Francisco, Cardoso 
— Sodré que o escrevi. — Sylva — Miguel Pedroso 


“E sendo assim inquiridas as testemunhas 
crias pelo procurador do . justificante eu 
— escrivão fiz estes autos conclusos ao juiz de or- 
É ma o capitão goRo Dias a Silva de aqi, vi este 


Vistos estes autos de inquiri- 
ção por parte de Francisco Ro- 
drigues do Prado justificante, e 
como delles se mostra pelo de- 
poimento das testemunhas ter 
provado ser casado com Maria 
Morgado, e ser elle justificante 
filho de Antonio Rodrigues do 
Prado. e de sua mulher Maria 
Vieira o que tudo visto confor- 
mando-me com a disposição do 
direito hei por justificada a sua 
inquirição e mando se lhe passe 
“sua sentença de partilha na for- 
ma do estvlo, e pague as custas. 
São Paulo 2 de maio de 721. e 
João Dias da Sylva. 


E 
* 


* 


“do me foi apresentada uma petição por parte de 


“regimento lh'a tomei e auluei e é a que ao diant ER 
: q a ; 


“ Amno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e setecentos e vinte e um 
aos quatorze dias do mez de julho do dito anno o 
nesta cidade de São Paulo nas casas de morada 
de mim escrivão de orfãos ao diante nomeado 

por Francisco de Freitas de Toledo procurador 
que mostrou ser de Francisco Rodrigues do-Pras f 


seu constituinte pedindo-me e requerendo-me, 
lh'a tomasse e autuasse, e eu por bem de meu | 


se segue de que fiz esta autuação eu Francisco | 
Cardoso Sodré escrivão de orfãos que 0 escrevi. AE 
a EX e» 
“Diz Francisco Rodrigues do Prado filho le- E 
gitimo de Antonio Rodrigues e de sua mulher Ca- 
tharina Vieira que elle supplicante teve dois ir. Ay 
mãos tambem legítimos a saber José e Timotheo 


“os quaes falleceram da vida presente de memor 


idade com que ficou elle supplicante sendo legi-. 

time herdeiro conforme à direito termos em que 

quer justificar o sobredito ......... dos bens que. 

lhes tocou por falecimento de seus paes. 
| 


PRE o a Vossa Mercê lhe faça a 
metcê inquirir as testemunhas 


que apresentar e satisfeito julgar O 
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por sentença e mandar se lhe 
passe sua folha de partilha para 
haver os bens que lhe tocar. 
E. RM, , 


Apresente as testemunhas. 
São Paulo 14 de julho de 721. — 
Sylva. 


— oro dias do mez de julho do dito anno nesta 
* cidade de São Paulo nas casas e moradas do juiz 
“ de orfãos, o capitão João Dias da Silva ahi pelo 
E dito juiz e por mim escrivão foram inqui- 
»: E “ridas as testemunhas offerecidas pelo procura- 
“dor do justificante Francisco Rodrigues do Pra- 
- do que seus nomes, idades e ditos são os que ao 

E igiánto se segue de que fiz este termo de assen- 
E: tada eu Frantisco Cardoso Sodré escrivão de 
“ortãos que o escrevi. 


— is 
nd 


E O ajudante Luiz Teixeira de Azevedo mora- 
O dor nesta cidade de idade que disse ser de trin- 
Sadi e nove annos pouco mais ou menos testemu- 
- nha jurada aos Santos Evangelhos em que poz 
E sua mão direita e prometteu dizer verdade do 
= que soubesse e lhe fosse pérguntado, e do cos- 


t 


“dito o sabia pela razão que tem dito de ser ca- - 


- direita e prometteu dizer verdade do que sou- 
“pesse € lhe fosse perguntado, e do costume disse “E 


- nada. 


que diria verdade. “2 
E perguntado a elle testemunha pelo conteu- E 
do na petição do justificante Francisco Rodri- 4H 
gues do Prado que toda lhe foi lida e declarada | 
pelo dito juiz de orfãos disse que sabia que o | 
dito justificante era filho legitimo de Antonio | 
Rodrigues do Prado e de sua mulher Catharina 
Vieira ambos já defuntos, e que outrosim sabia -*28 
que os dois irmãos do dito justificante a saber 
José e Timotheo eram fallecidos da vida pre- a 
sente e que ambos falleceram da vida presente | 
sendo de menor idade, e que tudo o que tem a 


sado com a mãe do dito justificante e mais não 
disse e assignou com o dito juiz e eu Francisco | 
Cardoso Sodré que o escrevi. — Sylva — Luiz 
Teixeira de Azevedo. H 
O licenciado Francisco Corrêa de Lemos mo- | 
rador nesta cidade de São Paulo de idade que 
disse ser de vinte e um annos testemunha jura- 
“da aos Santos Evangelhos em que poz sua mão 


E perguntado a elle testemunha pelo con- 
teudo na petição do justificante, que toda lhe 
foi lida e declarada pelo dito juiz de orfãos, disse — 2ê 
que sabia que o justificante Francisco Rodrigues 
do Prado era filho legitimo dos: defuntos Anto-. "A 
nio Rodrigues do Prado e de sua mulher Ca- “BM 
tharina Vieira, e que outrosim sabia que seus 


Es. 


irmãos José e Timotheo eram fallecidos sendo, 


: ss dé menor idade, e que tudo o que tem dito o sabe 
pelo ouvir dizer a seu pae delle testemunha o 
Dm capitão-mor Antonio Corrêa de Lemos o qual era 
AM compadre dos ditos defuntos, e padrinho de um 
a “dos menores já defunto, e mais não disse e assi- 
“gnou com o dito juiz e eu Francisco Cardoso 
Sodré que o escrevi. Silva — Francisco Cor- 
- Francisco de Freilas de Toledo morador 
- desta cidade de idade que disse ser de quarenta 
“ eseis para quarenta e sete annos testemunha 
ERES y E urádia aos Santos Evangelhos em que poz sua 
] E mão direita e prometteu dizer verdade do que 
ap soubesse e lhe fosse perguntado. e do costume 
disse que era tio do justificante por sanguinidade 
“mas que diria verdade. 
< Perguntado a elle testemunha pelo conteudo 
E na petição do justificante Francisco Rodrigues 
“ do Prado que toda lhe foi lida e declarada pelo 
É E dito juiz de orfãos disse que sabia que o dito 
 justificante era filho legitimo de Antonio Ro- 
drigues do Prado, e de sua mulher Catharina 
Vieira ambos já detuntos, e que outrosim sabia 
Eh que do dito defunto ficaram tres filhos legitimos 
a eum delles é o justificante, cos dois irmãos José 
Ee e Timotheo eram fallecidos e que o justificante 
“era vivo, e que tudo quanto dito tem o sabe pela 
aa “razão de parentesco que tem declarado. e mais 
- não disse e assignou com o dito juiz e eu Fran- 
“cisco Cardoso Sodré que o escrevi. — Sylva — 
- Francisco de Freitas de Toledo. 


“E sendo inquiridas as lestemunhas offereci- 
“das pelo procurador do justificante Francisos 


Rodrigues do Prallo e escrivão [iz estes aid 
conclusos ao juiz de ortãos o capitão João Dias 
da Silva de que fiz este termo eu Francisco Ca q 
“doso Sodré que o escrevi. O na 
EPA at : Pelo que se “mostra nestes 
RA ESA ad, autos de justificação por parte 
DE ERR Sd de Francisco Rodrigues do Pra- 
“CR TDR op do hei por justificado tudo o que | 
ER Fa, AR allega em sua petição portanto Ex 
a e A mando se lhe adjudique em sua 
E a sentença de partilha toda a le- 
RR gitima que pertencia a seus ir 
E: | mãos pois é seu legitimo herdei- 
da RA cgi “ro pela forma que tem justifica- 
Es E e a e pague as custas. São Paulo 
ms 15 de julho de 721. e Dea) 
RE TR ET o da Sylva.: 


JOÃO PAES RODRIGUES 


Paga MEU TESTAMENTO — 1698 


A "a INVENTARIO  — 169% 


RE E Er 4 ANNEXO ” 


ANNA MARIA RODRIGUES 


) “TESTAMENTO — 1682 
| INVENTÁRIO — 1654 
x 
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to João Paes PSA ara 
* por parte de seu filho e testamenteiro 
João Paes Ruilriguês: 


' 


tos de mil e seiscentos e noventa e cinco annos aos dez dias — SR 
SAE É he de outubro da dita era nesta villa de São Paulo 
tr FRA capitania de São Vicente-e costa do Brasil etc. estando 
Aa pintado reverendo visitador O doutor Manuel da Costa Cor- 
; | E Td “ deiro em visita geral por parte de João Paes Rodrigues e 
DEDE Es, er do defunto João Paes Rodrigues seu pae 
RR E, pe A foi apresentado o testamento do dito defunto de queiao 

“ficou por testamenteiro, o qual eu escrivão abaixo no-| 
2 na méeado tomei e autuei e é tudo como ao diante se segue . 
RA - de que fiz este termo de autuação e eu O padre Sebastião | 
| “Paes "enreyro escrivão da visita geral desta Repartição Ê 


“do Sul [o escrevi. 


“ -Amno do Nascimento é Nosso Sentior Jesus Curisto, 


ni X k E , pn 
“2 “Po SR 
mM INVENTÁRIO DE JOÃO PAES RODRIGUES | 
ç: á à + a 2] 
o juiz dos orfãos Paulo da Fon- 
E seca Bueno mandou fazer por 
morte e fallecimento de João 
“Paes Rodrigues. a 
eua 8 Er: 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
í Christo de mil e seiscentos e noventa e cinco an- RR. 


nos nesta villa de São Paulo capitania de São o 
Vicente partes «do Brasil etc, nesta dita villa aos 
seis dias do mez de abril da dita era na morada + 
da viuva que do dito defunto ficou veiuro juiz VA 
dos orfãos Paulo da Fonseca Bueno commigo | 
escrivão de seu cargo ao diante nomeado e ava- 
liador Manuel Cardoso, e Silvestre Gomes para | 
“efeito de fazer inventario dos bens e fazenda e. 
que do dito defunto ficar e na dita morada achou - 
o dito juiz a viuva a quem deu juramento dos 
Santos Evangelhos para que bem e verdadeira- 
ramente désse a inventario todos os bens que 
do dito defunto ficaram assim moveis como de he 
raiz dinheiro ouro prata encommendas e seus = 
procedidos escriptura cartas de datas peças €s- E 
cravas e da terra dividas que á fazenda se deva 
como tambem as que a fazenda a outrem fosse, A 


“da lei e ser tida por perjura, o que ella prometl- 
* teu fazer assim como lhe foi encarregado, e disse 
— que seu marido fizera testamento o que logo 
“ exhibiu em juizo é os herdeiros eram os seguin- 
tes de que fiz este autuamento em que assignou 
— por ella seu irmão Francisco de Camargo Pi- 
mentel a seu rogo eu Diogo apiqarãs Morei- 
— ra escrivão dos orfãos, o escrevi — Paulo da 
- Fonseca Bueno — Francisco de Camargo. 


THulo dos herdeiros do pri- 
meiro matrimonio. 


João Pires de maior, 
Garcia Rodrigues casado, 


Titulo dos herdeiros do se- 
gundo matrimonio. 


Anna Ribeiro de doze annos. 


Testamento 


— Em nome da Sanlissima Trindade Padre, Fi- 
lho, e Espirito Santo tres pessoas, e um só Deus 
“verdadeiro. Saibam quantos este instrumento vi- 
“rem como no anno do Nascimento de Nosso Se- 
“nhor Jesus Christo he mil e seiscentos e noventa 
“e tres aos seis de novembro, eu João Paes Ro- 
drigues estando em meu perfeito juizo, e enten- 
“dimento, que Nosso Senhor me deu doente em 


cama temendo-me da morte e desejando pôr 
minha almano caminho da salvação por não saber . 
“ oqueDeus Nosso Senhor de mim quer fazer é 
quando será servido de me levar para si faço este 
| testamento na forma seguinte. A 
E — Primeiramente encommendo minha alma á Sp 
É Santissima Trindade que a criou e rogo ao Pa- o: 
E. à dre Eterno pela morte e paição de seu Unige- 
a nito Filho a queira receber como recebeu a sua 
a estando para morrer na arvore da vera cruz; € nel 
E á a meu Senhor Jesus Christo peço por suas divinas. 
ES chagas, que já que nesta vida me fez mercê de dar 
E seu precioso sangue e mereécimentos de seus tra= 
balhos me faca tambem mercê na vida que es- 
peramos dar o premio delle, que é a gloria; € 
peço á gloriosa Virgem Senhora Nossa Mãe de. 
Deus, é a todos os santos da côrte celestial par- 
ES ticularmente ao anjo da minha guarda, e a São 
João queiram. por mim interceder. e rogar d - 
E! meu Senhor Jesus Christo agora e quando minha E 
alma deste corpo sahir, porque como verdadeiro 
christão protesto de viver e morrer em à santa 
fé catholica. e crêr o que tem e crê a Santa Ma- 
dre Igreja de Roma em esta fé espero salvar "| 
minha alma não por meus merecimentos mas pe- 
los da santissima paixão do Unigenito Filho de 
Deus. | En 
Rogo ao capitão João de Camargo Pimentel, 
e a meu filho João. Paes Rodrigues, e no capi- 
tão digo sargento-mor José de Camargo Pimen- 
tel por servico de Deus e por me fazerem mer aa 
mê queiram ser meus testamenteiros, A 
* Meu corpo será sepultado na capella de San- 
ta Thereza de quem sou irmão terceiro com 0 


Aa TAM = 


“habito da religião de Nossa Senhora do Carmo 

“na tumba da Santa Casa da Misericordia para 

— o que se lhe dará a esmola acostumada, e de- 

claro que ha muitos annos que tenho servido 

y e inda de presente quero servir a Confraria do 

-* Semhor. Acompanharão a meu corpo seis cru- | 

“zes a saber a cruz da Fabrica, do Senhor, de . 

Nossa Senhora do Rosario, a de São Pedro, e 
“das Almas, e a cruz do Patriarcha São Bento. 4 


Deixo por minha alma vinte e cinco missas 
- va saber cinco a Nossa Senhora do Monte do 
ne “Carmo, cinco a Nossa Senhora do Rosario, cin- 
“co pelas almas do fogo do purgatorio, cinco a 
- Nossa Senhora da Conceição, cinco a Nossa Se- 
- mhora do Desterro, e deixo, e ordeno, que se me 
REGGIO dor suffragios em que se guardará 
o que dispuzerem meus testamenteiros. 


| e “Declaro que fui casado a primeira vez com ; 
Amma Maria Rodrigues de quem tive dois filhos 

“a a saber João Paes Rodrigues, e Garcia Rodrigues 

“pt Paes, e fui casado segunda vez com Messia Fer- 

- reira de quem tenho uma filha por nome Anna 

“Ribeiro os quaes filhos assim da primeira como 


da segunda mulher são meus universaes her- 
deiros. é 


Declaro que temos alguns bens os quaes fio = 
“de minha mulher os entregará fielmente ao in- 
al ventario, e os meus herdeiros sabem muito bem 
IB genero delles. 
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Declaro que tenho em meu serviço algumas 
- peças da gente da terra os quaes são forros e li- 
“res e ordeno àos meus testamenteiros sobre a 


a 


ES ÇA 
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que Sua Magestade ordenar por seus ministros a “| 
quem, ou aos quaes commetter, e der commissão . 


É para passar, e conceder a administração delles; | 
Hd e assim mais ordeno aos meus herdeiros que lhes | ne 
o, dêm bom trato, assim no espiritual como no tem- : 128 | 
E: vii, POR E 
“a Declaro que tenho em meu serviço um bas-. RR 


tardo por nome Sebastião Paes o qual nunca foi ro 
E obrigado, e na mesma conformidade o deixo por AA 


E forro, e livre sem algum genero de obrigação, e nd: E 
| se casou com uma negra de minha administra- o 
“ y À va, ft x 
“ção por sua livre vontade. o RE. 

VADE 


Declaro que meus filhos João Paes Rodri- E 
gues e Garcia Rodrigues Paes não estão inteira- AL 
q ; dos do que lhe cabe de sua legitima por parte de o Es 
sua mãe o que tudo constará do inventario, e. 


E, partilhas, que se fez pelo fallecimento de sua aa 
E mãe. ” “AR 
| Declaro que devo à Manuel dos Reis mora- | 
À “ dor na cidade do Rio de Janeiro vinte e cinco “aaa 
= mil e quinhentos réis em dinheiro; e a Paschoal 


- SA Dias morador na villa da Conceição de Itanhae 
doze mil réis em dinheiro. Declaro que tenho 
“em minha casa trinta e seis arrobas de algodão e 
as quaes me deu Manuel Rodrigues de Arzão para. 
lhe mandar fiar de meias. Declaro que devo ao . Ee À 
capitão João de Camargo Pimentel oito mil réis 


em dinheiro. Declaro que devo algumas mesadas. ER 

“na Irmandade de Santa Thereza o que constará 
do livro. pari Raio | e yo 
— Declaro que depois de cumpridos os meus |. sá 
legados deixo o restante de minha terça a minha o 
filha Anna Ribeiro. ; Aa 
E) Ê. 


DE”; REA 


“ Declaro que Simeão Alvres Monteiro me deve 
E “Háve mil réis de que não tenho clareza, porém 
“sabem muitas pessoas. 
- Declaro que devo u Luiz da Silva oitocentos 
e quarenta réis. 
Ordeno aos meus herdeiros que procurem 
iºy “em havendo occasião a administração da gente 
“da terra para os terem em bôa fé, e com legiti- 
mo titulo para cumprir meus legados e dar ex- 
* pediencia ao mais que neste meu testamento 
“ordeno dou todo o poder que em direito posso 
“aos meus testamenteiros e a cada um in solidum 
para de meus bens tomarem e venderem o que 
fôr necessario para meu enterramento, e cumpri- 
mento de meus legados e paga de minhas di- 
vidas. 
“ Porquanto esta é minha ultima vontade do 
modo que tenho dito roguei a João Paes de Men- 
donça que este escrevesse por mim em que me 
— assigno feito nesta villa de São Paulo aos seis 
— de ADVBRRDRO de mil e seiscentos e noventa e 


RE: tres annos. — João Paes Rodrigues — João Paes 


á Saibam quantos este publico instrumento de 

approvação de testamento virem que no anno do 
- Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil e seiscentos e noventa e tres annos aos sete 
"dias do mez de novembro do dito ano nesta 
villa de São Paulo da capitania de São Vicente 
partes do Brasil etc. nesta dita villa em pousadas 
“do capitão João de Camargo onde eu tabellião 
- fui chamado e sendo ahi achei João Paes Rodri- 
— gues em cama doente e logo pelo dito João Paes 


PS 


ET f ; 
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alo So OE aa "om 


Rodrigues morador nesta villa me foi dado este seu k 
testamento escripto em duas laudas de papele 
seis regras'na volta que acabou onde começa a 
approvação requerendo-me lh'o approvasse por- ER 
quanto tudo o que nelle estava escripto era sua 
ultima vontade o que visto p:r mim logo-Iho 
tomei e pelo ver sem borrão nem entrelinha “a 


nem cousa que duvida faça Ih'o approvei tanto E) M 
“quanto em direito devo e posso em fé e tesle- Ta 
munho de verdade que assim outorgou estando a 
em seu juizo perfeito a parecer de mim tabelhão a 
pedindo ás justiças de Sua Magestade lhe dem 
e façam dar inteiro cumprimento antepondo elle E > 
todo o acto e decreto judicial na forma da Or- | es 
denação de Sua Magestade em que se assignou RA 
“sendo presentes por testeminhas Antonio Nunes, RR 
“de Siqueira Fernão de Aguirre Gaspar Martins ER 

Manuel das Néves José Pardo moradores nesta o 


“dita villa pessoas de mim tabellião conhecidas 4 


que assignaram com o dito testador eu Jacintho 
Gomes fabellião o escrevi e me assignei em pu-. RE 
blico e raso em dito dia ut supra -—— João Paes o 
Rodrigues — Jacintho Gomes — Fernão de Aguir- em 

re — Antonio Nunes de Siqueira — Gaspar Mar- team 


fins — Manuel das Neves — José Pardo. (Eyá 


o signal publico do tabellião). ver ” 


- Cumpra-se. São Paulo 10 de. ia 
novembro de 698. -— Cunha. A 


“Cumpra-se como. nélle se mo 
contém. São Paulo 10 de novem- Lo qa e 
bro de 693 annos. — Camargo. | age: 


“SR Codicilio que faz João Paes 


Ficaram-me algumas cousas por esquecimen- 
“to que se não declarou no testamento de dividas 
que devo. 

4 Declaro que tenho contas com o capitão-mor 
* Pedro Taques de Almeida mando que se lhe pa- 
R — gue em dinheiro o que a justiça determinar. 
Tenho contas com João Barbosa Corrêa pole 
— e que lhe passo digo que se lhe pague cincoenta 
E mil réis. 
, Devo ao padre Antonio Sutil vinte e dois 
mil réis do seu ordenado como mais quatorze mil 
Et, réis que devo ao pae do defunto Salvador de Oli- 
y veira por herdeiro de seu filho. 

Declaro que devo uma capella de missas ao 
* padre frei Matheus dos Serafins religioso do se- 
Fafico São Francisco. . 
 Maiso trabalho de missas ao padre frei João 
“a 'de Maceno religioso de Nossa Senhora do Monte 


- do este codicillo que roguei a Fernão de Aguirre 
“que este por mim fizesse e assignasse como tes- 

- temunha, hoje 7 de novembro 1693. — João Paes 

E 

* * 


Recebi do testamenteiro duas pataeas do acompanha- 
" mento e assim mais uma pataca da cruz da Fabrica, £ 
" assim mais » pataca e meia do capellão da Miseri- 
“-cordia, e tres paracas de tres clerigos que acompanharam 


do Carmo por este tenho determinado e acaba- . 


Tr, ÇÃO o > * DAN 


e tres mil e quarenta de dezenove missas, e uma pataca | 
da cruz de São Pedro, e por ser verdade passei esta a 

presente. São Paulo 10 de novembro de 1693, e assim 
mais recebi uma pataca do padre Felix Nabor do sem 


N 
4 


acompanhamento, — João Gonçalves da Costa. “a 


— Recebi do capitão João de Camargo Pimentel como 
testamenteiro do defunto João Paes Rodrigues tres pa- 
tacas e meia da esmola de tres cruzes a saber do Senhor . 
que é pataca e meiá a de Nossa Senhora da Luz, a das 
Almas, digo de Santa Luzia que cada qual destas é uma, 
pataca hoje 10 de novembro de 1693 annos. — Miguel 
Dias Bravo. 


Recebi do CA João de Cosbereo como testamen- 
teiro do. defunto João Paes Rodrigues seis mil réis pa 
um habito de sua mortalha, e assim mais doze tostões 
de duas missas-de corpo presente que tudo faz sete mil 
e duzentos réis era acima E searadas — Frei Hyeranino 
do Desterro. ) 


“ Recebi do capitão João de Camargo Pimentel como 
“ testamenteiro do defunto João Paes Rodrigues dois mil 
- movecentos e sessenta réis a saber dois mil réis da tumba, 

e uma pataca da cruz, e duas patacas da esmola da alca-. 
“tifa, e como thesoureiro da Santa Casa passei a presente k? 
era apa — Domingos Fernandes Ta g e 
Recebi do capitão João de Camargo Pimentel comp - 
testamenteiro do defunto João Paes Rodrigues vinte e . a o 
“ dois mil réis de 22 libras e por verdade lhe dei esta qui- 

tação por mim feita e assignada era ut supra. — João E: 
de Crasto de Oliveira. Ea 


“ Regetó do PR RE cinco patacas do acompa- 


o sp da confraria das Virgens era acima declarada. 
o — Antonio de ong 


RA Recebi do capitão João de Camargo como testamen- 
“ teiro do. defunto João Paes Rodrigues doze tostões de 
— um memento e harpa, que se lhe cantou o dia de seu 
di e Luis Fernandes Frances. 


Recebi do idapitão Joaq de Cuaiio uma pataca 
- da cruz de Nossa Senhora do Rosario como thesoureiro 
hoje 10 de novembro de 1693 annos. — Paulo Blanco. 


Recebi do capitão João de Camargo uma pataca 

da cruz das Almas com autoridade do thesoureiro Ma- 

— muel da: Silva hoje 10 de novembro 1693. — Salvador 
j see 


cel: do capitão João de Camargo do acompanha- 


Aa mento da cruz uma pataca hoje 2 de janeiro de 1694. 
EO Padre D, Gê ro ad! 


- Recebi nove patacas do irmão João Paes Rodrigues 
a das mesadas que devia a Santa Thereza como thesou- 
: SERIO. — E aged Aedo e MOrsira, sa 


da pago e Sacatdito das contas que tinha, e 
3 E: “me era a dever o capitão o senhor João Paes Rodrigues 
“que Deus haja em gloria ; de que passei esta quitação 
Feltá e assignada por mim. São Paulo e novembro 2. 
de 694 anos. — Pedro Taques de. Almeida. 


- Euo padre João Gonçalves escrivão do juizo 
“ecelesiastico certifico e dou minha fé de me. 


— creva. 


todos os signaes que estão neste testamento, são 
dos sacerdotes e seculares nelle conteudos estão 
escriptos € assignados em fé do que passei este 
a presente. São Paulo'6 de outubro de mil e 
seiscentos e noventa e cinco annos. — João Gon- 


* 
* * 


Aos nove dias do mez de outubro de mil «e 
seiscentos e noventa e cinco annos nesta villa 
de São Paulo capitania de São Vicente costa do 
Brasil etc. estando em visita geral o doutor Ma- 
nuel da Costa Cordeiro me foram apresentados 
estes autos de testamento todas as quitações dos 
legados pios cumpridos, os quaes fiz conclusos 
ao dito reverendo senhor para prover nelles o 
que fôr justiça de que fiz este termo de conclu- 
são eu o padre Sebastião Paes Tenreyro escrivão 
da visita geral desta Repartição do Sul que o es- 


Visto estarem satisfeitos os 
legados pios, que meste testa- 
mento se contém como consta 
das quitações juntas o hei por 


cumprido, e ao testamenteiro por 


desobrigado “de dar conta delle 
assim no juizo ecclesiastico, co- 
mo secular; para o que se lhe 
passe quitação geral na forma 


ordinaria. Villa de São Paulo 14 


de outubro de 1695 annos. — 
Mannvel da Costa Tenreyro. 
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Termo dos avaliadores 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 

pto e declarado mandou o dito juiz aos avalia- 

l dores que avaliassem os bens, que mostrados lhes 
* fosse O que elles prometteram [fazer assim como 
“lhes foi encarregado de que fiz este termo dos 


q vão dos orfãos, o escrevi — Bueno — Manuel 
/ Cardoso de Azevedo — Silvestre Gomes Madu- 


. 


Dizem os herdeiros que não ha nada para 
“avaliar segue-se somente o lançamento da a 
forra. 


Jorge e sua mulher Valeria e seus filhos, 


"* João, Lourença Faustina — Cyprião e sua mu- 
“ lher e seus filhos sua mulher Domingas seus 
“filhos Dionysio Liria Nifa — Paschoal e sua 
mulher Hilaria seu filho Salvador -- Lizarda seus 
filhos Paulo Jacintha Innocencia e Domingos. 
+ Matheus sua mulher Ventura — Ascenso — 
“Miguel e sua mulher Generosa — Sophia — Joa- 
ni sua mulher Thereza seu filho Cyprião sua 
Ro mulher Maria — Valerio filho de Maria — Na- 
CC taria seus filhos Gregorio Anacleto Aurora, de 

“A peito Lourença — Natalia — Griselia —'Thoma- 
 zia mulata — José -— Catharina — Thereza — 
E Anna —, Floriana. -—- Antonia -- Marianna — 
Manuel: — Antonio -— Pedro —- Bernardo e sua 
mulher Silvana filho pequeno. Gregorio - 

“Alonso sua mulher Maurícia e seu filho rapaz | 

“sem nome. do do 


Deve-se a Manuel dos Reis morador no 
Rio de Janeiro vinte e cinco mil 
e quinhentos réis 
Deve-se a Paschoal Dias morador na 
Conceição doze mil réis. 
Deve-se a Manuel de Arzão vinte e qua. 
Deve-se ao capitão João de Camargo Pi- 
mentel oito mil réis 4 
Deve-se a João Barbosa Ferreira cin-. 
coenta mil réis 
Deve-se ao padre Antonio Sutil quarenta 
e dois mil réis 
Deve-se ao pae de Salvador de Oliveira 
"quatorze mil réis ABEL 
Deve-se uma capella de missas ao pa- 
dre frei Matheus religioso de São ex 
Francisco . RR Oia E 
Deve-se ao padre frei João Damasceno 
uma capella de missas 2 
Deve-se ás almas oito mil réis para | 
— missas A a 
Deve-se ao Senhor Bom Jesus quator- 
ze mil réis em Iguape 
Deve-se a Maria da Costa viuva de Dio- 
go Ferreira tres mil e duzentos e 
“vinte réis E AR 
Deve-se. ao capitão João de Camargo . 
- cincoenta e tum mil seiscentos e qua 
“-yenta réis 
Ao capitão João « 


te Camargo de funeral 
que pagou. ú 


o 


É Deve-se” a João Paes Domingues duzen- 
tos e vinte mil réis de principal e 
ganhos 


Termo dos partidores 


E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
pto e declarado mandou o dito juiz aos partido- 
“res que partissem os bens lançados neste inven- 
tario o que elles prometteram fazer assim como 


— lhes foi encarregado de que fiz este termo 
E eu Diogo Gonçalves o escrevi. 


' Ea, | | Termo de procurador á viu- 
EE va e orião. 


— E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 
— pto e Hleclarado pelo dito juiz foi dado juramento 
ga * ao sargento-mor José de Camargo para procurar 
“por todo o seu direito e a Francisco de Ca- 
— margo para procurar pela orfã o que elles pro- 
A metteram fazer assim como lhe foi encarregado 
RS: de que fiz este termo eu Diogo Gonçalves Mo- 
— eira escrivão dos orfãos o escrevi. — Bueno 
Ro, “E Lei poi gn A Joseph de Camargo 
x E Pimentel. 
MM 
- Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos 
2 “nésta villa certifico que citei a viuva, e seu pro- 
“curador, Francisco de Camargo, e ao sargento- 
É sapior como procurador da orfã, e a Garcia Ro- 
| drigues Paes, e João Paes para estas partilhas 
“sem embargo de suas respostas os houve por 
* citados de que passei a presente certidão eu 
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Diogo Gonçalves Moreira o escrevi. — Diogo 


Gonçalves 


Não consta haver neste inventario fazenda 
que se possa partir pelos herdeiros mais que 
as peças do gentio da terra de que se taz paga- 
mento das dividas e do resto partir com a viuva. 


e herdeiros. 


Sommam as dividas quatrocentos € 
quarenta digo € oitenta e oito mile tre- 
zentos € sessenta réis 


A qual quantia se tirou da alvidração das 


asso o 
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peças forras, e foram alvidradas da maneira se- 


guinte E 


Foi alvidrada Thereza em vinteve seis 
mil réis 

Foi alvidrada Aurora em vinte e cinco | 
mil réis 

Fei alvidrada Catharina em vinte e 
quatro mil réis 

Foi “alvidrado Gregorio em vinte mil 


réis | 
Foi alvidrada. Thomazia em vinte e oito 
bl ris À dl 
Foi alvidrada Innocencia em vinte mil 
réis : 


Foi alvidrada Lizarda em sua avaliação | 


de vinte mil réis 
Foi alvidrada Ventura em sua alvidra- 
ção de vinte mil réis + 


258000 


248000 


r 
E f* 
288 000. Pç 
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pe fe 
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CE do 


“Foi alvidrado Balthazar em trinta e 


dois mil réis 328000 
agrod alvidrada Maria em sua alvidração 

de vinte e cinco mil réis 258000 
o alvidrado ira em trinta e oito 

mil réis 385000 


- Foi alvidrada Domingas com sd de 


58 
“40 
o 


peito em sua alvidração de trinta e 
“dois mil réis 328000 


E "Foi alvidrado Dionysio em sua alvidra- 


ção de dezeseis mil réis 168000 


Foi alvidrada Liria em dezeseis mil réis 165000 
ty q Foi alvidrado Ursulino em sua alvidra- 


- ção de trinta e cinco mil réis 358000 
“ Foi alvidrada Antonia em sua alvidra- 
ção de vinte e cinco mil réis” 258000 
* “Foi alvidrado Bartholomeu em dezeseis 
“mil e trezentos e sessenta réis 165360 


“E por esta maneira ficou cheio o quinhão das 

“ dividas o qual foi entregue á viuva para se obri- 
gar a todas as dividas lançadas neste inventario, 
pá juiz lhe concedeu para o que obrigou sua 
e bens assim moveis como de raiz havidos 


do & e por haver á satisfação de todas as dividas, e: 


para, mais segurança apresentou por seus fiado- 


Tres e principaes pagadores a seus irmãos, o ca-. 
7 pitão João de Camargo, e Francisco de Camargo 


os quaes se obrigam assimeda maneira que sua 
irmã se obriga ambos juntos e cada um de persi á 
satisfação de todas as dividas lançadas neste in- 
ventario, ea viuva e fiadores se desaforam do juiz' 


“de seu fôro e da liberdade que alcançar possam 
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cumprimento a este termo em que se hão de | 

Assinar com dito. juiz. eu Diogo Gonçalves | 1 

Moreira escrivão dos ortãos o escrevi. — ds 
igno por E: 


N “+ Francisco de Camargo Pimentel, Assi 


minha irmã Messia Ferreira por não saber es- 


crever.. 


Quinhão da viuva da gente 


aria € seus filhos, Anacleto Mauricia So- 
ana — Paula — Jacintha — Ber-. 
mulher Silvana com cria de peito 
Manuel — Mauricia — Alonso — seu filho Na-. 
talia — E por esta maneira ficou cheio o qui-: 
“nhão da viuva e seu procurador se deu por con- 
tente e satisfeito e se assignou como dito juiz eu 
Diogo Gonçalves Moreira escrivão dos orfãos, 

Bueno — Francisco de Camargo PI 


Naz 
phia — Flori 
nardo — sua 


o escrevi. — 
mentel. - | 

“ Quinhão da terça para aorfã 

| Jorge sua mulher Valocia João, Lourciçã: ua 
Segue-se 0 que lhe coube de herança — Miguel a 

ps, "sua mulher Generosa e Joani sua mulher “ : ] 
reza — Faustina — É por esta maneira fica 
cheio o quinhão da ortã assim da legitima com <a 


da terça seu procurador se deu, por contente 


se assignou eu Diogo Gonçalves, o escrevi. 
Bueno: —: +.» de; Camargo Pimentel. 
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Quinhão de Garcia Rodrigues 


 Ammá — Pedió — Marianna — Antonio — 
- E por esta maneira ficou cheio o quinhão de 
— Garcia Rodrigues e se deu por contente e se as- 
- signou com o dito juiz eu Diogo Goncalves, que 
— o escrevi — Bueno — Garcia Rodrigues Paes. 


a ) 
a 


acre Quinhão de João Paes 

Griselia — E não quiz mais que tudo largou 
— a seu irmão e se deu por contente e se assignou 
— como dito juiz eu Diogo-Gonçavles, o escrevi. 
Pelas peças queo defunto vendeu da legitima 
— “de seus filhos se tirou deste monte — Paschoal 
— sua mulher Hilaria seu filho Salvador José e fi- 

f + - earam pagos. | 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado pelos partidores foi dito ao 
l te juiz que tinham feito sua obrigação e que 
“ay ri algum erro o desfariam de que fiz este 
— termo em que assignaram com 6 dito juiz eu 
: * Diogo Gonçalves Moreira 'o escrevi — Manwel 


E E logo em dito dia mez e annó atrás es- 
— cripto e declarado fiz este termo digo estes autos 
- conclusos ào juiz dos orfãos Paulo da Fonseca 
a “Bueno para deferir o que lhe parecer justiça de 


LJ 


E 


que fiz este termo de conclusão eu Diogo Gon- 
calves Moreira escrivão dos orfãos que o escrevi. 


* 
* * 


INVENTARIO DE ANNA MARIA RODRIGUES 7 


Auto de inventario que man- 
dou fazer o juiz dos ortãos Sal- 


vador Cardoso de Almeida par: 08 
morte e fallecimento de Anna 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e oitenta e quatro 


annos nesta villa de São Paulo cabeça da capi- e 


tania partes do Brasil etc. nesta dita villa nas 
casas e moradas do viuvo João Paes Rodrigues 
aos dois dias do mez de fevereiro da dita era 


veiu o juiz Salvador Cardoso de Almeida com- o! 


migo escrivão de seu cargo € avaliadores Mathias 


“da Costa e Jeronymo Pedroso. para effeito de | 
fazerem inventário e partilhas dos bens € fa- 4 
zendas que da defunta ficaram e na dita casa | 


achou o dito juiz ao viuvo à quem deu jura-. 


mento dos Santos Evangelhos que désse a in- 
ventario todos os bens e fazenda que ficaram 


por morte da defunta sua mulher assim moveis 
como de raiz dinheiro ouro prata encommendas. 
e seus procedidos peças escravas € do gentio da. 
terra escripturas cartas de datas dividas que á. 
fazenda se deva como as que à fazenda fôr de- 
vedora e os herdeiros que lhe ficaram e se fez 


; 


' 


efunta' testamento é outros quaesquer bens 
“que por qualquer via a esta fazenda se devam, 
a pm pena de incorrer nas penas da lei e ser tido 
= por perjuro o que elle prometteu lazer assim 
3 “como lhe foi encarregado e disse que sua mu- 
— Jher fizera testamento o qual logo exhibiu em 
E — juizo e os herdeiros que lhe ficaram eram 05 
E — abaixo nomeados de que fiz este autuamento em 
b assignou o viuvo com o dito juiz e eu Diogo 
- Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. — Sal- 
Ecsved praga Almeida — João Paes Ro- 


a 


Tilulo “dos filhos 


“* João Paes Rodrigues de dezoito annos: 
x Garcia Rodrigues de dezesete annos. 
DA) | Todos ai mais ou menos. 


Termo de acostamento 


É ii hodbsraie “aiho: dia mez e anno atrás es- 
D eripto “ declarado acostei a estes autos 0 Lesta- 

* mento da defunta de que fiz este termo eu Diogo: 
Gonçalves Moreira esteio dos ortfãos o escrevi. 


“Saibam quantos este instrumento virem, em 
É duro | no anno do Nascimento de Nosso Senhor: 
“Jesus Christo de mil e seiscentos € oitenta e dois. 
— qmnos aos doze do mez de dezembro estando 
: à “em meu perfeito juizo, e entendimento que Nosso 
- Senhor me deu doente em cama de enfermidade 


Y 


«que Nosso Senhor me deu, € 


“ temendo-me da A 


“morte, e desejando pôr minha alma no caminho 


dá salvação por não saber o 


“Senhor quer fazer de mim, € quando será ser- 
vido de me levar para si faço este testamento Sa 


ma forma seguinte. 


Primeiramente encommendo a minha alma 


4 Santissima Trindade que a 


Padre Eterno pela morte, e paixão do seu Uni- 


genito Filho a queira receber, 


que Deus Nosso 


criou, e rogo ad 


como recebeu a 


sua, estando para morrer na arvore da vera eruz;. 


“e a meu Senhor Jesus Christo peço por suas di. va 


vinas chagas que já que nesta vida me fez mercê 


de dar seu precioso sangue € 


seus trabalhos. me faça também mercê na vida 


que esperamos. dar o premio 
gloria: e peço, e rogo á glorio 


Nossa Senhora Mãe de Deus. e à todos os sam- 
tos da côrte: celestial, particularmente ao meu dr 
anjo da guarda e do santo de meu nome a quem 


tenho devoção queiram por n 


rogar a meu Senhor Jesus Christo agora; e quan- “MA 
do minha almadeste corpo: sahir: porque como. 
verdadeira christã protesto de viver e morrer em 


a santa fé catholica, € erêro 
“Santa Madre Igreja de Roma: 


pero de salvar minha alma não por meus, me- 
-recimentos. mas pelos da santissima paixão do 


Unigenito Filho de Deus. 


Rogo a meu irmão Garcia Rodrigues por 


merecimentos de 


delles, que é à 
sa Virgem Maria ne 


vim interceder e o 


que tem e crê a quam 
e em esta fé es 


serviço de Deus. queira ser meu testamenteiro 


/ meu corpo será sepultado na igreja do serafico 


São Francisco, com o mesmo h 


abito da religião, Da , 


e acompanharão meu corpo todas as cruzes das |. 


í A 


to va SR E bo is a UR SR 1 hr + 
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— confrarias que se acharem, e peço ao senhor pro- 
- vedor e irmãos da Misericordia me acompanhem 
— com a tumba e bandeira da Santa Casa dando- 
— se a esmola acostumada. 

PE Declaro que deixo por minha alma se me 
faça lum olfício de corpo presente de nove li- 
ções podendo ser, e quando não haja logar logo 
— mo dia seguinte, e mando se digam por minha 
alma cincoenta missas a saber dez a Nossa Se- 
—  mhora do Carmo, dez à Nossa Senhora da Con- 
— ceição, dez a Nossa Senhora do Rosario, dez 
— a São Miguel, dez ao serafico São Francisco, e 
Ê: - podendo ser mando se me digam estas missas. 
ou parte dellas no dia do officio, deixo mais dez 
missas pelas almas do fogo do purgatorio para 
—  imterceder por mim a Deus Nosso Senhor. 
|| + Declaro que deixo de esmola á mais desam- 
parada orfã que se achar um vestido de chama- 
— Jote com sua capa do mesmo já usado declaro 
— “que sou casada com João Paes Rodrigues, e 
“temos dois filhos a saber João, e Garcia os quaes 
— são meus legitimos herdeiros. 
Ê po + Declaro que possuimos nesta villa umas cá- 
sas de dois lanços com seu corredor e quintal, 
“declaro que temos na roça duas fazendas, e pos- 
—  suimos quarenta ou“ cincoenta almas do gentió 
EO ida terra as quaes encommendo a meus herdei- 
ca “ros lhe dêm aquelle bom trato que lhe dei sem- 
pre, e o mais de roupa; e serviços de portas à 
dentro tudo deixo na disposição de meu marido 
- “para que dê tudo a inventario por desencargo 
da minha consciencia. 

4 Declaro que devemos alguma quantidade de 

dinheiro o que tudo resa por escriptura e termo. 


- 
€ 


- Declaro que nos devem de nosso dote vinte 
mil réis, e seis cadeiras, declaro que as dividas 
que devemos se pagará do monte-mor. E 

Pagas dividas e legados deixo o remanescente 
da minha terça a meu filho João sendo, que se 
ordene de clerigo c não tomando este estado 


clerical repartirão a dita terça com seu irmão 


Garcia. Tambem tenho uma rapariga por nome 
Ventura a qual é filha de uma bastarda de minha 
mãe esta bastarda Ventura se criou em minha 
casa como filha minha propria, e como compete | 
a minha mãe, e a mim a criação quando minha 
mãe a queira tirar peço que dê outra ra pariga 
por ella para serviço de meus filhos querendo 
quando não parece ao menos que me devem 
a criação, nesta verba da rapariga não mando 
nada tudo deixo na disposição das justiças de, 
Sua Alteza o que farão tudo em resguardo de 


“minha consciencia, tambem deixo uma negra 


por nome Apolonia a meu filho João na minha 
terça. E por não ter mais que declarar dou este 


testamento por feito e acabado e peço ás jus- | 


tiças assim seculares como ecelesiasticas lhe dêm. 


todo o cumprimento por ser assim a minha ul- 
tima vontade, e por esquecimento não declarei 


em cima uma esmola que prometti a Nossa Se- 
nhora da Conceição de Itanhahe a qual foi uma 
toalha para o altar-mor quando Deus faça al- 
guma cousa de mim mando a meu marido por 


serviço de Deus e resguardo da minha conscien-. aa 


cia mande fazer a toalha ou dar uma esmola da 
mesma valia, e por não: saber escrever pedi e 
reguei ao licenciado Pedro Teixeira de Tavora. 
que este por mim assignasse em os dois do mez 


2. «e 


tê “annos. — Assigno a rogo da lestadora Anna Ma 
ppa Rodrigues é como Lestemunha, Pedro Teixeira 
e Tavora — Ambrosio da Pena Jauffret — Pe- 
» Taques de Almeida — Pedro Jacome Vieira 
o “moço — Joachim Gonçalves Meira — João da 
| am — João Thomaz. 


Te Rs SA NO beta rir mid Wi Mo o dl 0 e eU og aromas aço 6 o io 


4 Cristo de mil e seiscentos e oitenta e dois an- 
Re aos doze dias do mez de dezembro do dito 
“ anno nesta villa de São Paulo da capitania de 
au Vicente partes do Brasil etc. nesta dita villa 
Entao da morada donde mora de presente 
João Paes Rodrigues onde eu publico tabellião 
ao diante nomeado fui a seu chamado e sendo 
ahi logo achei doente em cama a sua epivins 


“minha eseripto nas duas audás de' Pra atrás 
ue acabam ao pé aonde começou esta appro- 
R rdenio” o qual vae escripto sem borrão nem en- 
E Arelinha alguma nem cousa que duvida faca, re- 

y) * querendo-me lh'o approvasse tanto quanto de. 
é Recreio era na forma da lei em tal caso teste- 
“munhas que foram presentes o capitão Pedro 
Taques de Almeida e Pedro Teixeira de Tavora 
Joaquim Gonçalves Meira João Thomaz João da 
Silva Pedro Jacome Vieira o moço Antonio da | 
ena. rio todos moradores nesta dita villa 


se HEI tie m 


Er MR RA 


“signaram com à, dita testadora outorgante que. 
assignou a seu rogo Pedro Teixeira por ella não. 
saber eu Francisco Pereira Valladares tabellião. 
que o escrevi e assignei em publico e raso meus ç) 
signaes que taes como delles ao diante se verá 
com tleclaração que não faca duvida o assigna- 
rem as testemunhas ao pé do testamento que 
tudo vae como dito é sobredito tabellião o escrevi . 
“em dito dia saprs (Reá o signal publico do tabellião). 
Em testemunho de verdade — Francisco Pereira 
Valtadares. Ee 
. Cumpra-se como nelle se Re 
contém. São Paulo 18 de dezem- CAM 
bro de 1682 annos."— Godoy. é 
Cumpra-se como - nelle se 
contém. São Paulo 18 de dezem- 
Pro 1682 annos. - Moreira. 


* 
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. 44 x Da Et 
Recebi do senhor João Paes Rodrigues duas patacas 3% E 
“do acompanhamento da defunta sua mulher, e assim 
mais seis mil réis de um officio de nove lições de corpo. 
presente. São Panlo 20 de dezembro de 1682 annos.-— 
Albernás. p 
À BI 
— Recebi uma pataca do acompanhamento e dois tos- 
tões da missa de corpo presente, São Paulo 20 de di 
zembro de 1682. — João Leite de Aguiar. ao 


Recebi uma pataca do acompanhamento “e dois ti 
tões da esmola de uma missa. — Miguel Freire. 


BIBLIOTECA 
ARQUIVO PUSLICO MINEIRO 
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Es Recebi cinco mil réis de officios, é tres patacas do 
E Rn pera. E Lopes de Siqueira. - 
Na. siRecebi pataca e meia: da cruz. do Senhor e assim 
a “mais duas patacas da Conceição e de “Todos: os Santos. 
—— São Paulo 20 de, dezembro de 1682. — afronta Gon- 
“a 

ct a pataca da cruz das Almas, — Mathias 
— Machado. 


Recebi a esmola de ima missa de corpo presente. 20 
citei w 1682 amos, — Godoy. 


4 dC ncêb; a Abaré do acompanhamento e esmola de 6 
ES missas........, Nossa Senhora do Carmo em que im- 
p + portou dez patacas......... 


c Recebi quatro patacas da confraria das Onze Mil 
E virgens como thesoureiro da dita confraria. São Paulo 
— 1682. — Joaquim Gonçalves Meira. 


q 


0 Recebi da tumba da Misericordia dois mil réis; da 

E “aleatifa cinco patacas, da cruz pataca e meia, e por pas- 
k Sar na verdade passei este hoje 21 de dezembro 1682. — 
“4 “Pedro Teixeira de Tavora. 


q E — Recebi a esmola de tres cruzes, a saber a das Almas 
E “e a de Nossa Senhora do Rosario, e Nossa Senhora do 

“Rosario dos Pretos hoje 21 de dezembro de 1682 annos. 
em — Manuel da Fonseca de Oliveira. 


ts do 


: ' Recebi a * Beloios do acompanhamento: assim mais 
dois tostões da missa de corpo presente e a pataca da 
— cruz de São Pedro. São Paulo 21 de dezembro de 1682 
“annos. — O Licenciado João de Paiva. a 


Recebi a pataca da cruz de Nossa Senhora da As-: o 
sumpção. — João Thomas. e 


Recebi pataca e meia do acompanhamento e dois 
tostões da esmola da missa de corpo presente. São Paulo. o 
20 de dezembro de 1682. — Antonio de Lima. id: 


“Recebi uma pataca do acompanhamento. São Paulo 
20 de dezembro de 1682. — Pedro de Lima do Prado. 


Recebi uma pataca da cruz de Santa Luzia. ks 
Theodosio Mendes. 


Recebi a pataca do acompanhamento. São Paulo 23 
“de dezembro de 1682. — O Padre Felix Paes. 


Recebi a esmola de uma missa hoje 23 de dezembro cd8 
de 1682 annos. — André Baruel. 4% A 
Disseram os religiosos deste Convento de São Bento + 
tres missas pela alma de Anna Maria que Deus haja & y” 
por alguns respeitos de obrigação se mão levou a esmola E 
hoje 24 de dezembro de 1682. — Frei João Rangel. Ro 


e Jr 
nd A 


Recebi dois tostões da esmola da' missa: São Paulo A 
24 de dezembro de 1682 annos. — João de Paiva. Ee” 


Fi 
pEsM 


Recebi a esmola de: oito missas de corpo presente » Ee 
mil e seiscentos réis que se disseram pela defunta Anna 
Maria mulher de João Paes. 26 de dezembro de 1682. — 
Frei José do Espirito Santo, Procurador. 


Recebi do habito os quatro mil réis e assim mais da 
cova doze tostões e mais de esmola de dezesete missas 
que se disseram neste Convento de São Francisco que 


; 
qÃo ser verdade passei a presente hoje 24 do mez de de- 
x Eembro de Toma. — João Thomas. 


k y » Recebi do capitão João Paes Rodrigues a ida 
Ea de trinta missas que se lhe disseram por alma de sua 
mulher na conformidade de seu testamento. e. por ver- 
A “dade passei esta por mim feita e assignada 
“ uembro 1682 annos. — O Vigario Domingos Gomes Al- 
— bernás. 


Recebi a esmola da eruz de São Braz e por ser ver- 
dade passei esta por mim feita e assignada hoje 30 de 
dezembro de 1682 annos. -— Antonio Vas da Rosa, 


“Confessou Izabel da Costa dona viuva re- 
ceber como curadora de sua filha orfã um ves- 
o de chamalote preto usado com sua capilha 
x “de seda de João Paes Rodrigues testamenteiro 
da defunta sua mulher Anna Maria Rodrigues 
a “por, haver deixado na verba de seu testamento 
ã E se désse a uma orfã e por verdade assignou por 
“ella seu filho João Gonçalves eu Diogo Gonçalves 
— escrivão dos orfãos o escrevi. — Assigno a rogo 
ú de minha mãe Izabel da Costa eu que o escrevi, 
E Gomplivio, 


* 
* * 


Rol do que posso dar 4 
“minha filha são os seguintes. 


E Primeiramente ella com “dois vestidos de . 
seda, um de velludo, outro de chamalote. 
— Seu vestido de cote. 


“Sua pa de ouro; e a ii a ae 


À "* Seu manto de seda. 
4 Vinte peças com 3, ou 4 crias de pé. 
Uma casa na villa de dois lanços com seus 


o 


corredores, e quintal. 
a “Meia duzia de cadeiras, e um bufete. 
A Duas caixas grandes. 
E — Uma casa de telha na roça. 
2» “ Ferramenta necessaria para a gente enxa- 
E das, machados, e foices. | 
- “Duas camas cada uma com seu pavilhão. 
“ | Doi serviços de mesa. 

Meia duzia de colheres. 

Cem mil réis em Uinheiro para gado. 
+ Um tacho de dez' ou doze libras. 
, Mantimentos para a sua gente até formar E 
“a casa. . | 
Es Terras para lavrar a saber cem braças em 
Juquiri donde moro, e quinhentas nas cabecei- 


so res. — Garcia Rodrigues Velho. 


Termo dos avaliadores 


E logo em dito dia méz e anno atrás es- 

: cripto e declarado mandou o dito juiz aos ava- 
liadores avaliassem OS bens que mostrados lhes 

fosse o que elles prometteram fazer assim como 
á - lhe foi encarregado de que fiz este termo eu 

, Diogo Gonçalves escrivão dos orfãos o escrevi. 
— “— Hieronimo Pedroso de Oliveira — | 
Mathias da Costa. 


Foi avaliada uma morada de casas de 
dois lânços corredor € quintal junto 
4 cadeia em sua avaliação de se- 
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z — tenta digo em sua avaliação de oi- 

tenta mil réis 

Foi avaliada uma caixa de sete palmos 
com fechadura em sua avaliação de 
dois mil e duzentos e quarenta réis 

Foi avaliado um colchão de lã em sua 

) avaliação de dois mil e quinhentos 

A e sessenta réis 

Foi avaliada uma mesa sem 

, sua avaliação de ............ 

Foi avaliado um tapete em mil e seis- 
centos réis 

Foram avaliadas sete cadeiras de estado 
úmas por outras a duzentos réis 

4 monta dinheiro mil e quatrocentos 

o 1 réis 


Sítio na roça 


Foi avaliado um sitio em Juquiri com 
casas de telha com cem braças de 
testada de terras duas leguas de 
comprido tudo em avaliação de ses- 

? - senta e quatro mil réis 

“Foram avaliadas vinte enxadas de bom 

RR uso em sua avaliação cada uma a 

duzentos réis monta dinheiro quatro 

+ mil réis 
Foi avaliada uma duzia de foices de bom 

2 uso todas em sua avaliação de dois 

a mil oitocentos e oitenta réis 

Foram avaliados uma duzia de macha- 

Co dos todos juntos em sua avaliação 

de dois mil oitocentos e oitenta réis 


] 
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Pesou uma tamboladeira grande cinco 
onças e duas oitavas em sua avalia- 
ção cada onça a seiscentos e qua 
renta réis monta dinheiro tres mil 

“trezentos é sessenta réis 

Pesou uma tamboladeira pequena mil e 
duzéntos e oitenta réis 

Pesou mais outra tamboladeira mil réis 

Foram avaliadas seis colheres de prata 
tres mil oitocentos e quarenta réis 

Foram avaliadas cincoenta libras de co- 
bre dé bom uso tudo em sua ava- 
liação de dezeseis mil réis 

Foi avaliado um prato e um jarro de 
estanho tudo em avaliação de dois 

“mil réis ; 

“Declaróu o viuvo que tinha pouco mais 
ou menos cinco mil réis de roupa 
branca 

Foi avaliada uma espingarda em cinco 

“mil réis 


Terras 


58000 
58000 


Lança-se mais neste inventario duzentas bra- 


ças de terras em Guativaia. 


Deve-se a esta fazenda 


Deve Maria Betim vinte mil réis na for- 
“ma do testamento 

Deve mais a dita seis cadeiras de estado 
na forma do testamento 


— Pevem mais a dita uma rapariga na 
forma do testamento. 


Gente da terra 

AE Jorge e sua mulher Valeria e seus filhos Bas- 
e tião Lourença João e uma cria de peito —- Mi- 
4 “o qguel sua mulher Vicencia e seus filhos Paulo 
a “Manuel Felippa Francisco e sua mulher Na- 
“alia — Luiz e sua mulher Ignacia e seus filhos 
as — Vizeu Euzebia -—- Pedro e sua mulher Dionvsia 
o e seus filhos Domingos e Salvador mulato — 


Ee 


= 


* Simão e sua mulher Hilaria e seus filhos Hilario 

E o “e Antonio — Joani e sua mulher Thereza e seus 

Epp Cyprião Matheus Maria — Cyprião e sua 

“mulher Domingas — Ursulino solteiro — Paulo | 

“digo, Paschoal solteiro -- José solteiro — Domin- 

“gos solteiro — Pantaleão solteiro — João solteiro 

— Alberto solteiro Ignacio solteiro — Gaspar 

- solteiro — Sophia — Veronica — Izabel —'Laura 

— “com seu filho Peregrino -— Apolonia — Ursula 

— com seu filho Silvestre -- Andreza — Lizarda 

com seus filhos Paula Clara Innocencia e uma 

“ “cria de peito — um rapaz por nome Michael — 
— Justa rapariga Thomazia rapariga. 


-. e E. Declarou o viuvo dever nos orfãos e a 
SR diversas pessoas duzentos e cincoen- 
E, “ta mil réis j 
— Deve-se de legados vinte e: quatro mil 
réis x 
“ “Com declaração que o huneral entra ng 
— somma maior. : A) 


E logo em dito dia deu juramento o juiz dos. 
ortãos Salvador Cardoso de Almeida ao capitão 
Garcia Rodrigues para Ser procurador ad lidem 
dos menores para procurar seu direito e justiça 


o que elle prometteu fazer assim como lhe foi. y 


encarregado de que tiz este termo em que as+ 
signou com o dito juiz eu Diogo Gonçalves es- 


“erivão dos orfãos O escrevi — Almeida — Garcia 


Rodrigues Velho. 


v 


Certidão 


Certífico eu escrivão dos orfãos ao diante 
nomeado que citei ao viuvo João Paes Rodrigues 
e a Garcia Rodrigues procurador dos menores é ' 


o 


ac menor Garcia digo, João e pelo ortão Garcia. 4 


foi citado seu procurador para estas partilhas 
todos deram em resposta. que sim de que fiz 


esta certidão eu Diogo Gonçalves escrivão dos. 


orfãos O escrevi. — Diogo Gonçalves. . 
Termo dos partidores 


“E logosem dito dia mez €-anno atrás es- 


* criplo e declarado mandou o dito juiz aos ava- 
liadores sommassem à fazenda lançada neste in- H 
ventario e della fizessem partilhas entre o viuvos 


e menores de que fiz este termo em que se asm 


signaram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves À É 
escrivão dos orfãos que O escrevi: — Hieronimo 


Pedroso de Oliveira — Mathias da Costa. 
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Somma a fazenda lançada neste in- 


“ventario duzentos e vinte e cinco. mil 


oitocentos quarenta réis conforme as 

addições lançadas neste inventario 2258840 
Deve-se de dividas foraa divida dos 

legados «luzentos e cincoenta mil réis 2508000 
Falta para pagamento da divida do 

monte vinte e quatro mil cento e ses- 

senta réis 248160 
Os quaes se tirará do monte das 

peças. 
Como tambem se tirará da terça das 

peças valor de vinte e quatro mil réis 

para os legados que é o que se deve 245000 


Fica para pagamento das dividas todas os 
bens lançados neste inventario tirando duzentas 
braças de terras em Ativaia que serão meeiros 
o viuvo e orfãos na forma do direito. 

Fica mais ao viuvo para pagamento e ajus- 
tamento da divida uma negra Sophia. 


FACA Quinhão do viuvo da gente 
da terra, 


Jorge e sua mulher Valeria e seus filhos | 
Bastião Lourença João e um de peito — Fran- 
cisco e sua mulher Natalia -- Simão e sua mu- 
lher Hilaria e seus filhos Hilario Antonio Joani 
e sua mulher Thereza e seus filhos Cyprião Ma- 
theus e Maria — Cyprião e sua mulher Do- 
mingas Paschoal solteiro -- José solteiro — Ve- 
ronica — Ursula e seu filho Silvestre Lizarda e 
seus filhos Paulo Clara Innocencio uma cria de 


» peito e por esta maneira ficou cheio o quinhão 
do viuvo e se deu por contente e satisfeito e 
se assignou com o dito juiz eu Diogo Gonçalves 
escrivão dos orfãos o escrevi. — Almeida — . 


João Paes Rodrigues. 
Quinhão da Terça 


Miguel e sua mulher Vicencia e seus filhos 
Paulo Manuel Felippa — Apolonia — Pedro e 
sua mulher Dionysia — Ursulino — E por esta 
maneira ficou cheio o quinhão da terça da qual 
terça se tira Ursulino para pagamento dos le- 
gados que se deve o qual fica ao viuvo para pa- 
gamento dos legados as mais peças ficam na 
conformidade da verba do testamento e o pro- 
curador dos orfãos se deu por satisfeito e foi 
entregue ao viuvo como administrador de seus 
filhos de que fiz este termo em que se assigna- 
ram com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escri- 
vão dos orfãos que o escrevi. — Almeida — João 
Paes Rodrigues — Garcia Rodrigues Velho. 


Quinhão ide Garcia Rodri- 
gues das peças. 

Luiz e sua mulher Ignacia e seus filhos 
Lizeu Euzebia Michael Tomazia — Pantaleão — 
Albertô — Izabel — Gaspar — e por esta ma- 
neira ficou cheio o quinhão do menor a seu pae 
como administrador de seus filhos de que seu 
procurador se deu por contente e se assignaram 
com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos 
orfãos que o escrevi. — Almeida — João Paes 
Rodrigues — Garcia Rodrigues Velho. 
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“Quinhão do menor João Paes 


, Domingas Justa Laura seus filhos Pe- 


— regrino - Domingos - Andreza - Ignacio — 
— João — Salvador — E por esta maneira ficou 


“ Cheio o quinhão de João Paes o qual foi en. 
— lregue a seu pae como administrador seu pro- 


— curador se deu por contente e se assignaram 


“com o dito juiz eu Diogo Gonçalves escrivão dos 


“orfãos o escrevi. — Almeida — João Paes Rodri- 


 fues — Gareia Rodrigues Velho. 


E logo em dito dia mez e anno atrás es- 
cripto e declarado foi dito pelos partidoóres que 
tinham feito com sua obrigação e que havendo 
algum erro o desfariam de que fiz este termo 
em que assignaram com o dito juiz eu Diogo 


pás “Gonçalves escrivão dos orfãos que o escrevi. — 


Hieronimo Pedroso de Oliveira — Mathias da 


“Costa. 
— Elogo em dito dia mez e anno atrás esa 
cripto e declarado fiz estes autos conclusos ao 


— juiz dos orfãos Salvador Cardoso de Almeida 


para deferir o que lhe parecer justiça de que 
fiz este termo de conclusão eu Diogo Gonçalves 
«escrivão dos orfãos que o escrevi. | 


Vistos estes autos partilhas 

nelles feitas as hei por Tivmes 

“e valiosas excepto a declaração 
“dos partidores em presença das 
partes a quem condemno. São 

* Paulo 2 de janeiro de 685. 
" ' Salvador Cardoso de Almeida. 


“Foi ii tianiá a sentença a juiz: dos orfãos- 
Salvador Cardoso de Almeida e mandou que se 
cumprisse como nella se contém de que fiz este 
termo de publicação eu Diogo Gonçalves escri- 
são dos orlãos o escrevi. 


(Segue-se dt conta ya custas). 


“Aos dezeseis dias do mez de outubro de mil k 
e seiscentos v oitenta e sete. annos nesta villa | 
de São Paulo em pousadas de mim escrivão por: 
parte de Garcia Rodrigues e de João Paes Ro-. 
drigues me foi apresentado o testamento da de-. “ar 
funta Anna Maria Rodrigues para effeito de dar: 
contas. delle neste juizo dos residuos onde per- 
“tence o qual para o dito effeito tomei e é o que . 
fica atrás João Alvres de Sousa o escrevi. . 


E dados digo e sendo no mesmo dia mez e Ee 
“anno eu escrivão dei vista destes autos ao pro- 
motor dos residuos o doutor João Peres Caldeira 
- de que fiz este termo João Alvres de Sousa o: 


“escrevi. 


Vista ao promotor 


Está este testamento cumprido e dentro do | 
termo é assim que vistas as quitações não falta 
cousa por satisfazer; pelo que deve o Senhor É. f 
Provedor haver o testamenteiro por desobrigado, 
mandando-lhe passar sua quitação geral na for- e ; 


E munido estylo, Taeta just. com iss — Ut Pro- 
dk + motor — Peres. 


Ê E Eng doidos estes autos com a res- 
“posta acima pelo promotor dos residuos de que 

RE fiz este termo João Alvres de Sousa o escrevi. 
E dados os fiz conclusos ao ouvidor geral 

E: doutor Thomé de Almeida e Oliveira de que 
e este termo João Alvres de Sonsa « o escrevi. 


Hei Mto por des- 
obrigado, e se lhe passe sua qui- 
tação. São Paulo 18 de outubro 
1687. — Almeida. 


“Foi publicada a sentença acima pelo ouvidor 


geral o doutor Thomé de Almeida de Oliveira 
e que fiz este termo João Alvres de Sousa o 


“ATIQO AMARELA 
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INVENTARIO DE CATHÁRINA DORTA 


lira à Auto de inventario que man- 
dou fazer o juiz dos ortãos pro- 
prietario o capitão Paulo da | 
Fonseca Bueno por morte e fal. 
lecimento da defunta Catharina 
ni 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e noventa e oito an- 
nos nesta villa de São Paulo partes do Brasil etc. 
aos dois dias do mez de abril da dita era nesta -: RR 
dita villa de São Paulo aonde veiu o juiz dos or- 
tãos proprietario o capitão Paulo da Fonseca 
Bueno á casa e morada do viuvo Mathias Rodri- . 
gues da Silva para tratar de fazer inventario tra- | 
zendo-me a mim “escrivão do seu cárgo abaixo é 
assignado “eos avaliadores Manuel Cardoso de. 
Azevedo e João de Lima Pereira para tratar do. 
inventario e logo foi dado juramento dos San- 


“tes Evangelhos para que bem e verdadeiramente . 


désse todos os bensa inventario assim bens moveis . 


como de raiz ouro ou prata encommendas é seus 
procedidos escravos 9 que tudo prometteu fazer e Sai 
sendo que houvesse sonegado de perder seu di 
reitore de o haver por perjuro'e confessar osher- 


“ 


| “deiros que tinha e se tinha feito testamento o 
— que logo exhibiu de que fiz este autuamento eu 
Er — Jeronymo Pedroso de Oliveira escrivão dos or- 
“ fãos o escrevi. — Paulo da Fonseca Bueno — 

— Mathias Rodrigues da Silva. 


Termó “de acostamento 


"E logo em dito dia mez e anno atrás escri- 

“plo eideclarado acostei o testamento a estes autos 

“AMB “de que fiz este termo de acostamento eu Jero- 
—  mymo Pedroso de Oliveira escrivão dos ortãos o 


Titulo dos filhos 


Thomé da Silva casado. à 
Sebastiana da Silva de vinte e dois annos. 
Simôa da Silva de dezoito pouco mais ou 
— menos. 
Catharina Dorta de idade de dezesete pouco 
=” A mais ou menos. 
“Messia da Silva de idade de dezeseis annos. 
- Alberto de idade de vinte annos. 

“Rosa de quatorze pouco mais ou menos. 
Francisca de idade de treze annos. 
Antonio de idade de doze annos. 

Marianna de dez annos. 


Testamento 


al - Em nome da Santissima Trindade Padre Fi- 
“lho Espirito Santo, tres pessoas -e um só Deus 
+ Verdadeiro. 
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Saibam quantos este instrumento virem como 
no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 


Christo de mil e seiscentos e moventae cinço am- 
mos aos vinte e dgis dias do mez de novembro do + 
dito anno, eu Catharina Dorta estando doente 


em cama em meu perfeito juizo, e entendimento 
que Nosso Senhor me deu, e temendome da 
marte, e desejando, pôr minha alma no caminho 4 
a salvação por não saber o que Deus Nosso . 
enhor de mim quer fazer, e quando será ser 
vido de me levar para si, faço este testamento 
na forma seguinte. RR. 
Primeiramente encommendo minha alma á 
Santissima Trindade, que a criou, e rogo ao Pa 


4 BE SRANONDE q SAC RES. ES E ER. 
dre Eterno pela morte e paixão de seu Unige- 


nito Filho à queira receber como recebeu a sua 
estando para morrer na arvore da vera CrUZ, É ia 
a meu Senhor Jésus Christo peço por suas divi o 
nas chagas, que já que nesta vida me fez mercê oa 
de dar seu precioso sangue, e merecimentos de 


. qa , (e vi ] h 

seus trabalhos me faça tambem mercê na vida Na 
rs PE f “VR NETOS 1 É “yr , vw ré ' 

que esperamos, dar o prémio delles que é a glo- 


ria, e peço, e rogo á gloriosa Virgem Nossa Se- 
Sfasdos pos é ERA A dt) ITA A APRE O 
nhora Madre de Deus, € a todos os santos da 
côrte celestial particularmente a meu anjo, da Ros. 


guarda, e á santa de meu nome queiram por aa ca 
mim interceder 'e rogar a méu Senhor Jesus 
Christo agora e quando minha alma deste corpo 
sahir porque como verdadeira christã protesto 


de viver e morrer em a santa fé cathólica, e erêr RR, 
sm 


> 


o que tem-e crêa Santa: Madre Igreja de Roma, 
ecem esta Té espero de salvar minha alma ato EM 
poríneus merecimentos mas pelos ida santissima 


paixão do: Unigenito Filho de Deus. RAR 
. f Sd ba 
“ua 
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Rogo a meu marido Mathias Rodrigues da 
qua a por serviço de Deus e por me fazer mares 


- queira ser meu testamenteiro. 


k - 


vt 


Meu corpo será sepultado na capella dos ter- 


“ ceiros de meu Padre São Francisco como ter- 


ceira que sou, e amortalhado em o mesmo ha- 
bito do santo meu Padre São Francisco € peço 


"ao senhor provedor e irmãos da Santa Miseri- . 


Dada cordia acompanhem meu corpo na sua tumba 


E 


Ro fo 


- sou desta Irmandade; e o mais que pertencer 


“com a bandeira da Santa Casa como irmã que 


á pompa funeral de meu enterro deixo á dispo- 


—  sição de meu testamênteiro. 


a Eiração 


Deixo por minha alma duzentas missas, as | 
“quaes se dirão na forma seguinte, cinco a Nossa 


“Senhora da Conceição cinco a Nossa Senhora do 


— Carmo, cinco a Nossa Senhora da Bôa Morte, 
“cinco a Nossa Senhora da Luz, cinco a Nossa 
Senhora da Penha, cinço a Nossa Senhora do 
“Bom Successo, cinco ás Almas, cinco a todos os 
“santos, cinco a Santa Catharina, cinco á Santissi- 
“ma Trindade, cinco ao anjo de minha guarda, 
AS a São Pedro, tres a São Francisco, e as mais 


* que faltam para as. duzentas se dirão por minha 
“alma 


“Mando se me comprem duas Bullas de com- 


Declaro que sou casada em face de igreja 
na forma do sagrado concilio com Mathias Rodri- 


aa 4 gues da Silva de que tenho dez filhos a saber 


| Thomé da Silva, Sebastiana da Silva Simôa da 


E <a “ Silva Catharina Dorta Mecia da Silva Alberto 


o da Silva Rosa de Santa Maria Francisca das 


De « R 
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Chagas Antonio, Marianna todos são meus legi- a 


timos, e universaes herdeiros. 

Declaro que todos os bens do casal assim . 
moveis como de raiz e de todo(o genero sabe meu 
marido os que ha, os quaes não declaro porque 
elle os dará a inventario para os partir com seus 
filhos. 

* Declaro que pagos meus legados deixo o re- 
manescente de minha terça ás minhas filhas fê- 


meas acima nomeadas entre as quaes se repar- 


tirá pró rata entre todas. no 
Declaro que em minha casa assistem algumas 
peças do gentio da terra na conformidade que 
Sua Magestade foi servido conceder e sobre 0 
repartir-se entre meus herdeiros mando se guar- 
de inviolavelmente o que vier determinado, e 
no interim lhe sirva meu marido de administra- 
dor até com effeito se determinar como dito é. 
Revogo qualquer outro testamento, ou codi-. 


cillo que antes deste tenha feito, ainda que seja. 


entre marido, e mulher por mais clausulas que 
tenha derogatorias deste expressas ou tacitas, e 
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“ainda que aqui se houvessem de pôr de verbo 
ad verbum, porque as hei por postas, € declara- 


das, e ainda que diga em alguns dos ...... tes. 


tamentos que não; valha nenhum que adiante, f 


fizer. 


o que necessario fôr, para meu enterramento, e, 


cumprimento de meus legados, e peço ás justiças 


lhe mandem dar inteiro cumprimento, e por-. 
“ quanto esta é minha ultima vontade do modo. 


Para cumprir meus legados dou a meu testa- . 
menteiro todo o poder, que em direito posso, €* 
fôr necessario para de meus bens tomar, e vender, | 


E 
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que 'ténho dito pedi'a dom Simão'de Toledo Piza 
que por não saber lêr mém escrever (que este por 


mim fizesse, e assigiasse, feito nesta villade São 


Pátilo, dia, méz, era acima declarado. Assígio a 
rógo 'da testadora' Catharina” D5rta,'Dóim 'Sini 


AR Toledo Pia. iai 


“Saibam quahtos este publico instrumeênto de 
ia é testariénto “virem que no anno 
do Nascimento de Nósso Senhor Jesús Christo 


- de mile seiscentos e noventa e cinco annos aos 


poa Miolo do miez de novembro do dito 
iiio nesta villa de “São Públo capitania de São 
Victnite' partes do Brasil ete. nesta dita villa em 


“ potisadás de" Mathias da Silva onde éu tabellião 


ab diante nomiéado fui chamaido é sendo ahi achei 
sia mulher Catharita Dórta em Cama doente 
mas em seu perfeito juizo e logo pela mesma 


—testádora re foiidado este seu testamento de sua 


mão 4" minha escripto cm tres taúdas de papel 
a ES começou” a approvição 

ndoime “e” requereêndosme ro approvásse 
pôrquanto fúdo o que nélie estava! escripto ra 
sua “ultima vontade “o que; visto” pór min” Togo 
NPo' tomei « pelo vêr sem bortão nem entrelinha 
nem cousa que duvida faça lho 'approvei' tanto 


— quanto em direito devo e posso antepondo nele 


todo o 'úbto "judicial “ra foriia da Ordenação de 


Sua” Magestide em té de verdade que assim ou- 


bu pedindo ás'justicas de Sua! Magestade The 
dêm'e façam “dar “inteiro! ciimprimento e pela 
dita  testadora” não saber assigiar "pediu a mim 
aro por ella ussignásse sendo” presentes por 
fitunhas dom Simão de Toledo João de Lara 


= Cumpra-se, São Paulo de des ÇA 
zembro 6 ... — Fonseca. É MA 
* 
* * 


Recebi do, testamenteiro de, Catharina, Dorta 
em ausencia do reverendo padre vigario deste  acompa-. 
nhamento duas patacas, e assim mais uma pataca do 
Cruz da Fabrica, e assim. mais à, esmpla de cem missas 
e por assim ser verdade passei a presente. — São Paulo | = 
“10 de dezembro -de 1696. — O coadjutor Jeão Gonçalves. E a 
, sc 


Recebi a esmola de dez missas a dois tostões e. 
pataca e meia do acompanhamento. “São Paulo 10 de 1 
dezembro de: 1696. — Antonio de Lima. * o RA 


Pelo acompanhamento da dita acima gratis recebi asa 

br ed “ape ri ga NR) ACRE RÃ 
esmola “das tres missas de corpo presente, e por “ser Ver» q 
“dade passei a presente mez e era acima. — João Gon- 


calves. ais V AS o 


. Rec ebi a esmola, detres, missas a dois tostões, € 4, 
proa. acompanhamento. . ão. Ea mez e era ut, 
— Antonio Barreto de kima, VE Dri Aptias 


tita MU RYU 


Pelo a acompanhamento Fado o Praca Car kyms 
ie t strotn aU 
E: Recebi 5800 de duas dera de cêra era acima. — q 
poda Pou de seda 1.9 4 fespanáio prados 


oe ao 4% 


& tostões de trés: missas pela intenção da mesma e 
E + Mez e. per ut supra, — prever Dias Paes. 
E 14 bjx"? “| 
“Recebi 1 uma pataca da cruz rs Neta Senhora Ps 


io; era e mez acima. — Joseph Preyre Farto. 


E 


— A cruz do Senhor gratis por ser “irma do » Senhor. 


| Ee: uh da ny 


Paga 


aj 4 Corrêa. 
ri E 1744* 
j E Rech oito mil e cem pets Erdbestdoa de nove tibras 
» cêra. ade,  Mórmal Cordeiro Fonseca. 


RR 


“Recebi mais il e. setecentos. pa ij puto co. 
es prio de tafetá, — Manuel Cordeiro da. emitia 


| “Recebi do testamenteiro acima quatro mil réis do 

“ habito em que foi amortalhada a defunta mulher de | ç 

k “thias Rodrigues da Silva e assim mais a esmola de- rridia 

missas a 160 réis cada uma e por verdade passei esta qui- 

tação como syndico. São Paulo 10 de dezembro ps nos 
Cegos pula João da Motta Pinto. o 
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Sa a + Recebi “auinhartos € pero de esmola da missa; e 
ra — Felix Nabor. RPE 


| Recebi doze tostões do memento que cantei. — 
BE.» - nuel ai de seia 


Recebi Fa e oitocentos réis da esmola de nove mis- 


sas que disse pela, almada “defunta Catharina Dorta.. ca 
o Fra Bernardo do Calvario, sachristão-mor.. ao “a 
: MIA A E é 
“ER — Recebi do ho Mathias Rodrigues “da Silva como E 
+ AD | RAS si de sua mulher Catharina Dorta que Deus | 
4 “haja quatro mil oitocentos réis de esmola de trinta si $ y 
po. que o padre frei João de São Francisco e “o padre frei 
A “Christovão e O padre Frei Lourenço disseram pela 2 
“da dita defunta e por verdade passei esta quitação pelos iz 
Ee ditos religiosos m'o pedirem. São Paulo onze de dezem 
ya — Pro-mil séiscêntos noventa e seis. —: Manuel Cord 
Revo, em peer fr no 

l +] sao 4 
», : E Ri Recebi Eur tostões da esmola da missa. São de 
E GET, EU de dezembro de 1696. — Antonio de. daçã 


uts supra. e Antonio Barreto. de fimo: 


E AM 4 
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Recebi e ds pra esmola: da missa mez e: era As 


É, E iResebi do testamenteiro acima a esmola de oito mis- 
F: DO Ci ento ár missa cantada que tudo importa 
“Nois mil e oitocentos e oitenta réis e por verdade passei 
e quitação era 'acima. — João da Motta Pinto. 
Recebi do testamenteiro acima mil e duzentos 
; Es “oitenta: de esmola de oito missas por se passar na verdade 
| “a dei vesta por mim feita elassignada. São Paulo 17 de 
"dezembro de 1696 ammós.— Frei Marcosvde Jesus. 


EM É “Recebi como thesoureiro da Bulla «da “Santa Cru- 
“zada a esmola de duas Bullas de composição. São Paulo, 


Ad 


- 28 de dezembro de 1696. — Francisco Lopes 
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Termo dos avaliadores 


— TE logo emdito dia mez e amo atrás escripto 
ga carido foi dito pelo juiz dos orfãos Paulo 
; a“Fonseca Bueno aos avaliadores Manuel Car- 
| | sâeso de"Azevedo e a'João de Lima Pereira ava- 
— Massem os bens que mostrados lhes fossem de 
e' fiz este térmo em que se assignaram com' o 
to Juiz eu Jeronymo Pedroso de Oliveira -es- 
vio dos ortãos o escrevi. — Bueno — Manuel 
Cardoso de e João de Lima Pereira. 
im 
oram eididhoy miliio morsidas: de ca- 
- sas de tres lanços de casas onde 
Mm mora-em sua avaliação com seu cor- 
- redor e quintal em sua ávaliação de 
z - cento e vinte mil réis 


Foram avalíndas umas moradas de, ca- 
sas de dois lanços com'seu corredor 
é quintal na rua Direita: no canto 
junto á Misericordia em sua avalia- see E 
ção de; ogm: mil réis 1008000 
Foram avaliadas 'umas casas de. um E 
“laniço em que mora João. de Barros E 
com sew connedon e quintal, em sua BRA 
avaliação, de oitenta mil réis 808000 
Foi avaliado um; lanço de casa 5 COM Seu, od Se 
- qorredor e quintal que partem por. 


uma banda com casas de sua sogra Es 
em sua avaliação dg; cincoenta mil ETA 
réis 508000 


Pesou toda à prata lavrada quatro. libras. 
e tres onças cada oitava em sua Avar 
lação de cento e dez réis monta di- 
nheiro, cincoenta e oito, mil, € nOyer 
centos e sessenta réis k 

Foi avaliado um espadim de prata em — E 

- doze mil, réis. SN ps 128000 RE 


OR | 


Foi avaliado um par de brincos de ouro E 
grandes com seus aljofves em sua O 

“avaliação de trinta e dois mil réis 328000 
Foram avaliados outros brincos mais tes 
— pequenos ' e aljofres em sua ava-. 


liação de mil réis 20p000 | 


to 


Pesaram tres pares dé brincos esmal- 
fados vinte e duas oitavas oi ava- 


ada ad oitava em doze tostões . 
“que importa dinheiro vinte e. nais 
8; - mil e quatrocentos réis |. oa 
, Pesaram quatro cordões de ouro meia 
| Jibra foi avaliado cada oitava a qua= 
| torze tostões monta dinheiro oitenta . 
e nove mil e seiscentos réis | 
Pesou mais um pouco de ouro lavrado 
o E “vinte e duas oitavas cada oitava a 
quatorze tostões monta” dinheiro 
“trinta mil e oitocentos eta did. 


e ” E 


a sai 


= E 12.2 
E qu ço e 


oram avaliadas cento e doze libras de 
-— cobre em dez tostões cada libra em 
“sua avaliação de um cruzado monta 
- dinheiro quarenta e verem mil + e oi- 
Ros tocentos réis + 
- Foram avaliados couros pintados para. 
E bi vinte e quatro tamboretes a dois 
"cruzados coúros para um tambo- 
FuN “reto monta dinheiro dezenove mile | 
" duzentos réis, 
E oi avaliado um bufeté Teom sua gaveta 
E a sua avaliação de mil e seiscentos , 
R) 
— réis 
; - Foi avaliada tima, caixa, de vinhatico, de. 
- sete pa s com suas gavetas em 
sua aval ação de dez mil réis E” 
oi; “avaliada outra caixa de. vinhatico a) 
“de cinco palmos em ma avaliação e Sins 
E de dois, il RÉIS mm lo vo rteis > = 128000: 


sx 


sas 


1 
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“Foi avaliada outra caixa grande em sua 
avaliação de dois mil e quatrocentos 
réis EM 


“Foi avaliado um sitio na roça com casas” 
de taipa de pilão cobertas de telha 
de tres lanços com seus corredo- 
res todo cercado de “vallos em sua 
avaliação de duzentos mil, réis 

nDO Gado vaceum 


“ Foram avaliadas cento e “vinte cabeças 


de gado “entre pequenas e grandes 
cada uma em sua avaliação de mil e 
seiscentos réis monta dinheiro cento 
“e noventa e dois mil réis 
“Foi avaliada uma caixa em sua avalia- 
*. ção de mil e seiscentos réis 
“Foi avaliada outra caixa em sua “avalia- 
“ção de mil e seiscentos réis 
Foi aliada outra caixa em sua avalia- 
ção de mil e seiscentos réis 
' Foi avaliado um bufete com sua gaveta 
“em sua avaliação de mil e seiscen- 
— tos réis j 
“Foram avaliados dois bufetes em sua 
avaliação ambos em sua avaliação 
de dez tostões 
Foram avaliados tres quadros dois de 
"Nossa Senhora outro de São José , 
“ cada um a quatro patacas monta di- 


mil e oitocentos e qua- 


A tamina de Roma em 
“sua eai de odio mil réis 


A ends lhe veiu da 
RE. zen nta e tres mil e 
: te réis 


E id e pita EE ja 
ds e s o 


Foi “avaliada u in prateada 
"sem sua upa a ndo mil e 
es Foi avaliada ou espingarda | de cinc 
d Ra em as avaliação dé oito ir 


“ Foi pavatidd de tres pat 
E E A ea mil 
E i. Ea outra és escopeta de tres pal- 
| s si 


ação de E mil 


mos em sua av 
réis 


e! 


er o E 


ura fic a aval ia- 


DM cup — pe — Francisco — Manuel | 
múdo — G ao fugido — João fugido — Ou- 

pgto fugi Outro João, fugido — Cathari- 
E vélha — Cecilia — Maroeilina — Romana — 
Anna -— Marianna. 


Termó ide procurador ad lidem 
E logo em dito dia méz e anno atrás, escri- | 


pto e declarado, toi dado juramento dos Santos. A 


Evangelhos ao capitão maior dom Simão de To- 
ledo para que bem e verdadeiramente proçurasse. 
pelos menores ortãos deste inventario o que elle , 
prometteu fazer como. lhe foi encarregado de 
que fiz este termo em que assignou com O dito. 
juiz eu Jeronymo Pedroso, de Oliveira escrivão da. 
Camara (sig) o escrevi. — Bueno, — Dom Simão de. 
Toledo Piza. 
Termo dos p: 


Ms É 


E logo em dito dia mez e anno atrás mandou 
juiz eu Jeéronymo Pedroso de Oliveira escrivão 
partilhas de todos os bens lançados neste inven- vs 
tario entre o viuvo e orfãos de que fiz este ter- 
mo em que se assigniram eu Jerônymo Pedroso 
de Oliveira escrivão dos orfãos o escrevi. — 


do vera Mantel Cardoso de Azevedo — João 
Pereira. 
“Certidão de citações 


Jeronyi mo Pedroso de Oliveira cagrivão dos 
crfãos certifico em. como, é verdade que citei 


Cd dida 


“ vonymo Pedroso de Oliveira o escrevi. 
“ vonimo Pedroso de Oliveira. 


Orçamento da fazenda 


- ventario conforme as addições delle 
“AA “um conto e novecentos cincoenta e o 


Da qual quantia se tira para custas 


X ja “ao viuvo deste inventario e a Thomé Rodrigues 
- da Silva e ao capitão maior dom Simão de Tole- 
“do como procurador dos orfãos para partilhas 
e. por verdade passei a presente certidão eu Je- - 


Somma a fazenda lançada neste in- 


mil e quatrocentos e vinte réis pt a a 


a 


— e revista do testamento dezeseis mil réis 168000 
, y ), E ficou liquido para se partir com 
- viuvo €é herdeiros um conto e novecen- 
4 e tos e quarenta e um mil e quatrocentos 
— evinteréis “19418420 
“va " Aqual quantia partida por dois cabe 
 á.parte do viuvo novecentos « setenta 
- mil e setecentos e dez réis 9708710 
E PF k E de outra tanta quantia sé tira de || ; 
terça trezentos e vinte e tres mil e qui- PES , 
E - nhentos e sessenta réis. 3238570 | 


E ficou liquido depois de terçados 


E e quarenta e sete mil e cento e quarenta 


] É réis Ê 


psde a cada um sessenta € quatro mil e se- 
"4 “tecentos e quatorze réis: 
E E rapl partida a dita terça por sete her- 


— deiras na forma do testamento coube a 


ão 


“para partir por dez herdeiros seiscentos 


Que partidos por dez herdeiros cou- 


cada uma quarenta e seis mil e duzen- 


tos e vinte e quatro: réis PRE 468224 4 
Junto com o que coube de legitima 4-4 
a cada uma monta cento é dez mil e No E 
novecentos e trinta e oito réis 1108938 
Uiad 


E logo em dito dia mez e anno atnie ços <A 
cripto e declarado perante o juiz dos orfãos 0 o 
capitão Paulo da Fonseca Bueno feitas as par- ; 
tilhas entregou ao viuvo toda a fazenda lançada 
neste inventario como legitimo tutor € adminis 
trador dellas e se obrigou a dar a seu filho Tho- 48 
mé Rodrigues da Silva o que lhe tocava de sua Res 
legitima e pelo dito Thomé Rodrigues da Silva “'M 
foi dito que elle largava a seu pae a parte que 
lhe tocasse nas peças do gentio da terra e por a 
esta maneira se deram, por satisfeitos e assigna- 
ram com o dito juiz eu Jeronymo Pedroso de é 
Oliveira escrivão dos orfãos que o escrevi. | Sru0 


“Bueno — Thomé Rodrigues da Silva — Mathias. É 


em que se assignaram com O dito juiz eu Je- 
ronvymo Pedroso: de Oliveira escrivão dos or 


E logo et dito dia Ci bi atrás escri- 

— ptó e declarado fiz conclusos estes autos ao juiz 

- dos orfãos o capitão Paulo da Fonseca Bueno 

— para deferir nelles 6 que lhe parecer justiça de 
— que fiz este termo de conclusão eu Jeronymo 
a Pedroso de Qlipeira esurivao dos orlãos o es- 


Vistos estes atitós de itiven- 
tario termos é múis dotiimétos 
os faço firmes e válivsos excepto 
à declaração dos partidores tm 
presença das partes à quem cofi- 
demtio n je 


tas e mando Se 
cumpra ed nella se contém. 
São Pátilo abril 9 dk 698. 
Paulo da Fúiiséca Biiciiô. 


E logo foi publicada à senteúça do juiz dos 
“óca o Palo da Fonsecá Búen5 man- 
rd cump por suá sentença eu SER 
A Pedroso de Oliveira « escrivão dos orfãos o e: 
RE. í 
4a — Importam as custas destes autos 
Br como apparece 148. 
2 e: Feita está conitágem por mim contador abai- 
So assiimado em ós 2 de abril de 1698 anhios. 
dg u —— Mi Caiilias de Azevedo. 
Aos dez dias dó niez de junho de mil e sê 
— Tecentos e dez annoós nestá vila de São Pátio 
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e pousadas do juiz dos orfãos o capitão e go- 


vernador Manuel Bueno da Fonseca appareceu 


Thomé Rodrigues da Silva ao qual o dito juiz. 
deu o juramento dos Santos Evangelhos sob car- 
go do qual lhe encarregou que bem e verdadei-. 
ramente procurasse pelos bens que tocassem á: 


prtã Rosa da Silva sua irmã pondo-os em boa 
arrecadação e segurança e sem diminuição al- 
guma para o que o nomeava tutor e curador - 
elle assim prometteu fazer debaixo do juramento | 


que recebido tinha e de tudo continuei este ter- 
mo em que assignou com o dito juiz e eu Do- 
mingos Nunes da Costa tabellião o escrevi em 
falta de escrivão dos ortãos. — Manel Bueno 


da Fonseca — Thomé Rodrigues da Sylva. po: K 
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., À “ RR) 
E Francisco Leão de: Sá escrivão da Correição 
e Ouvidoria Geral certífico, que em cumprimento 


"4 - 


Ee: “de um despacho do Doutor Ouvidor Geral e Cor- 


Do) ompiario, que se dez, por monte. de Claxa. “a 
Eouia a olhos, preto die gilei em SMA 
ENA poriaa DO PAO GNSO.A 

j dos menores de Jeronymo Bueno na forma do 
eta dito despacho de que passei a presente em vinte 
“288 a quatro 'de dezembré de seiscentos e noventa e 
Ur cinco annos. — Franeisco Leão de Sá. 


Pa “y Diz o capitão Diogo Bueno morador nesta villa 
rir cómo tutor é curador dos orfãos instituidos herdeiros fi- 
a fhós do capitão Jeronymo Bueno que em virtude de um 


despacho de vossa mercê na carsa que traz “o capitão 
Maine! de Caritárgo tom José Ortiz testamenteiro do dito 


É fotímia iqie consta rio dito despacho a qual diligencia lhe | 
RR fez o escrivão da Correição e porque pode prejudicar aos 
e Aos “ditos orfãos séus curados e estes conforme a direito e 
a jsam do beneticio da restituição e o supplicante está; 1 
A obrigado a defendel-os mao 
E, A Pede a Vossa Mercê lhe mande 
) Es: 3 VITA M “RM 
dar vista do dito despacho e autos em 
TUst O Lã Merida MIA SMA 
.mão de seu procurador para allegar a | 
AR ET há TD) as 4 
q justiça dos ditos orfãos sem embargo 
k 1% 
] o 
T | Eus 
Ea 
, : aa 


) Tr r da Comarca que está nos autos de in-. 


jueno tutor € lag | 


“áetunto e de sua sogra Clara Parenta foi notificado ma 
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de não serem citados e sendo necessario 
implora o dito o beneiício da resti- 
tuíição, E. R.M. 
“ 

, Junta aos autos torne para 
et? A deferir. São Paulo 23 de dezem- 
RR bro de 1695. * Corrêa. é 

Aos vinte e quatro dias do mez de dezembro 
“de seiscentos e noventa e cinco annos mesta villa 
de São Paulo eu escrivão juntei a estes autos a 
pa atrás Francisco 1 Leão de Sá o escrevi. 


j E logo no dito dia es é amo eu escrivão 
fiz estes autos com a petição atrás conclusos de 
que fiz este termo Francisco Leão de Sá o es- 
screvi. 


Visto querer o capitão Diogo 
Bueno, como tutor e curador das 
orfãs filhas, que ficaram do de- 
funto Jeronymo Bueno, e como 
taes herdeiras instituídas em seu 
testamento, assistir a esta causa 
pelo prejuizo, que lhes resulta 
da acção, que o capitão Manuel 
de Camargo intenta contra o ca- 

a pitão José Ortiz, e este requerer 
A. já a favor das ditas orfãs em 
suas razões a fs. 36, no que é 
visto serem só ellas as que po- 
dem ser prejudicadas no caso, 
que se vença ao dito capitão José 
Ortiz e mais os termos conforme 


was 


a Ordenação Lib. 3 t. 20 8 32 
pode o dito tutor assistir a esta. 
causa; portanto mando que de 
tudo quanto o dito capitão Ma-. 
, nuel de Camargo allegar-nella, se: 
“Jhe dê vista tomando a dita cau-: 
sa dos termos em que estiver. 


a VE ogd “São Paulo; 24 de dezembro de 
quer 1695. — Corrêa. a 
E: Aos vinte e quatro dias do mez de dezembro. 


de seiscentos e noventa e cinco annos nesta villa 
de São Paulo pelo corregedor da comarca 0 dou-. 
tor Sebastião Fernandes Corrêa foram dados. |. 
estes autos com o seu despacho atrás de que fiz 
— este termo Francisco Leão de Sá o escrevi. 


A, a é + 


E logo no dito dia moz e anno eu escrivão: 
dei vista destes autos ao capitão Manuel de Ca-: 


E fr margo para vir com os seus embargos na forma 
E.) do despacho folhas quarenta e tres de que fiz; 
É este termo Francisco Leão de Sá o escrevi. 
E “Vista ao cepiião Manuel, de Camargo. es ' 
E” ar) «41% 
E ira O A. o capitão Manuel | de Camargo não. 
» “A quer vir com embargos, nem acto algum jurídico. 
e desiste de todo 0 direito que tem nesta causa; 
“ASR - e não põe duvida a que todos estes bens sobre, 


que se contende se communiquem aos orfãos. 
instituídos herdeiros do defunto Jeronymo Bueno. 
por conhecer lhe pertencem e se necessario fôr 
assignará termo de tudo e não põe duvida se 
julgue por sentença. Manuel de Camargo. 


E mp 


f E logo no dito dia mez e anno acima e atrás 
E me foram tórnados estes autos com a sua res- 
- posta atrás de que fiz este termo Francisco Leão 
de Sá o escrevi. 


E. aa Anno do Nascimento de Nosso Senhor: Jesus 
4 = Christo de mil: é seiscentos e noventa é cifico 
— amnos aos vinte e quatro dias do méz de dezem- 

— bro do dito ano nesta villa de São Paulo nas 

casas da morada dé mim escrivão ão diante no- 

- meado appareceram presentes os capitães Ma- 

nuel de: Camargo por si e como administrador 
“dos orfãos instituídos herdeiros do: defunto Je- 

— vonymo: Bueno, cujo encargo lhe toca pelas 

— desistencias que fizeram os primeiros curadores 

— nomeados no testamento do dito defunto todos 

— pessoas de mim reconhecidas pelos mesmos aqui 

- nomeados, e logo pelo dito capitão Mantel de 

Camargo foi dito em presença das testemunhas 
ao diante nomeadas e assignadas que elle trazia 

Juma demanda com José Ortiz como testimen- 
A teiro de Clara Parenta, e do dito defunto por 

“entender se achava leso no termo de composição 
feito entre os. herdeiros da dita defanta, e cor- 
* vendo a dita causa avocara a sios autos o cor- 

* regedor da comarca o doutor Sebastião Fernan- 

“des erétil, q evitar a confusão que havia no 

“dito p do que tendo notícia dito ca- 


pitão Diogo Bueno 'tutor, e curador dos ditos or- 
fãos em virtude de uma notificação que fôra 
- feita por mim escrivão, pedira vista, e se, lhe 
mandara dar com o que se estavam ameaçando 
maiores demandas, e por evitar esta, a respeito 
de mandar o dito corregedor que se tomasse à 
“causa no estado em que estivesse. pelo dito cura- 
dor para a defender como tutor € curador dos 
ditos oriãos, e como elle dito capitão entenda 
w direito que elle tem e de sua parte não achar 
nenhum, de sua livre vontade: e sem constran- 
gimento ou força alguma desistia, como com el- 
feito desiste elle dio capitão Manuel de Camargo 
de todo o direito que, podia ter na dita herança, 
+e-bens não lançados, caso que os houvesse, € 
“que elle não quer usar em tempo algum e quer 
“que este termo valha em juizo e fora delle como 
se fôra uma. publica escriptura sem embargo de 
qualquer ordenação em contrario, à qual desis- 


tencia faz por si, e em nome de seus filhos, e . 


filhas como administrador de seus bens, e se 
“obriga por sua pessoa, € pens moveis e de raiz 
a munca em tempo algum innovar cousa que 
contradiga O conteudo neste termo por si nem 


por outrem, porque de hoje para sempre quer | 


que os ditos herdeiros dosdito defunto logrem, 
gosem, e possuam OS bens testados pelo dito 
Jeronymo Bueno sem contradicção de pessoa al- 


“guma, ainda que por direito, pudesse tocar parte. 


delles a elle dito capitão Manuel: de; Camargo, 
nem quer ser ouvido em, juizo mem, fora dele 


com razão, documento ou embargos que impidam 


o cumprimento deste termo que acceitaram goeu 


escrivão acceito em nome dos. ditos ortãos, e 
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“menores do dito capitão Manuel de Camargo 
“do que foi contente o dito capitão Diogo Bueno 
que tambem acceitou em seu nome, e de seus À 
curados e assignaram com testemunhas presen- Pa 
tes o capitão-mor dom Simão de Toledo e Piza, 
e Antonio Martins Couto pessoas reconhecidas. 
— de mim Francisco Leão de Sá escrivão da Cor- 
 - reição e Ouvidoria Geral que o escrevi e as 
ava ço — Francisco Leão de Sá — Manuel de 
"Camargo — Diogo Bueno — Antonio Martins 
- Couto — Dom Simão de Toledo Piza. 


UA E feito e assignado o dito termo de compo- 
sição na forma que estas partes se contractaram 

“eu escrivão fiz estes autos conclusos ao Ouvidor 
Geral e Corregedor da Comarca o Doutor Se- 

bastião Fernandes Corrêa para os, julgar por 
E EO. “sentença de que fiz este termo Francisco Leão 
“de São escrevi. 


Julgo o termo de composição 
por sentença, e como tal mando 
se cumpra, e paguem as custas 
de permeio. Villa de São Paulo 
24 de dezembro de 1695. Se- 
ee soma gcidio 


Aos vinte e Gisitão dias do mez de dezembro 

“de seiscentos e noventa e cinco annos nesta villa 

Pra São Paulo pelo Corregedor da Comarca e 

- Ouvidor Geral o Doutor Sebastião Fernandes 

— Corrêa foram dados estes autos com o seu des- 

F te Ep ooptdo acima de que fiz este termo Francisco 
“Leão de Sá o escrevi. 


Francisco, Leão de Sá escrivão da Correição- 

e Ouvidoria Geral nesta villa de São Paulo, e mais. 
capitanias da Repartição do Sul certiífico que 
vindo ás minhas pousadas o capitão José Ortiz. 

de Camargo lhe fiz presente, e a saber a com-. 
posição atrás e despacho do Corregedor da Co- 
marca, é lhe expliquei o mais que fica atrás que: 

elle bem entendeu de que passei a presente em 

| vinte e cinco de dezembro de seiscentos e no- 
» venta e cinco annos. Francisco Leão de Sá.. 


Recebi dó capitão Diogo Bueno como tutor e cura- 
“dor dos orfãos que ficaram do defunto Jeronymo Bueno — - 
cento é trinta mil réis em dinheiro de contado que em. 
tantos me concertet com elle sobre à demanda que mo- 
viam á fazenda que ficou do dito defunto competente 
aos ditos orfãos por cujo concerto lhe fiz um termo de 
desistencia pelo escrivão da Ouvidoria e Correição Gerai | 
e por estar pago lhe dei esta quitação por mim assignada 
“em presença das testemunhas abaixo assignadas. São - 
Paulo 26 de dezembro de 1695. — Manuel de Camargo 

— Antonio Martins Couto — Francisco Leão de Sá. 


do capitão Diogo 
do R. José de Ca-- 


Anno-do Nascimento de Nosso Senhor Jesus . 
Christo de mil e seiscentos e noventa € seis an- 
“mos aos' dois dias do mez de janeiro do dito 
anno nesta villa de São Paulo por parte de José 
Ortiz me foi apresentada a sua petição de vista 
e requerendo-me a autuasse para effeito de se 
lhe dar vista da notificação que se lhe havia 


E! 


1 


PA 
| ts irei cede dE 
Cocada Paiao: e 

é PR) » 


* Jeito por parte do capitão Diogo 
pélidho ei é agtudi é é aq 


Bueno, à qual 
E e RR ECA Ao 
segue Francisco Leão de Sá o escrevi. 


“a requerimento do capitão Diogo Bueno noti- 
“fiquei ao capitão José Ortiz de Camargo na pes 
— soa-de-sea filho o padre Felix Nabor para €N- 
* tregar todos os bens assim moveis. como de raiz 
e peças do gentio da terra pertencentes aos or 
— fãos do defunto Jeronymo Bueno de quem o 
A dito Diogo Bueno é tutor € curador. e pelas 
* pegas que levou seu tio para o sertão perten- 
centos aos ditos orfãos de que passei a presente. 
"São Paulo trinta de dezembro de seiscentos € 
“noventa e cinco annos. — Amtonto Martins Couto. 


Reverendo” Doutor. e Senhor Vigario da Vara. 

Diz Felix Nabor que para varias causas que se mor 
— vem-astu pae-e consta pretendem mover lhe é necessaria 
de -sua-mereé licença“ geral para procurar por todas as 
causas de seu pae movidas e pormover perante qualquer 
tribunal por falta de solicitadores e serem as partes po- 
derosas. não: se-querendó outrem encarregar destas; pen- 
“ sões-para-elles tão arriscadas como é a; vossa mercê no- 


torio nesta villá A 
Pelo que 
f 
Va, “Pede a* Sta Mercê lhe faça graça | 
Vá conceder 6 supplicado RUM 
“ , , 


Ciao RS vd 
VET RD Apud 
a ARA 
Sr =" a 
> 


“7! “Concedo Jliceriça geral no O 
| agp pra procura it E 
das as causas de seu pae que) 
éiove” U.:... São)Palo 90 de + 
“1 aenembro de 1695 —"Battuel. 


Vad) . St Er , À , Ê & E. 
Diz o Padre Felix Nabor como procurador de seu, Dto 
pae José Ortiz de Camargo, que por parte do capitão 
ao Cesis: OR CI LE ddmi  Vbidaas eai) o dês 
Diogo Bueno tutor é curador dos orfãos que ficaram do 
a + At GM To IL LES O (his E e SS RT A y 
defunto seu tio Jeronymo Bueno fóra seu constituinte. 
notificado em virtude de seu despacho: e para eifeito 
de responder lhe é necessario vista da' petição 
PT 
| Pedé se lhe mande dare Ro Moo 


Z t 


Dê-se-lhe. — Corrêa. 


“Aos dois dias do mez de janeiro de seiscentos 
emoventa e seis annós nesta “villa de São Paulo 
cur estrivão' juntei a estes autos os papeis atrás 
- de que fiz este termo Fráncisto' Leão de Sá o | 

escrevi. o , 

1 E tógo em o dito dia mez e amo eu escrivão 
dês vista destes autos do" padre' Félix Nabor pro- 
ditador “dó'Reude que'tiz este termo “Francisco. 
Leão de Sá o escrevi. ide 


“ Vista ao padre Felix Nabor em 2 de janeiro de 1696. 


“ Responidenido á petição do A, e' despacho de 
vossa mercê “digo que o “titor' dos ortãos deve 


— 478, — 


tomar entrega, e pedil-os no juizo dos mesmos 
K “ orfãos onde estão genibInos; por seus termos aos 
EA, se reporta. Edi 
“E quanto ás peças do. gentio da terra deve 
fe o dito tutor mostrar por onde sejam obrigadas 
— a algum serviço no testamento de Clara Parenta, 
— emo qual não consta mais que serem livres e 
e absolutamente forros. | 
48 o Com o que tenho satisfeito ao “despacho de 
0448 Eira” mercê e peço recebimento com custas. — 
e” Felix Nabor. 
2 Aos tres dias do mez de janeiro de seiscentos 
= e noventa e seis annos nesta villa de São Paulo 
— pelo padre Felix Nabor foram dados estes autos 
- com a sua cota acima de que fiz este termo . 
RE. Francisco Leão de Sá o escrevi. 
Bh) ê 
E logo ei dito dia mez e anno eu pr 
“fiz estes autos conclusos ao ouvidor geral o 
“7 alia Sebastião Fernandes Corrêa de que fiz 
— este termo Francisco Leão de Sá escrivão da 


£ 


a * Correição, que o escrevi. 


E My 7 - E logo no dito dia mez e anno eu pd 
abri esta conclus?- e dei vista destes autos a Bo- 
* mifacio, de Menu «ça procurador do autor de, 
que pr Psoeade ria Frqinclaça ho, HIS, 
na crevi. ! 


o 


Vista ao licenciado Mendonça em 3 de janeiro de 696. 
4 ( ! ; 


E. Nai a cousa desfaz a notificação que se 
f o fez ao R.v capitão José Ortiz para entregar os 


«a 


as. 


E 


bens que tiver em seu poder, pertencentes aos 
orfãos do defunto Jeronymo Bueno com a re-. 
posta que dá porque com ella se não exclue de 
os exhibir para elle A. os administrar e reger 
como é vontade do dito defunto em que o deixa Hs E 
em B.º logar por curador, tutor, € administrador 
dos ditos menores. 

E como quer que os primeiros dois nomea-' 
dos no testamento à saber o R. e o reverendo 
padre seu filho, fizessem termos de desistencia 
e lançassem de si a tutoria dos ditos menores 
do mesmo modo o devem fazer dos bens a elles 
pertencentes e por isso elle A. o mandou notificar 
para lh'os entregar do que se não pode escusar 
com quaesquer razões que intentasse; e menos 
colm as que allega nas quaes não encontra o fun- 
damento da notificação, nem menos a embargou 
com materia, ou fundamento que despacha o 
effeito da dita notificação. "Ja 

E mais quando diz que o mesmo R. que deve 
elle A. tomar entrega delles no juizo dos orfãos 
onde já estão e pedil-os, e por seus termos; fun- & 
damento este por onde não duvida se lhe entre. Ne 
guem, ao que se responde que elle A. como tutor 2.08 
dos orfãos pode haver estes seus bens neste juizo. 
de vossa mercê por ser superior ao do juiz dos | 
ortãos, é pôr outras razões lhe não accommoda 
de mandar ao R. no dito juizo procurar nulli- 
dades, e suspeições; e por ser tambem o juiz 
dos orfãos uma das pessoas que têm parte des- 
tes bens em seu poder e como tal ha de ser tam- 
bem notificado. 

“ Quanto a ser por seus termos como diz o 

R. creio não ha outros para arrecadação dos 


4 


dy RO 


Nr E) 
o E 
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E: dos oriãos mais que serem os devedores 
" notificados, e até não exhibirem não serem ou- 
RA vidos, o que ainda mo caso presente se não tem 
- Teito e assim nenhuma escusa dá.o R. para dei- 

“xar de entregar 0 que tiver em seu poder; como 
“tambem das peças do gentio da terra. 

É, E não obsta cousa alguma . dizer que deve 
E DA drontrar, como vas ditas peças, São .captivas 
ou, obrigadas porque se responde que estas peças 

Eh tp “ou administrava o (defunto Jeronymo 
- Bueno, e como tal por haverem ficado parte 
" dellas da detunta sua mãe Clara Parenta deixou 

“a mesma administração a seus Lestamenteiros e 
até agora não procurou 0 A. nem .proçura as 
ditas peças mais que para as administrar con- 

— forme as ordens, de Sua, Magestade como fazem 
todos, e não para as.captivar. 

“Eno testamento da detunta Clara .Parenta 
as deixa da mesma sorte aonde diz «as quaes 
— sempre possui no. fôro em. que se costuma nesta 


E “ terra como fórras e livres que são. e, porquanto 


— sobre a obrigação de seu serviço se trata de 
- presente, mando e ordeno e desencarrego minha 
-“constiencia sobre a de meus testamenteiros 
» guardem inviolavelmente o que se determinar 
- sobre a dita obrigação». com que não vi eu mais 
ajustadas palavras ao intento do que requer. o 
A. que é a administração; e se esta lhe, não toca 
* como as está o R. administrando e seryindo-se 
da s mandando, parte deltas para fora da terra 
«como fez com seu filho. 
“O certo é que o mesmo R. reconhece se deve 
— tudo entregar ao A, e por isso.se não alargou a 
-  embargar: a notificação supe lhe fez, nem tinha 


- materia para o fazer com que em todo o caso. 
" deve vossa mercê mandar que sem embargo dos 
embargos se cumpra a notificação entregando . 
0 R.9s bens aos orfãos partencentes e não o fa- 
zendo que se passe mandado de penhora pois 
estes são os termos que se observam na cobrança Y 
dosbens dos orfãos: e que se tiverem alguma Do 
cousa nesta-fazénda 'owlhe parecer lhe pers 


tence o hajam pela via que lhes parecer e so- 


bre tudo fará vossa o aa a justiça que costuma 
"com custas. 


“Aos quatro dias do mez de janeiro de seis- 
centos e noventa e seis annos nesta villa de São 
Paulo pelo procurador do autor me foram tor- . 
mados estes autos com as razões acima e: atrás 
de que fiz este termo Francisco Leão de Sá o. 
escrevi, 


E Jogo no dito dia mcz € anna eu escrigão. Er 
fiz estes autos conclusos ao corregedor da co- 
marca o doutor Sebastião Fernandes Corrêa. de. 


que fiz este termo Firanciano: Leão de Sá o, tsc, q 
crevi. 


Sem embargo da resposta am 
'R. que julgo não ter logar neste 4 
"caso, visto as orfias, feirem: engo 


lha de juiz conforme a dei, vem 


“cujos termos. A. como tutor. del. | 
“las pede mequerer perante mim, | 
mando, que o R. entregue logo . 
“os bens, e peças pertencentes ás 


E “filhas ortãs para as administrar En 
7 o seu tutor conforme a vontade Ar 


a 4 


ka 


do testador e não encontrar isto 
a resolução de Sua Magestade, 
e deixo ao R. seu direito reser- 
vado para tratar delle pelos meios 
que lhe parecer, parecendo-lhe, 
que o tem, e pague as custas. 
São Paulo de janeiro de 696. -- 
Sebastião Fernandes Corrêa. 


- Aos vinte e quatro dias do mez de janeiro 

“de seiscentos e noventa e sete annos nesta villa 

- de São Paulo pelo corregedor da comarca e ou- 

a E iridor geral o doutor Sebastião Fernandes Corrêa 
Ea me foram dados estes autos com a sua sentença . 
atrás que houve por publicada e mandou se 
p 8) cumprisse como nella se contém Francisco Leão 


ERP Sá o escremt., 


* Francisco Leão de Sá escrivão da Correição 
“A am Ouvidoria Geral certifico que eu notifiquei a 
boina atrás ao capitão José Ortiz e por elle 


; 
+ 


“me foi dito que pedia vista della de que passei 
a presente em vinte e cinco de janeiro de seis- 
A Ee centos e noventa e seis. — Francisco Leão de Sá. 
Ja Ee PA Pim cisçd Leão de Sá escrivão da Correição 
— e Ouvidoria certifico que o capitão José Ortiz de , 
— Camargo impetrou um despacho de vista da sen- 
— tença atrás'o qual vae em outra causa e por 
e - “verdade passei a presente em 26 de janeiro de 
» 1696. — Francisco Leão de Sá. 


+ 


A 
E 
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; A E logo: no dito dia mez e anno eu escrivão 
o. “dei vista destes autos ao procurador do Réu de 
+ Vague fiz este, derme À Francisco Leão de Sá. 


o escrevi. 


Com todo o devido respeito á sentença dada a 
pelo senhor Ouvidor Geral diz o R. que não 4 
está obrigado a dar contas, nem fazer entrega | 
dos bens, que se inventariaram por fallecimento | : 


do capitão Jeronymo Bueno porquanto elle R. mo 
não está entregue dos ditos bens, por se haver E? 
exhibido delles tanto que os deu a inventario, 
“como consta da desistencia e termo que fez no “ARA 
dito inventario folhas 33. protestando no dito A | 


termo não ser obrigado em tempo algum a dar 
contas dos ditos bens o qual offerece por ap- 

penso, sendo-lhe acceita a renuncia pelo juiz dos he 

orfãos Paulo da Fonseca Bueno, passando a 
curadoria ao segundo instituído pelo referido 
testador sob cujo poder se fizeram as arrema- 
tações publicas nesta villa, o que melhor cons-. Cal 
tará do inventario, ao qual se deve pedir contas JU) 
e não a elle R. que em virtude de sua desistencia, um 
e protestos deve ser absolto desta obrigação-como col mn 
tambem das custas, a que indirectamente está. Ee 
condemnado: as quaes razões offerece por em- 
bargos 4 dita sentença que vossa mercê deve 
receber com a justiça que costuma absolvendo-o + 
da dita entrega e das custas em que foi con- 
demnado. O Padre Felix Wabor. Ro 


PRETA bt 
Rr 


E logo no dito dia mez e anno eu escrivão | 
recebi estes autos no termo da lei com as rar | 
. . + E º C. 1 

zões atrás de que fiz este Francisco Leão de Sá 


E 


a 


Ae 


E logo no dito dia mez e anno eu escrivão. “a 
tiz estes autos conclusos ao corregedor da co- 11 


marca. e ouvidor geral o doutor Sebastião Fer- 


E 


| ni Cita de que fiz este termo Francisco 
po! “de Sá o escrevi. | 


ia a parte vista. São Pau- 

to 26 de janeiro de 1696. — 

“Corrêa. oro ya 

E The 
E logo no dito âia inez e anno pelo dito 
corregedor da «comarca e ouvidor geral ime'fo- 
é : sara estes atitos com o sew despacho acima 
Ne — de que fiz cesto: termo Frricisoo” “Leão des il o, 
E UA “escrevi, o “te tios k 
a “E togo no dito dia méz e:anno “eu escrivão 
Eos “dei vista destes “autos no procurador do autor 
de que fiz veste termo Pramieisco pisa Sãro 
À “escrevi. y 


Vista ao procurador do autor em Ned de ano 696, 


o A. como tutor e curador Jos orfãos do, 
“defunto Jeronymo Bueno não pede ao R. José 
É de Camargo que lhe dê conta dos bens de, 
“SM que se “exhibiu como diz no termo que fez no 
“ inventario de desistencia e somente procura al- 
- gumas peças do gentio da terra que estão em 
— Rodes do dito R. e outras que mandou por seu 

ho para o “sertão, "e outras que casou com 
tra seus de sua administração ; e como o R. 
SP oi impugne esta entrega deve vossa mercê 
mandar que a sua sentença se execute não só, 
com o R. por ter estas peças que por ora só 
- se sabe mas ainda contra outra qualquer pessoa 
“em cujo poder estiverem; porque desta maneira, 
aa se livrará o A. de que o R. as ponha de sua 


“mão -adonde quizer por não ser executado; e 


fiz estes autos jconçhasos ao dito corvegedor da 


Eudes; , Sem embargo das razões por 


cessa esta causa e se escusam mais requerimen- 
tos pois a sua razão atrás não impugna cousa 
alguma “da sentença de vossa mercê. ars 


Foramime tornados sestes-antos pelo .procu- 
rador do Autor com as suas razões acima de 
que fiz este termo Francisco Leão “de Sá o es- 
creva. ; 15h E cd 


E logo no dito dia mez e anno eu escrivão 


comarca € ouvidor geral o doutor Sebastião Fer- 
nandes: Corrêa de que fiz este termo Francisco, 
Leão de Sá o escrevi, | 


nt “ embargos, que não recebo, man- 
A “do, que o despacho embargado 
se cumpra, com declaração, que | 

. | os bens, e mais peças perten- 
centes á administração das or 
fãs, as possa seu tutor haver 1 
de onde quer que estiverem, € |. 
feita a entrega, quem tiver que. 
| requerer 0 faça, e use de seu 
EA, direito pe'os meios que lhe ;pa- 
TU O recer ; porque primeiro, que tudo 
se deve dar inteiro cumprimento 


' á vontade do testador; maior- 
mente não resultando desta in- 
conveniente algum e pagueo R. 
! as custas. São Paulo 27 de ja- 
HS neiro de 1696. — Sebastião Fer- 


nandes Corrêa. 


E hos vinte e sete dias do mez de janeiro de 

- seiscentos e noventa e seis annos nesta villa de. 
Fu “A São Paulo pelo Ouvidor Geral e Corregedor da 
“Comarca me foram dados estes autos com a sua. 
E3i sentença acima que mandou se cumprisse Fran- 
Risco Leão de Sá o escrevi. 


+ 


. 
+“ 


E ; 1, Francisco Losi? dá Sá escrivão da forca 

“e Ouvidoria Geral certifico que eu notifiquei a 

- sentença atrás ao Reu de que passei a presente 

“em vinte e sete de janeiro de seiscentos e no- 
rute e seis. — Franeisco Leão de Sá. 


“Salario do escrivão 


5% ias Ar 
“ Mandados é conclusão, 
Inter. 
Definit. 
“+ Apud aca 


1 


Re: Maço RGE estas custas crindenioa e sessenta réis. 
es e São Paulo 27 de Reta 696. 
Ri E, 
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= N A e 
«escrevi. — Diogo Bueno. =? VR 


SAR E contra o capitão Diogo Bueno | 


legar todo meu direito e justiça em uma causa 
que me move o capitão Diogo Bueno como tutor 
dos ortãos do capitão Jeronymo Bueno e po- 1/9 
detá jurar em minha alma qualquer juramento 
e de calumnia, assignar termos posto que preju- 

diciaes sejam, appellar, aggravar, e fazer em tudo 
o mais que eu fizera se presente fôra em pessoa, AD 


em fé de que fiz esta ..... em São Paulo aos 
80 de dezembro de 1695. — Joseph Ortiz de | io 
Camargo. o 
Apud acta do capitão Diogo 

Aos dois dias do mez de janeiro de seis - sm 


“centos € noventa e seis annos nesta villa de São nl 
Paulo perante mim escrivão appareceu o capitão - 
Diogo Bueno e por elle me foi dito que para O 
esta causa e suas dependencias fazia seus pros 
curadores apud acta ao sargento-mor Manuel da vo 
Fonseca seu filho e ao licenciado Bonifacio de 


- Mendonça com poder de jurarem em sua alma « & 


past 


e de calumnia e assignar termos posto que pre- E. 
“judicines sejam e eu Francisco Leão de Sá o 


ER - Petição e requerimento do 
capitão José Ortiz de Camargo 

a “curador dos orfãos. e Sa 
“Anno do Nascimento de Nosso Senher Jesus. raia 
Christo de mil e seiscentos e noventa e cindo 


+ 


—- 


o au VA 


“AR Wiihioê festa villa de São Paulo aos vinte e nove . 
dias do ímez de dezembro do dito anno por 
“parte do capitão José Ortiz me 'foi apresentada 
“a petição ao diante com despacho nélla posto 
“do Corregedor da Comarca requerendo-me a 
b “âuluasse a qual petição tomei autuei e é a que 
“ao diante se segue rain Leão de Sá o es- 
o | escrévi. 
gas o padre Felix. Nidbo como prt aa seu 
e José Ortiz de Camargo “que seu constituiente se 
ga prejudié cado em excessiva quantia torá da sexta 
— parte na fasmigavel, composição que fizeram entre "Si dos 
e lançados no invéntario dê sua sogra Clara Parenta 
“de quem era legitima herdeirá Sua ihulher Izabel Ribeiro 
“e pelo concerto subrepticio, que fez seu cunhado Jero- 
“ mymo Bueno com os herdeiros de'sua irmã Maria Bueno 
“a “dando-lhes ma mesma: composição cincoenta mil réis de 
thais como consta do mesmo termo folhas 125, e pét- 
doando-lhes 75$000 que eram a dever por parte de sua 
mãe Maria Bucno que fica a folhas 21 alem de quarenta 
“nl réis, que pagou por sen sobrinho Manuel de Siqueira 
— “pelo desobrigar de certo requerimento de casâmiento “o 
que é publico; e assim mais. fez entrega de sessenta 
O anitos mil réis no defúnto seu sobrinho Bartholomeu de 
- Siqueira para composição do tapitão Manuel de Camar- 
E A como: gomsta de sua quitação, e declara em seu testa- 
mento O mesmo, defunto . Jeronymo Bueno; além dos 
dens não, lançados” no inventario que se não incluem na 
emposição como do “mesmo termo. consta, ser a tal feita 
» dos bens lançados, os quaes não lançados contém os pro- 
- estos, é requerimeatos feitos ao juiz dos orfãos' Paulo 
Rã tm Fonseca. não passasse folha 'de patio aos ditos or 


r 
Ed 


ud 


o 


fãos sem primeiro inteirar aos primeiros herdeiros do 

que lhes couhesse o que tudo confirma, à desistencia do 
“capitão Manuel de Camargo por, quantia de cem mil 

réis, à que é publica voz do povo por eseureçer a jus 
- Viga das mais partes sobre O direito que tem nos bens 
XA uão lançados 


f 
f : — 


», 


Pelo que 


Pede e requer a sua mercê o man- 
de inteirar do que lhe toca visto pro 
var-se com OS Mesmos ,.ccresrro a 


* Certifico eu Antonio Martins Couto meirinho, 
da Correição e Quvidoria Geral que a requeri- | 
“mento do reverendo padre Felix Nabor notifiquei 
“e requeri em sua pessoa ao capitão Diogo Bueno” 
como tutor e curador dos orfãos filhos do de- 
funto Jeronymo Bueno por tado o contendo na 
“petição atrás e por elle me foi dito pedia vista 
Ra, “na forma da sentença dada nos autos de inven- 
+ tario do dito defunto Jeronymo Bueno e des 
s — pache de que passei a presente. São Paulo 20 1 
“+ de dezembro de 695 annos. — Antonio Martins 
: a rdias 


Conto, Er 
reed A 
Co Apoia acta do Ré e 


Aos vinte e nove dias do mez de dezembro. E 
de seiscentos e noventa e cinco annos nesta villa 
“de São Paulo perante mim eserivão appareceu 
- o capitão Diogo Bueno, e por elle me foi dito 
"que para esta causa que se move aos seus cura- 
tdos fazia seus procuradores apud acta a seu a <a 


- 


“filho o sargento-mor Manuel Bueno da Fonseca, 
: E e e ao licenciado Bonifacio de Mendonça ea Ga- 
o briel Barbosa com poder de jurarem em sua 
alma e de calumnia e assignar termos posto que 
prejudiciaes sejam appellar aggravar, pedir vista 
Ê eo mais que necessario. fôr a bem da justiça 
“dos ER orfãos e eu Francisco Leão de Sá o 


“Diogo Bueno. : 


Por esta por mim feita e assignada faço meu 
procurador a meu filho Felix Nabor, para que 
por mim em meu nome possa requerer e allegar 

— lodo o meu direito e justica em uma causa que 

) mover contra ou sobre os bens que fi- 
“caram por morte de minha sogra Clara Parenta 

— e poderá jurar em minha alma qualquer jura- 
“mento e de'calumnia e assignar termos posto, 
“que prejudiciaes sejam appellar, aggravar, e fa-. 
“zer tudo o mais que eu fizera se presente fôra, 
“em pessoa, “em fé do que fiz esta procuração, 

— apud acta e assignei em São Paulo 26 de de- 
— zembro de 1695 annos. - Joseph Ortiz de Car 

) t 


q res ' 


p: h Aos vinte e nove dias do mez de dezembro, 
de seiscentos e noventa e cinco annos nesta villa 
de São Paulo eu escrivão juntei a estes autos: 
Os papeis e procurações atrás de que fiz este 
E ir Prantisco ra de Sá o escort 


4 


lá 


E togo no dito dia mez é amno cu doNiçãe dei 

“vista destes autos ao procurador do Réu o licen- 

“ ciado Bonifacio, de Mendonça de que fiz este 
termo anbocerins Leão de Sá o escrevi. 


Vista ao, iinticiado Mendonça em 29 de dezembro de 1695. 


ai á A réplica do supplicante fs. 2 não tem propos Re 


aa a To “sito [o está muito incurial pois della se não colhe. á %+ 
dv ay cousa concludente, e menos dá logar a que o R. k ; 
Road curador e tutor dos orfãos lhes possa defender 1 
ERR: o sen direito: comtudo para se poder proceder RE 
0 ma forma judicial deve vossa mercê mandar que o a 


A. junte a estes autos o termo ou traslado da 


“Aa verba do testamento, por onde conste ser 0 Reu "0 
RREO ma curador destes orfãos e juntamente os termos, e: AR 
RR — de desistencia que fizeram o A. e seu pae digo CR 
Ar RN seu filho porquanto o A, é obrigado a ajuntar 
Se OND os papeis na forma da lei. Es 
Boot +: «Sendo o Ri curador dos ditos menores ainda AM 
E PRACA não está de posse dos bens que lhe pertencem o 
E Ed bdch VE “que parte dos quaes estão em poder do A. e deve + 
Spa Ê *entregalos ao R. para os pôr em arrecadação 
Pi com o que satisfeito protesto, responder á con- 
Do tuisa petição do A. e sendo necessario de fs. MAR 
Ao A Efe m estas razões por embargos de que peço recebi- e 
) » o is e inteiro cumprimento de justiça. com cus-. o Ne: 
a Aos irimita dias doi mez de Meeiiio de seis! 
NR centos e noventa e cinco annos nesta villa dem Et 
“Ra São Paulo pelo licenciado Bonifacio de Men- MM a X 
E rig 1d “donça: me foram tornados estes autos com a res- a a 
3 ) Pr va posta e embargos atrás Francisco Leão de Sá 0. 
EE” Ty ) escrevi. E; e 
R SB AE OTA Dl NG ; 
a pai “E bio no dito dia 'mez e anno eu escrivão. o + 
Por Eos e estes autos conclusos ao corregedor da co- 
REIS cias, ê 
: % RAR 
: x ho: 
q . A: 
o 


+” Bo so 4; . E E e NM Sei ia vo RS 


; — marca o doutor Sebastião Fernandes Corrêa 
“Francisco Leão de Sá o escrevi. 


e 
E 


Antes de outro despacho 


“o apresente o Reverendo Padre Fe- 
ER lix Nabor licênçu de sea 'máior 
E. para poder ser procurador nesta 


causa, sem embargo de 'ser de 
seu pae, e satisfeito tome para 
deferir. São Paulo 30 de dezem- 
name de 1695. — isuteção 


RE 


Aos trinta dias do mez de dezembro. de seis- 
centos e noventa e cinco annos nesta villa de São. 
Ro pelo ouvidor geral me foram dados estes | 
o “dutos com a. sentença acima que mandou se, 
E “A cumprisse como nelles se contém Francisco Leão 
ER Ma 

ww deSão escrevi. 


/ O PRE Leão de Sã escrivão da. Cnrteiçio 
e Ouvidoria. Geral certifico que o reverendo vi- 
— gario da vara desta villa concedeu por um des- 
É “pacho seu licença geral ao padre Felix Nabor 
para requerer em todas as causas civeis de seu Rh 
— pae José Ortiz de Camargo como melhor consta 
“de mma petição que está em outros autos que 
— Correm entre estas mesmas partes de que passei 
a “a presente em dois de janeiro de seiscentos e no- 
hp "od ci 3 EP À 


te 


osso. E junto a dita certidão eu. escrivão fiz estes - 
autos conclusos ao dito ouvidor geral de que fiz | 
a - Mbte termo Prqmica Leão de Sá dia védos 


“des Corrêa me foram dados estes autos com 0 


“ tres filhos menores, à saben Diogo Christovão, 


+ E duo 


“4 


p ç W” A dão 
- Hajam as partes vista. São 
Pauto de janeiro 2 de 1696, — 


Aos dois dias do mez de janeiro de seiscentos a 
e noventa e seis qnnos nesta villa de São Paulo 
pelo ouvidor geral o- doutor Sebastião Fermans 


seu despacho atrás que mandon se cumprisse | 
Francisco Leão de Sá o eserevi. 
18 E ADAM 

E. logo no, dito. dia mer e anno. eu escrivão 
dei vista destes autos ao padre Felix Nabor pro 
curador do Autor de que fiz este termo Franc 
cisco Leão de Sá o escrevi. ; rue Ra 


" Te Wa 
o h 


Vista ao: procurador jo A. em 2 de jançiro de 096. 


Respondendo á vista, que vossa, mercê me 
mandou dar destes autos digo no melhor modo 
que em direito haja logar. e se cumprir. re: 


x e 


 P: que nenhuma razão temo tutor dos grs 


fãos que, aqui se trata, para dizer que não tem o 


€ 


“Jogar para poder defender o pedido ema petição. Re 


do A. que vem a ser seiscentos mil réis, que 
esses se devem vepartir entre duas cabeças que É o 
elle uma A, que lhe cabe trezentos mil véis que 
é o pedido na petição, que está nestes autos Es. 2.1 
e assim mais. lhe pede sete peças do gentio da 

terra com suas familias que vem a ser Simão, 
2 
Celia: Jeronymo negro, Diogo, Veronica comuma E 


as 


CP. que tanto é verdade estar devendo o dito 
- sonegado á dita fazenda que em os mezes pro- 
EF ximos á morte de sua mãe Clara Parenta lhe fo- 
ram entregues cem mil réis vindos da Bahia, ses- 
— sentada villa de Santos. e quarenta exhibidos por 
= pairté do padre José Dias. que por tudo perfazem 
“duzentos mil réis. 
A ZA “ P que tambem entregou cento e sessenta mil 
X Pis o defunto Jeronymo Bueno em pecas escra- 
“Vas as quaes não quiz lançar no inventario de 
E sua mãe dizendo que lhe pertencia, sendo que 
pertencia tudo ao monte-mor segundo a compo- 
*» sição que entre si tinham feito segundo consta 
| da mesma verba do testamento de sua mãe Clara 
— Parenta fs, 6 declaração onze. 
2 P que o dito defunto sonegou duzentos e 
— incoenta mil réis, os quaes deu em despesa das 
— obras de Nossa Senhora do O”. sobre as quaes al- 
- cançou sentença do Ouvidor Geral Thomé de Al- 
— meida de os poder testar e deixar a “quem 
— quizesse se lh'os não repuzesse o protector da 
—  capella a qual quantia se não deitou no inven- 
— tario da mãe de cujo monte se tinha tirado toda 
esta quantia. . Air 
2 P. que foi mal arguido pelo tutor dos orfãos 
— mão estar entregue de seus bens, estando todos 


— exhibidos no mesmo juizo como consta dos pro- 


“o prios termos o que se prova da vista que pediu 


* concerton e passaram termos de parte a parte. 


- 4 Eiras ção F Fi R > 
' a ta Aa re Í 
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+ da petição de Manuel de Camargo, com quem . 


= 


a “o Porque tanto é verdade, dever-lhe. esta fa- 
senda do defunto Jeronymo Bueno a quantia pe- 
dida dos sonegados que por lhe escurecer a elle | TARÃ 

ri a a: 

d A. q direito de requerer novas partilhas, se con- | 
certou o dito tutor com Manuel de Camargo em + 
quantia de cento e trinta mil néis em dinheiro 
de contado para que cedesse de seu direito em 258 

: — prejuizo delle A. e mais partes além de cento e 

cincoenta mil réis, que já o defunto Jeronymo | ao 

Bueno tinha mandado dar ao sobredito por atas | 

lhar o processo destes sonegados. 


to P. que não cabendo mais que lrezentos ex 

E, ' “cincoenta mil réis nos herdeiros da defunta Ma- 
gs ria Bueno em que entrava a herdar o sobredito 

Es Manuel de Camargo não lhe cabendo mais de NAM 

A! o oitenta e sete mil e quinhentos réis está ao pre- “a 

ng sente inteirado de duzentos e oitenta mil réis no | 

viga que se prova o prejuizo das mais partes, e di- r 

* reito que estas têm no pedido com o que tenho 

* x. satisfeito é peço recebimento destas razões offe- E. 


recidas por artigos para as provar no termo que 2 a 


: as * per vossa mercê fôr assignado, e protesto apre- 
» sentar papeis todos quantos fizerem a bem. de 
A minha justica com custas. — Felix Nabor. Lê 
a) 218 
Cér Aos tres dias do mez de janeiro de 
Ta “e noventa e seis annos nesta villa de 
PP “pelo padre Felix Nabor me foram to 
ala AA aútos com as razões acima de que fiz 
a Paes A Francisco Leão de Sá o escrevi. | 
) E logo no dito dia mez e anno eu escrivão o 
Tá “fiz estes autos conclusos ao Ouvidor Geral o Dou- 


“aa — 496 — 
tor Sebastião Fernandes Corrêa de que fiz este 
Francisco de Sá o escrevi, 


LT ICI ARE TPL 


Sa 
La 
Ea 


EA Foram-me tornados estes autos pelo Ouvidor 
Geral 6 Doutor Sebastião Fernandes Corrêa para 
— que se desse primbiro vista ás partes de que fiz 


e 


Veste termo Francisco Leão de Sá que o escrevi. 


BE logo no dito dia mez e any eu escrivão 
| dei vista destes fiutos ao licenciado Bonifacio de 
+ Mendonça protúrador do Autor de que fiz este 
ua termo Francisco o de Sá o escrevi 


Deo, REDOR Mirra trçãs nivls, ; 


nin 
f 


Vista ao licenciado Mendonça em 3 de janeiro de 696. 


“Fezo A. o capilão José Ortiz a pelição fs. 2 
+ para elfeito de se mandar inteirar do que diz está 
— Prejudicado no inventario que se fez da defunta 
— Sara Parenta, (sendo que o devia fazer por gu- 


vas 
A 


“Hs partes veiu com artigos (sendo «que devia im- 

“Dugnarta dilh razão por embargos) articulando 

= 9 prejuizo que diz que tem o que devia fazer por 

É à mostrando! os sonegados se é que os 

= houve e não pela petição tão confusa que nada 

ev: se distingue com que por evitar maiores pro- 

trate dessa câuta pela via órdinariá julgando a 
razão por embargos por provada 

Nos quatro dias do mez de janeiro de seis- 

“centós e noventa é seis annos nesta villa de São 


Paulo pelo procurador do tutor me foram torna- 
dos estes autos com 'as suas razões atrás de que. 
fiz este termo Frameisco Leão de Sá o escrevi. 


E logo no dito dia mez e anno eu escrivão 
fiz estes autos conclusos ao corregedor da co- - 
marca o doutor Sebastião Fernandes Corrêa de 
asi fiz este termo Francisco Leão e Sá o es- 


Receba a razão por embars 
gos Ís. 4, e a julgo por provada. 
e sem embargo do allegado, e po 
ticulado por parte-do A, mando, 
N que achando este; que tem direio? gt 

4 to para os sonegados cite aos que 
nestes estão incursos, deduza a 
ARA sua petição, e artigos por libello 

q que são os termos para o que lhe 
à “deixo. seu direito reservado, pa- 
BZ A recendo-lhe, que'o tem, e pague Pe 
* as custas. São; Paulo 4 de janei- . 
ER, ro de 696. -— Sebastião Fernan- 
vg des Corrêa. 


Prior Aos vinte e quatro dias do mez de janeiro de | 
E CNA seiscentos e moventa e seis annos nesta villa de 
Do São Paulo pelo Corregedor da Comarca e Ouvi- | 
pre dor Geral o Doutor Sebastião Fernandes Corrêa 
RR; me foram dados estes autos com a sua sentença. 
- DA acima que houve por publicada e mandou sea 
RE cumprisse como nella se-cóntém Francisco Leão Ng ds 
EA de Sá o escrevi. À dio 
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Ed ncdnca Leão de Sá escrivão da Correição , 
Ouvidoria Geral certilico que eu notifiquei a 
ei “sentença atrás ao capitão José Ortiz, e por elle 
Emo foi dito que queria haver vista de que pas- 
“a presente em vinte e seis de janeiro de 
Ee e noventa é seis. — Francisco Leão 
Sá. fo” 


e Es Dis José Orig de drisagot que o escrivão: da Cor- 
“x ara PAGE VA Ouvidoria lhe notificou duas sentenças dadas à 
E “favor do capitão Diogo Bueno contra elle supplicante 
e Rio pediu delas vistas, é como duvida dar-Phas 
Ene de vossa mercê portanto 
í 
E Ra a Vossa Mercê lhe faça mer- 
N cê mandar dar vista das ditas senten- 
“ ças e protesta 0 supplicante dizer em 
termo de tres horas de sua justiça. 
RR Re M. 


iria escrivão dos ter- 
“mos desta sentença, de que pede 
a vista o supplicante, para deferir. 
a Corrêa. 


dh 


"Seshor Oevidor Geral. E 
E Mercê deu duas sentenças a favor do cabo 
A Rise Purina, comia: o supplicante a quem as notifiquei, 
tão dentro do termo da lei: vossa mercê mandará o 
fôr justiça como costuma, São. Paulo 27. de janeiro 
“coa arálgo, Leão de Sd vid, vi 
Rg 
j3y1 Dê-se-lio dd São Pitiios 26 
“de paneiroca de 1696. -— Corrêa. 


“lição de vista atrás Francisco Leão de Sá o 


fiar de quem não tenha melhor uso e experiencia . 


“tempo por lhe fazer o maior bem de sua justiça; | 


Aos vinte e seis dias do mez de' janeiro de 
seiscentos e noventa e seis annos nesta villa de 
São Paulo eu escrivão juntei a estes autos a pe- 
escrevi. nm ERR 
! Na 

E logo no dito dia mez e anno eu escrivão 

dei vista destes autos ão Procurador do Autor 
de que fiz este termo Francisco Leão de Sá | 
o escrevi. MR 
: 


Vista ao procurador do À. 
pr > Ur 
Protesta o A. José Ortiz de Camargo não 
se lhe passar tempo algum nesta causa pela não 
poder seguir, nem continuar de presente, por es 
gar vossa mercê de partida: nem na poder seguir 
perante a justica que de presente serve nesta 
villa por, lhe ser suspeita, e homens poderosos, 
a cujo respeito não ha quem queira advogar, E. 
nem solicitar a dita causa por cujos defeitos não 
soube requerer em forma o seu direito: pelo que 
protesta como protestado tem a se lhe não pas- É 
sar tempo algum à elle, ou a seus herdeiros de 
dizer. e allegar de sua justiça pela melhor via 
que lhes parecer quando se virem desforçados e a Ro 


+ 


acharem ordem de quem os possa encaminhar, 


na causa, que por ser tão relevante se não deve 


q 


de taes materias: como tambem de allegar ou- | 
tras cousas aqui caladas por modestia a todo. 


para o que pede e requer se lhe dê o traslado ori- 
ginal destes autos. para constar a todo 0 tempo. 


» ficou por ele deixar de seguir seu áipeiio 
eo pela impossibilidade referida: a respeito 
“do que pede e requer a vossa mereê haja por: 
; “recebido este seu. protesto no melhor modo, € 
4 Re. “forma que o direito permittir e der logar. O. 
+ Padre Felix Nabor. 


“com as suas razões atrás Francisco Leão de Sá 
ori O 
RR 


o logo no dito dia mez e anno eu escrivão 
EI estes autos conclusos ao Corregedor da Co- 
» marca e Ouvidor Geral o Doutor Sebastião Fer- 
ca nandes Corrêa de que fiz este termo Francisco 

“a Sed 57h 

“ O escrivão dé o traslado des- 
tes autos ao A. ma forma que 

pede, com que hei por deferido 

ao seu requerimento. São Pauto 

E 26 de janeiro de 1696. -- Corrêm. 


Ro Aos. RI Emis dias “do mez di pe de 
| sbiscóritos + noventa c' seis annos nesta villa 
e São Paulo” peto Ouvidor Geral o Doutor Se- 
f “Fernandes Corrêa me foram dados estes 
tos com seu despacho acima que mandou se 
priss - Praneisco Leão de Sá o escrevi. 


” 
a 
Ed 


— ot — 


de Siqueira e vista que pede o RC - 
orfãos ne: 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
' Christo de mil e seiscentos e noventa e cinco ans 
nos aos vinte e nove dias do mez de dezembro do 
dito anno nesta villa de São Paulo por parte do 
capitão Antonio de Siqueira me foi apresentada 
a petição ao diante, e a outra que se segue de 
vista que pediu o capitão Diogo Bueno por parte 
e como curador dos orfãos as quaes petições tor + A 
miéi autuei e são as que ao diante se seguem de 
que fiz este autuamento Francisco Leão de Sã o 
escrevi. 


"Diz 6 capitão Antonio “de Siqueira de Albuquerque E 
que antes de seu falecimento já nos ultimos paróxismos 
dei sua vida, fez o defiinto Jeronpiro Bueno doação à 
sua sobrinha Anna Maria de Camargo mulher sua de 40 
uma negra da terra por nome Veronica com uma irmã 
suma” rapariga chamada Julia, corr encargo: da eriação de 
wma incognita"criançay que tinha em casa por caridade a 
da” qual! se entregow por falecimento: do: defunto: seu-tio Pá 
sem repugnancia alguma dos primeiros tutores, "e emas 
dores. de seus oríãos pela confiança de “ua verdade, como | a 
tambent “na thesma! forma” se pagaram algumas dividds JUN 
que: não tinham outra prova mídis que a satisfação das AS 
pessoas requerentes unt dos quaes foi o capitão José ; 
Pinheiro Mathado a quem se pagaram perto de oito mil a: 
réis à dinheiro a peso e a dom Simão tambem se fez 
entrega de uma barreta de vinte oitavas de ouro ou seu 


valor como de suas quitações consta só pela fé de que | 


io” verbalmente lhe timha encarregado certa res- 
= hituição secreta: o que não consta de seu testamento, e 
Er “ao presente se duvida desta validade 
Pede e requer a Sua Mercê haja; 
por approvada esta doação, e sendo ne- 
cessario o depoimento de Sebastiana 
Pimentel mulher fidedigna que ajudou 
a assistir ao sobredito defunto se lhe 
tome, tendo esta doação mais probabi- 
lidade que as outras, sendo O contra- 
“rio muito con! desdouro de sua gravi- 
dade, que não houvera de pedir o que 
lhe não tocasse. E. R. M. 


Justifique o supplicante o 
deduzido em sua petição citadas 
as partes. São Paulo 29 de de- 
zembro de 695 annos. — Corrêa. 


eia ouvidor PEA 
Os officiaes de justiça duvidam Ass esta diligen- 
— cia por serem dias feriaes, e como o supplicante tem 
“8 pouco tempo à respeito de vossa mercê fazer pouca de- 
= rtença mesta villa 


“ Pede à Vossa Mercê lhe faça mer- 
ce mandar que qualquer official de jus- 
tiça faça esta citação sem embargo de 
serem dias feriaes e R. M. 


Não ha que deferir visto ser 
“amanhã dia não ferial, e a minha 


+ 


jornada estar ainda para daqui a | 
muitos dias, que para uma-di- 
h ligencia summaria pode restar | % 
tempo ao supplicante. - Corrêa. 


“A ] 
ns 1 


pes e Certítico eu Antonio Martins Couto meirinho 
25 da Correição é Ouvidoria Geral que a requeri- 
Re. mento do capitão Antonio de Siqueira de Albu- 
“A querque notifiquei em sua pessoa ao capitão Dio- 
RA go Bueno como tutor e curador dos orfãos filhos 
Pei - do defunto Jeronymo Bueno por todo o con-". 


teudo na petição acima e atrás de que passe 478 
presente. São Paulo vinte «e nove de dezembro 
de seiscentos e noventa e cinco annos. — Anto- 
não Martins Conto, UMA 
“ad lidem que 

outorgou Antonio de Siqueira Al- Na 

buquerque ao Padre Felix Na- Re 

bor. ' d 

a r ) No? 
“Aos vinte e sete dias do mez de dezembro 
q 


“de mil e seiscentos e npventa e cinco annos nesta : 


padre Felix Nabor ao qual disse que dava todos 
“os seus poderes quantos tinha e em direito dar. Es 


w 


Podia para que o dito seu procurador na dita 
RE. “causa de cobrança e todas suas dependencias por ' 
Be os elle mutorgante possa procurar requerer allegar 
mostrar e defender todo o seu direito e justiça 
E Te poder assignar termos louvamentos e desisten- 
| ia appellar e aggravar dar e nomear testemu- 
“Ra nhas e outras ver jurar e jurar de calumnia na 
alma delle constituinte e finalmente tudo quanto 
necessaria fôr a bem da causa representando sua 
Pessoa em juizo e fora delle em fé do que assim 
er o disse pediu e outorgou mandou fazer este 
E: Err em que nelle assignou eu Pedro de Lima 
eneira tabellião o escrevi. cisma e assa! 
ra de Albuquerque. 


“Diz o capitão Diogo Bueno que elle foi notificado a 


instancia de Antonio, de Siqueira de Albuquerque para 


— fazer uma justificação e porque quer haver vista da 
om nauficaçõe = gy asi 7 x 
va Pede a Vossa Mercê lhe mande 
dar vista da dita notificação em mão 
— de seu procurador para alegar de sua 
juibtiça, A j 
tool RM. 


É 


"ad vista. SER 
Apud acta do R. 


os viii noi digedo: DR iodo 

* “de seiscentos e noventa e cinco annos nesta villa 
de São Paulo fui cu escrivão ás pousadas do ca- 

au res Bueno e por elle me. foi dito que 


para esta causa de vista e suas dependencias ta | 
gia seus procuradores apud acta a seu filho o 
“sargento-mor Manuel Bueno da Fonseca cao licen- 
ciado Bonifacio de Mendonça, Gabriel Barbosa 
e João de Moura Camello com poder de jurarem 
na alma dos menores de que é curador e assignar . 
termos posto que prejudiciaes sejam paul 
e aggravar, pedir vista e fazerem o mais que ne- 
cessario fôr a bem dos menores e de como assim 
o disse assignou aqui Francisco Leão de Sá o 


escrevi. — Diogo Bueno. 


4 


x logo em dito dia mez € anino eu escrivão — 
juntei a estes autos os papeis e procurações atrás 
de que fiz este termo Francisco Leão de en. º 
escrevi. “ 


E lago no dito dia mez e anno eu escrivão 
dei vista destes autos ao licenciado Bonifacio de 
Mendonça procurador do Réu de que fiz este 
tesemo Francisco Leão de Sá o escrevi. : a 


Vista ao otaciao Mendonça em 29 de dezembro de o ” 


O R. capitão Diogo Bueno tem legitimos em-. 
akon 4 notificação fs. que se lhe fez por pa 
do A. e afim de se julgar de nenhum efleito- E 
mo melhor modo que em direito haja togar ese. 
cumprir. RR | 
P:; que elle R. é aqui” EA Y 
do A. Antonio de Siqueira de Albaquerque coma 
tutor, curador, e administrador «dos 'orfãos filhos | 
do defunto Jeronymo Bueno para presta em. 


tai Fi dPi A b À Kai 
APR id da , 
dc À. pe UE 
Ta 4 , 
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“somo o dito defunto lhe deixara a sua mulher 
5 Anna Maria de Camargo duas peças do gentio 
“dasterra, e o mais que se contém na dita pe- 
tição. 


ERR é Ê E porém 
2 0 SP. que de nenhuma sorte se deve admittir a 
tal justificação em prejuizo dos ditos ortãos 
porque o dito defunto tal deixa não fez no seu 
— testaménto com que falleceu e menos em um 
— “eodicillo que fez nuncupativo á hora da sua 
morte em 0 qual declarou varias cousas e se 
WB quizera fazer ou ....... a tal deixa o fizera tam- 
to | “bem na mesma occasião como se vê da certidão 
“do reverendo padre da Companhia que assistiu 
“ac dito defunto té morrer. 
+ P. que no testamento com que falleceu o dito 
+ defunto deixou este outras pecas á mesma mu- 
- ler do A. no que se vê que se elle quizera 
* deixar estas duas peças o fizera tambem na 
= mesma occasião e de nenhuma sorte deve ser 
—  admiltida a tal justificação, nem se lhe devem 
0 entregar as taes peças e menos com o fundar 
mento de dizer o A. se pagaram outras deixas 
“como allega na dita petição. ) 
| TT] “Porque 
Wc Pquesese pagaram as dividas que declara 
a petição fs. 2 foi a Dom Simão porque'o dito 
“, defunto declarou que era para uma restituicão e 
= "mão era cousa alguma para elle; quanto mais que 
o elle R. não foi'o que lhe pagou, e nem por 
= »isse perdem os orfãos seu direito para procurar 
se foi bem ou mal pago; e a outra a José Pr 
- mheiro Machado que constava dever-se-lhe por 


«divida e não por legados. 


. 


“certidão. 


“tornados estes autos com a resposta atrás de | À 


P. que por todas as razões - sobreditas se“ 
não deve admittir a tal justificação e menos ao E 
procurador do A: fazer sobre esta causa reque-. 
rimentos por ser o sacerdote que para ella não 
tem licença do seu prelado e deve ser o A. no- 
tificado faça novo procurador pelo que elle Ro 
protesta 


Hr. P. F 
P. recebimento Omn. mel. jur./mod cum 
expens. Ro 
Protesto por todo o necessario com uma 


O Procurador, rr 

Bonifario de Menta 

Aos trinta dias do mez de dezembro de seis- | nº 
centos e noventa € cinco annos nesta villa Gm! 
São Paulo pelo procurador do Reu me foram 


que fiz este termo Francisco Leão de Sá o es. 


crevi a Uno 

E logo no dito dia mez e “anno eu escrivão. 

fiz estes autos conclusos ao Corregedor da Co-. 

marca e Ouvidor Geral o Doutor Sebastião Fer- | 

nandes Corrêa de que fiz este termo Francisco 

Leão de Sá o escrevi, 

Antes de outro despacho de-. 

“ve o A. fazer nova procuração, 

em que constitua procuradores A 
d seculares, que não faltam, por- 

Cd «que não admitto ao nomeado ai id, 


RS o ap 


sua, por ser clerigo, e não ser 
ticito que estes se impliquem 
com negocios seculares; e como 
seja procurador já na causa de 
seu pae, e nestes termos se con- 
sidere procurador particular, se 
o fôr em outras será geral, o 

| que+o direito não permitte; e sa- 
tisfeito torne para deferir. São 
Paulo 30 de “dezembro de “696. 
-— Corrêa. k 


Aos lrinta dias do mez de dezembro de seis- 

“centos e noventa e cinco annos nesta villa de 

“São Paulo pelo Ouvidor “Geral e Corregedor da 

“Comarca o Doutor Sebastião Fernandes Corrêa 

“me foram tornados estes autos com o seu despa- 

Cho uitrás que mandou se cumprisse como nelle 
se contém. Francisco Leão de Sá o escrevi. 


- — Procuração que ontorgou o 
capitão Antonio de Siqueira Al- 


era a 1 21 to 


Aos oi dias. do” mez de janeiro de mil e 
"seiscentos e noventa e seis annos nesta villa de 
“São Paulo da capitania de, São Vicente Estado 
“EM “do Brasil etc. nesta dita villa nas moradas. de 
o “mim tabellião ao diante nomeado appareceu An- 
“tonio de Siqueira “de Albuquerque nesta villa 
"morador e por elle me toi dito que para bem de 
2 “uma causa de arrecadação de uma negra, e uma 

rapariga que foi dada a sua mulher pelo derunto 
— Jeron: di Bueno PRA cuja causa e Edo dra 


Rs prio vices prai 7 vi E 


“São Paulo cu escrivão juntei a-estes autos*a pro- 


ninedão, “que: dee e BR as AIRES 


mp juizo da Ouvidoria Geral disse que Masi? seus. 
procuradores apud aeta io licenciado Salvador - 
“Garcia Pontes e Paulo Blanco e o alferes João 
de Barros e José Alvres de Abreu aos quaes 
disse que dava como logo: deu concedeu e ou- 
dera io e traspassou todos os seus poderes quan- 
tos tinha e em direito dar podia para que os. 
«ditos seus procuradores ma dita causa por elle ) | e 
wjutorgante “possam procurar, requerer allegor 
“mostrar e defender todo o seu direito -e justiça 
“com poder “de assignar termos louvamentos e | 
«desistencias appelar: “e aggravar dar e momear 
“testemunhas “e outras ver jurar e jurar “de em 
tumnia na alma delle constituinte e. finalmente N 
“tudo “quanto necessario fôr a bem da cansa re. 
“presentundo “sua. pessoa -em juizo e fora delle 
«em fé doque assim o “disse pediu re outorgou 
mandou fazer este poder em que nelle assignou 
eu Pedro de Lima Pereira tabelhão o eserevi, 


Aos cinco dias Jão pio iã janeiro. ide “mil Pp 
seiscentos e noventa e seis amos nesta villa “de 


“euração-do Autor, e com ella dei vista ao Reu | CR 
“para sustentar digo ao Autor or impugnar” + Aa 
app Leão o 'Sá o escrevi. | Pd 


Contrariando aos ysiemibargos Dflonecidás eo 
tutor dos orfãos diz elle A. ma melhor tarma: Eid? 


eua Rc ROTA q RE f esse pen 


Em) É fiação não se deve, impedir os meios de sua 

é — provança, e somente teria direito de impugnar 

js — a incompleta probabilidade do testemunho que 
va resultar. 

Ed P que não haver decisrado A, deixa, ou 

— doação antecedente do defunto Jeronymo Bueno 

“no codicillo vocal que mal teve tempo de de- 

“ -elarar 0 que por maior se lhe olfereceu, não lhe 

tira a justiça porque da mesma maneira nem 

no testamento nem no codicillo verbal fez men- 

ção de outras dadivas que as houveram por bôas 

— no seu inventario: como foi um cavallo de preço 

Es que se deu a seu sogro José Ortiz de Camargo 

| LM — Juma, espingarda a Salvador Paes, outra a seu 

mulato feitor por nome Quintiliano, tres no- 

E vilhas a Antonio Coelho, uma poldra pintada ao 

Ev amesmo tutor que de presente serve: do que tudo 


ge 


- “não resa testamento nem codicillo o que se 
-s | — achará em [s, 3 do mesmo inventario. 


CP. quea mulher do A além de ser sobrinha 
| lhada mais querida do defunto .... 

« particular assistencia em todas as 

= publicas. de seu serviço pelo que se devia 
“reparar, não se satisfazer o testador com as dei- 
xas escriptas accresentando mais a vocal doação 
com o encargo da criação da menina orfã ao 
que se deve ter particular respeito por se darem 
Bo á execução todas as obras pias deixadas em tes- 
“tamento inda que o tal por pre de alguma so- 

- Jennidade seja mullo. 

É no “+ P. que seo não fazer sido desta doação 
R: no codicillo vocal lhe embarga a justiça que tem 
“ma causa, comp não prejudicou este accidente a 
D. Simão de Toledo, de quem tão pouco se fez 


menção no mesmo acto, ou “teve outra probbabies 
lidade a entrega, que se lhe fez do procedido da 
barreta de vinte oitavas de ouro, mais que a fé - 
de sua verdade com ser materia de consciencia 
que mais devera recordar em tal artigo não: lhe 
dando a instancia da morte logar a mais exame 
constando a tds a bD. qu de Toledo feita : 
a ts. 21. t 
P. que assim como se houveram por aceeitas 
e valiosas as mais cousas que os primeiros tes- 
tamenteiros, e curadores dispuzeram com bene-. 
placito do juiz dos orfãos, que novo accidente 
milita de presente para esta reclamação: e se 
lhe respondem não se haver feito menção disto 
mo inventario, replica que não foi á falta de re 
clamação, e como o tutor era o o capitão José . 
Ortiz de Camargo pae-da mulher do A. por mo- 
destia se não empenhou nesta acceitação por É 
desfazer a duvida de seu credito com o teste- | 
munho das pessoas que deram fé desta recom- 
mendação da criancinha para ..... coco negra O 
Veronica à J...i... cus outra rapariga por Er 
A ajudar a criação, cujas testemunhas .... 0) 
bee ga Bastiana Pimentel mulher grave e fide-. na E 
DRA o. pan do mesmo defunto e sua filha “UEM 
Izabel ....... instituída herdeira do mesmo de. nã 
funto que em virtude de seu juramento não ne- 
gará a verdade. su ; : 
P. que procurar o “padre Felix Nabor por 
sua irmã lhe não é defeso, como o ensina o pa- ÇA 
dre Jeronymo ....... duvida quarta fs. 28 onde 1 f 
expressamente concede ser-lhe licito procurar 
co... igreja parentes e desamparados. O ter 


' 


inénça para procurar na causa, ou falta della 
avi faz nullidade, pede 

E o “Todo o articulado dá por prova de” dai 
* lificação em complemento do que: deve vossa 
"mercê mandar tomar o depoimento das teste- 
“munhas allegadas que são as conteudas no ar- 

“ligo sexto destas contrariedades. 

AR e 


 P. recebimento omn. mel. jure, mod. cum | 
O rp 

| Protesta por todo o mais necessario que lhe 

FA pes é juntar papéis. | 

a drenpi Alves de Abreu. 


Em DA cinco di do. mez. de janeiro. de seis- 
“centos. e noventa e seis annos pelo Autor me 
“foram tornados estes autos com sua 

areas de que fiz este termo Francisco Leão de 
“ São escrevi. 


E logo. no dito dia mez e anno eu Ceia 

* fiz estes autos com vista ao procurador do Reu 

ide, que fiz este termo Francisco Leão de Sá o 
- escrevi, . 


Vista. ho procurador do deh 


Nenhum caso deve vossa ida dt da 
á “ chamada contrariedade do A, fs porque fazendo 
“ elle a petição fs. 2 em qué quer justificar o com- 

— teudo nella, sendo elle R. para isso citado veiu 

“— com os embargos Is. 5 e dando-se vista no A. 
| para os impugnar, tão longe esteve de o fazer 


2 


que pervertendo a forma judicial veiu com uma. 
chamada contrariedade a qual não tem logar | 
nem se deve della fazer caso; e o R. sem em- 
bargo della ha somente de sustentar os seus em- 
bargos que se devem abque dubio receber ex 7 


segg. 


pede na sua petição e tanto é assim que fazendo 

depois um codicillo nuncupativo não falla em 
' tal deixa e encommendando na hora de sua 
morte e fazendo algumas advertencias nunca 

falou no tal legado, nem o R. Ih'o negara se O 
defunto o declárara, o que melhor se justifica . 

com a certidão que se ajunta do padre Antonio 
Rodrigues porque se o dito defunto O quizesse 

deixar o fizera como fez dos que constam da dita 


certidão. É 
Accresce que se não deve fazer caso do pri- 
ARG Ses dg o + contrariedade ....... ad 
impugnasse a sua justificação ......... se deve | 
impugnar porque é ......... PER Ra 


que se o diabo viesse ao mundo e quizesse jus. | e 


tificar que era bom lhe não havia de faltar tes 
temunhas do que se colhe que ao A. sobrarão | it: - 
algumas que o queiram assim affirmar e por ee a 
se não chegar à estes termos é que se impugna n 


a 


” 


, “a dita justificação. 
Ro ETA | E mais quando o segundo tutor dos ortãos 
CC já-em algum tempo disse que havia de impugnar | 
para exemplo ....... mais o dar-se 4 mulher do 
A. as peças que pretende e se este sendo seu 


ip dir 
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Y “irmão o julgava assim que razão tem agora o À. 

“a ni pedir o que lhe não toca. 
E quanto ás mais deixas de que o A. laz 
4 em menção se deram e pagaram foi porque o pri- 
3 “meiro tutor José Ortiz veiu . embargo 
do que isso não tira nem faz com que o R...... 
E “a seu tempo que foram mal dadas estas cousas 
E e que as hajam os orfãos do dito primeiro tes- 
—  tamenteiro pelas dar sem bastante justificação, 


nem esteve por culpa do R. o que agora lhe 
ade | Incumbe: defender. 


-  erepita e de mais de 80 annos e ser pisa di e 

a “ familiar da casa do A, que por unica e singular 
“não pode fazer prova. 

Finalmente o R. implora em nome dos seus 

À t “orfãos e menores o benefício da restituição afim 

Es de senão justificar o conteudo na dita petição 

a qual e outras muitas vão só dirigidas a des- 

A EE temo a pobreza destes orfãos, desejando as- 

ey , p como os mais a titulo de parentes, pô- 

f di “rem estes miseraveis orfãos com um pão na mão. 

Ex quibus deve o senhor corregedor da co- 

br marca por obviar tantos descaminhos mandar 

es que quem tiver algum direito contra os ditos 

“orfãos usem dos meios ordinarios que- 

* rerem com quatro petições feitas pelas travessas 

Ê. “0.0... pedir-lhes . julgar os embargos por 


Aos cinco dias do mez de janeiro de seis- 
centos e noventa e seis annos nesta villa de São 
: Paulo pelo procurador do Autor me foram tor-. 

nados estes autos com a sua sustentação atrás 
de que fiz este termo Francisco Leão de Sá-0 21% 
EN escrevi. NRO 


, 


% 


2d a | - E logo no dito dia mez € anno eu escrivão | À 
a, ; juntei a estes autos a certidão ao diante de que 
ER fiz este termo Francisco Leão de Sá o escrevi. . ER: 
Senhor Reitor. | | , a E: 

4 “ Manuel Cardoso morador nesta villa de São Paulo o 


“que elle supplicante é casado em face de igreja com Mat-.: “pal 
celta Ribeiro a qual é ligitima herdeira do capitão Jero- 
nymo Bueno que Deus haja por instituição de seu testa- 4 
mento «iceeesessereeros E leres a elle supplicante uma 
“certidão passada pelo Reverendo Padre Antonio Rodri- 
gues e nella declare em como o dito Jeronymo Bueno 


estando para morrer por advertencia de um homem que 
* E 


o 


lhe assistiá declarou que no inventario de sua mãe Clara +, 


Parenta se não lançaram umas peças do gentio da terra q A 

por lh'as haver dadas o' capitão Francisco Dias Velho, 

e não ... tante isso se visse se pertencia tambem á fa-, Res. 

“zenda de sua mãe porque pertencendo tambem tocava AM 
“aos mais, como tambem lhe esquecera mandar pôr no. na 
seu testamento umas cem braças de terras, as quaes Er 

haviam sido de João de Freitas, sem que o “dito Jero- 
“ -nymo Bueno fosse constrangido em confissão, e somente r 
nasceu presente o dito Padre e sé mão fallou em sone- 


A d+ 


gados É) ahi 
« », » 
- Pede a Vossa ” temnidade sejr) 
rt se vido conteder licença ao dito Pas 0a 


+ “ 
“E 
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dre Antônio Rodrigues passe dita cer- 
tidão” clara, e distincta jurada pelo 
juramento dos Santos Evangelhos sem 
Consá que duvida faça. 

R.M. 


Dou licença ao padre Anto- 
não Rodrigues para que passe a 
certidão que se lhe pede. Col- 

s legio de São Paulo 6 de de- 

ia 4 “ zembro de 1695. — O Padre Rei- 

pé! tor Manhiel Pedroso. 


Certifico eu o e pndre Antonio Rodrigues da 
“Companhia de Jesus que assistindo ao capitão 
- Jeronymo Bueno estando para morrer disse o 
- dito moribundo queria fazer seu codicillo para 
“declarar, que não lançara no inventario de sua 
mãe Clara Parenta mas peças do gentio da 
“terra, por Ih'as haver dado Francisco Dias Velho, 
“para “que” julgando-se pertenciam ao tal inven- 
“tario sé fizesse o que Sua Magestade fosse sér- 
- vido resolver sobre os indios. E outrosim disse 
ks que lhe esquecera pôr mo seu testamento cem 
K: “braças de terra, que foram de João de Freitas. 
“o que tudo fez por advertencia 'de yum secular, 
“e não por conselhos, nem admoestação minha; 
+ porque eu só lhe aconselhei que, visto o. artigo 


E “dicillo nuncupativo, o que fez, presentes tantas 
testemunhas, quantas a lei requer em semelhan-, 


“de morte, em que sua mercê estava, fizesse co- 


a “tes instrumentos. Esta foi a declaração do de- | 


“ funto em dizer que tinha sonegado os taes bens. 
É e Ear passar assim na verdade passei esta ju- 


> mi— 


( rada in verbo sacerdotis que são os nossos San- 
tos Evangelhos. Collegio de Santo Ignacio da 
villa de São Paulo 7 de dezembro de 1695. E 


Padre Antonio Rodrigues. 
Jacintho Gomes tabellião publico do judicial E 


certifico e dou minha fé em como. é verdade ser | 
a letra da certidão e o signal ao pé idella do re- y 
verendo padre Antonio Rodrigues religioso da | 
O Doni Companhia de Jesus por ter visto o seu signal | 

7 muitas vezes e por verdade passei a presente 
certidão de reconhecimento feita por mim e as- E 
signada em publico e raso em os nove dias do | 
mez de dezembro de mil e seiscentos € noventa : 
e cinco annos. (Está o signal publico do tabelião), em fé 

de verdade — Jacintho Gomes, 


Aos seis dias do mez de janeiro de mil e 
seiscentos e noventa e seis annos nesta villa de 
São Paulo eu escrivão fiz estes autos conclusos 
ao Corregedor da Comarca o Doutor Sebastião | N 

. Fernandes Corrêa de que fiz este termo Fran- j 
cisco qreão de Sá o escrevi. 


que não recebo, justifique o em-. 
-bargado o deduzido em sua pe- 

tição perante mim. São Piguda É 

7 de janeiro de dp: ronda 


Aos sete djas-do mez de, janeiro de aeic nata E Ee 
e noventa -e-seis annos nesta villa de: São Paulo - “a 
pelo Corregedor da Comarca e Ouvidor Geral o À 

EA ço px 


e 


a? Bra tor Sebastião Fernandes Corrêa nella por. 
— elle foi publicada a sua sentença acima que man- 
du se cumprisse como nella se contém Fran- 
“rd Leão de Sá o escrevi. 
| e, - Francisco Leão de Sá escrivão da brinidição 
R “e Ouvidoria Geral certifico que eu notifiquei o 
Ro despacho atrás ás partes é seus code a 


e. ss É "Aos vinte e 'sete dias do mez de janeiro de 


iscentos e noventa € seis annos nesta villa de 
Paulo pelo Corregedor da Comarca e Ou- 
“vidor Geral o Doutor Sebastião Fernandes Cor- 

em suas pousadas foram perguntadas as tes- 
emas que por parte do justificante' foram 
RR Penntdas e eu Francisco Leão de is o es- 


ud buy 
a sa o 


“E logo no dito dia mez e anno NE para 

a testemunha José Ortiz de Camargo, ap- 

receu presente o licenciado Bonifacio de Men- 

E onça procurador do Autor, e por elle foi dito 
“ao dito Ouvidor Geral que a tal testemunha era ; 

à apitos por ser pae da justificante, e interes- 

— sado e prolestava de nullidades ao seu jura- 

4 mento, o que visto pelo dito Corregedor mandou 
— eseréver seu prsasento Francisco Leão de Sá o 


o 


- O capitão José Ortiz de Camargo cidadão e 

morador desta villa testemunha jurada aos San- 
tos Evangelhos em que poz sua mão de idade 
de setenta e um annos e do costume disse que | E 
era pae da mulher do justificante e contrario ao. 


ER Réu, mas que diria a verdade. 
Es E perguntado elle testemunha pelo contenda 
a na petição do supplicante disse que o que sabe 
é ouvir dizer a sua filha delle testemunha mu- 


lher do justificante, que o defunto na noite an- 
tes de morrer dissera que queria que ficasse a 
sua sobrinha e afilhada Anna Maria mulher que 
é hoje do justificante, e filha delle testemunha 
a carijó Veronica, e uma irmã sua por nome . 
Cecilia, as quaes deixava á dita Anna Maria pelo | 
beneficio de criar e doutrinar uma criança en- 
geitada, a qual se havia criado em casa do de- 
funto Jeronymo Bueno: E outrosim disse que | 
sabe que dos bens do dito defunto se pagaram | 
quasi cem mil réis por fé, e verdade de que di- 
io ziam que o dito defunto lhes devia; e al não. 
, - disse e assignou Francisco Leão de Sá o escrevi. 
Zl. — Corrêa — Joseph Ortiz de Camargo. 


ol Ignacio Vieira morador desta villa teste 
minha jurada aos Santos Evangelhos de idade | a 
de trinta e seis annos e do costume disse nada. bes Ja 

E perguntado elle testemunha pelo conteudo | 
ma petição do justificante disse que o que sabe | 
é ouvir dizer ao padre Felix Nabor irmão da . “a 
mulher do justificante, que o defunto Jeronymo ' a 
Bueno havia dito antes de morrer que deixava 
4 mulher do justificante uma carijó por haver | 
criado 'uma engeitada, e que femabem, lhe dei. 


* a ao 


xava olitra carijó filha ou irmã da outra que 
— atrás se declara; e outrosim disse que sabe pelo 
ouvir a Antonio Coelho Barradas tio delle tes- 
— temunha que se lhe entregaram tres novilhas, 
— que o defunto lhe havia promettido em sua vida 
sem outra mais prova que o seu dito, e al não 
disse e assignou Francisco Leão de Sá o escrevi. 


“vm “= Corrêa — Ignacio Vieira. 


O capitão Diogo Bueno cidadão e morador 
desta villa testemunha apresentada por parte 
| do justificante e jurada aos Santos Evangelhos 
— em que poz sua mão de idade de setenta e tres 
— mnos e do costume disse que era tutor, e cura- 
— dor dos orfãos como tal era Autor nestes qutos, 
mas que diria a verdade. 


Sê E perguntado elle testemunha pelo conteudo 
ma petição do justificante disse elle testemunha 
— que o que sabe é assistir á enfermidade, e morte 
- do defunto Jeronymo Bueno com outras muitas 
essoas, como foram dom Simão de Toledo e 
loão de Toledo, é outras pessoas, e indo se des- 
pedir delle, chegaram outros parentes e depois 
a mulher do justificante e retirando-se elle tes- 
“temunha, ouviu dizer ao dito defunto esta pa- 
=» lavra engeitada, e não ouviu outra alguma pala- 
= vra máis: e depois de morto o defunto lhe disse ER 
a elle testemunha o padre Felix Nabor, irmão, 
e cunhado do justificante. que havia de fazer 
“exemplo, em sí, e casar as carijós, que a dita 
* sua irmã pretendia, dando a entender que o dito 
defunto Ih'as não havia deixado na forma que o 
— Jjustificante as pretende, e do mais da petição não 
— sabe, e constará do mesmo inventario, e se se 


da 
bo, pa 


nãe sabe mais que na occasião em que se fez o - 


“falaram, o capitão José Ortiz e o padre Felix. UM 


“gnou Francisco Leão de Sá o escrevi, — Diogo É a 


São Paulo eu escrivão juntei a estes autos a in- | 
“quirição acima e atrás de que fiz este termo 


pagaram algumas dividas, seria causa, e por or 
dem de José Ortiz pae da justificante, e al não. o 
disse, e declarou ao costume que era tio E e 
justificante, mas que havia dito a verdade que | 
sabia e assignou com o dito ouvidor geral e eu 
Francisco Leão ide Sá o escrevi. — Corrêa — Dm 
so Breno. AA ni 


y Rd! 


O capitão Diogo Goncalves Moreira cccabaaio ) 


dos orfãos morador desta villa testemunha ju- 
rada aos Santos Evangelhos em que poz sua mão 
de idade de cincoenta e dois annos e do cosieita o a 
disse nada. “ARE 
E perguntado elle testemunha pelo denota E: 
na petição do justificante disse que de toda. ella 


imventario deste defunto Jeronymo Bueno ahi E M 


Nabor nesta deixa que se deixou á mulher do “TUR 
justificante, mas elle testemunha não percebeu | k “aê E 
a forma mas sabe que a não escreveu no dito mM 
inventario, e outra cousa não sabe, nem do mais 
do dito inventario, digo da dita: petição e assi- 


- 


“Aos vinte e seis dias do mez de janeiro. ago E ! 
seiscentos e noventa e seis annos nesta villa de mt 


Francisco Lego de Sá o escrevi, Pos 


E logo no dito dia mez, e anno eu ar 
appensei a requerimento do Autor a estes autos | 


EM ao 


ERR Ré 2,47? 
dai po Std 
e SEM Rs 

a alo ao e ; E 


Mm 1 
o inventario do defunto Jeronymo Bueno (*) de 
que fiz este termo Francisco Leão de Sá o es- 


a 


ey 
Ee 
A 


at) 
) 
q 
) 


E logo no dito dia mez e anno eu escrivão 
fiz estes autos conclusos ao Corregedor da Co- 
- marca e Ouvidor Geral o Doutor Sebastião Fer- 
- mandes Corrêa de que fiz este termo Francisco 
— Leão de Sá o escrevi. 


va 


Ei 


Vista a petição do supplican- 
te pela qual foi notificado o R. 
o capitão Diogo Bueno, embar- 
Bos com que veiu á notificação 
razões do A. e sua justificação, 
pela qual pretende provar, que o 
defunto o capitão Jeron ymo Bue- 

“ho, na noite antecedente ao dia 
de seu fallecimento doara á mu- 
lher do justificante as peças do 
gentio da terra conteudas em sua 
petição: e como pelas testemu- 
nhas de sua justificação se não 
prove legalmente a dita doação 

-- que ouvisse ao dito 
defunto fazer a dita doação, e 
só por confissão da mulher do . 
justificante. que como interessa- 

“da, e uma testemunha ser seu 

“pae, se lhe não deve dar credi- 
to, nem faz prova conforme ao | 
direito: maiormente, que as doa- 


VEZ “Ç A parte do inventario que aínda existe vem á pag. 47 
— deste 'volume. NY di reage LET 


| ções se reduzem à tres cindlea 

a saber a doação inter-vivos, cau- a mn 
sa-mortis, e propter nuptias e ne-/ am 
nhuma destas se pode conside. 
rar que seja a de que se trata; . 
não doação propter nuptias, por 

se não falar em casamento, nem - 
calusa-mortis, por lhe faltar a so-. 
lennidade que o direito requer e . 
menos a doação inter-vivos, por. f 
que esta tem logo o seu effeito E 
pela tradição, a qual se não pro- di a 
va, que houvesse no caso presen- 
te; e supposto o capitão Diogo 
Bueno diga em seu juramento, 

que ouvira ao defunto proferir. 
esta palavra emgeilada, na occa- 
sião, que falara á mulher do jus- 
tificante, não se colhe que a elle aa 
fizesse doação das ditas pec 

mas antes é mais verosimil, E 
consentaneo á razão, deixar a 
administração dellas e seus: ser. 2 p 
viços para a educação da. plo RE 
engeitada pelo amor, que lhe te- 3 
ria de a haver criado, em cujos va 
termos. por ser isto direito de 
terceiros, não incumbia ao justi- ; 
ficante esta allegação, no caso, | + 
que assim fosse por não ter fun- 
damento algum para 0. fazer, E 6 
ainda, que se «queira considerar be 
a dita doação, como deixa, ou le- 
gado verbal, e disposição nun- 
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cupativa por ser feita na hora da 
morte, devia o justificante pro- 
var isto com seis testemunhas, 
que estivessem presentes, o que 
bi se não acha no caso presente; 
TEM portanto julgo por todas as ra- 
zões a justificação por não pro- 
“Vada, e de nenhum effeito, e pa- 
gue o justificante as custas. São 
Paulo 29 de janeiro de 696. — 
“Sebastião Fernandes Corrêa. 


Aos vinte é nove dias do mez de janeiro de 
" seiscentos é noventa e seis annos nesta villa de 
São Paulo pelo Ouvidor Geral e Corregedor da 
— Comarca o Doutor Sebastião Fernandes Corrêa 
foram dados estes autos com a sua sentença atrás 


— que houve por publicada e mandou se cumprisse 


— somo nella se contém Francisco Leão de Sá o es- 


- 


“Francisco Leão de Sá escrivão da Correição 
“ € Ouvidoria Geral certifico que eu notifiquei esta 
— - Sentença atrás ao procurador do justificante de 
— que passei a presente em trinta de janeiro de 


a e e noventa e seis. — Francisco Leão 
j a Ê p Sá. j 


+ 
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EN.  XSegue-se a conta das custas). 


b 
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Petição do capitão Diogo: |. 
Bueno contra Manuel de Siqueira. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e noventa e seis an- 
nos nesta villa de São Paulo aos dois de janeiro 
do dito anno por parte de Manuel de Siqueira 

me foi apresentada a sua, petição de vista re- 
querendo-me lh'a autuasse para effeito de se. 
lhe dar vita da notificação que por parte do ca- 
pitão Diogo Bueno se lhe havia feito a qual pe- 
tição tomei e autuei e é a que ao diante se se- 

gue Francisco Leão de Sá o escrevi. 


Diz o capitão Diogo Bueno que por morte de Jerony- | 
mo Bueno no solenne testamento com que falleceu insti-- 
tuiu por seus herdeiros a tres filhos seus bastardos chama- 
dos Marcella Izabel e Bartholomeu os quaes são menores e 
no mesmo testamento instituiu por tutores, e curadores 
e administradores dos ditos menores ao capitão José 
Ortiz e em segundo logar ao reverendo padre Felix Na- 
bor e a elle supplicante em terceiro logar e porque os + 
primeiros dois nomeados fizeram termo dé desistencia 


cargo e os está alimentando; e os 4 que lhe pet À A y 
cem estão em mão e poder de varias pessoas sendo que | 

se lhe devem entregar para os administrar conforme ao 
disposição do testador por cuja causa quer mandar aqu a 
tificar as ditas pessoas para entregarem os ditos Dera ' 


Pede a Vossa Mercê lhe faça mer: 
cé mandar que as ditas pessoas em. 
cujo poder estiverem quaesquer Dr X 
44 E 
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pertencentes aos ditos menores assim 
ouro prata escravos e peças do gentio 
da terra sejam notificados que logo 
os entreguem a elle supplicante com 
pena de se proceder contra elle a se- 
questro visto a instituição do testador 
e termos de desistencia dos dois pri- 
meiros administradores. E. R. M. 


Sejam nolificados os possui- 
dores dos bens nomeados na for- 
ma que o supplicante pede. São 
Paulo ... de dezembro de 695. 
— Corrêa. 
Certifico eu Antonio Martins Couto meirinho 
- da | Correição e Ouvidoria Geral que a requeri- 
mento do supplicante o capitão Diogo Bueno no- 


“4 


Cd 

Ec 
FA N iquei em sua pessoa a Manuel de Siqueira e 
- Mendonca que entregasse umas peças que tem 
“em seu poder pertencentes aos orfãos de quem 
-W dito supplicante é tutor e curador . 


| na petição atrás assim como nella se contém 
ecc. de dezembro de seiscentos e noventa 


E e rico annos. — Antonho Martins Couto 


e“ 


“Diz Manuel de Siga de Mendonça morador nesta 

Ea de São Paulo que elle supplicante foi notificado por 

“despacho de vossa mercê, e porque tem que dizer á 
inca que se lhe fez 


Pelo que 


Pede a Vossa Merce seja servido 
mandar por seu despacho se lhe dê 


k de . Rn a 
R vista da petição para allegar de | sua a 
| justiça no que RM. . Rasa 


| 


Dê-se-lhe vista estando PR 
termos. São Paulo 81 de dezem- 
pro de 1695. — Corrêa, 


Apud acta de Manuel de si 
queira. ) = 


Ao primeiro dia do mez de janeiro de seis- a 
centos e noventa e seis annos nesta villa de São 18 
Paulo appareceu presente Manuel de Siqueira | 
e por elle me foi dito que para esta causa de | 
vista e suas dependencias fazia seus procura- 
dores apud acta a Mathias da Costa Gil e Salva- 


“ dor Cabral com poder de jurarem em sua alma 
e de calumnia: e assignar termos posto que pre- 


e 


judiciaes sejam appellar aggravar e o mais que |. 
necessario fôr e de como assim o disse assigna- 


ram aqui eú Francisco Leão de Sá o escrevi. — 
4 


Manuel de Siqueira e Mendonça. eai 


A + 
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Apud acta do A. E 

. Et o 

Aos dois dias do mez de janeiro de seiscen- 

tos e noventa e seis annos nesta villa de São |, 

Paulo perante mim escrivão appareceu o capitão 

Diogo Bueno e por elle me foi dito que para €s | 

causa de notificação que por parte dos menores 

move a Manuel de Siqueira e suas dependem 

fazia seus procuradores a sea filho Manuel E 

no da Fonseca e ao licenciado Bonifacio de Me 


donça com poderes de jurarem em, sua alms 


" 


898 É 
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— e de calumnia e assignar termos posto que pre- 


E - judiciaes sejam e de como assim o disse assi 


4 


—  gnou aqui Francisco Leão de Sá o escrevi, — 
- Diogo Bueno. 

RR 
Such Aos dois dias do mez de janeiro de mil seis: 
* centos e noventa e seis annos nesta villa de São 
2 Paulo & escrivão juntei à estes autos os papeis 
— atrás de que fiz este termo Francisco Leão que 
“0 escrevi. - 

O 


ç ko, E logo no dito dia mez e anno eu escrivão 
vi - dei vista destes autos a Mathias da Costa Gil 


— procurador de Manuel de Siqueira de que fiz 
* este termo Francisco Leão de Sá o escrevi. 


Vista a Mathias da Costa em 2 de janeiro de 606. 


RD] Respondendo á vista que o 
da senhor doutor ouvidor geral me 
Ri ha mandado dar. | 


2 Digo que é verdade que por fallecimento do 

- defunto meu tio % capitão Jeronymo Bueno se 
- foram metter em minha fazenda umas peças do. 
- gentio da terra temidos do alvoroço que entre a 
“mais gente levantada havia, pela seisma que en- 
tre elles havia botado o reverendo padre Felix 
Nabor de Camargo como administrador que era 
— da dita gente junto com seu pae José Ortiz de 
- Camargo primeiros testâmenteiros na successão 
do defunto Jeronymo Bueno, o qual havia fica- 
do por testamenteiro da defunta sua mãe Clara 
ok “ Parenta junto com à sobredito José Ortiz de Ca- 

1" , ? E A 
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margo e sem embargo do que acima na... 
para vir depôr tudo em .... ventilarem em ter- 
mos jurídicos requerer ... juiz ordinário que” 
então era José de Camargo Ortiz e por requer 
mento dos ditos e Reus foi o dito juiz ordina- 
rio junto com os herdeiros a determinar par- 
tilhas por haverem feito apaleos no sinistro in- 
ventario da dita Clara Parenta por se haver feito 
concertos e composições em ausencia do her- 
deiro o capitão Manuel de Camargo o qual não 
foi citado por precatorio nem editos para que 
pudesse surtir effeito algum o que haviam con- 
chavado nos termos chamados de composição, e 
com sua chegada a esta villa de São Paulo da- 
quellas partes donde estava ausente nas minas 
de Parnaguá innovou fodos os concertos de com- 
posição que se haviam feito em sua ausencia 
por se achar prejudicado em mais da terça parte 
por haverem sonegados que se não lançaram a. 
inventario como constará pelo depoimento do | 
testamenteiro José Ortiz de Camargo, e de seu | 
filho o padre Felix Nabor de Camargo, por elles 
haverem dado por trabalho dos bens o conheci- 
mento desta causa ao juizo dos orfãos, donde 
não competia decidir-se estando pendente a via 
ordinaria por não haverem nenhuns orfãos me. 
nores de Clara Parenta por serem todos já paes 
de familias, e requerendo-se partilhas como “atrás E ui 
já se disso O capitão José Ortiz de Camargo € R 
seu Tilho o padre Felix Nabot de Camargo não 
quiz convir a dar os bens e fazenda a partilhas - a ] 
tomando armas em defesa, mostrando-se pode- 
roso sem querer admittir ao sobredito juiz or- 
dinario José de Camargo Ortiz; e subrepticia- E 
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mente depois mandou chamar ao juiz dos orfãos 
Paulo da Fonseca Bueno a tomar conhecimento 

— do inventario da fazenda e bens litigiosos pro- 
pendente ao juizo ordinario, o que deve de direi- 
tamente decidir a dar partilhas aos herdeiros que 
ficaram prejudicados; como até hoje em dia es- 

tão: e pondo-se tudo em direito de justiça, se 
poderá saber o que couber de bens e fazendas 
aos herdeiros instituidos que ficaram do sobre- 
À dito Jeronymo Bueno para então poder admi- 
| Sora o tutor e curador delles o que direita- 
“mente lhe couber, porque o instituidor não po- 
“dia testar de bens e fazenda que estavam por 
“partir entre os herdeiros de Clara Parenta, pois 

não surtiu a effeito os termos de composição 

pelo dito capitão Manuel de Camargo não haver 

— estado por elles com toda a vantagem que tem 

: g levado; e quando nesta causa não tivera mais 
que dizer pelas composições procedidas, não 
“devo perder meu direito nos bens sonegados, 

“ nos quaes não deve ter parte alguma os herdei- 
pi - ros que o não deram a inventario: E a gente que 
— «em meu poder tive tambem viviam espalhados 

— om a scisma da alforria que lhe deram, assim 
“como os mais que em poder dos testamenteiros 
“estiveram: os quaes podem dar contas da fa- 
Foco zenda pois as desencaminharam fazendo desis- 
tencia, pois se houveram por entregues de tudo 
“quanto havia de bens e fazenda por falecimento 
-— de Jeronymo Bueno que Deus haja, com que te- 
ia nhe respondido « o senhor corregedor da comar- 
— ca mandará com a justiça que costuma o que 
— fôr direito; e de todo o allegado, protesto dar 
— provas sem embargo do que haviam feito como 
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constará pela fé do tabellião Jacintho Gómitt” já 
y GR por se haver tirado do acostamento donde esta-. 
BENS 4 7 tava no inventario. — Manuel de Siqueira e Men- 


donça. 


Aos tres dias do mez de janeiro de seiscentos 
e noventa e seis annos nesta villa de São Paulo 
“pelo Réu me foram tornados estes autos com | 
sua resposta atrás de que fiz este termo Fran- “08 

É cisco Leão de Sá o escrevi. “RR 


E logo em dito dia mez e anno eu escrivão 
dei vista destes autos ao licenciado Bonifacio 
de Mendonça procurador do Autor de que fiz 
este termo Francisco Leão de Sá o escrevi. ! 


Vista ao licenciado Mendonça em 3 de janeiro de -696. 


o! Nenhum caso se deve fazer da razão por. 
Ro... “embargos com que vem o R. á notificação quer 
Pato se lhe fez por parte do A. como tutor e admi- 
nistrador dos bens que pertencem aos orfãos do. 
defunto Jeronymo Bueno para entregar tres casi 
saes de peças do gentio da terra que tem em 
seu poder que diz se lhe foram metter em casa é 
por esta mesma razão é que deve entregal-as. . 
“E não obsta dizer que nas partilhas que se 
fizeram da defunta Clara Parenta ficou elle como | 
herdeiro muito diminuto e que houve sonega- 
+ dos e que tem estas peças em seu poder ps 
dellas ser pago do que constar está prejudicado | 
porque se responde que dado caso que estivera 
o que se nega nem por isso se podia pagar por 
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4 este modo Nado mais que consta estar assim 
elle como os mais herdeiros inteirados e salis- 
— feitos de tudo o que lhe coube, e podia caber 
E “ de que assignaram um termo e se deram de tudo 
- por pagos. 

ma — Ese fora deste termo (como dizem) ficou 
- alguma cousa em que entenda o R, tem alguma 
E E cousa pode havel-o por via ordinaria que são 
EE. “somente os meios que a lei lhe permitte e não 
) Em querer-se pagar por suas “mãos servindo-se das 
— peças que realmente tocam a estes orfãos e a 
“seu tutor para as administrar; quanto mais que 
“mão sei com que fundamento quer agora inno- 
Fa var outra cousa fora da que consta do termo de 
| composição julgado por sentença no qual se dá 
Am R. por pago da herança da dita defunta; e 
— menos fundamento tem dizer que o capitão Ma- 
Ro de Camargo não quiz estar pelo dito ter- 
= mo porque se responde que o dito Manuel de 
Rae rs não assignou em tal termo nem para 
“as ditas partilhas foi citado termos em que por 


“mo de desistencia por sua vontade-e não porque 
— We déssem nenhuns haveres e isto não deve 
$ re dar justiça ao R. quando a não tem por outra 
- via com o que sem embargo das suas razões 
- deve vossa mercê mandar se cumpra a notifi- 
E” “cação mandando entregue o R. as ditas peças 
— com pena de mandado de penhora visto serem 
“bens de orfãos e cobrarem-se executivamente 
4 “e não serem ouvidos os R.R, sem exhibirem como 
— éluso em todas as cobranças que toquem a orfãos 
| : e vossa mercê fará em tudo à justiça que cos- 
ii com custas. — Bonifacio de Mendonça. 


- Se escusarem demandas e pleitos fez elle o ter- 


e" 
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“Aos quatro dias do. mez de janeiro de seis- 
centos e noventa e seis annos nesta villa de São 
Paulo por parte do Autor me foram; tornados 
estes autos com as suas razões acima « atrás de 
que fiz este termo Francisco Leão de Sá o es- 
crevi. . 


E logo no dito dia mez e anno eu escrivão 


fiz estes autos conclusos ao corregedor, da cos 


marca o doutor Sebastião Fernandes Corrêa de 
que fiz este termo Francisco Leão de Sá o 
escrevi. 


Sem embargo das razões do 
R. que julgo não ter logar nos 
termos presentes, mando que en- 
tregue logo ao A. as peças que 
diz se lhe melteram em casa, 
para que as possa administrar 
conforme a vontade do testador, 
e na benigna resolução, que se 
espera de Sua Real Magestade, e 
para a acção que o R. pretende, 
lhe deixo seu direito reservado 
para delle tratar pelos meios, 
que lhe parecer, parecendo-lhe 
que o tem, e pague as custas. 
São Paulo 4 de janeiro de 696. 
— Sebastião Fernandes Corrêa. 


Aos vinte € cinco dias do mez de janeiro de 
seiscentos e noventa e seis annos nesta villa de 
São Paulo pelo Corregedor da Comarca e Ouvi- 
doria Geral o Doutor Sebastião Fernandes. Cor- 


Ê, 


tia 
de 


AR " Aos vinte e seis dias do mez de janeiro 


hj 


h xêa foram dados estes autos com a sua sentença 
“acima e atrás que houve por publicada(e mandou 
Se cumprisse como nella se contém Francisco 


* Leão de Sá o escrevi. 


Francisco Leão de Sá escrivão da Correição 

e Ouvidoria Geral certifico que eu notifiquei a 
a Costa Gil procura- 

a presente em vinte e 

— Francisco Leão de Sá, 


Senhor Doutor. 
Diz Manuel de Siqueira de Mendonça morador nesta 
- villa de São Paulo por seu procurador que elle suppli- 


— “Cante tem notícia de que em uma causa que o capitão 
"Diogo Bueno lhe moveu fôra vossa mercê servido dar 


“despacho contra o supplicante e porque tem que dizer 
€ allegar quer vista do dito despacho e autos para a 
“tal allegação 
rio Pelo que 
Pede a Vossa Mercê seja servido 
mandar por seu despacho se lhe dê 
vista dos autos para allegar de sua 
justiça no que - 
R.J.M. 


Estando em termos se lhe 

- dê vista e responda dentro em 
24 horas. São Paulo 26 de ja- 
neiro de 1696. — Corrêa. | 


a, Ea 


- seiscentos e noventa e seis annos nesta villa de 
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São Paulo eu escrivão juntei a estes autos a peti- 
ção acima de vista de que fiz este termo Francis- 


co Leão de Sá o escrevi. a 


E logo no dito dia mez e anno eu escrivão 
dei vista destes autos ao procurador do Reu de 
que fiz este termo Francisco Leão de Sá o es- 
crevi. 


Vista ao procurador Mo R 


“Por via de embargos de nullidade ou como 
em direito melhor dizer se pode diz o embargante 
Manuel de Siqueira de Mendonça. 

E se cumprir 

P. elle embargante que todos os autos e pro- 
cessos feitos judicialmente são feitos com. pro- 
curação das partes por quem se allegam não sen- 
do assim ficam os autos nulos de seu nascimento 
no que não ha duvida, 

Pelo que 

P. elle embargante que Marcella de quem o 
A. trata e (diz é seu curador e adminis, trador insti- 
tuido já está casada com Manuel Cardoso e por 
esta razão a não deve o A. administrar já nem 
della curar senão seu marido e portanto devia o 
A. com sua procuração delles somente por eltes 
pi e allegar no que não ha duvida, 

* Pelo que, 

P. elle embargante que as partilhas feitas a 
fallecimento de Clara Parenta que Deus haja 
ficaram nullas a respeito da falta da citação ao 
capitão Manuel de Camargo que em tal caso 
se devia fazer novas partilhas e não composi- 


| ções com conveniencias de algumas partes e des- 
ma fraudo de outras no que não ha duvida; 
; E assim mais 
BE Pele embargante que fazendo-se o inventa- 
“ vio e partilhas da fazenda que ficou de sua avó 
“rua “Clara Parenta seu tio Jeronymo Bueno que Deus 
y “o haja sonegou bens competentes a elle embar- 
—  gante pelo que se não devia dar partilhas aos 
* herdeiros instituídos de Jeronymo Bueno que 
— Deus haja sem primeiro se liquidar o que a elle 
embargante competia e aos mais herdeiros que 
— só então ficava o inventario e partilhas feitas 
; pr + “por parte dos herdeiros e instituídos liquidada e 
Do, 108 administradores administrando o que liquida- 


' mente lhes tocava em o que não ha duvida; 


E assim mais 
- P. elle embargante que somente poderia O 
Va e administrador tratar dos bens liquidos 
dos menores instituidos por assim ordenar em 
) EA À “seu testamento o dito Jeronymo Bueno que Deus 
“ haja, 


a 
i 


Pelo que 


P. elle en2bargante que as peças desencami- 
mi quo -se he Fonaga metter em casa como 
“embargo de que «le sb não as tem 
EN para se pagar nella, porque estão por termo de 
“deposito da justiça e não forçosamente e todas 
E as nullidades e o mais allegado ... embargos do 
ser prova com Os inventarios e “os 
é jecusos dig; no que não ha duvida, 4 
APAE o 21 RUE SR | - 


o 
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P. deferimento de seus embargos e provados | 
que bastem haja-vossa mercê os autos por nullos 
como recta justiça absolvendo a elle embargante 
do contra elle pedido-antes de liquido o que dito 
tem o que protesta e pelas custas contra quem 
direito fôr. vb RA 


Aos vinte e sete dias do mez de janeiro de 
seiscentos e noventa e seis annos nesta villa de. 
São Paulo pelo procurador do Autor me foram . 
dados estes autos com as suas: razões acima € 
atrás de que fiz este termo Francisco Leão de Sá. 


À 


o escrevi. à 
E logo no dito dia mez e anno eu escrivão va 

fiz estes autos conclusos ao Corregedor da Cor 3 

marca o Doutor Sebastião Fernandes Corrêa de 


que fiz este termo Francisco Leão de Sá o es 
| SE Dei 


Hajam as partes vista. São El 
Paulo 27 de janeiro ile 1696. — “+ 
Aos vinte e sete dias do mez de janeiro de 
“ seiscentos e noventa e seis atinos nesta villa de 
São Paulo pelo Ouvidor Geral-o Doutor Sebas-. 
tião Fernandes Corrêa forum dados estes autos | 
com o despacho acima que mandou 'se cumprisse 
como nelle se contém Fsancisco Leão de São. 
escrevi. ec cr 


ad 


E logo no dito dia mez e anno acima eu es- j 
“erivão dei vista destes autos ao procurador do | 


Vista ao procurador do À, 


Nenhum caso deve vossa mercê Senhor Cor- « 
* regedor da Comarca fazer dos embargos com que q” 
“agora vem o R. Manuel de Siqueira pois não são 
a dirigidos mais que a empatar a entrega das pe- 
“ças que pertencem a estes miseraveis orfãos de 
— que o Reu se está servindo sem lhe asa vadagiere 
por titulo algum. 
Porque é certo que toda a materia delles: tôra 
já discutida com a razão, com que veiw e noti- 
- ficações que se lhe fez hilicet que está preju- 
"dlicado: nas partilhas que se lhe fizeram da de- 
És — funta Clara Parenta e que houve no seu inven- . 
Ee “tario sonegados e que não foi citado o herdeiro 
Manuel de Camargo; razões todas que são muito 
a para o R. demandar ao A. por uma acção ), gi 
de líbello e provar tudo isto e o prejuizo que | 


“Mas como é certo e o R. não tenha direito 
ho: “opor esta via pois está pago do que lhe coube e 
BE ir “assignou um termo de como se dava por satis- 
“feito. que por sua mão tirar estas peças deven- 
E “do-as entregar na forma da sua sentença de vossa 
— mercê; sendo que ........ ao A. o procurar estes 
- bens como tutor destes orfãos. 

= 8 “SM “E não obsta o funslamento de dizer que falta 
RS — — “procuração do marido: de uma destas orfãs por- 
— que se responde que como estes bens estéjum 
“ainda por pártir entre elles e não saiba esta o. 
“que lhe-toca pertence a elle A. a cobrança ..... 
e a arrecadação delles na forma da vontade ei 
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testador e sem embargo dos ditos embargos deve 3 
vossa mercê mandar se cumpra a sua sentença a 


- embargada e que o R. trate de seu direito pela 
“Via que nella se declara quando entender que o 
tem e vossa mercê fará a justiça que costuma 
com custas, Re 
É logo no mesmo dia mez e anno atrás pelo 
procurador do Reu me foram tornados estes 
autos com a resposta acima e atrás de que fiz cs 
este termo Francisco Leão de Sá o escrevi. E, 


E logo no mesmo dia mez e anno eu escri-: Ro) 
vão dei vista ao procurador do Reu de que fiz E 
este termo Francisco Leão de Sá o escrevi. | E 


Os embargos estão em termos dese receberem 
pelo que delles consta vossa mercê fará a justiça 
que costuma. — Mendonça. 

“Feram-me tornados estes autos com a res- 
posta acima de que fiz este termo Francisco Leão 


de Sá o escrevi, A 
E logo no-dito dia mez é annó eu 4. | 
fiz estes autos conclusos ao Correge Re A td 
marca e Ouvidor Geralio Doutor € Sebastião F t 
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no 8 d de janeiro de 696. 

7 A brino Fernandes Corrêa. 
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Leão de Sá, escrivão da Correição 
«ral certifico que eu notifiquei a 
acima ao procurador do Reu de que 
a presente em 28 de janeiro de 696. — 
Francisco Leão de: Sá. 
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